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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Si'-. membros do Congresso Nacional —
'frit ti ;mini ado-vosa IICIUSa CapOii(AU do

da Ptrzeitila sobre a necessidade de uni
credito c .,per.ial de 20 : 5 67$150 para paga-
mento a DD. Cecilia Toledo do Oliveira 1,isb4a.

, e Alzira Lisba Moreira da, Fonseca, viuva e
Iliba do ex-ministro do Supremo Tribunal
Federal Bento Luil. de Oliveira Lisbóa, de
diferenças do pensão de montepio relativas.
ao periodo de, 6 do junho de 1.90 a 31 de
dezembro de 1913, peço-vos a necessaria au-
torização . para a abertura do aturdido credito.

fio de Janeiro, 2 de agosto de 1916, 95" da
independencia e 28° da Republica.

\ICUM	 WENCeST.Au Ibtaz P, (Mm•:s.;

` Sr. Presidente da Republica,— O precatorio
11 de novembro de 1015, do Juizo Federal

cla 24 Vara da Capital Federal, requisitou
Ilesto ministerio fo-,se paga a DD. Cecilia To-
ledo de Oliveira Lisbóa o Alzira LisbOa Mo-
reira da Fonseca, viuva c filha do ex-ministro
do Supremo Tribonal Federal Dento Luiz de
dis eira 1.131.41, a importancia de 20:567W0.

Correspondente á diferença da pensão du

montepio que as mesmas deixaram de receber
durante o periodo de 6 de junho de 100i a 31
de dezembro ,te 1913.

O precatorio está na devida forma, verifi-
cando-se dow, que foram esgotados todos os
meios do defesa da parte da Fazenda Na-
cional.

Como, pi. p rém, este minkterio não Ode pro-
idenc:ar sobre pagamentos oriundos de sen-

tenças judiciarias, faz-se preciso obter do Con-
greSso Nacional a necessaria autorização para
a abertura de um credito especial para o pa-
gamento em questão.

ICo de Janeiro, 2 de agosto de 1916.— João
ttdid Calugems.

--
Sr. 1° secretario da Cantara dos Deputados

—Tenho a haura de vos transuatir a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica solici-
tando autorização para a abertura de atm cre-
dito especial de 20:56 -;St50, para pagamento
a DD. Cecilia Toledo de Oliveira Lisbóa e AI-
rira Lisboa da Fonseca, viuva e filha do ex-
ministro do Supremo Tribunal Federal Bento
Luiz de Olis eira Lisbóa, de diferenças de pen-
são do montepio relativas ao perimi° do 6 de
junho de 190:i a :a de dezembro do 1.013.

iteitero-vo; r 111011 ., 1/rote /.0.4	 alta estima
O distincta consideração.— João Pandiit Ca-
fOrea S

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

nrentIcAçÃo
O ((friccionado nomeado por decreto de PI:

de agOsto corrente para o togar de medico
occulisla do Instituto Benjamin Constant
chama-se Dr. João Pedro Costa, e não Dr. João
Pedro Gordillio Costa, como foi publicado no
Piaria 0/pcial de 6 do mesmo num.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da -Justiça
e Negocios Interiores
Expedients do 7 de agosto de 1916

marcaons na JUSTIÇA

Declarou-se, por aviso circular, aos juizes
das t a ,	 G",	 e 81 Pretorias Cis eis e aos das
1', 2', e "V' Pretoriaseriminaes, para os fios
can ven:entes, que, de aceórdo com o art. 10
do derreto D. 6, do 7 de março do 1891,
devem envias' á Secretaria de Estado, a par-
tir do corrente me/,, cru duplicata, a folha do

Aos governadores C 'presidente; OuS Es-'
tados;

Do Amazonas cispia do termo de &Ate
relativo a José Martins de Pinho;

Do Maranhão o termo de obito, lavrado 4,
bordo do vapor nacional Aloacyr, relativo ae,
i n assageiro A1)4,101110 Forre:ra dos Passos, na-,
tocai do mesmo Estado;

Do Ceará cópias dos termos de obitos,
vrado3 a bordo do vapor Volparoico, re14*-1
lhos aos menores Joaquim do Nascimento
Silva Filho o Octacillo Alvos do Quoiroz,
turae,s do me-Ano Estado e filhos de Joaquiqp;
do Nawimento Silva e Maria Pereira e Uni

auxilio que lhes competir para o aluguel (1,•
salão das aucLencias do juizo e não a do do
todo predio, como se procedia anteriormente.

—Dos olveu-se
Ao Ministerio das Ilelaçaes Exteriores a*,

carta roga toda expedida pelas justiças del
Portugal ás do Estado de Pernambuco, para;
averbamento de tilados em inventario pot-
obito de Manoel Mtutins Alves de Oliveira e
que não teve o devido cuMprimento pelos mo-
tivos constante3 da cópia remeltida ao mesmo
ministerio;

Ao juiz da 74 Preteria Criminal as c,haveq
do predio n. 157 da rua Dr. Manoel Vielorino,
afim de serem entregues ao respectivo pro-
prieta rio.

— Soteitaram-so ao Ministerio da Fazeoda
neeessarias prosidencias afim de que, pela.

Alfandega desta Capital sejam, despachadas,
livres de direitos, duas caixas ris. 1 e 16.
marca llospieio NaCiOilai—Ilio, procedentes
dos Estados Unidos, pelo vapor inglez Vasari,
contendo gaze antiseptica e tela de gonsina
(lencóes (In borracha), destinados ao llospitat
Nae,:ianal do Alienados.

— Transmittirain-se:
Ao Ministerio da Agricultura, IndW,tria C

Commercio, para a: necessarias providencias,
cópia do officio do director geral da Assisten-
cia a Alienados, solicitando a cessão do duas
porcas Largo Illacke e duas ovelhas Roney
Maish, para a Colouia de Alienados na Mi."
do Governador

Ao Ministerio das Ilelaçiies Exteriores, afim
de . ser encaminhada a seu destino*, a carta
rogatoria expedida pelas justiças do Estado do
fio de Janeiro ás do Portugal, a requerimento
de Roberla Moita Alves e outros, para a en,
tina da quantia pertencente ao espolio de.
Francisco Anido Paragó

Para os fins convenientes:
Ao prefeito do Departamento do Alto Purits,

no Territorio do Acre, cópias dos termos de
01)110 lavrados a bordo do vapor nacional lig-
parais°, relativo á menor Alzira de Castro o.
Silva, filha de João de Castro e Silva, o.
Maria da Conceição Slva, embarcados no
Pará com destino a Nova Olinda e do de
nascimento, lavrado a bordo do mesmo vapor,
relativo ao menor Luiz, filho de Manoel
Dento da Silva e Petronilha Maria de A3-
SUMM50
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e Josino Alves de Queiroz e Rapuunia Aleina
çào Queiroz.

Repepimento despach,Wo
Dr. Padro Martins da. Rocha, sub;Ctuto do

juiz foleral da Secção do Espirito Santo.—
Ilantenho o despacho anterior.'

EXPEDIENTE DO DIPE:TOR GERAL

Remetteu-se, para o -s fins cooverrientes, ao
chaço de Policia a padaria elmo:oleira° 11-
conça . ao bacharel Thoma Monteiro de An-
drade, delegado do 16' districto policial.

—
Expediente de 31 de julho de 1916

DIRECTORIA DO INTEMM

Concode.arn-so ao Dr. Luiz Cantanhede de
Carvalho Almeida, professor cathedratico
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, mais
dous rnezes de licença, em prorogação, para
tratimeno de sua sande,.

— Declarou-se ao director do Instituto Bali-
jarina Constant, em referencia ao officio n. 3a,
de 21 de julho corrente, ter este ministerio
resolvido que a menor Iracema, filha do Ma-
noel Antonio Rode:erres Torres, soja ahi ad-
mittida, na qualidade de alumna gratuita.

— Recommendon-se ao director geral da
Bibliotheca Nacional providencias no sentido
de serem alli recolhidos, não só os exempla-
res dos quatro volumes do Livro do Centm't-
ril, CO3110 lambem 155 exemplares da prata e
112'de bronza da medalha corumemora!iva.

— Rametteu-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino, devidamente apostillada,
o titulo da nomeaoão do Dr. Gervasio nora-
vanti Pires Ferreira, professor calhedratico
da Faculdade de Direito da Recife.

flepterimento decpachado
• Alexandre Catana, procurador do Jornal
do Povo, pedindo pagamento por exercicios
findos, da quantia de 5:9003. de publ carões
ele'toeaes feitas no dito jornal, em 191(i.—
Indeferido.

Expediente do dia 4 de agosto de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sol'eltararo-Ra ao MiniOe ao da Fazenda:
Os seguintea pagamentos, no Thesouro Na-

cional:
De 7003, da folha, relativa ao MC7, de julho

findo, do pessoal subalterno do lahoratorio
bacerioloaico da Directoria Geral de Saud()
Publica (aviso II. 2.7n)

Do 7:9565140, da Iblha, relativa ao moz de
julho findo, do pessoal subalterno da Biblio-
theaa Nacional (aviso n. 2.731) ;.

De 4:7135 70, da folha relativa ao moa de
julho findo, do pessoal empregado no serviço
cie transporte da Policia (aviso n. 2.755)

De 1205, de auxilio que, para aluguel de
casa, compete, no mez do julho finao, ao por-
teiro da Reparticão Central da Policia Josó
Antonio de Azevo'ilo (aviso n. 2.736)

De 4:8215116, das diarias do pessoal das
Oficinas graphieas e de enca.dernação da Bi-
bliotheca Nacional e do serviços prestados
mesma biblio-heca, no mez de julho findo
(aviso n. 2.737);

A entrega, no Thesouro Nacional, ao the-
toureiro do Corpo de Bombeiros, major Leo-
nardo Antonio de Menezes, da quantia de
7725380, para °ocorrer ao pagamento da folha
:relativa ao mez de julho findo, dos soldos que
competem a diversas praças reformadas da-
quella corporação (aviso n. 2.738):

O adeautamento, no Thesouro Nac'onal, ao
director da Escola Premunitoria Quinze do
novembro, Mario Franco Vaz, da quantia do
2:000$,'para occorrer ás despezas de prornpto
pagamen!o da mesma escola, durante o cor-
rente anilo. - pres'ando aquelle funccionario

canta s , oppor:unamante, do e nprega da men-
cionada quantia (avisa to 2.7 ia)

A concesao, á Delegacia Fim II no Es'ada
da fobia, do c:ed:to de ;i0)5, [Fira orcmamr.
durante este armo, ao pigamento da. cangma
que compota ao cane ,go lloOcr10 Jos da CJata
Cerque-eu (avrsa n.

— Foram tcansmittidos
Ao afitando minisierio 03 processos de di-

vida de exe • icios findos, nas importarMas
De lo.:11.,38a0, do que sio credores Fontes

Garcia & C mmo por forneci 'lentos fei!o á
Escola Pcomuntoria Qani:a de Novembro, no
anuo de 1015, ni.K mazes de agosto, outubro,
novem'wo e dezembro (aviso n. 2.118)

De 6235315, de que é credor li. Ferreira.
Leite, por fornaaimentos feitos á Escola de
Menores Abaodonados, em 1915 (aviso nu-
mero

De 6355100, de que SãO credores Emites
Garcia & Comp., por fornecimautos feitos ao
Hospital Nae onal de em dezem-
bro de 1915 (aviso n. 2.750)

De 6:0693501, cio que é credor Angusto
Maria da MaLot, por fornee:meatos feitos ao
Hospital Nacional de Alianados, no 'noz de
dezembro do 1015 (aviso n. 2.751)

De 1:0705131. de que a credor o mesmo,
por fornocimentas á Colonia de Alienados, no
me: de dezamOro de 1015 (aviso n. 2.752)

De 1 :00J., de mia ó credor o bacia ml
thias OlympM de Mello, no.nea lo por dem2ata
de 3 de reve 'oro cio lOiS, pard, o cargo do
juiz de dirMto dt camarca. de Tarauaá, pra-
venionM dt aj	 d...) Casto Tia lhe camaatia
(aviso n. 2.753)

De 1083, de que é credora The Rio de Ja-
neiro City Improveinents Company ',inflei,
por servires realizados no Hospital Nacional
de Alienados, mo 1 .015 (avOso n.

Ao Tribunal de C arta3 os documentos, na
importancia do 2:0005, com os quaes o di ,e-
etor da Escola Peemunitoria Quinze do No?
vembro, Mario Franco Vaz, justifica o em-
prego de igual quantia per, elle appl cada 0:0
despezas de p1'oa-1LO° pagamento ria referida.
escola, nos. mezes de tu taeo a maio tritimos,
por conta do taloa ntainento que lhe foi foito
em vim ode do aviso n. 791 de 25 do feve,miro
deste armo (aviso n. 2.741).

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Peri nerinten!o3 despachados
Dia 5 de agosto de 1916

TO districá):
Latira Ferreira Campello (2.821).— Dec.r

rido.
Companhia de Proprieda les Fluminerom

(2.803).— Indeferida. .
Alboio Pereira. do Freitas Guimarães (2:78i).

—Concedo o pra.7.k.) pedido.
Carvalho Silva & Comp. (2.741).— Defe-

rido.
.Thomaz Pinto da Multa (2.671).— Defe-

rido.
- 5" districto:	 -

Manoel Coaçalves (3.001).— Certifique-se.
José Francisco Bonati:a (2.935).—

rido.
Gilberto Ferreira cia Silva (2.916).— Con-

cedo 60 dias de accórdo coai a informação do
Dr. delegado.

Manoel Dias de Scixas (2.980).— Indefe-
rido.

6° districto:

Ambulo Viera da Silva (2.9V1).— Concedo
30 dias iruprorogaveis.

Luiz Bernardo do Almeida (2.885).— As
multas serão relevadas, si cumprir as intima-
ções no prazo de 10 dias.

Manoel Ferreira Pires (2.851). — Defe-
rido.

Joaquim Martins Mande; (2.69i ).— Dere-
r'do.

Manoel Joo5 de Barros (2.(.157).—Cemilque-se.
loa) Car.aaa (2.9í7).—Certifigneo..e.
Mamei flareirio Cavando (2.031). — Cor-

ti!	 u--.'.
Luz S int ro (2.931).—Certifique-se.

cii,tr'e=0:
Th1 Anta (II Costa (2.982). — Defon

rido.
R" distrielo:

Ant Wo de Carvalho (2.956). — Cedia-
que-,"

9° 11 o ia'o:
Pa.mh ti k)Idi (.2. q 75}. — C3i • tinone se.

011ià Pc e:rom Fernandes (2.973). — CON

L:fione,v.

Ma000l Dias da Siva (2.931). — Certill-
qua-sa.

11. Co istancia Caedoso dos Santos (2.806).—
Deferilo.

S, , cario de expailiante:
Saraohim Gonçalves Nogueira (3.011).

Como remiam
Dia 7

distr:clo:
A. Calco (51 Souto (3.031). — Certifi-

que-Ra.
dioricto:

Dr. \Valmor° Magalhães (.2.660).—Peferido.
Exper . ! a delegaca as intimações a (ice
de direto.

d t . irto :
Dal hi n Baeta de Araujo (2.676). — Como

das informações.
Franekeo. Caralina Lopes da Cruz Tlelá

(2.73 il. --	 va	 multa e mantenho 0'; iteng
V. 2', n' n da inl'itni0 ti. 38,127, conce-
dendo, p n ra sua eaneaaão, 90 dias dc prazo e
dispensaodo provisor:amante a 5° o 6 1 ex.:-
gerida

Antoaio Alvares Dirita — Não ha
que de"er:r por nao ter ,adJ a inata lavrada
em nome da requerente.

.1011kCm Francisco Looes (2. 836)—Concedo.
coma imanar, a rUspona da abertura da arca
até rilt delibormoio desta dirce:Oria e
mante::ho os resta ntels itcn d t ntimaçãO,
pau n que cone-coo novo prazo de GO dils. A
muna por idracção do art. 103 § a°, é man-

8V :mmo Jo-;é Martins (2.856).—Indeforido.
7' 'listrado:

Darão de Maya Moot 'iro (2.857). — Indafo-
rido, nos tormos da informação da dele-
gac'a .

8' (lis , rict o:
Go ne, & C.rmp. (3.025).—CerOque-sa.,

Ministerio da Viação e•

Obras Publicas
Dire:toria Geral de Viaolo

,PII/UEIRA SECCÃO

Expediente de 8 de alo g 'o de 1916
"Sc. director da Estrada de Ferro Central do

Braz 1
De conformidade com o d:sposto no n. VII,

paragranho uneo, do art. 132 da 1?.i n. 3.089,
,U 8 de janeiro ult. mo, e á sista do que infor-
mastes em °Maio n. 1.753, de 51 do tuez findo,
antor;zo-vos a abouar ao 30 escripturario da

divSão dessa cstra.da Caulino da Silva
Ferraz mais 10 °O, de gratifi( çao ad,deMnal
:oh -e os seus vencimentos, além da de 20 ",'„
c'e que se acha em goso, a contar de 1 de
ahr 1 de 1911, por ter completado 23 atino; de'

ffeetivo serviço (aviso n..126).
De conformiáade com o disposto no n.

*4 aragrapho nine°, do art. 132 da lei n. 3.089,
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(te 8 de janeiro tanto°, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.598, do 20 domei; findo,
autorizo-vos a abonar ao trabalhador de 1"
rlasse da 2' divisão dessa estrada Ama-o da

ãladeira, a gra:ificação addicimial do
^,'„ sobre a soa diaria de 5$, a partir de 18

do abril de 1912, por ter completado 10 aunai
de cfferoivo serviço (aviso n. 127).

De 'conformidade com o d'sposto no n. Via
paragrapho nnico, 4o art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o do accordo com o
que informaates em officio n. 1.5_0, de 19 do
mez lindo, autorizo-vos a abonar ao guarda-
dias e; da 2' divisão dessa estrada Jooé Si-
mões a gratificado addicional de 40 ^4 so-
bre a sua diarOt de 43, a partir de 8 de abril

1011, por ter completado 30 arma de ef-
ket i n o scry:ço (aviso n. 42;.).

De conformidado com o disposto no n. VII,
pragrapho unico, do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro nitimo, e á vista do que in-
formastes em officO n. 1.597, do 20 do moa
findo, autorizo•vos a abonar ao feitor do 2'
cla sse da 53 divisão dessa estrada Jorge Go-
mes a gratifiençao addicional de 2) 04 sabre
a sua diaria de 4000, a partir de 1 do abril de
aoll, por ler completado 20 olmos de effectivo
ser% iço (a vi s o o. 423).

De coo formidado com o (li posto no n. VII,
pa ogro pho unico, do art. 131 da lei n. 3.09O,
de 8 do jineira ultima, e á visto do que bi-
fo ... mo 	 cio officio n. 1.599, de 20 do Jaez

antoriao-eios a a balar ao operario de
classe da fra divisão dess-v estrada joão

Gonralvea a gr•trificação add.cional de 10
sobre a soa &avia de 63, a partir do 1 Cie
a'n*il do 1911, por ter completado dez armo;
de effectivo serviço (aviso n. 433).

De conformidade com o disposto no o. VII,
piragrapho tin:co, do art. 132 da lei n. 3.089,
et.; 8 de janeiro nitnno, o á vistA do que in-
forma:4CA CM officio n. 1.595, do 29 do moz
findo, autorizo-voa a abonar ao conferente de
4' classe deosa catoada Arthur Fortuna da. Na-
breca o abono do mais 10 %de gratificaçOo
¡voá:cama' sobre oo vencimentos do couta.-
rent e de 2" claase, a partir de 2 do outubro
rio 1911, por tor compleaado 20 annoa de de-
clivo ; .erviço (aviso n. 431).

Po confornádade com o d'sposto n. VII,
poragraplio iniico, do art. 132 do lei n. 3.090,
lie 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
fumaste.; can officio II. Loa, de 20 do niez
tildo, a otorizo-vos a abonar ao feitor de ter-
ceira cl i-se da 5' divisão dessa estrada. Mi-
guel Cao•lla a gratifica,e1oadd . cional de 10 (fa
sobre a sua dlazia do 4$, a partir de 5 de
abril de 1911, por ter completado dez rumos
do cflOctivo Serviço (aviso n. 432).

De conforauidadu com o disposto no n. VII,
paraorapho MliCIN do art. 132 da lei n. 3.09O,
de 8 de janeiro ultimo, c de accOrdo com o
inc informastes em oficio n. 1.612, de 21 do
'noz lindo, autorima as a abonar ao feitor de

cla ,ao da, 5a divisai) dessa es!laida. Manoel
Pereira do; Santos a gratificação addicimial
de 20 r soWe a sua diaria do 5$, a partir de
I de abril de 1911 a ifk do abril de 1912, e
mais 10 fo sobre a daria do 63, a partir da
ao do abril do 4912 em Manto, por ter com-
pletado 2O annoa do afectivo serviço (aviso

433..
—

, Directoria Geral de Contabilidade
SEGUIA SECÇÁO

•
rdpediente de 7 de agosto de 101a

A' d i roo Ooria da DeSpeZa Publica do T h o-
.%oirro Nacional foram encaniiiihitalos os pro-
eesso • de montepio do D. Maria da Colleen:Ou
I100 (officio n. 412) o D. Anua Ferreira Mi,-

•officio Il. 413) o, beto assitn, a peCção.
oro gáo de, recurso, da Jcsú Bastos de Barro;
birita o filhas, recorrendo do deaspocha (tosta.
direclooirt que indeferiu a preterição dai mes-

mos á pensão do montepio instituido pelo fi-
nado contribuinte ()soro Itastos de Castro
Lima, telegraphista de 4" classe da Departição
Geral dos Telegraphos (oficio II. 414a

Reguei imentos despachados
Dia 8 de agosto de 1916

Macio Augusline Vone, pedindo 03 favorea
do montepio, como viuvo de Samuel Gui-
lhotino Vono, carteiro de 1' classe. aposen-
tado, da Directoria Geral dos Correios.— De-
ferido.

Emilia Josephina Dias de Aguiar, pedindo Os
favores. do montepio inStitind n por seu finado
marido Manuel Victor de Aguiar,ex-conductor
do 1 classe do prolong,arnento da Estro ia de
Ferro Central do Brazil.—Prove, por meio de
cortidão,em virtude dogue ordem continuou o
fuoccionirio, após sua nova exoneração, em
janeiro de 1877, a contribuir para o monte-
pio, devendo da mesma constar detalha-la-
mente, o modo por que foram feitos os respe-
ctivos pagamentos, e sat'sfao:i as exigencaas
consolou.; do despacho publicado nó Dial'io
oilieM, de 27 do jia() ultimo.

Pedro Angusto e Maria lionorina de Figuei-
redo Milria, pedindo os favores do montepio,
na qualidade de filhos do falleeido contri-
buinte Francisco Angusto de, Figueiredo
Murta arn (imenso, apoanntado, dos Correios
do Minas—Façam reconhocer as firmas dos
subatabelecimentos das )rocuraoões, deven-
do a habilitando Maria Ihmorilia do Fi-
gueiredo Mura reInerer desta directoria os fa-
vores que poedende, visto o seu procurador
Sebast:ão Xavier só ter poderes para requerer
em Deito Horizonte, não sendo valido, por-
tanto, o sulastabolcciinonto feito a Alfonso dos
Santos.— Apresentem as seguintes ceilidões:
de casome a) de Cel na Josephina com Afronso
A [ignoto doi Santos; nova, do obito do contri-
buinte, e ‘ tca ilida de assentamento legalmfmte
rectificado quanto ao seu IMMO, que é Fran-
e:se n Alignato do Figueiredo Murta, c ao de
seu filho, que é Pedro' Augusto de Figueirodo
Murta e não Pedro José Murta, nova do obito
da esposa do contribuinte, tombem rectificada
quanto ao seu nonve que é Francisc,a Au-
gusta Ti 550 tia de Figareiredo; e, finalmente,
nova do toemo de tutelo do menor Pedro Au-
gasto de Egueirelo Murta, rectificada, quanto
ato seu nome, que erradamente figura como
Pedro José Murta.

Wie••••n,,

Directoria Geral dos Correios
Pol. portaria de 5 do corrente, foi nomeado

ajudante de rincliinista dos elevadores desta
directoria geral o cidadão Alvaro Draga.

Directoria Geral doa Correios — Sob-di-
rectoria do Eopodiente — 3' secção —Circular
to 31 -- Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1910.

Itecommendo-vos providencieis no sentido
de fazer cessar a pratica de incluir-se na
inala da Adilenistração dos Correios domo
Grande do Sul (Porto Alegre), a correspoo-
duelo destina: t a a Pelotas, a qual deverá
ser expedida mu mala fechada para essa lo-
calidade, mole será directamente entregue
peites conunandantea, quando o; vapores fi-
zerem escalas pelo respectivo porto e na ci-
(Lote de Mio Grande, em ClsO contrario.

Sarilho e fcateruidalo.— O director geral,
611711110 SOrli'eg.

Sr. adminiatrador dos Correio:; do Falado

Iterprei'imentos despachados
Dia 8 de agosto do 1916

Eugenio lloth , er Duarte, praticante, addidoi
A nonet:t postal (10 li o • Claro, no Estodo de
S. Paulo, pedindo UM 111"3 .4 de rcença,
prorogaçÃ o , para t. eataruumito do sande • —Si 111
como se informa.

Eugenio nothier Duarte, pratScante, addido,
ã agencia postal de Ilio Claro, no Estado do
S. Paulo, pedindo um dia do licença, liara o
elleito de justificação da falta dada ao serviço
gor molestia, no dia 8 de junho ultituo.—Sim,
como se informa .

Eugenio Itothier Duarte, praticante, addi-
do, á ag.encia postal de fio Claro, no Estado
de S, Paulo, pedindo dous mexes do licença
para o seu tratamento. — Sim, como se in-
forma.

Joaquim de Castro Ciglio, praticante de
20 classe da agencia postal de Santos, no Es-
tado de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença
para o seu tratmiento.—Siin, como SC ill-
fovma.

D. Maria Santa Bezerra de Menezes, agcoto
postal de Milagres, no Estado do Ceará, pe-
dindo 60 dias do licença, em prorogação, para
tratamento de saude.— Concedo, nos (entoa
do informado.

Jolo Baptista, servente da agencia postal
de S. Francisco Xavier, nesta Capital, pedindo
dons mexes de licença, para o seu tratamento.
—Concedo, nos termos do informado.

Antonio Augarto Datou, carteiro da agenoia
poalat de S. Manoel do Paraiso, no Estado do
S. Paulo, pedindo 60 dias de licença, para
tratamento de saude. — Coimado, nos teimo;
do informado.

Antonio Augusto Hilton, carteiro da agencia
postal do 5. Manoel do Paraizo, no Estado de
S. Paulo, pedindo 00 dias de licença, cio pio-
rogação, para o se u tratamento. —Concedo,
nos termos do informado.

Amador Brandão, estafeta interno desta di-
rectoria, pedindo 30 dias do bronca, para u
seu trataiconto.—Sim, como se informa.

José Gervasio Cofiai, estafeta, distribuidor
da ogencia. do Correio de, Oura Preto, no Es-
tado de Minas Coroes, pedindo dou; mexes do
ecelioa, para tratamento ,de saude.—Sim,
Corno se iliforma.

La fayette da Abreu Marcondes, ajudante da,
agencia do Correio tio Taubaté, no Estado de
São ['atilo, potlifido 60 (lias do licença, paro o
seu traia tuento.—Coino pede.

Anania; de Sana Azevedo, carteiro do 2'
classe, Pará, pedindo nOrneacão para
cante de O." classe. — Aguarde oppoottin,-
dado.

ltodulpho t;o.. Moraea [togo, praticante do 2"
classe, Maranhão, poduido remoção para
igual (ougo nos Correios 'do Pará. — Cauta
pede.

Miuisterio das Relações, I
Exteriores

Iletpre; . imento despachado
Dia 7 de agosto de 1916

Domingos Ferreira.— Complete o seno.

Ministerio da Fazenda r'
Circular n.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rb*
de Janeiro, em	 de Julho do 1016.

Datermino aos Sra. Chefe; das llepartiçrjaa
Aduaneiras qu^., na conuforção dos mappam
para a esta listica do importaç.ão directa, cinis
deverão enviar á Directoria de Estatistiq.
Commercial, f toam observar a Nomencaltun
organizada pela Atroo:Ioga do fio do ~iro, I
do accôrdo com a Tarifa em vigor o moclifi-;
caçoas f3itas em leis posterior& e da qual
será opportunamente renratido	 ex.raphkr.i

Catogeras..



N3. 3, 4, 7, 10, 12 a 15, 17, 10,
20 e 22

N. t

Ns 2, 8 e 22

Ns. ii e 22

Ns. 6, 10, 14, 16 a 10, 21 e 22

INO

N.

ein	 15 %
3,	 20	 G,
»	 10	 o,:

9	 50
"' 30

99 Livres

Kiloramma
%

Kilogramma 30	 !:
%

Kilogramma	 1 20
%

Kilogramma 30 %
n, 69 %
» 50%

Gramma 63 %
___. 50 %

Uni	 1 GO %

Kilogramma	 J 30 %
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RAZÃO ARTIGOS CORRESPONDENTES

DA TARIFA
KEnc.sDOn:As
	

UNIDADE

CLASSE 1."
Auimaes vivos. o dissecados

(N. 1)
	

I

Gaio varou i 	 	  . 	 I
asinMo, muar e cavalla”
lanigero, caprám e suino-	

Aves d 3 canto e luxo, paixes pequenos de luxo, douraJos e somei
Pu:antes

Qua • 3squer outros não classiflualos 	
i

teria natural.

Cabellos, 1)e1105 o reuna

( D3 115. 2 a 22)

2 Cabano humano:ano:
em bruto e prepa"alo 	
em obras 	

3 Crina ou cabel I o dc °avalio ou de qualquer outro animal:

em bruto e pr3paralo. 	
em obras não especificalas 	

4 Pello de lebre., castor, colho e sennElantes :

em bruto . 	
em obras não esp3cificalas 	

5 Peamos:
em bruto e preparalas 	
para flores e eafeit,s 	
p ra eser3ver ... 	 .	 .	 	  ..	 .	 .	 .....
plumas cr3spas, em flores .91tas, ou em crinallas e outros enfeites.
em obras não esp.2eifica5as 	

6 Chapóos 	
7 Cor (toalha em peças e em obras 	

C1,5.8S13.: 3a
Penes o coutro1

3 Aniuta.:s vivos:

A.niinit 0 .4 cli.secados proprias para museus e gabinetes de bis- •

 1 Pelico o couros:
(113 ns. 23 a ZiO )

preparados e curtidos com	 pello, excepto os de arminho, castor,
lontra e semelhantes ; soas e couros de vacca grosados, deno-
minados atanados ou vaquetas. 	 .....	 ........	 .

envernizados de couro de boi ou de cavallo, graneados' cotiros da
Russia	 .	 .	 .	 .	 .	 .

de qualquer outra qualidale, em bruto, preparaJos, curtidos e en-
vernizadcs	 	 ........

em tiras ponteadas ou não para chapêos	 .	 	
30%
20	 •,t,

60 !:

Kilogramma	 40	 Ns	 23, 24, 23, 29, 32, 33, 31$
33, 40, 43, 40, 49 e 00



II	 23

ei

N. 53.

Ns. til O

N. 511
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#

em manta.s, 	 suadores, coxins e pellegos do marroquim, guariba 	 ,
unr,a, cabra e qualquer outro animal, e em ponteiras para tacos

de bilhar 	 	 Kilogramma	 GO
em obras nao especificadas 	 	 •r•••	 GO %,

Arreios:

para carros, objectos para montaria e para atrellar anima. 	 	 GO %	 N. 26, 20, 33. u, V, V, al
Vá, 47 e riti

SiAlins e selas 	 *	 • • • *****	 Um	 GO %

10 nolsas, sucos, indispensaveis e estojos 	 	 Iiilegramma	 GO %	 N.2,7

11 C:ikado 	 	 Par	 GO %	 N. 30

Chapéos o bonots 	 	 Um	 60

0	 N 4.1N. 313 Malas de qualquer formato.... • 	

 *a.;:t	

Uma	 6

maug-tiehmt., corroias para machinas	 objectos de couro para
bombas e para serviço de navios 	 	 	 	 ** 	 Iilogramma	 30 s",*,	 (1:4

CLASSE 41

Carnes, peixes, rnaterias oleosas e outPos
yroductos animaes

(1)3 ns. 51 a GD )

^

Azeito o oloos 	 	  Kilogramma GO V.

flanlin, ou unto de porco derretido 	  Kilograutma	 t0 :

Glordpuro, vegetole, cotolene e semelhantes, destinados á Amen-.
tação publica como substitutos da banha dó porco 	

Carnes:

verde ou frolea por frigorificznil• ou outro processo. 	 	 Ijilogrativala	 :30
(xarque) 	 	

2em salmoura ou fumada 	 230: ;'°;,
em coliserva pelo systema A ppert 	
elll outras consarvas, presuntos, paios, Caldo:, riéa:. e qua.e,quer

outras preparações não medieinaes ; sala, mortadellas e ex-
tractos 	 	 fj0

Cara em bruto, preparada, em velas e em obras _RO classifica4s, 	 	 Cogramma	 tio

Colla ou gelatina de qualquer qualidade 	 	 tiO %

Uspernmeete:

em bruto, preparado, filtrado em massa ou refinado 	 	 1lõgrani	 20 ti.
em velas 	 	 1) 	 60 %

Leite de qualquer modo preparado 	 	 Kilogramma	 GO •,7)

Manteiga :

de leite 	 ;c2	 ....	 4i1o,sramula
cie margarina e substitutos 	 	 /J

Peixes, mariscos, ostras ou outros moluscos e ovas:

Pacalhao 	 	 Kilogramma 	20 Ve.
Quaesquer outros seccos, salgados ou trecos vol frigorificação ou

outro processo 	 	 20 1:
em conserva 	 	 50 %

Queijos de qualquer qualidade 	 	  Ana 0~1.1*. • •	 E ilogr ammã 	50 ir.

Sabão sem perfume, de qualquer qualidade 	  Kilogramma	 GO

sa,ponaceos, sapolios e seus similares urho perfumado 	 	 ;2 a

II	 I
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25 Sebo, ou graxa:

de qualquer qualidade 	 	 Kilogramma	 25 o/
em velas e purificado para pomada 	 	 n	 GO °/,

26	 Stearina:

em massa 	 4.4 	 	 Kilogramma	 60 04
em velas 	 	 ?,	 60 0/0

27	 Toucinho salgado ou em salmoura 	 	 Kilogramma	 30 0/,

28	 Productos desta classe não especificados:

Guano e outros adubos para terra 	 	 Ki/ogramma	 Livres

Linguas, tripas e intestinos de qualquer animal

seccos ou salgados 	 	 n	 30 °A,
em conserva ou de qualquer modo preparados 	 	 )3	 50 °A,
Ovos de gall:nha e de outras aves domesticas. 	 	 —	 Livres
Sangue de boi ou de outros animaes, secco ou preparado 	 	 Kilograrama	 20 04

c74.A.s6 r_P

Marfim, madreperola, tartaruga e outros
despojos do a.ninmes

(De ns. 70 a 80)

ARTIGOS CORRERONDENTWI
DA TARIFA

,à•

67

N. 68

N. 69

Ns. 57, 59, 61 e 69

29 Marfim o inadreperola :

em bruto, serrado ou prepara lo 	 Iiilogramma 15 04
em botcy3s ou marcas com furos. 	 	 GO 0/0
em obras não especificadas 	 50 "4

30 Tartaruga,:

cascos e unhas	 .	 	 Kilogramma 15 04
em botõcss ou marcas com furos n GO 0/.
em obras não especificadas 	 o 50 0/0

31 Darbatana.s ou barbas de bala:

em bruto e prepa.rad . s 	 Kilogramma 45 nto
em varetas 	 n 50 u/o

32 Pontas ou ch:fres, OSSJS e unhas: •

em bruto e prepara-los Kilogramrna 15 04

33

em bocetas para rap,'; 	
em obras não especificadas 	

Ferolas em bruto e em contas 	

0
0

Gramma.

40 °/,,
50 °A,

2 04

Coral eu raizes e em obras 	 Kilogramma 30 °4

34 1)espojos do aniTrx.aes desta classe não especificados, em
bruto e preparadas 	 —

Buzios, cauris e conchas não classificadas Kilogramma 15 0 A,
Esponjas 	 a 50 °A
Lixa de peixe 	  a 50 0/0

Ns. 70, 79, 80, SI, 83, 8, Sa

Na. 71, 70, 80, 81, 81, 86 e 89

Na. 72 e 89

Na. 75, 77 a 81, 33, 81, 86, 87
e 89

Na. 76 e 82

N3. 73, 74 e 83

e 89

CLASSE 434

Ii'ru tas

(De os. 90 e 91)

35 1 Fruta:

verdes 	  •Kilogramma	 50 0/0
seccas ou passadas, em conserva ou de qualquer outro modo pre-

taradas 	 	 • 0 0/0

Ns. 00 e 91
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CLASSE Ta

Lo,gumes, fttrinaceos o ~meg

(Do ns. 92 a 10`))

30	 Arroz com ou sem casca ou pilado 	 •	 i ... 9 	

Avê:l eal gra C) • ciabf. 4 .•.‘",~44,4~/4~~44.....• • ; e • 	

Liogrã.ftratre .-

*)

----frret;

10 IV,

."Ile i Cevada ' , In grão e torrefacta ou malte 	 \, 4 as e f,i• • J.M., " • ' 	 a 25 °/. Ns. 03 e 10k

38

II i0 "?,Trigo cru grãv 	 f 	

F'arinbas, feculas e vós nutriti-t.°54:

de triro 	 	
ilt~s~~.4.1.

»1 10	 e. '„ Ns. OSP: tk"
ki..upa
tiv ni . 111 . 1, balata, em ada, tiv;!a, cente:o, etc 	 	 >,
eo mirl,.iter outra (imiti tade 	 	 ,)	 ;;‘, 0.10
a111 3 ,:,, de tr.to e de arroz 	 	 u	 .;.t

r'arelo o rk.stollto de qualqu er qualidada 	 	 Kilog.ramma 	 10 0/,

Ki1o2ramma	 10 • 	 03

Di,la-lia p...r.i. inariu l iamt 	 	 Kilogramma	 21 °,'„	 N. 00
ilita ,:. , ;u.dqii..r outra qualidad.; e biscoutos 	 	 O 	50 0./0

.	 atacarrao, ;11 :i. •a e s;uirdhantr, 	 	 11 	 40 ".,'„

41	 Kilog....a rama	 20 0/,	 Ns. 92 o 100

Sia

Plantas, Colhas, fiares, fruoto, sementes,
raizes, eaecaf-T, rovvageus o especiarias

(De ns.	 103 a 120)

43 Arbustos, arvore e plantas vivas 	  Livras N. 103.

41 Alhos 	 Kilogramma 50 °/, Ns.	 101,	 107,	 103,	 109,	 112,,
116, 118 o 120

Cancha 	   30 °4

Caril 	

Cebolas o cebolinlio•	  1 i0 eio
Cravo da. índia, louro e pinwnta de qualquer qualidade 	 0o/0

Quaesquer outras e z peciarias não classificadas 	 23°f.

13agas, grão, favas, (nulos, cardos, s .,mentes, ca •Nts, lenbo3,
fa i as, ip.,rvas, musgos, juncos, talo:, raizose 13,Abos,
prdprios

40

para medicina,	 tinturaria, pintura e outros usos 	
para horta, jardim, prado e em g •m*al para a agrivultura 	
bundo, brio, orz,dla e papoula branca, negra eu rubra 	

13atatas alimeaticias 	

Kilogramma

Kilogramma

2
Lftri

15 °I.

N. tos, 108 444	 lig

M. 106 e 411

Y'eijtio d ! qualqu tittalidade

40 Massas alinientielas:

commum

idem miudo ou branco de Angola (, para passarinha, alpisto e
p 1,:ft;o 	

I..egumes, farioacao., c.:raaes e hortali(:as não classificados

secco z , fr.! ..co3, saL:ados ou em salmoura 	
em cons ...rva cla qualquer qualidade 	
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em conversa 	

Chá da In ia de qualquer qualidade

Matte

aSumos de fructas de qualquer qualidade

Sueco de uva não fermentado. 	
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Kilogramma
2,)

Ksilogramtaa

-

Eilogramma

Kitgramma
t'utoIiilogrkunna

lidograrama

Kilogramma

tilogramma

k8 Peno, alfafa, palha de avèa e forragens, verdes ou seccas ,,,

lio

1CLASSE 04

Sumos ou suecos N-etaes, bebidas aleocilicas
e fermenta.clas o outros liquicloe

(De lis. 121 a 137)

Fumo:

Alcatrão e pixe de alcatrão..

em charutos 	
em folha : 	 	  , 	

em cigarros 	
em rapé e tabaco em pá-
usrevin. on desfiado para cachimbo ou para cigarros e de mascar e

	 ,e4., ~4~4~

GO 0/„
so 0/0
80

t0 V„	 N.115
500/0
50 0/,
;;0

0/9

50 0/7.
50 elo
50 °,1;

0/0

N I3G

Ns, 13ti In

ITNIOADZ

47

Cogumelos
snecos ou freco3.. 	 	 .	 •

Ilsortirr•-•-••••-•*#

49

NS. 110 e 117

N. /13

Assuear s

canal 	 . 	 •
do uva ou glucose. 	
de qualquer outra qualidade 	

Azeites ou ohos

de oliveira ou doca

	

não especificados. 	

	

Manteiga de dee 	

N. 121

N, 122

N. 123

Ns. 121 e 131

120

N. 130

Ns. 132 o 133

N. 135

13ebidas alcoolica,s do qualquer qualidade 	

Ditas fermentadas :

cerveja commum 	  

ilogramma,

>3

GO V,

Go .4
nao especificadas 	
Alceei rectificado 	

3,) 60 04,

G ominas, resinas e Usamos naturaes:

almecega, 0.1w3, ammoniaca, escamonéa, incenso, jalapa, e tem-
benthina 	

arabica, de acacia ou do Senagal 	
do qualquer outra qualidade 	  	  

Kilogramnia $J0
'20 V.
,25 o/10

Licores de qualquer qualidade 	 iiloramma GO V„

56 Maná de qualquer qualidade 	 .0 • 	

Opio em bruto ou solido 	  	

Kilogramma GO 04,

Xi0 V„

57 Vinagre 	  	 ilogramma $0 ejo

58 Vinhos:

t, g

espumoso: 	
não especificados 	

Xaropes não mediCinaes 	 p•111; 9•1” fr;11,1, • ga	 •.•..11n• JIM • 	

Kilogramma

Kilogra.mmN

50 cyc,
50 V.

50
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60 Productos desta classe não especificados:

Borra de azeite ou de vinho..... 	 Kiloramma 30	 INs. 125 a 120.

Camphora ou alcanfor 	 23 %
Cato ou terra japon:ca, curtira, quebracho ou qualquer outro ex._

tracto vegetal secco, multe ou liquido 	 %
Cera e iwbo vegetal 	 •	25

CLASSE 10.*

Materlas ou substancia de per:fumaria,
tiuturaria, pintura, e outros 111-750$

(De ns. 138 a 175 )

Cl 'Cores cio anilina ou fuchina de qualquer qualidade e semelhantes,
solidas o liquidas 	 Kilogramma 25	 s'.	 Na. 116, 150 e 158

Indigo ( anil ) 	  20 %

Nankim 	 » 25 %

62 Massa ou extractos para tinturaria, fluidos ou solidos 	 Kilogramma 25 %	 Ns. 154 e 155

Materias corantes de qualquer qualidade 	 .1%) S•

66 Oleos fixos, liquidas ou concretos:

de amendoas doce, de sesamo ou gergelim e de crotou 	 Kilogramma 40%	 N.1C3
de ricino, mamona, castor ou palma chr:sti 	   60 %
nao especificados 	 	 	 . 	 a 50	 ai.

e'r Oloos pyrogeneos ou empyreumatieos ;

kerowne 	 Kilograrnma 60%	 N. iG1
gazolna 	 60 %
de petroleo impuro, escuro para conbustivel 	
não especificades 	

Livre
so vi

65 Oleos volateis, essenclaes ou essencia :

de terebentliina ou agua ra7	  Kilogramraa %	 Ns. 148 e 462
:sã') especificados 	  50 %
Essene.as artificiaes de qualquer qualidade 	 30 %

66

67

Perfumaria, 	

Productos desta classe não comprehendidos nos numeros antece-
dentes

Kilogramma 69 %1 N. 161

Graxa para sapatos 	 Kilogramrna. 50	 Ns. 138 a 145, 147,149,151,1n;
Lap:s para earp:nteiro, desenho ou escrever c para lapiseira 	
Mordente para dourar 	 ..

40 %	 153,155
20 %	 a 175	

,157,159,163 e OS,.

Ocres ( oxydos de ferro naturaes ) 	 » 50	 SS
Pape»; carminados, rouge, terra sigilata, sinopera, sombras da Co-

limia terra de s:enne, tintas para marear roupa para deselino,
fina em ttiboi preparadas a oloo o Verde de qualquer qiialia de * 50	 s'.

Tintas para eArrever 	 • 50 %
Vernizes de qualquer qualidade 	 . JO 50 •
Quasquer outras meterias de perfumarias, tinturarias e outros usos

não especificadas 	  25 %

CLASSE 11.a

Productos chim ricos, drogas e especialidades
plia,rmaceutica.s

( De 113.	 176 a 328)

68 Aguas mineraeow, naturaes e aritifie:aes 	  Kilogramma, 60 , %. N. 170

69 Alvo.inde de Chumbo o de z'neo. 	   	 Kilogramma _25 % Ns. 205 e an

n•n
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70 Barrilha ( Mossa e soda do cernmercio )

71 Especialidades pharmaccuticas, taes como :

drageas. perkis, glAul.,s e confeitos medicinaes
Elexires, teores, ; emulsões ; injecções; xaropes e robs me-

dicinaes de qualquer qualidade ; linimentos, fomeutações e orn-
brceacões não especificados ; pastilhas e pastas medicinaes de
qualqtier qualidiAe 	

Pa-st lhas ou fundidas, labloides de qualquer qualidade 	
Nulas, bohs, granidos, grãos inedicinaes, assucarados, prateados

e de qualquer qual.dade 	
Vinhos medicinacs de qualquer qualidade 	

Sal C011/11111.1" ou de cozinha ( chlorureto de sodio )

grosso ou impuro 	
puro ou refinado 	

Quasquer outros productos chimicos, naluraes ei artificiaes,
drogas, especialidade3 pharmaccuticas e medicamentos Mn -geral

não classificados ou não comprebendidos nos artigos ate-
cedentes:

	

Taxado com 15 % 	
• »	 » 20 % 	 , 

»	 °A 	

o.	 N 30 % 	
o.	 » 35 •••n 	 ••

ádtekutç
	  .. .11 .1	 a.t eeeeee

CLASSE 12.4

Madeira

( De ns, 329 a 391')

Madeira:

em achas ( lenha ) 	
era taboados, pfenchÕes ou cóàçoõiras, de ph
de qualquer outra qualidade, em bruto e prep rada

	

,	 • •
em pranchas ou fôrmas para estamparia,. 	
ein massa do p6 do madeira, moi latia (obra de talha)
Molduras armadas ou desarmadas, inclusive os florões, Nom

cordões 	
em obra,s não especificadas 	

75 Bagatelas e bilhares:

de madeira fina 	
de madeira ordinaria 	   

70 Barcos e embarcações miada'	

'77 astidores para bordar, de madeira fina; colheres, facas, garfos
e quaesquer outras peças semelliautes para salada, mostarda o
outros DE03, idem; galheteiros e licoreiros, idem; leques de
qualquer qualidade 	

78 Chapéos do sparterie 	

79 Cortiça:

em casco de sobro ou sobreiro
em rolhas e qui squer outras obras simples 	
betumada para revestimento isolador 	

80 Moveis ou mobilias:

de ma121,ra fina

• » 40 ^á
» 50°' •

"41.1,

UNIDADE RAZÃO
ARTIGOS CORRESP0NDENET3 -

DA TARIFA

	~ffiremmaili1

Kilogrpmma

Kilogramma

N. 20;i

Ns. 204, 227, 228, 249,257, 279..,
a 281, 288, 32,5, e 326

Kilogramma N. 213

Eilogramma	 45
20%

%
30%
35 u,
40

.111	 50 5.,

Ns. 170 a 178, 180 a 2á3, 201 a
226, 229 a 248, 200 a 2:0,
258 a 278, 282 a 287, 29 a.
321, 32,7 e 328

Metro ubico

. -
-

nUograwma

Kijugrama

IN%

5 5,,
ao %
a0
15
80 %

50
a0 0,4

GO •:

%

20 %

60 %

50 %

50
":
%

GO

Ns; . 330, 332, 331, 335, 337, 339,',
311, 347 a 350, 352, 336, 357,
362 a 366, 373 a 376, 378 a-
382, 286 a 09, r,‘,1, 393
391

Ns. 330 e 313

N. 310

Ns. NI 357, 305 e 34

N. 335

Ns. 320 o 30Q

Ns: 333, 338; 313, Ui, 313, 331,
- 353, 351, 35 3930i, 307;
a 370, 372, 8 n, i 3 a .310,
oo o 301_	 -
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de madeira ordinar:a:

Berços; cadeiras com assento de palha ou palhinha, com assento de
pilo, de madeira cortada,, idem vergado, sem braços, de balanço
e para cr.sa.nça, 	

quaesquer outras peças. 	

81 Vatillhame de quanquer qualidade e seus pertences:.. 	

60
50%

50 %	 Ns. 331 3	 .;)2

CLASSE 13 •

Canna da /adia, 13a:ubá, junco, rotim, vime
ts outros ciptis

(Da ns.. 395 a 409)

82 Canna da Tndia, bambú, junco, rotim e outros cipós em bruto
ou pr,Tarale; 	 Kilnrarama 50 N. 393 a 397

Vime em bruto ou em liaças ou molhos 	 15 %

83 Calina da Judia, bainbii, junco, etc:

em movs ou mobilia; 	
em carros e care:hhos 011 (11U quaesqtur outras obras não espe-

_„ .50 % Ns, 398 a 102, /01 a 40)

citicalas 50%

84 C:a.aptios 	 so %	 JN. 4"

CI.-N.S.SlEr, 14

Palha, (parto, cairo, pita, pfa c3sg ava, paina
o uutras :autorias filamentosas

85

(1:33 ns. 410 a 433)

Palha, twarto, cairo, pita, plissava e outras ruatáias filam2ntosas:

para cigarros 	

para clms ou envollorio3 de garrafa; ou garratõ3s e outras em-

Kilogramma 50 % Na.	 410,	 411,	 411,
.418,	 420,	 422,
420,	 427,	 429 a

415,
423,
433

417,
425,

'tens 7/ 20
para e-a ;iras, eha p ; os , 1 t icide; .mi iliVt!it,t; 	
para outro;	 iis,,s .i	 em	 fio	 simpl ii,	 inelitsen	 o ii.).ial proprio para

O 30 %•

e ;irad-iira-ata 1 • :r .a. 	 » 45 %
em tio torcido ou linha e em obus d sta claise não esp.iviticaias.. — 50

86 Paina, crina vog. ;tal e outras para enchim uito de colchõ,H e at-
roa/ las 	 Klogramma 50 % Ns. 412 e 413

87 Chapéus e bonets 	  Um 50 % Ns. 415 o, 421

88 Cordoalha em Oças e em em•a; 	 Elio:gramma 50 % Ns, 419, 12:1 e. 128

Esteiras e capachos do qualipur qualiJa.l e * 50 %

A/xofliio

(Da lis. 431 a 480)

89 Algodão:

em bruto o:1 prIvii.aio 	
frou \amen t. 1 1oeci . 10 para fabrie'a ,;110 de n'.., lc q
em fio simples para . t .;e,,ilag.nn.
tort'.1-io para juv.() . ; 	
tot•eido ou li.tilla (i ! quat i mir qualidade 	
'cio trapos, ourelos e aparas 	 1

•	 .,	 .

MI,!	 ri	 II

Rilogramma 50 % N.	 -': :1	 :i
»
, n

50	 ^,',
30	 ^,',.

0 30 %
* 63
o 20 %
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90

••••n•••n•••••nn•n•••

EM TECIDOS E OBRAS

Alamares, borlas, passadores, barbicachos e obras srmelliantes;
galõ :(s, gregas, franjas,	 fitas, inignardlses 	 e	 outros requifos
qua.:iAil ir e obras Senlalaiih !S ; cadarços, cordões., tranças e

91

traucelinó de (malquer qual:dade 	  ... 	

Alcatifas, tapetes e oleados, com ou sem Kilo 	

Kilogramma

,)

GO v,

Go	 •,,,

Ns. 439 o 41

Ns. 410 e 466

92 Chapóos 	 Um tiO!.. Ns, 411,	 412 e 417'

rlarretcs, carapuças, toucas ou coifas 	 ., 	

Donets e gorros 	

—

Uai

50

GO

93 Clinles, 1 ,2nços, mantas, ponchos, palas e pannos de mesa:

de rend.a e palmos de mesa bordados 	 . 	 Kilogramma co oh N. 4.46
d... qualquer outro tecido 	 .k) tiO	 ?;

91. çobertores e mantas para cama, de algodão ou de algodão ela 	 $9 ho ,/, N. 451

95 Gravatas lisas ou bordadas 	 Duzia Go v, N. 459

96

....

'Moias 	

Luvas 	  

Duzia de pares

I)

Go v,

li0	 !;

Ns. 419, 461 e 463

97

Cintos, lisas, suspensorios, lisos ou bordados 	

1 Itenclas :

Kilogramma GO	 !I,

de qualquer qualidade 	
ditas em cOrtes de vestidos, voos e outros objetos 	

lillogramma 50	 0,;
co !I

n. 468 e 17'4

Tiras e entremeios 	 GO *A

98 Roupa feita :

camisas de meia 	 Duzia go % Ns. 461 e 169
de qualquer outra qualidade e não especificada 	 — GO %

09 Tecidos lisos e entrançados, não especificados, base de 10x10 fios:

sufis 	 '... Kilogramma GO Is N. 472
brancos 	 )1 80	 Sli
tintos 	 » GO o/.
estampados 	 » GO %

too rireci1,)8 lavrados, adamascados, de lista, de xadrez, 	 imprensados

Mi

(gaufré.$), de phantasia, abertos o outros não especificados 	

rreciclos de ponto do meia ; volantes,	 lhamas,	 vidrilhos o	 seme-

--,	 a GO	 o,', N. 473

lhantes 	 . 	 50 V. Ns„ kV, Cl e 480

Quaesquer outros	 não	 compreliendidos nos 	 artigos antecee-
dentes 	 GO tí

302 Obras não comprehendidas nos artigos antecedentes

Capas para clipéos: de sol e para piano ; coberturas e rosetas para
cliapéos de sol ; coxinilbo.; lenç('Ies, colchas, fronhas, toalhas e
guardanapo; bordados, corn renda ou 	 crivo ; mantas, xergas e
baixe:ros ;	 rMes ;	 stcco	 iiãa	 e3pecilleados;	 sapatinhos sem

- sola p tra crianças ; torcidas para lampeão ; transparentes para
janc11.13 e vos bordados 	 60 N's.	 438,

452,
460,
471,

443,
453,
462,
476,

455,	 4,
455,	 456,
463,	 467,
477 e In

450
458,
470,

Espartilhos 	
C/atras obras não especificadas 	

Um	 1 GO %
'GO
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CLASSIC 1G%

(Do ns. 481 a 527)

103

10't

405

105

em brote. Ia'vaala, tinta, .cardada, em pii ou de qualquer modo pre-

f.r
pnwia 	  Kitograrnme

»	
2610 ;605%,.	 Ns. 481 a 485 e C2

em tio: oux.o para bordar 	 	
1

de qualquer outra qualidade 	 	 »
cal trapos, ourelos e aparas 	  	 e,	 20

EM TECIDOS E OBRAS

itirtanarest, hortas, barbicachos, galiie3, gregas, franjas emitires de
ht, para, ou com mescla do algodão e linho e obras semelhantes ;
calaNcks, Cordões, tranças e Cauchus de lã pura ou com mescla
de algodão, linho ou com vidrillio 	 	 Kilogramma	 Go• !;	 Ns. 465 e 407

Alcatifas e tapetes ;
È.I1Jgrannua	 v„	 N. 481proprios para calados 	

no especificados 	 	 60 %

.A.Ipaczt, cassas, fluas, ~antes, damascos, metiam, cachemiras,
princelas, serafinas, gorgorões, riscado,;, royal, .setim da China,
tecido de ponto do meia, touquim, risso ou velludo de lã e tecido.s
semelhantes, não classificados, lisos ou entrançados, lavrados ou,

Kilograturna	 60 %	 N.., 488, 517 e 521

107

1."annos, casemiras, cassinetas com ou sem mescla de seda, cheviots,
11aue1ld.s americanas, sarjas o diagonaes.. 	

Tecidos abertos ou transparentes 	

riactu,s, bactiSe, baetilha:3o (lanchas lisas, entra.nçadas ou Livradas
duraque; ; Ideie; e oleados 	 Iiilogra mina J	 GO %	 N3. 489, 490, 505, 508, 09,

516 e 523

409

Feltro para piano e para calafetar navios 	 	 0......
. .• 	 	 )3 	irlrb

Ca° não especificado e sarçaneta 	 .1,-,„-4 1- §.41~ 	 	 40 	 50 %

33arretes, carapuças, tocas e coifas  , 	 i .. 	 	 ....	 50 %	 Ns. 493 e 491

nonets e gorros 	 	 .."-.'" --"Irt.4,14t.1•44. 	 • •	 Um	 coGO•

Chalemi, mantas, 1,:unes e pal p s.	 . 	 .1,,,,	 4ilegranuita	 60 %	 Ns. 499. 502, 110 v 'ali,:

einst"..17"--)ensorlos e luvas 	 	 .._	 50

Gravatas, faixas e laços  -	 .. . 	 	 kilogramma	 60

elkapóos
de feltro simple s 	 	 Um	 1 80 %	 N. 503
não especificado; 	 	 e	 00

Cobertores ~antas para cama :.

e.scaras ovdinarios e semelhante; 	 	 Kilogramma	 80 %	 Ni 503
1140 cspelficados 	 1	 »	 GO e/.

Obras de ponto de malha ou de réde 	 	 , O	 50 %	 n. 514 o 511-

Meias 	  Duzia de pares	 GO ,,,,

rtoadas de qualquer qualidade 	  Kilogramma	 GO "•,,	 Ns. 519 e 525

Tirass entremeios 	 	 o	 50 %

Roupa feita de qualquer qualidade 	 	 ...,1	 oo _i4 	 Ns...513 e5 .
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11 5 Obras do lã não comprehendidas nos artigos ante-cedentes:

Bandas para militares- Kilogramma 40 .4 Ns. 491, 492,
503,	 507,
e 526.

493,
512,

496,
518,

498, 501,
521,' 522.

Cabeçadas ;	 capas para chapéos de sol 	 e para cobrir piamos;
c -)x,n;lhos ; mantas, xergas e .baixeiros e pannos de mesa 	 .1* 60 of.

Outras oivas não especificada.s 	 • •n•n••• 50%

CLASSE

Linho, j ta o canhamo

(De ris. 528 a 566)

116 Linho, jota e canhamo
.

eth bruto, preparado, assedado, restellado, ou em 	 estrigas,	 tinto
pintado. 	

em fia para tecer 	
idem para Outros .11SOS 	
Estopa, em bruto ou em rama 	

Kilogramma 20 '/,
20 0/,,
50 °h,
20 0/1

N. 528 a 531 e 360.•

Fios para feridas, simples ou em pasta 	 10 0/0
Trapos, ourelos e aparas 	 20

EM TECIDOS E OBRAS

.117 Aiainarcs, borlas, barbicachos, passadores, galÕes, gregas, franjas,
requifes e obras semelhantes de linho puro ou com mescla de lã ou
algodão 	

Cadarços, cordões, tranças e tranoelins com ou sem mescla de

Kilogramma GO ‘,/, Ns. 532 e 519

118

algodão 	

Alcatifas e tapetes. 	  	  Kilogramma

50 °A,

60 Ns. 533 e 559

Oleados para forrar salas. 	 50 %
idem não especificados 	 GO %

119 Cha/es; mantas e lenços 	 • • • • Kilogramma 60 N. 512

120 ChapiSos.	 4...1,11.04/44~-4,44-101, '`J`~N n1••••••4-• Um 50 % Ns. 533 c 513	 .

13o net	 •s e gorros 	   50 04

121 atos, ligas e \suspensorlos. 	  -Kilogranna 50 5, Ns. 5I6, lin e 38

Meias e luvas 	 	 •4 •-•-n••nn. •J 	 S GO 5,

122 C.ardoliv-n 	   	  Kilogramdil RO 05 N. 517

-123 Lonç6es.4, colchas, fronhas, toalhas e guardanapos 	 Kilogramma. co y. N. 552

121 Rendas, tiras e entreineios. 	   Kilogramma GO % Ns. 561 e 561

125 roupa. fita dé qualquer qualidade 	 *.n 60 % Ns. 557 e 562
•	 '	 •

126 Tecidos.:'

Aniagem, canhamaço e outres tecidos nrib especificados de-fio de
estopa, proprios!para saccos e para enfardar 	

Brins gonnnados ou	 encerados, proprilis para	 forros do livros ;
lonas e mvips	 •	

quaesqum ointos não especificados 	 •-• • .• 	

Kilograna ma,

.a)1

60 %

%
GO °A

Ns. 534, 335, L38 e 553

127 Obras do linho não Comprehendidas nos artigos antecedentes.: .

Botões ; cabeçadas ; chinchas para banho ; mangueiras e saccos
de	 viagem. 	 	 • •	 • •	 ***** .••• % Ns. 537, 539, 511, 544, 545, 549

a	 551, 535, 558,	 560,563	 e
563

Espartahos",..; Um GO %
Saccos	 ria eu 'canItamaço le•semelliante- Kilograir ma -•60

•	 Outras obras não•essleáifidadas 	   
.

•	 `3•• 60%
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CLASSE 1S2

Seda

(De ns. 56: ki 5')8)

12.9 Seda:

ei casul,), em rama o em borra 	 Kilegramma 20 .4 N. 567 a 57Çll
em tio para teur 	 I. • 	 20
frouxo para bordar ou torcido (retroz e torça!) )) 20 !;
ont lio de	 de seda 	   	 f. 2:3 •,

WODAPE ARTIGOS GORRESPONDENTia
DA TARIVARAZÃO

129

EM TECIDOS E ODEIAS

A I111111 ar es, 1).?rlas, passadores, barbicacho; e obras. semelhantes
4 ,1.1at . k:o5,	 tranças,	 trancelins;	 galões,	 gregas,	 franjas

13°

fitas e la,:i . 	 	 Kilogramma	 GO .,/,

11arrotes:„ caxapuças, luvas e meias de ponto de meia ou de
Luallu, bui,g a ,:. ou redes de retroz para a cabeça 	 	 ,	 ,....	 K	 milograma	 Go %

•
Cintos, ligas e suspensorios 	 A	 GO •,'.''' P ." r PI • i!e.tkif • !t o_tVr., 4.t....

131 Chale	 manta s ,anta s , lenços, palas e véos 	 	 Iiilegramgla	 60	 	 -10 	 ...3_, -""•• %

132 Uni

133

chapéo , Lm/31.s e gorros.., I f 4 '1 *' P'' 4 " 4" 4'4'iritit'1 ' ..i4.. ‘"-Ç-4:..
Espar tilho 	 	 tinis 	 '' ". ‘g... # írt; i! .."51..... á . , ob

60

to !,',

60'.

Gravatas.... " 	 Nr. 	  '1'3,...-ir.•..t..4.•4 a 4 It 	 . • litlogramma

131 Ileudas em ur as ou córtes 	 	 Kilagrglitgla	 G00 	 N.

'liras e entremeios 	 '' .•4•? 	 	 a	

6

\ /..., k 	 ',+'	 •	 ••	 .%
'Roupa feita de qualquer qualidade 	 "`' 	 Rilegraniat	 Go 5

136 'Tecidos

Drocados , Primas , telas o outros proprio3 para 	 vestes sacerdotaes
e ornamentos de igreja 	 	 Kilogralega,	 60 0,;

Penue:as e vellido; 	 	 •	 »	 60 %
não es.pee:1i .:ado	 	 	 GOs.	

	  kaè4.1....,,...., 	 .., 
á)

13• Obras 11:t3 egze:ficadas 	 	 	 •".14Ão.,..4. '".."	 	1.0"..	 to •i;

CLASSE 102

Papel o suas applieaçõeS

(De ns. 500 a 615)

138 Aibung para &sonhos, photographias e sellos; pastas e lis'63 em
branco. 	 	 ÈilograMMI SO

13') Cartão branco ou de	 inn• n •“114.• n.¡Ç	 ri 11!	 &itã..	 Kilegral11141. !Çi

Papelão 	 ,	 a
ulacroi.(1. ...........	 .... 	 A 	 	 "

GO !A

P,0

11.0 Carto.7,3 de jogar em baralhos 	 .	 	 GO

D:tas em cartão por acabar ou em folhas 	 por cortar, coloridas ou
stimente estampadas 	 	 áf• •

141 Chtl:PéOS (.) bonets 	 ...	 roz

112 Estampa, de s:enhos e photographias

proprios para estudo, o modelos para artes e officio ,/  .	 ti o..	 Ei1Ogr4D1taã
kid4.

,A5
uão esp .' elfieadv..,'

N. 511, !AG e 52g '3

N.s3. 5: e 581

N. 570

N. 51:1 e 53/

Ns. 535 e 590 .

592 e 503

N. 503

Ns. 571, 577, 533, 591, 0,3,4.

587, 591 e 597 ''''' ''Sg.
Ns.57L 576, 579, sn,

Ns. 599, OD5 pek

GO1 e O!)

t. o

505

MERCADORIAS
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netra tos a crayon, aquarella, oleo, photographia, carvão, etc 	 Um 50 %

113 Livros	 impressos ou de leitura, jornacs, periodicos, revistas, mu-
sicts, mappas ou cartas geographieas, hydrographicas e .seme-
lhantes, brochados, avulsos ou encadernados

com capas de papelão, p trino, couro ou pelle 	
com capas de seda, 	 massa, madeira,	 marfim,	 madreperola, tar-

taruga ou enfeites de ouro e prata 	

Kilogramma 15 %

50

Ns. 606 a GO)

Manuserip tos de qualquer qualidade. 	 MO. Livres

1 ti Obras impressas ou Ihhographadas, notas, facturas, conhecimentos,
enveloppes,	 circulares,	 bilhetes de visita ou de passagem, re-
cibos,	 letreiros,	 talões,	 rotulas,	 distieos,	 folhinhas, quadros-
anouncios,	 cartazes e outras obras	 emelharites,	 cortadas ou
em folhas, gommadas ou não, em papel ou cartão, de qualquer
foi inato ou vitalidade, em avulso, brochaias ou encadernadas. Kilogramma 100 % N. 610

115 Papel

em massa para a fabricação de papel. 	 Kilogramma 10 • N. 61Z
simples ou commtun para jornas 	

rga e	 bobinas para proteger a impressão de ornaes emde Osezi	 m	 j
machinas rotativas e assetinado ou de qualquer Mitra qualidade

10 %

propilo para ;m pres-ão ou typogra p bi a 	 15%
pa t a estam paria 	 45%
para cigarros e semelhantes 	 0 %
para forrar s,:las 	 50%
ordinario proprio I ara embrulho 	 50%
em confettis e serpentinas 	
perfurado em	 bobinas e destinapo exclusivamente ás mu:binas

• 60%

monot ypos 	 •	 ) 10% •
de qualquer outro mulo preparado e para outros quacsquer usos 	 50%

116 Obras de papel, papelão eu massa no classificadas 	

CLA.SSn: "ZO'

50 % Ns. 60Q. 611 e 00,

Pedras, terras e outros mineraes

(De us. 616 â 643)

147 Alabastro, !namore, porphyro, jaspe e pedras semelhantes:—

em pedaços desbastados ou serrados 	 Metro cubico 20% N. 614
em ladrilhos e taboas, simplesmente serrados 	 Metro quadrado 30 %
de qualquer outro modo preparados e em obras 	 50 %

ilS Amianto ou asbesto de qualquer modo preparado 	 Kilogramma 20 y. Ns. 017, 628 e 63à

Gesso em pedra 	 20 V.
•P

Lã iL3 vidro em estopa 30 %

140 narro:em bruto, argilla e arèa, de moldar 	 % Ns. 618, 610 e 640:
Cryolito, feldspalho, vartzo e spathflUor 	 %

150 Barro em obras:

Bacias ou pias para eozjulia, lavatorios, miclorlos, etc., etc., botijas,
botijões o vasilhas iemelhaetes, vidradas ou esmaltadas. 	- 30 % 620

Modelos para,: as, artes p peças para construeção de estufas e fornos
grandes destinados a fundir metaes, ara e outros mineraes 	 15

Tijolos de ladrilho vidrado (azulejos) 	 Metro quadrado 40 !:
Telhas de qualquer feitio, simples. 	 Cento 60	 !:
Velas para filtros, systema Pasteur e outros autores 	 Livres
Quaesquer antraÉ,obrn não eipecificadas- ••nn•n %

151 Carvão em pedra o coke 	 Tonelada Livre Ns. 621 e egi

Pixo de caro	 le pegra, liquido Om massa e em pedra, asphatto,
liquido e preparado paga calçanen!to..,. 	 Ri1os1;amm_a ÇO



GO 1;

ARTIGOS CORRESPONDGNTAI
Vi TARIP,i

BIERCADOMAS cAZ:10

Quarta-feira 9
	

DiAlt OPTICIAL
	

Agosto de 19V1 9049 •

12 Cimento
em bruto ou em p3 	 30 % N. 623

153

em ladrilhas lisos ou de cores com ou sem incrustações de 'namore

172-_4stseril em pedra ou tijolo, em rebolos e em obras não espe-

Metro quadrado 60 u,

cificadas 	 Rilogramma 30 % N. 626

151 Filtros de pedra vuleanica, denominados açorianos 	  Uru 10 11 N. 633

1S5 ll'oclras de granito ou de cantaria :

em bruto ou desbastadas 	  30 5; Ns. 63N e 63;
em obras e ditas de litographia 	 1:3 %

156 Vedras preciosas em bruto, cortadas ou 	 lapidadas, como bri-
lhantes, esmeraldas, 	 saphiras,	 rubis,	 opalas, topazios, ame-
thistas, coralinas, onix, mozaicos e outras não especificadas 	 Gramma 2% N.637

157 Quaecquer outras pedras, terras e raineraes em bruto ou pre-
parados

CLASsu r21.

Louça o vidros

(De as. 015.. a GGI;)

LOUÇA

155 Apparellios e peças de qualquer fiSrma ou feitio ; rasos e jarras
para	 fiares,	 fra,cos	 para	 agua	 de	 cheiro, figuras, imagens,
uscdaltioes, estatuas e outros objectos de ornamento

de çlõ de pedra ou granito (louça ns. 1 a 3) 	 lilogramma 1;0	 !; Ns. Gi5 e 650
de porcellana ([ouça as. 	 a o) 	 :À !:

159 Azulejos ou ladrilho 	   	 Metro quadrado 40 s; N. 016

160 Quaesquer outros objetos de louça não classificados 	

virmos

tilograrnma 50 Ns. OU, 647 a 611

161 Uni desperdícios, residuos da‘: fabricas ou em objeetos que-
bradot. ce inutdisados 	 kilogramma Livres Ns. trál

162

Una massa, em pedras falsas e em pe, 	 ....t.t0É9.•'!.....th P1._	

1 chapasx. ou keeinas

60 s;

de Vidraça, claraboia e navios 	  	 	 K ilogramma te s; N. 6:4
polidas com ou	 erri aço	 • 4. 	 Dec. quadrado 50 %

103 1 Esma/te de qualquer qualidade 	  áèallfá‘t 	 J•re.••• Kilogramma (5% 6',J2

Fritas rnetallieas e cobertas vitrificaveis, etc 	   20 %

Frase 'IS para agua de cheiro, vasos e jarras para flikres, bustos,
figuras e quaesquer outras peças de !Lixo e adorno

de vidro liso, moldado, esmerilhado ou fosco (vidro n. 1) 	 Rilogramtna 11. 89
do vidro lavrado e lapidado no todo ou em parte (vidro n. >a GO Si

ri; 5, 1	 Ns. 621 a 621, G24 . i.-651;6ji,Y
Gll a 613

taxados com IS °/,

I, 50

Kilogramma 50 1;
kl; II

10 G arra ra garrafões, potes e frascos coatmuns 	

Alupolam o tubos para a fabricação de tampadas deetricas 	
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Kilogram:na	 30

50 si	 Ns. 663 a 638, 682 a 60

Livre	 N. 669
Kilogramma	 13 si

Gramma	 5 S:

15 %

10%

Tubos para machinas, copos graduados, funis graduados ou não,
lubrificadores para machinas, conta-gottas, syphões, retortas,
balões e objectos semelhantes para laiboratorios chimicos e
pharinaceuticos, vasos proprios para pilhas electricas, com ou
som tampa de barro ou vidro, provetes e objectos semelhantes.

133 Quaosquer outras obras de vidro não comprehendidas nos artigos
antecedentes.. 	

CLASSE
Ouro, prata o platina

(De ns. 666 a 668)

167 1 Ouro

em barra, pó ou mina e de qualquer outro modo em bruto ou em
obras inut ,lisalas e em moela nacional ou estrangeira 	

era folhas para dourar ou para dentista 	
em medalhas, collecções de objectos archeolog:cos, numismaiticos

e semelhantes 	
era obras de ourives s'mples, ou de filagrana, eu com coral ou

pedras finas 11ãO especificadas, ou pedras falsas 	
em obras de ourives, com brnantes, rubis, saph:ras, perolas,

1esmeraldas e opalas ; em pennas para -escrever e eni quaes-
quer outras obras não classificadas 	

168 1 Prata

em barra, pó ou mina e de qualquer modo em bruto ou em obras
Mut:Usadas, e em moeda nacional ou estrangeira 	 Livre	 N. 667

169

170

171

172

173

em medalhas, colecções de objectos archeologicos, numismaticos
e semelhantes 	

em folhas para pratear ou para dentista ; em canotilhos, e quaes-
quer outras obras de passamaneiro ; em dragonas e outras
obras de sirsmeiro ; em obras de joalheiro, brincos, pulseiras
e semelhantes e em obras de ourives, com mosaicos, coral,
perolas, pedras finas e outros adornos

em baixellas para o serviço de mesa,	 lavatorios e semelhantes
e em quaesquer outras obras não classificadas 	

Gramma.

Kilogramm

Gramma

5

is%

30 %

Platina em bruto ou em obras de qualquer qualidade 	 Gramma. 15	 si N. 66.1

Fios de Tungstene, Molybdene)  Wolfram, asam como de composição
de platina 	 15 %

CI...ASSSE ,-23ft

Cobre o suas ligas

(De ns. 669 a 699)

Cobro fundido, coado, em limalha, ladrilho, barra, linguadós,"vd-
gathão,	 vergas,	 verguinhas,	 batido, em laminas, fundos ou
falhas, com ou sem 1:ga 	 Gramma 20 yi N. 639

Ilorços, cadeiras, tamboretes e camas 	 Um 50 % Ns. 673, 678 e 679

Chapas para fabrica de estamparia e semelhantes 	 Kilogramma i.; N. 682

Pio (arame)

ntil ou simples, coberto de papel, algodãq, seda, borracha ou outra
(-,nalquer composição 	

coberto de algodão e borracha com capa de chumbo ou de ferro
proprio para cabos submarinos ou subterraneos, rara tele-
graphos, telephones, e quaesquer installações electricas 	

Kilogramma 30 %

20 %

N. 683

em obras 	  50 %

Freios e bridões completos ou incompletos ou por acabar de qual-
quer qualidade 	 Um GO Ns. 670, 6S5, 686 e 63?"

CabegGess para animaes, esporas e estribos 	 "3"' 50 !n
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171 Pregos, taxas, arestas e arrebites 	 Kdogramma 50 Ne. 696 o 693

'Tubos de qualquer qualidade 	 Kilo,gramma 30	 ! n

475 Quaesquer obras de cobre e suas ligas não especificadas 	 a 50 Ns. 670 a 672, C7 .1. , 675, et',
680 a 681, 687, 689, Q90, sp;
a 695, 697 a 699

CLASSE

Q porta-feira 9
•	 ...e

tC
In e
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470 1

Chumbo, estanho, zinco e suas ligas

(De ns. 700 a 702)

Chumbo

eia barras, linguados ou pães, em pedaços ou residuos e de qual-
quer outro modo ein bruto,	 em	 ligas para typos e para
mancas 	

em canos para	 agua,	 gaz e semelhanteS e e:n 	 lençol,	 laminas,
pastas ou tios 	

Kilograrnma

ii

40 %

63

N. 700

de qualquer outro modo preparado e em obras não classificadas 	 50%

177 1 Estanho

em barras, verguinbas, grinilbas, cima, em pó, em •Ahas, em peda-
çus (,11 em residuoa o d: , qua.lqiwr outro modo em bruto 	

de qualquer outro mado preparado e em obras não classificadas 	
Kilogramma

s
30 N. 701

178 Zinco

em barras ou lingundos, em !min' s i u restinos e ein bast0w, para
1 ,1:t i as eli2otrie l s 8 do (p l aiírnr outro In ylO	 In bruto.	 	

de qualqu3r outro mod, proparodo o ou obrá zi 	 elos filo
Kilogramma 30 %

50
N. 702,

CL.1..SSTE

F'eri'o caço
(De os. 703 a 75')

19 1 Ferro

fundido rir atua. em li guiados ou pulla4o,
em dispas simples e 1	 tu idas e are s para toneis, pipas, barris,

fardos e usos semelhantes, cm t arra tu verguinlia e em lirn

°gramma 40 Ns. 703 a 70

lbas grossa 	   	 30 %

80 Aço, em (liam s simples lisa=, ou estria ias no laminador, vergalhos,
vorguinhos, cantone ras, t:ras para arcos, etc 	 20 % N. 707

181 Anzóos, fec l, altivas de uma só volta com ou sem broca ; fivellas de
quallizer qualidade,	 pucliadores,	 trinccs e tranquetas para portas
e gavetas, de	 qualidade 	 Illogramo3a 60 • Ns. '712, 738, 741 b 71gt,.

182 13e •ços, cadeiras e tamb ,..rates, camas, mesas e sofás 	 Um 50 % Ns. 717. 72a, .72.0,,M.E.,43
751,

313urras, ou cofres 	 Um 50 %

183 Chapas
para fabrica de estamparia e semelhantes.. 	 Kilogramma 15 % N. 724
galvaids . das para cobrir cas.s 	 20 %
quaesquer outras 	   50 %

181 Pio, arame

de qualquer qualidade e gnssura simples ou galunisado liso e
coberto de papel, seda ou algodâo 	

farpado e oval -I do de 18x1f1 e 19 xl7, inclusive grampos e pr ega-
dotes, moirões de ferro ou de ao para cercas e os respectivos

Kilogramma 50 % N. 710

est cadores 	 ft 10 %
em obras 	 50 o/:
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18	 1 Folha do flan res

o ii laminas amplos 	
ein obras 	  

liilogramma %
1.30

N. 713

186 1 Freios e bri:lões de qudlquer qualidade, completos ou por acabar ou
dosmaneli idos 	

...krções para se.11ins, cabor,ws para animes e esporas 	

Estribos 	   

Um

4mM

elle•••

80

tio %

GO

Ns. 713, • 24, 73G, 737 C irk

187 Parafusos, pregos, taxas, arestas, arrebites e cravos para ferrar
animaes 	 Kilogramma tio % Ns. 732, 713 o Tál

188 Trilhos 	 Kilogramma % N. 7:+3

Grampos, talas do juncção e parafusos correspondentes a qualquer
trilho, importa los separadamente . 	  20

489 Tubos 	 Eilogramma 30 % N. 730

190 Quaesquer outras obras não cspocilleadas

Taxadas co.n lillogramma % Ns. 708 a 711, 714 a 716, 718 a
722,	 725,	 729	 a	 731, 733 a
735, 738 a 710, 74.2, 741. 14%
748,	 :50, 753 c 757

ab	 7) 20 0,', 	 	 •
• N 50 	

CL ASSE f-2 G'
Metalloides e varios meta

(Do ns. 733 a 771)

41uminio :
em barra 	
em laminas 	

Kik gramma Go	 Ir,
20	 e,:

N. 753

em fios e pó 	 ! n

Bismutho, iodo, mercurio motallico vivo ou azougue, phosphoros
branoo ou vermelho em maça du em cylindros Cs amorpho 	 Kilogramma 20 cá Ns. 701, 763, 766 .0•76$

Enxofre

em cylindros ou canudos 	
sublimado ou flõr de enxofre 	
lavado ou hydrato de enxofre, leite de enxofre. 	

Iiilogramma 10 V,
20
50 5:

N. Ui

Quaesquer motalloides e metaes não esp3cificados. 	 gramma 25 1: Ns. 7NO, 700, 70, 70?	 767 q..
709 a 77,1

CLASSE "274

.Armamento e outras obras de armeiro, obje-
Ms de munição e petrechos de guerra

(De ns. 772 a 791)

nalas de chumbo o chumbo de nunição 	 Kilogramma CO % O ”7

Espoletas para armas de fogo 	 •••• n—• ..... ZiO	 !I

Pois ora 	 Sè

Espadas, espades, floretes o espadins, lanças ou chuvas 	 Ufil GO !I Ns.7.3 L'aa788 e ?9„).

Espingardas. e clasinas 	 - Uma s.o

Pistolas 	  	 	 • Par to %

Ilevolurs 	  	 Tiro GO !I
••,"Zt. •	 ,



Eilogramma f 50 04
ponte'rcF. pa1hoza4, vidros c quaesquer outras peças soltas

para relog:o-3 de qualque: qualda 	

CI,ASSE,' 30°
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Fechos, mariellinl os e sacca-trapos para spingardas e ouvilos
para ar ruas de fogo, lanMias ou folha , , punho.; e copos para o.padas
e florete: . 	

Q, intestino o outras armas, obras d; armeiro, objectos de munição
e peireclms de gut ia 	

CLASSE
Obras do e Lactaria,

(De us. 792 a 797)

198 Canivetow, facas para a, meJa, sobremesa, e trtnehar, navalhas,
ra4;a1c ; 1'as e tesd'ura.3 	

1'acw4 pa	 sapate:r), corre&ro, para ..cosnlia do ponta para
xarquear, dc maito, de vincar, terçalos ou fanes de matto 	

CLASSE 2 -34

01.orw3 de relojoa.ria

i97
Na. 772 a 717.0 ”,

so

Kilogramma	 50 o/.

Na. 702 a 797

199

f.);; ris 73 a 802)

TZolo:,rion cic a112c ..rá :

do ouro 	
de prata o metal
ll.toi	 na)	 C:p2C11 .:Ca:10; C dc 'perta leres pequenos de metal branco

ou	 , 	

Um
3)

M.me.

20 °/.
20 04,

50 °A,

N3. 798 a Új

Carrwg o outro	 volliculos
(D3 ns. 803 a 810)

230 Autommeobw (ca..rros ou embarcar:0es) para o transporte de pas-
sage'r.)3 GU de cargas 	 Um

DL;que titTzem como rombo :A:rei o alcool puro, carburetado ou
dzr .uatura lo	 e	 o, de3t s tra los a serv'ços industriaes; conducção

201

- d; ma:er:aes o trair 1-)31.te de merca lonas 	

Carro !,3	 e outro) vell'cuics e ,..,U3.3 pertenças, propr:os para estralas

3) 5 °/‘,

de ferro 	 ... 30 °A Na. 803 a 80

202

Carros4 , carr:nhl, coup ,';s, calcças, carruagens, omnibus, diligencias
e Neh 'cui,; semelhantes

e:n 0 .2.49 	
complAos 	

Cltrioc:a., carros e carretas para conlucção do generos 	

ix.053,	 furgo1ita-4,	 bucha;, jogos, molas, cubos e outros objectos de
ferro para carros 	 --,

I'nouninticos para rolas do automove's ; troca de automoveis,
arma los ou desarmados, rodagem d"ante:ra ou traze'ra com-
pleta.,	 inclusive motor e pertenças sem preparo e sem caixa de
carro 	

Qurte,..nuor outras peai e objectos para sege; carros 011 carroças,
uão espcc.fleados 	  

Kiiop,Tomma
Um

3)

•
Kilograinma

Kilogramma

30 °/,„
7 V3
5 Vo

50%

15 V,

•	 60 •t,

Ns. 807 a ee
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CLASSE 31'

Intrumontos e objectos .anathematicos,
physicos, claitulicas o opticos

(Do ns. 811 a 875)

03	 Apparelhos gazogenco:s de !Met, de Loth e semelhanCs ; kalet-,
doscopios ou lunetas Tugiras ; lanteruas magicas ou 	 phantasma-!
goricas ; oculos de punho para theatro ou binoculos ; stereoscopios ;I
vidros para oculos fixrs, para lunetas. e quaesquer	 outros instrui
mentos opticos ; vistas de qualquer qualidade 	 Ns. 818, 811, 8, 850, 865, 813

e 871
Discos para gramophones e semelhantes 	 	 Kilog,ranaraa	 45 5;

Lampada,s eleetricas incandescentes de filamento cio metal ou de
carvão 	 	 15	 5;

,—
201	 QUO-OsqUOr outro3ohjectos e hydeumen(05 madiematicos, physicos,

chimicos o optieos não especificados

Taxados com 15 5; 	 	 I	 % N. 811 a 813,	 810 a 805,	 8U
a	 lk	 40i 	 	 Um 40 51 a 873 e 875

CLASSE
Instrumentos e objectos eirurgicos

dentarios

(De ris. 870 a 928)

205 Caixas, estojos, carteiras para cirurgia,	 cientista, vasias 	 150	 5; N. 882

200 Quaesquer instrumentos e objecto	 cirurgleos e dentarios não
especificados 	 15	 5; Ns. 875 a 923

•	 •

CLASSE 33'

Instrumentos de illuSiCa e suas pertençag

(De 11S. 929 a 978)

07 IIarmoniums, harpas e piano VIA 1 50 5; N. 829 a 073

Instrumentos de musica o suas perlenr,as não especificados. %

CLASSE 34'
Maeltinas, uppatvollko, ferva montas O

titOlisiliOS diversas

(De is. 979 a 1.0'^2-5)
4'
208	 Aeroplanos, ilydrorlartu ,:, dirigiveis e semelhantes 	 	 Urft	 7 5;

209	 Alambiques, autoelaves, fornalhas. , retortas, caldeiras c objectos
't	 Eemelhautes :

grandes, para us •) da lavoura e da fabricas 	  	 Kilogramma	 15 5: N. 933
pequenos, para labora torius chimieos e pharinaceuticos 	 	 1)	 -	 30 •,'.

tio	 Carrinhos de mão, de ferro simples, para aterro ou qualquer
Usa 	 	 Um N. 992 e 1.033

.,
Ferros do engommar de ferro ou cy:o	  	 Kile;ramraa	 '. GO %

211	 :Ferramentas grossas 	 	 KilogramMa Ns. 999 e 1.035

Instrumentos aratorios 	 	 4.*	 . Livres

212	 Ve.olcipides 	 	 25 .f. N. 1.024
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213 31:leitittas para roura., para nrtar e engommar	 babados	 e
()u	 elIeIta	 1,3	 n ..)	 .1tieo 	

para (1cve..,	 ....ir	 e	 rullt.pliear, as regi-stradras
dc	 1u3 ..tarnento	 e	 1.t;o1;..p,.;;, 	 monotypos,	 autoplates	 e	 semi-

Kilo,gramma 23	 ! n N. 1009.

autqpiaIx 	 Uma 23

DIta:.;	 e	 app.irt111')4,	 ferrameudas	 e	 utensilios	 desta	 clasm	 não
P	 :

Taxa 1.. c...:11	 15 0:0 	 nn• 15 % N. 079, 9,0 a 993, 10)0 a 1001.
10.36 a 1023 e 1025.

),	 2'; 0,„ 	 Um %
39	 	 30
5•.) 50 r%

211

215

cu...k.ssu

ttrios artig•os

1.02,3 a 1.070)

.A.T...14:1ar;r,:s para (.11:!:)",:;le sca ou chuva, de qualquer qualidade 	

•s á ap .	Altura 	

K.logrammr,

—

50

20 %

1023.;

210 e 1.,....nTied'.1-; par:: criança., de 	 qualquer qualidade 	 Kiloz,ramma GO % N. 103:1:

217 lorra(	 u g )numa 11,u,tica, celluluide ou gutta percha

218

eu tulyi , I	 f	 1imiurt3 e capados 	

e:;t qiiae	 outra-: otwa-, 	

ieLtix 41,, e 1,	 -et a,'	 1 rtcJ,e	 111;-we;ra,.:, porta-emendas	 e	 cPixas

5Q	 0,.„

50 %

N. 1033.

luxa ;UAI ) 	 O % Ns. 1037, 1038 e 103'4

ll'alItos d,3	 u ,	 Ira para ph.v.-1)r)s. 	 50 %

210	 C!1:11)6(ls	 •:.1	 u.i (.:r.zva 	 50 % X. 1031 o :03 ' 0

Duz:a 50 %

220	 Chocolate e ,:,;;;;;;:.1 ou de rereiç, (1,-.)cei e confeitos 	 Kilojrarnma 50 % N. 1011.

2:11	 .1E--1,,ALLu,:, e ,,oa,

222.	 1,''.1:-.;res; attiiLe 4 	 Cramina

50 x

(30 %

N. 1016.

N. 1018.

22.1 1:'(,;;;).11.--•/,'Cic int (1'	 . 	

outra;	 expl)4vas 	

Wlogramma 50	 !;,

%

Ns. 1044, /0 •k7- e 1049.

22i (111....11wr 69% N..1053.

225 .I.i tio/0z) 	 20%'

225

227

:!1()11tooaa 1:q1 d s te n;)er,t...1.)-; para cmlida 	

:11 celtkust e palitu; pl1-.$1,1t	 :

50 V. N. 1061,

(11.1	 ')t)	 53	 I N. 1060.
(le qUal,p.er 50 'A

228 Inumo cle esmeril e pay, ' de lixa 	 39 %	 1 N. 1064b

c).10 l'repara 104	 de euX . ,fm e de suln: •:o de	 e )1)r e. e 'outros; pulve-
r:sa 1	 el,v-1..;111,r,-..-; 	 e	 olit r.);	 a pparellrys	 de,tinados	 á
(19 ..., truix;ao Lj.o-; iti •:etoi da lavoura 	 1011

239 N'a.3.-ios arti ir,-,-os desta cla ..:ise não CSpCCIIIC3.103' 	 •••n•• 50 % Ns. 1026 a 1030, orá, ou, Mc(
10'1. 2, 1043, 1045, 1050 a

1054, 1056 a 1039, 1062, 1004
1066 a 1070,

1%íerendai-1as oni:ssag 	   
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Circular n. ;

INsTRIcçõEs

1. 4 . O serviço de estatistica de importação directa effectuada de
de Janeiro do corrente anuo em diante nas Alfandogas e Mesas de

Rendas será feito fórs das horas do expediente pelos empregados a
quem, debaixo de carga, foram distribuidos os respectivos despachos
Ve lo Inspector ou Administrador.

9.1 . Por despacho de importacjio directa para consumo, de impor-
tação livro de direitos ou com reducção de direitos e de mercadorias
em transito, reexportação ou baldeação que fôr apurado para a esta-
tistica, de conformidade com a nomenclatura approvada pela Circular
ii. de do corrente mez, receberá o empregado respectivo a
et-mineração de oitenta réis.

R

n-. Os empregados que forem incumbidos do apanhamento dos
despachos doverão organizar os re .:pectivosmappas de acrórdo (`0111 pig

laDICIJS annexgs d3 ns. 1 a 8, tandem fóra das horas do ~cliente,
só lhes scunia abona :Ia aquella Knnuneração depois que forem
mesmos mappas apresentados ao Inspector ou Administrador.

k . Os mappas que se trata serã.o organizados mensalmente,
devendo a; Alfaniegas e Mesas de Rendas remettel-os com toda brevi-
dade á Directoria da Estatistica Commorcial.

5. AVun dos mappas mensaes a que se refere o numero antera-
dente, enviarão as Alfandegas o Mesas de Rendas, logo no principio
do anuo, mu mappa geral da. importação directa para consumo, um
da importac, ão livre de direitos ou com reducção dodireitos e um

 importação de mercadorias em transito, reexportação ou baldeação.
realizadas durante o anuo anterior.

Estos mappas serão organizados pelos mesmos empregados o da
apresentação delias ficará dependendo o abono da remuneraçãe.
correspondente ao ultimo mez do exereicio.

6. A Alfandega do Rio de Janeiro requisitará do Thesottro •
pagamento mensal da remuneração devida p >lo trabalho a que se
referem os numeros antecedentes ; competindo ás Delegacia; Fiscao4
110.4 Estados a autorização para o dito pagamento aos empregados das
Alfondegas a Mesas de Rendas logo que lhes seja requisitado pelos
respectivos Inspectores ou Administradores.

73 • A Directoria da Estatistica Commercial fica incumbida de
fazer a fusão dos mappas parciaes de toda; as Estac,Ges Arrecada- •
dons, devendo apresentar a este. Ministerio, com a maior brevidade,
os mappas gemes (semestraes e annuaes) de que trata o numero `2,.

Minisi,vio do , Nnocios da Pazent:t	 da Janeiro, 5 de Julho
de itlitt.

Doterwiuo aos Srs. Chefes das Repartições Aduaneiras qu e , na
organização dos m2ppas de esta tistica aduaneira, deverão obedecer
;às	 ({fle, acompanham esta Circular.

Co 'ogeras •

Sendo da maxima conveniencia a organização dos mappas de
estatistica aduaaeira, recommendo aos Srs. Chefes das Repartições
subordinadas a est; Ministerio, que selam nesse serviço observadas
as se(0mintes

Modelo n. 1

Alfandega de 	

DIPORTAÇÃO DIRECTA DO ESTIIANG E/RO

NO 	  DE 1016

1	 .
A

t.

o d	 MERCADOBIAs E PROCEDI:SUIS
1-.2 r.
E-. ti
te
.4 8:-',

UNIDADES QUANTID ADES
 vALORES

OEVICIAES
nAzXo DMEITOs

1W CONsCM0

ExemtEnn
1W,

.„,
lu voa CENTA

CLASSE

.A.nintaes vivos e disQ(ooados

1 Animes vivos:

C tido vaccum
Estados Unidos 	

Gado asinino, muar o cavallar
Argentina 	
França 	
Uraguay 	

Cudo lanigero, caprino e sumo
Argentina 	
Grã-Bretanha 	
Uruguay . 	

CILASSE

Cubellos, pollos o

3 crina 6u. cabello de cavallo ou de qualcprer outro animal:

Uni

Um

- Um

1

em bruto e prepara	 :
Allemanha 	 2N8
Franga 	 81.k,G5
Grã-Braanha.. 	 20

1.122,W4



Vartieula -y('s

Pa Ire .....ano Wiei»,ut
ri 01Atnador Doeno 	

Amaçar 1.ava,,i 	

Coi altar de ma leira 	
Obras de marinore	
Irti carrinho em 04.3 	

DIALIWOIC PA005

DIREITOS QUE O
ESTADO DEIXOU

DE PERCEBER

Governo Geral

;rio da Fivtet: ia 	

Governo (1 As-4 ir.,--tados

Olca,la de linho, papelão, apparelhos
papel asi-etinaio, obra; de vilro,

torno nweadico, cre-dina, e.-,ponjas, bar-
bante, ols, canos de chumbo, proibidos

folha de Vlandres, e.;topa de
ali;;alão, rnachini..into;, niach:nas piloto-
6.iaphiea t, 	 ete 	

211:4995890 75:1535610 5:3115300 70:1095110

1:6315500 8155800 8155800

6:5215600 3:3225800 3:3225800

8365000 5015600 3015600
450,3000 2255009 2255000
3335330 10050)0 105000 905000

11.191:1075100 2.005:1225870 -- 2.905:4228870
1.27:6245320 295:9125201) 63:1185070 232:5918130

168:17759A 23:5255510 2:2:05120 21:2855090
8:4705840 4:4618090 -- 4:4615000

14.775:7105120 1.118:1075850 531:5105609 3.586:5975160
1.073:n35700 529:8005090 11:8085360	 511:0915730

•	 .
29.351:6735070 7.877:2295610 611:6775510	 7.265:5525070

=Dl

G;VC1'110 0 P. !:taciO c'd3 NIiiias.... Tijolos refractarios, touros de raça, sulfato
de e Are, apparclho-s clearieps, cabras
de rar. a, rdove .,; dc nutileiea orlina ria,

pey.,.; de forro para.	 roce;Iio, car-
i ilelv); in,trumentos physi-
c yt, pnite mei allica, asphalto ein pó,
livro, bnprest,94, ele

Corpo fliploniatieo

ririro 1i 1 , eUg11;ly 	  MintiPZari (fiNerSn g , .5111119 não

Ministro da A ustr:allungria 	  Roupa feita de ter do de aht.oli-to, object-ts
u-,o, chaiiipap,me, roachina de e,screver,

vinha Dã9 Uz;peCifiCaJO 	

G ove ruo Ge;'al.

i

I

I; ove l'll') Munie n pal . 	
Governo das Es1a los
Corpo Diplynatica 	
.1,sociaçrtes, Euipren; e Companhias
Parliculare-t 	

1

mEnouonlAs IMPORTADASpor, CiiNTA hr, Qui:m

I

VALORES
orriéjÀ-t-ã•

500:0205230 101:2315960

DIEvERENÇAS
CONTRA O ESTADCI

101:2315960

~INIM~~1~....11Ww

Qoarta-feira
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Agosto de 1.016 9057

Modelo
IMPORTAÇÃO DIRECTA DO ESTRANGEIRO EM 1916

RECAPITULAÇÃO GERAL
PELAS RAZCjES

VALORES MIMES DIREITOS DE C-CiNSEMO
ExPEDIENTE

DE 10 Vo

<-1 260:9823500 5:3395630
r	 ai	 	

o 781:996'3000 39:095800
10 0/, 	 	 •	 	 575:8123i29 40:3065870
Livres 	  9.917:6355290 991:7655529

107.987:5005039 31.903:6605293 991:7655529

POR CL ASS-ils

VALORES oFFICUES DIREITOS DE CONsi;110 EXPEDIENTE
DE 10 °fp

CIASSES DA TARIFA

2'	 Ca nelhot, 1)11 '4 e pluitis 	
Pellsi; e emir:), 	
Corri	 p	 t, , t' .,as 01 ,ç)sas C OU IrCH	 Dr0 lrcLoan111:1:"ss 	

1‘	 larIim, ina .lr,ipuolo, tartaruga e outnis despojos	 de Ullittla2-5 	

272:9215200
4:22:1485380

4.011:6855570
7.856:9595810

207:9635160

28:0925700
175:1875090
551:8795703

2.218:4585510
109:5125860

107.987:5005039 31.905:6605293 091:7655529

Modelo n.
1\11211CADOPIAS LIVRES DE DIREITOS E COM REMOO DE TAXAS EM VIRTUDE DE LEIS, ORDENS E CONTRACTOS ESPECIAES

DURANTE O EXERCICIO DE 1916
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gosto de 1910
nn••••n•n•n•••n••••n•n•nn•nn••••••••n•

Modelo!

RECAPITULAÇÃO
	wormil

VALORES

GI.Sn's da Ta,:ifit
AlL2manha Argentina AUstria Delglea Chila E,tados Uni 103

Animaes vivos e disseecados 	 2:803S770 1:505.009 W000 4•0S000 0.••• 40:;5'00G
2.a Cabritos, pellos e penna.s 	 87:208S090 1:0M$330 4:01.6S20 50:775$200 •11•M• 1:819SAJ
3.* Pelles e couros 	 570:6IMA 104330 6:0MS)30 70:33U330 t36:0 n36$7S'4
4•4 Carnes, peixes, materias oleosas e outros

productos animaes . 	
3! Varios artigos. 	

570:32:SSMO
1.2W:53O$270

1.11G:Ca*G0
88:2%5310

3:871000
38:371$2a

337:500W00
62:309$580

-
1 : 10osloo

376:3025U11
340:8115nO

Total 	  21.157:0385n3 11.538:00251 . 96 889:1125133 8.n2:711$161 30;:3675 .163 12.:;30:í27$171

Modelo u.

DIPORTAÇÃO DUIECTA DO ESTRANCIN110 NO 	

TRANSITO

PROCEDENCLU Dtsiúog'

t/1

o

AillemanIia 	 Sergipe...... 	 •• ••n •n 	 26
Áustria 	 • Alagôas 	 13
A ustri a 	
A ustria	 	  	 	

Cea rá 	
l'arabyba 	 .. 	   

209

A ustria 	  	 Parana 	  295
;

Awtria 	 ¡Rio Graple do Sul. . 	   4.51'r

a

D:::1914

SIMICADOBT.19

Sabão sem perfume, materias corante.s, des!nfectá^lite.
Papel para escrever.
Barras de aço, papel para esereVer.'
le») em barra, fardos de papel.
Sementes, bebidas aleooLeas, vinho commum, cevada, vidros,

papel.
Papel, cevada, mormore em obras, tecidos de alg( ) 1ão, hebi.11.;

alco(dicas, vinho, enxofre em canulos, tratas de palha,
menta do Reino, estatuetas de madeira, obras de borracha,
tinta de escrever, barras de ferro, Iole conleado, acres-
sonos para meninas, fruetos SCCCOS, peIxe em conserva,
drogas, baixellas de cobre, productos medielnaes, etc.

Modelo n.

IMPORTAÇÃO DIRECTA DO ESTRANCEIDO NO 	 DE ie:o-

REEXPORTAÇÃO

...: g
a :
(n -o

8 t3
rj hl'''.
fd
..: 0

IXERCADORIAS E CLASSES DA TARIFA
PAIZES

DA PROCEDENCIA
PAIZES E ESTADOS

DO DESTINO
UNIDADES QUANTIDADES

VALORE S

OFFICRES

_ _ _

CLASSE 3' — Pelles e couro$

— 8

1

Pelles e couros :.

de qualquer outra qualidade, em bruto, preparados, cur-
tidos e envernizados. 	 Inglaterra 	 11a ra nhão 	 Kiloge. 10 117S:32.9

9
I

em obras nao e. pee;ticacias 	

Arr&os:

França, 	 • Franca., 	 V.	 V., -- 45$60u

para carro.% objectos para	 montara e para atrelai' ali:-
maes 	 Uruguay 	  Crugnay 	 V. U. 04; 35830

.
o

Sellins e selim 	
calça(lo 	 	 I

I

Urtignay 	  Uruguay 	 , 
Allemanlia. 	 Lgennia 	

Um
Par

2
78

1335330
9105000

. Urugno,y 	 !Ilruguay 	 Par 5 101$6G0



Narta-feira 9
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Agomfo de 4910 -tmt)

n.3
POR PROCEDENCIAS

OFFICIAES

França Grã-Bretanha
e possessões Ilespanha Banida Italia Portugal Suissa Cruguay Diversos

1:3385000 1:1633000 -- 1105000 285000 85000 4,05000 221:0105000 --
286:1778120 99:0105530 -- 2:1075300 12:1395330 765120 26;100 1:1665660 --
713:9165210 322:8185590 7065090 , 3885670 739$160 1:7905320 3725330 205000 1855000

686:1615170 000:7675110 3:1895200 130:9755990 211:8565320 253:3365100 52:9785160 3173:7915800 79:705506C
1.12J:3135920 757:1623130 9:2725280 49:2675200 95:3315110 27:4873000 4:866$•40 1:6205000 5:0825700

19.528:093339313:821:5073750 411:9825106 1 496:5675313 3.272:0585321 8.185:1705637 373:5005112 4.203:9615226 1.000:109366G

Modelo n.
RECAPITULAÇÃO DO MAPPA DE MERCADORIAS LIVRES

PROCEDENCIAS

VALORES OFFICUES R POR CONTA DE QUEM IMPORTADAS

TOTAL
Direitos

que o Estado
deixou

de perceber

Direitos
pagos

Ditforenr,:aS
contra

o Estado
Governo Geral Governo

Municipal
Governo

dos Estados
Corpo Di-
plomatico

Corpo N
vai

Associar:5es,
emprezas, etc. Particulares

Allemanlia 	 10.231:020 130 393:5014330 5:164703 5:920000 	 885:S284850 WS:0154320 11.631:7230) 3.218:2304310 01:3374210 3.183:8634700
Argout na 	 	 10:118 180 471 300 	 97:2014100 2:87700) 122:334830 167050 31:082425)
Austria 	 	 28:3;1 330 20:0.),	)00 102000 21os 100 	 -7:004000

31: 5100
25:9)6 980 1:0‘04.100 2):9164)801

Uoigics 	 	 4.43:197 780 61:19! 030 59:704000 740$ 	 	 2.023:2554710 126:3n$330
55:8161369

6.819:818 ;20 1.655:610	 )1,0 33:6364510 1.021:9234330
Su'ssa 	 214XX1 7'4734083 	 7:673 580 1:1864330 434310 7524 )29
1Jruguay, 	 1:0004030 1:0004000 itopoe 	 114)00

Total dos valores ord-
ciaes 	 	 . 23=1:37045W 1.057:170.190 ' 211:194890 "5:1874)50 	 13.119:524050 2.288:534160 37.12S:6004)80

Dirnitos quo	 o	 Estado
não percebeu ..... 5.721:8.!1$160 307:207$210	 754534310 9:0995950 	 3:708:034130 610:7014770 	 10.471:0514150

Expediente pago 	 53:134710	 5:31443)0 	 413:3144120 17:7864650 	 480:554280

Differenças contra 0 Es-
tado 	 • 5.721:614160 251:074530	 70:104310 9:034050 	 3.321:6934810 598:934(2) 	 0.0SL:4124183

Modelo n.
BECAPITULAÇk0 POR CLASSES DA TARIFA

Quantidades
	

Valores

Cla3se da nomenclatura
M2
CO

=
:=J

Totaes

Para o paiz Para
o estrangeiro Para o paia Para	 •

o estrangeiro

3'. Peites e couros 	  	 Kilogr. 16 83 1175330 1055820 1:3135150
h'. Marfim, madreperola, tartaruga e outros despojos de

auimaes 	  V. U. •nn•• f•-• 0 9195000 9195000
6'. Eructas 	  	 Kilogr. 23 8 65000 14000
74 . Legumes, farinaco,os e cereaes 	 Kilogr. 115.912 1.230:7145660 2.236:7145660
91 . Sumos ou suecos vegetaes, bebidas alcoolicas o fermen-

tadas e outros hquidos 	 Kilogr. Gelen 1108 0 4635520 4635520
35a• Varios artigos 	 Kilogr. 893 1:8005600 9:8885800 11:6885800

1.260:0205780 181:2820310 1.414:3035090

REDAPITULAÇA0 POR DESTINOS

Para o paiz Para o estrangeiro
Ceará 	 ..
Floriamopolis.	

6285460
6325000

Allananha 	 Ufy;"...
Argentina 	

8:1070890
123:1835090

Na ranhão. 	 4218330 BAgica 	  	 	 2:3805800
Porto Alegre 	  1:8005000 Estados Unidos 	

li 	 8:2720600
Sa n tos 	 1.27;.'i795990 França 	  	 21:4045610
Victoria 	  9395000 Grã-Bretanha 	  47511000

Italla 	   1005000
Portugal 	  	 3:1205000
Uruguay 	  12:8725240

Total 	   	 	 1.200:0205780 Total 	 18 ,:.g.,2#15-44(1~
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DTATITO °MOIA!,	 Agosto de 1916

Por portarias de 7 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, em prorogação, ao collector
das rendas fedemos em Cajápiá, Estado do
Maranhão, José Caetano Vaz, para tratar do
seus interesses;

• Para tratamento de sou& onde convier:
De seis mezes, ao collector das rendas te-

deraes em S. Sebastião do Paraizo, Estado
de Minas Geraes, Pedro Marinho, com o prazo
de 30 dias para entrar no goso da licença.

Para o mesmo fim, com o vencimento a
que tiverem direito:

De seis mezer, ao 20 officio' aduaneiro da
Alfandega. de Pelotas Eduardo Cornetet, com
o prazo de 30 dias para entrar no goso da
licença.

Do 90 dias, ao escrivão do Posto Fiscal do
Oyapock, Estado do Amazonas, Antonio
Marques da Silva, com o prazo do 60 dias
Iara entrar no goso da licença.

Do igual tempo, ao guarda do Posto Fiscal
do Montenegro, no Amapá, Manoel Augusto
Brasilleo, com o prazo de 30 dias para entrar
no goso da licença.

— Por titulo de 8 foi exonerado, por
abandono -do emprego, Ivo remendes do
logar de agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado do Paraná, á
vista, do processo a que se acha annexo o
telegramas, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo n. 39,
de O do corrente luz.

n•••••••n4

EXPEDIENTE DO SR. austsra0
Dia 7 de agosto de 1916

Sr. prefeito do District° Federal: (*)
N. 18—Sobre o assumpto constante do vosso

officio n. 310, de Ido outubro ultimo, dirigi-
do ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, levo ao vosso conhecimento, para o; de-
vido fins, que este ministerio, de aeeerdo
com o parecer do Sr. Dr. consultor geral da
Republica do 18 do age to do armo passado,
resolveu providenciar para que nas venda; a
se fazerem dos terrenos obtidos pelo arrasa-
mento do morro rio Senado, estando estes ter-
renos cornprehendidos na área de sesmaria
do patrimonio da cidade, e não podendo eles
ser nem de marinha nem do manga° da ci-
dade nova, se considerem Laos terrenos como
foreiros a essa monicipaLdade.

A Fazenda Nacional, entretanto, não está
obrigada ao pagamento dos foros desses ter-
renos durante o tempo de sua passe, nem ao
pagamento de laudeidos yquando os transferir
a terceiros.

Havendo a União, por motivo do ordem su-
perior, chamado a si disersos trabalhos de nee
tureza mindeipal,destinados a serem entregues
ao uso publico e administração da cidade,
para o que effectuou, de accerdo com um novo
plano geral, desapropriaçõos o obras de arra-
samento e aterro de onde resultaram praças,
ruas e botes novos para conitrucção da ci-
dade, não fez mais do que substituir-se á
acção municipal, constituindo tudo quanto le-
vou a elreito teu serviço essencialmente mu-
nicipal, subrogada no Governo Federal a com-
petencia da Poefe:tura.

Em taco tornos não seria justifica,vel que
se procedesse quanto asforos e laudernios em
relação á União do modo ditTerente do que ei
toes acluisiijies e vendas houvesem sido fei-
tas directamente pela MunicipaLdado, cuja
acção a União substituiu.

Assim, reconhecendo o direita da Fasenda
á isenção de pagamento de foros e laudeatios
pelos terrenos que possue, provindos do arra-
samento alludido, determinei, entretanto,que
na respectiva planta seja locada a área fo-
reira da que ;ao o for, sendo que nas alie-
oações comprehendidas naquella se consigna-
rá que O1CX4'e:103 respectavo3 são foroiros
Municipalidade.

Na referida área ha, psrém, uma separação
—a do; terrenos adquiridos pela União por
desapropriação, a qual abrangeu lambem o
dorninio directo, e a dos que o foram por sim-
ples compra, estando estes sujeito3 a fiem e
isentos aquellea.

Reitero-vos os meu.. protestos de elevada es-
'troa e consideração.

Dia 8
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Comitereio:
N. 110—De posse de vosso aviso n. 2.01a,

de 30 do maio ultimo, tenho a honra de de-
clarar-voa que, em virtude de solicitação
constante daquelle aviso, deixou de ser paga
a ajuda de custo a que se refere ode n.1.721,
de 16 do citado moz.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e eters deração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores:

95---Remettendb-vos o incluso processo,
a que se acha anum o requerimento do 2
de março deste anuo, em que Maria Carolina
da Conceição Lirio e suas irmãs, na quali-
dade de herdeiras do tenente-coronol da Bri-
gada Policial do District° Federal Manoel Mo-
reira Lirio, pedem sejam apostellados Os SOUS
titulos da montepio, rogo vos digneis'e te-

effl...111Ny

) Reproduz-se por tor sido publicado com

mar conhecimento do assumplo e decidir a
respeito.

Reitero-vos os meus protestes do elevada
estima e consideração.

— Sr. min:steo da Viação. e Obras Pa-

N. 339—Transmittindo o incluso processo do
reveria-tento em que o telegeophista de
2s classe da Estrada de Ferro Central do
Brazd, aposentado, João Pereira de Mello
pede seja apostillada o se u titulo de inactivo,
para perceber a gratificação addiciund do
30 (ss, a que se julga coai direno, roa() v os
dioneis reedver a resoeito, visto referir-so
aquella gratificação a pe,rioda em que o re-
quererem esteve em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 310 e- Transmittindo o inclusa processo,
reLitivo ao requerimento em que Francico
Moreira Soares; °Meia' da 4° diviaão da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, aposentado,
pede seja apostatado o :seu titulo de inactivo,
afim de perceber a gratificação addleional
a que se julga com direito, rogo vos dignei.;
resolver a respeito, visto referir-se aquela
gratificação a penedo em que o requerente
esteve em actividado.

ileitero-vos os meus protestos de elevada
esiima e consideração.

N. 341 — Transmito indo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em que
se; Rept:isto de Oliveira, agente do 4" ciosos
da Es.:rada do Ferro Central do Brasil, pede
fojo apossillado o seu titulo de inactivo afiai
de que possa perceber a goatitiertoão
nal a que se julga com direito, rogo vos di-
gne s resolver a respeito, visto referir-so a
gratiricareio a/hl:cima a . periodo em que
o requerente esteve em activallreee.

Reitero-vos Os meus protà!Os do elevada
e-erma e coo:siri:selo:1o.

N. 31-2 — Tranonliondo-vos o ercluso pra--
reses, relatSvo ao requerimen!,0 em que Carlos
Edmundo Legal, 2 4 officio' da Administração
dos Correio-, do Essado da Bailia, pede seja
apostillado o seu titulo de inactivo, arma do
que posa perceber a grarificação addiciorial
a que se julga com direito, rogo vos d guria
resolver a respeito, visto referir-se a grad.-
ficaç ia alludida a perita° em que o reque-
rente esteve em actividade.

Reitero-vos os Meu; protestos de elevada
estima e consideração.

N. 313 — Enviando-vos o incluso processo,
relativo ao requerimento, de a de julho findo,
em que Jooé Pinto Coelho de Albuquerque,
administrador aposentado dos COreciOS
Coará, pede que lhe seja abonada a gratifi-
cação adsheional a que Sa julga coa direito,
rogo vos digiteis resolver a respe:to, vises
tratar-se de gratificação addicional corres-
pondente ao periodo ela que o requerente es-
teve em actividade.

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima c consideração.

N. 344 — Trano»-ittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em que Fran-
cisco Joaquim de Sant'Anna, cerieiro de pri-
meira classe aposentado da Administração
dos Cortejo; de S. Paulo, pede seja apostile
lado o sou titulo de inactivo afim de que possa
perceber a gratificação addicional a que se
julga com direito, rogo yos digneis re-
solver a re.oreito, visto referir-se a gratifi-
cação addicional a penedo em que o reque-
rente esteve em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

N. 315 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relatiso ao requerimento cru que Ma-
noel Francisco Mendes G u i Moraes, amanuense
dos Correios de São Paulo, .pede seja apos-
Citado o seu titulo de inactivo athn de quer
peá.sa . perceber a gratificação addieional a

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional	 -

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. Gonçalves Pereira & Comp. pedndo

sejam requisitados da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, para serem apreciados no The-
souro, os processos contra os mesmos instau-
rados.—Venham em grão de recurso, nas
condições determinadas por lei.

Heleodoro Gadelha Borges, 4" eseripturario
do Thessouro Nae - onal, pedindo contagem do
antiguidade de classe. —Deferido.

Cassiano Machado Tavares Bastos chefe de
secção da Directoria Geral de EstÁstica, pe-
dindo restituição de differença de im-
posto sobre vencimentos.—Indeferido.

Ranulpho do Nascimento Freire pedindo
nomearia° , para emprego de Fazenda. —
Aguarde oportunidade.

João Pinto Fontonra, 20 "racial aduaneiro
da altandega desta Capital, pedindo entrega
de documento.—Satisfaça a exigencia.

London & Brazilian Bank, procurador de
D. Noemia Fialho, pedindo reversão de

•pensão da irmã de sua constituinte Ilono-
rbia Fialho Meirelles, bem como certidão do
titulo do montepio. — QU2111.0 á reversão da
pensão, o pedido não pode ser aLtendido.
Quanto á certidão do titulo, dirija-so á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo.

Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil
pedindo approvação dos modelos do bilhetes
do plano n. 3I8.—Approvo.

Eugenia cle Macedo Sardinha - pedindo cer-
tidão para receber o soldo vital:cio que com-
petia ao seu finado marido, Pedro João de
Miranda Sardinha.—Revalide o sello da pe-
tição.	 -

Pelo Sr. director:
Ismeria Judith Barbosa da Multa pedindo

seja apostillado o seu titulo, por ter contra-:
jsido casauseuto.—Apresente a certidão de

,.,easamente0, •
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que se julga com direito, rogo vos digneis
resolver a respeito, visto reforir-se a grati-
ficaçâo addle onal a posiodo em que o reque-
rente esteve em actividade.

Reiterooto os maus protestos de elevada
• estims e consideração.

N. 346—Transinittiude-vos o incluso pro-
etO40, relativo ao roquerimento em que Sa-
muel do Rego Cavalcante Silva, 3° officio' apo-
sentado da Directoria Geral dos Corre"os, pe-
de soja apostillado seu titulo de inactivo atim
de que possa perceber a gra.tificação addieio-
nal de 30 °O, a que se julga com direito, rogo
vos 'digneis resolver a respeito, visto reli.-
rir-se a 'gratificação alludida a perlado em que
o requerente esteve em actividade.

Reitero-vos os metia protestos de elevada
estima e consideraçrio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 103—De posso de vosso oficio n. 6:i3, do

46 de junho ultimo, peço vos digiteis re-
motim. ao Thesouro a discsiminação -Cio alcan-
ce do ex-collector das rondas federaes de Pa-
rahyba do Sul, Joaquim Alves de Souza, tendo
presente a tomada de contas julgada nesse
tribunal, com as quantias parcelladaa sujeitas
a mora, e os prazos correspondentes ás mes-
mas quantias, visto não conferi= as impor-
latrias lançadas na conta, do que vos re.mete
to a inclusa cópia, enviada pela Procuradoria
da Republica no Estado do !tio de Janeiro com
as ciladas no vosso Aludido oficio.

Beibsro-vos os meus protestos de elevada
est'ma e consideração.

N. 106—Devolvendo o incluso processo, vin-
do ao Thesouro com o vosso oficio n. 762, de
43 de julho proximo findo, e relativo á rever-
são do meio soldo o montepio de D. Ilenriaue-
ta Amalia de Senna, viuta do capitão refor-
toado do Escolto Emiliano Rosa de Sentia,
para D. Maria genriqueta do Patrocinio,
tmportancia mensal do oSso0 e 25',0o, respe-
ctivamente, peso a esse mesmo tribunal que,
tendo em vista o parecer da Directoria da
Dospeza Publica a fio 25, se digne recon-
siderar a decisão pela qual deixou de julgar
Legal a dita reversão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. director geral da Contabilidade Pu-
blica:

N. 73— Communico-vos que, attendendo
que suggeristes em parecer de 28 de julho ul-
timo, proferido sobre objecto constante do
oficio o. 180, que vos dirigiu a Directoria da
Desposa Publica, resolvi utorizar-V03 a des-
secar o 10 escripturario Durval de Araujo
lema, 03' Sylvio de Ofiveira e o V Paulo Freitas
Machado, afim do auxiliarem o serviço do ba-
lanços das pagadorias do Thesouro, sendo o
primeiro para o da 2' e 03 unimos para o da
4* daquellas pagadorias.

— Sr. director da Dospeza Publica:
N. 72— Communiccos'os, para os fins conve-

nientes, que tendo em vista o parecer profe-
rido pelo director gral da Contabilidade Pu-
blica sobre o oficio n. 180, que lhe dirigistes
em 26 de julho ultimo, resolvi autoriza1-0 a
destacar o 1 1 escripturario Durval do Araujo
Lima, o 31 Sylvio do Oliveira e o 4° Paulo
Freitas Machado para o serviço de balanços
das pagadorias do Thesonro, sendo o primeiro
para o da 20 e os unimos para o da 10 daquol-
las pagadorias, 03 quaes, com o escripturario
que presentemente se occupa desse mistér o
mais deus outros que forem designados por
essa directoria, constituirão duas turmas do
tres membros cada uma, afim dose concluir o
Serviço do que se trata.

— Sr. presidente do Estado de S. Paulo:
N. 16— Havendo esto ministerio resolvido

reconhecer o direito do D. Condida Augusta
de Andrade ao lote ri. 7 da fazenda de IlaO
ruery, arrendada a esse governo, por termo
lavrado na Delegacia Fiscal do Thesouro nesse

Estado oro 29 de maio ultimo, tenho a honra
de declarar-vos que. fica assim excluido da-
quello arrendamento o dito lote, faculdade
essa rosalvada a este ministerio em clausula
expressa no dito termo.

Reitero-voa os meus protestos de elevada'
estima e consideração.

EXPEDIVNTE DO SR. DITIF.C.TOR

Dia 7 de agosto de 1916

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul (*):
N. 275 — Confirmando meu telegramma. do

29 de julho ultimo, declaro-vos, Para os fins
convenientes, que o Sr. mitristro, tendo ore-
sento vosso telegramma de 13 do mesmo mez,
resolveu, por despacho do 27, autorizar a
concoseão do passagem ao fiel de amotines da
A lfandega do 'lio Grande do Sul Raul Carlos
Noronha e Silva, mandado ter •exere'clo na
Alfandega de Pelotas até ulterior deliberação.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo (*):
N. 538 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transrnittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio o. 287, de 15 de
maio ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma desta praça Oppenheim & Comp.
da vossa decisão confirmando a da Inspecto-
ria da Alfandega de Santos que lhe exigiu o
pagamento com revalidação do sello do mi-
dcoso do conhecimento de fls., referente a
anercador:as despachadas pela nota de impor-
taçlo n. 111-119, de setembro de 1912, sob
fundamento cle não se achar o mesmo sello
des idamento inulilizado, resolveu por despa-
cho de 29 do [vez proximo lindo dar provi-
mento ao allud ido recurso, por equidade.

Additamento ao do dia 7 de agosto de 1916

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 273 — Declaro-vos, para as fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Drectoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 33, de 4 do
fevereiro do corrente armo, relativo ao reque-
rimento em que a Intendencia Municipal do
Uruguayana solicita isenção de diretos para
um Mogi° importado pela mesma intendeu-
cia e destinado a um dos edificios publicos da-
quella localidade, já despachado na alfandega
da mesma cidade, mediante termo de respon-
sabilidade, em virtude de ordem tolographica
desta directoria de 30 do dezembro do anuo
passado, pela nota n. 22, de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 29 de julho findo, deixar
de attender ao pedido, visto como o favor
solicitado não tem fundamento legal.

Dia 8 de agosto de 19 16

Si'. inspector da Alfande,ga do Rio de
neiro

N. 673 — Tlemetto-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do corrente, o incluso. re-
querimento de 2a de julho ultimo, com que
Isidoro E. Kohn dt C° apresentam um recurso
da mesmo data sobre classificação de merca-
dorias despachadas nessa alfandega.

N. 674 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o 2° escripturario dessa alfan-
dega . Nestor Augusto da Cunha, designado
para servir no arramem de encommendas
postaes annexo á Delegacia Fiscal em S.Paulo,
resolveu, por despacho de 2 do corrente, au-
torizar a concessão de uma passagem, em
i a classe, entro esta Capital e a do referido
Estado, para um sobrinho, menor, do mesmo
funecionario, devendo a • despesa ser In-

(1Reprodua-se por ter eallido com incorrecsito.
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demnizada pelo desconto mensal da quinta
parte de seus vencimentos.

— Sr. director ge rei de Contabilidade da,
Justiça o Negocios Interiores:

N. 235 — para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu em petição de 17 de maio ul-
timo, o Dr. Aurcliano Gonçalves de Soriza
Portugal, ex-medico deniographista da antiga
Directoria Satiitaria Federal, resolvem, por
despacho do 1 do corrente, permittir que o
requerente continue a contribuir para o
montepio civil, com quota correspondente ao
ordenado que percebia, recolhendo ao The-
souro, por meio de guia, as contribuições ein
atLazo.

Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zacão :

N. 93 — Commtmico-vos, para os devidos
fins, que foram caucionadas na Thesouraria
Geral do Thesouro Naciodal 20 apolices da
divida publica da União, do valor nominal do
1:0003 cada uma, do emprestimo de 1915, do
os. 279.541 a 279.560, de propriedade de
Francisco Saitamini, afim de garantir a res-
ponsabilidade de Mauricio Ottoni de Abreu.
no cargo de ajudante de corretor dessa Caixa;
tendo s i do o respectivo termo assignado na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica em 7
do corrente.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:	 •

N. 207 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do corrente, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem concodielas pas-
sagens, em i a classe, entre esta Capital e a do
Estado de S. Paulo, ao 2° escripturario da Al-
fandega do Rio de Janeiro Nostor Augusto da.
Cunha, que voe servir no arcou= de encoin-
mondas postaes annexo á Delegacia Fiscal no
mesmo Itstado, e ás pessoas de sua familia
cujos nomes constam da relação junta, e ent
2' classe, a uma creada, bem assim transpor-
te da respectiva bagagem.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 317-11emetto-vos, para os devidos fins,

o incluso processo de fiança de D. Almerinda.
Jarossi, agente postal em Robouças, Estado de
S. Paulo.

N. 348—Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso processo do fiança de
Mauricio Ottoni de Abreu, nomeado ajudante
de corretor da Caixa do Amortização.

— Sr. deleoado fiscal no Amazonas:
N. 130 — Restituindo-vos o processo que

acompanhou vosso oficio n. 65, de 9 de março
deste anuo, declaro-vos que o Tribunal do
Contas resolveu, em sessão de 23 de maio
findo, julgar idenea e suficiente a fiança no
valor de 3:6003, constituida pela caderneta
da Caixa Economica n. 12.497, com deposito
equivalente, prestada por Alronso Barbosa
Gesta, afim de garantir a sua responsabilidado
e a de seus propostos no cargo de agente em-
barcado dos Correios, nesse Estado.

N. 131 — Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso oficio n. 66, de ( O de março
deste armo, declaro-vos que o Tribunal de
afitas resolveu, em sessao de 26 de maio
findo, approvar o reforço de fiança, no valor
de 1203, constituida pela caderneta da Caixa.
Economica de n. 10.582, prestado por D. Ame-
lia Barbosa de Mello, afim de garantir a sua
responsabilidade e a do seus proposto no
cargo de agente do Correio de Borba, nesse
Estado.

N. 132 — Restituindo-vos o , processo tlzia
acompanhou vosso officio n. 64,de 9 do março
deste anno, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resolveu, em sessão de 30 de junlib •
findo, julgar idonea e suficiente a fiança no
valor de 3:6003, constituida por quatro apo-
lices da divida publica do valor nominal do

al :0003 cada uma sob ns. 1462.205 a t651.94,
+prestada: por João Pinto Ayroa, aUm 40

Ja-
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tir a responsabilidade de Euelydes Ayres o do
Cus propostos no cargo de agente embarcado
da Administração dos Correios nesse Estado.

N. 133 - Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso officio n. 27, de 19 de feve-
reiro deste anuo, declaro-vos que o Teibunal
de Contas resolveu, em sessão de 27 de junho
lindo, approvar o reforço da fiança no valor de
6005, constituido pela caderneta da Caixa Eco-
3iornica de n. 10.2•8, com deposito equiva-
lente, prestado por João Sabino da Costa Ca-
bral, afim de garantir a sua responsabilidade
e de seus prepostos no cargo de agente do
Correio de Remate de Males, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 67-Restituindo-vos o processo que acom-

panhou vosso oficio n. 56, de 8 de março
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 20 de maio do cor-
10H te anno, approvar o reforço de fiança, no
valor de 5005, constitnido pela caderneta da
Caixa Economica de n. 910, série 2, com de-
posito equivalente, prestada por Manoel Igna-
cio da Costa Moraes, afim de garantir a sua
responsabilidade e de seus propostos no cargo
de escrivão da colletoria federal de Alcan-
Iara, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 214 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo preso d.e O
processo relativo ao requerimento transmit-
tido com vosso . officio ti. 3, de 8 de janeiro do
corrente armo, e em que os 2°' escripturarios
dessa delegacia fiscal, Sesostris Nogueira Pires
Camargo e Afonso Remardes da Silva Gui-
ruarães pedem reconsideração do despacho do
27 do abril do anno passado, proferido na pe-
tição em que solicitaram concessão da dife-
rença a que se julgam com direito no empres-
timo que tiveram para construção de casas,
à vista do decreto n. 3.052, de 22 de dezem-
bro ultimo, resolveu, por despacho do 5 do
vigente, deferir o pedido, visto como o direito
dos funccionarios dessa delegacia aos favores
concedidos aos empregados da Administração
dos Correios em Ouro Preto, pelo n. XII, do
art. 35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro do
1906, firmou-se da data do decreto n. 10.094.,
Isto é, de 26 de fevereiro de. 1913, e no mo-
mento da publicação desse mesmo decreto já
os supplicantes eram 2 0 escripturarios, com
direito, portanto, ao quantitativo correspon-
dente a tal categoria.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 37 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu o 2° escripturario da Alfandega
da Parahyba, Olavo Carneiro da Cunha. em
petição encaminhada com o vosso officio n. 110,
de 2 de junho ultimo, resolveu, por despacho
do 2 do eorrento, autorizar-vos a requisitar
cinco passagens entre o porto de Cabedello a
S. Francisco do Sul, sendo: duas inteiras o
duas meias de ia classe e uma de 3° classe,
para pessoas de sua familia, mediante des.
conto da quinta parte de seus vencimentos.

N. 38 - Declaro-vos, em confirmação ao te
iegramma de 21 do moa findo, que, de accer--
do com o despacho do Sr. ministro, do 13,
anterior, o agente fiscal interino Celso Coelho
Ribeiro devo ser exonerado pelos motivos
constantes da consulta que fizestes em tele-
gramma de 8 daquilo moa.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 208-Reiterando a ordem desta directo-

ria n. 88, do 29 de março ultimo, recom-
mendo envieis as informações prestadas pelo
engenheiro chefe do districto telegraphico

. nosso Estado, á Alfandega do Recife, relati-
vamente ao desembarque de carvão de pedra
de bordo do um vapor hollandez, em Fernan-
do Noronha, afim de que se possa dar solução
ao telegramma dessa delegacia, de 13 de ja-
neje° do anno passado, pedindo a creaçã.o do
oro posto fiscal na referida ilha.

N. 209-Em resposta a0 v0350 officio n. 115,
de 3 de julho ultimo, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por destina
cho de 4 do corrente, resolveu autoriza:- os
a vender o automovel da Fiscalização do Por-
to dessa cidade, que se acha em deposito na
alfandega, devendo ser previamente o meg no
avaliado, publicando-se editacs. de concorreu-
eia para a venda, servindo a avaliarei -ao do
base para a licitação.'

- Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 41 - Declaro-vos, • para os fins conee-

nientes, que o Sr. ministro lendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso offic:o n. 103, de 9 de
junho ultimo, e referente á restituição que
requereu a firma E. Veras & Filho da quantia
de 2:2785220, sendo 9023388, ouro, e
1:3155832, papel, de direitos intograes que
pagára pelos materiaes despachados na Alfan-
dega de Parnahyba, pelas notas de impor-
tação n. 422, de 11, e n. 484, do 13 de no-
veinbro do armo passado, resolveu, por acto
de 1 do corrente, Mete r a restituição pedida,
nos termo; do § 36, art. 2, das DisposçÕea
Preliminares da Tarifa, mandada observar
pelo art. 3" da lel da receita em vigor.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 54 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 4 do corro.ete, proferido sobre o
objecto de vosso officio n. 58, de 22 de junho
ultimo, autorizar-vos a Vender em hasta pu-
blica na Mesa de Rondas de Itajahy, uma
baleeira de madeira em mão estado e uma
caixa de forro, que serviu de cofre forte.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 539 - Restituindo-vos o processo que

acompanhou vosso oficio n. 126, de 23 de
março ultimo, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resoiveu, em sessão de 26 de maio do
corrente anno, approvar o reforeo de fiança
no valor de 1:900$, const tuido pela segunda
via da caderneta da Caixa Economica nu-
mero 30.106, serie A, com deposito oquiva-
lente, prestado pelo Dr. David Blumborg,
afim de garantir a sua responsabilidade e de
seus propostos' no cargo do collector das
rendas federaes em Rio das Pedras, cesse Es-
tado.

N. 540 - Declaro-voa, para os devidos
efeitos, que o Si'. ministro, a quem foram
presentes os requerimentos' que acompa-
nharam os vosso; officios ns. 200 o 162, do
29 de maio e 25 do abril deste armo, e em
que D. Candida Acgasta de Andrade o- Leo-
nardo Samoto pediam, uma a outorga da
escriptura do venda do lote 7 da Fazenda
de Baruery, nesse Estado, e outro que se
lhe vendesse a área de terreno que occupa
na mesma Fazenda, resolveu, por despacho
de 1 do corrente

a) deferir o requerimento de D. Candida
Augusta de Andrade, para o fim de ficar essa
delegacia autorizada a lavrar a respectiva
escriptura de venda do dito loto n. 7, na
qual deverá ser teanscrii to o te& do conho-
monto n. 687, de 18 de agosto do 1904, que
ora VO3 remetto, como prova do recolhimento
da quantia de 1:3945332, por quanto foi
adquirido o referido lote pela requerente,
que deverá subrnotter-so tu condição de desis-
tir da acção proposta contra a União, para
haver as ditas terras ;

) indeferir o requerimento de Leonardo
Samoto, visto o terreno a que o mesmo se
refere estar arrendado ao Governo desse
Estado, por força do termo lavrado nessa
delegacia em 29 de maio ultimo.

N. 511-Dec1aro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 222, de 5 de
azinto de 1914, a que se refe:2 o de n. 112)•

do 2• do julho ultimo, relativo ao recurso in-
terposto por B. Pinheiro & Comp. da decisão
da Alfandega de Santos, mandando classificar
como «albuns com estampas com capa de pa-
pelão», da taxa de 33000 por kilo, a merca-
doria encontrada em 50 caixas com vinho do
porto submettidas a despacho pela nota de
importação n. 23.926, de 7 de maio de 1014,
e que os recorrentes entenderam fosse con-
siderada como «prospectos e cartazes annun-
ciose, para pagamento da taxa de $150 por
kilo, de accerdo com a nota 72° da Tarifa,
resolveu, por despacho de 31 do mez proximo
findo, tomar conhecimento do recurso, para
o fim de ser a mercadoria em questão con-
siderada como «estampas anuuncios», da taxa
do 35 por kilo, art. 604, classe 19'.

N., 542 - Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso oficio n. 87, de 19 de fo-
vereiro deste armo, declaro-vos que o Tri-
bunal de Contas resolveu, em sessão de 26 de
mae findo, julgar idonea e suficiente a fiança
no valor de 3:5003, constituida Oi quatro
apolices da divida publica, uniformizadas,
sendo tres de i:000$ cada urna, e ris. 401.70e
a 401.702 o a outra de 530$ de n. -1.411,
prestada por Joaquim nonorato Pereira do
Castro, afim de garantir a sua responsabili-
dade e do seus propostos' no cargo de conector
das rendas federaes em Casa Branca, nesse
Esi ado

N. 513-Declaro-res, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
prece. s transmittido á Directoria da Rece ta
Publica com o vosso officio n. 436, de 13 de
julho proximo findo, relativo ao requerimento
em que a Companhia 'Paulista do Estradas de
Forro solicita resti:uiçio da importancia do
2:3583 •!.00, sendo em ouro 9473280 e em pai et
1:4203920, proveniente da diferença cure os
direitos imegraes que pagou aealfandega do
Santos pela mexadoeia despachada pela nota.
de importação n. 6.654, de 10 de fevereiro
deste anuo, e a taxa roduz,da do que a inceena
goza, ex-ei do disposto no art. 3' da accied
lei orearuentaria da recita, resolveu, por des-
pacho de 29 do mez oroximo passado, aut.iri-
zar a restituição polida.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 67-Restituindo-vos o processo que acom-

panhou vosso oficio n. 16, do 18 do reve'eir0
do corrente anno, declaro-vos que o Tribunal
de Contarreolveu, em sessão do 29 de maio
proxnuo findo, julgar idonea e suficiente
fiança no valor de 1:0005, constituida pela
caderneta da Caixa Economica, em 2 4 via
n. 9.057, com deposito equivalente, prestada
por Francisco Mendes Rodrigues afim de ga-
rantir a sua responsabilidade o a de seus
prepostos no cargo do collcctor das rondas
tederaes de Espirito Santo, nesse Estado.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Dia 8 de agosto de 1916
The Rio de Janeiro City Improvements

Company, Limited, pedindo certidão.-Dirija-
se ao Juizo Federal.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 7 do agosto de 191d

ranoel Costa 'Narciso. - Transfira se.
A. Ribeiro Albuquerque.- Idem..
Anua Clara Zulcheman.- Idem.
Guilherme Gonçalves Silveira.- Idem. _
&Ur Carvalho Coelho Barbosa.- Idem.



•Ministerio da Marinha'
Por portaria de 8 do corrente, foram coo-

Cedidos 60 dias de licença, na fôrma da lei,
ao 20 tenente engenheiro machinista Fran-
ciseo . Luiz Caston lavigne, para tratar de sua
sa,ude onde lho convier. •
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Manoel Silvo'.ra Lindo.— Idem.
Moreira & Figueira.— Idem.
Joaquim & Santo. — Mediantes recibo, eil-

tre,gne-se.
Coronel Jorge Chame.— Idem.
João Luiz Bastos.— Pague o debito.
alaria	 Archive-se.
Avelino Augusto Faria.— Pago o imposto CM

Obram:a , transfira-5o.
Souza & Aguiar.— Idem.
Antonio Jesus dos Santos.— Idem.
/teima Dias Parada.— Deferido.
A: Pinto Ferreira & Comp. —Satisfaram a

ex i gencia do parecer.
Narciso Augusto Canela.— Idem.
Miguel José e outros.— Juntem documento

provando o alegado.
Dr. Marcos Baptista Santos C ontros.-11e-

duza-se a 1:8005, om 1917, o - valor locativo
do predio.

Ai bule Bra,z Unha Soares.—Proceda-se
na fórm a cio p a rimar .

Dr. João Victor;o.Pareto. —Satisfaç a a exi-
gencia do parecer.

José Rodrigues.—Idom.
Dl. 11. Christello.—Idem.

• José Emirjo Augusto.—Idem.
.Totiquim Pinheira.—Idem.
'Menezes & Comp.—Deferido. Juntem a pa-si.

tente de registro.
• A. J. Q ir:110 Comp.—Pago o imposto em
cobrança, trai isfi ra-se

J04() Joaquim Ilibeiro.—Satisfaça a exigen-
-	 cla do parecer.

João Iglezias
Norberto Ottani Carvalho.— Idem.
Salvador Panno.— idem.
Domingos Ferreii •a Silva.— Idem.
.Tosé Philo Cor> Junior.— Idem.
Adelia Auroria.parroso Carneiro.-a Em taco

dó parecer, s'arado a'divida procedonte contra.
o pred:o n. 55, antigo, (crua Miguel do Paiva,
pertencente a José Manoel Francisco de Souza,
o não contra o de n. 55, moderno, de'pro-
prie.dade da requerente, nada ha, pois, a
providenciar..

Tom asa Cortes Ciannanos— Satisfaça as
•xi meias do parecer.

ebristovain Theadora-Cabra1.7--SMI.
Alexandre Ribeiro & Comp..; Sescção

kW' si para informai'.	 . s. •

oma Andrade.— Idem idem.noelG
portanCia de 105711, afim de attender ao pa-

Ma gainento do despezaa relativas ao asseio e
Martins & Santos.— Idem idem.	 outras correlativas, dasoutras	 pre-•
Domingos Silva	 Co:up.— Annulle-se a citada inspectoria, durante Moa de agosto

divida de que trata o parecer e ofilcie-se no corrente, a conta da verba 4' aInspectorias»,
tientido do mesmo.	 ' do orçamento vigente, sob-consignação—Ma-

Francisco F.•Miranda.— Idem idem.	 terial—quota de, 900$, bem. como igual 'quan-
tia para os demais mezes do presente anuo,

acetirdo com a inclusa demonstração..
— Sr. priesidente do Tribunal do Contas:
N. 2.875—Accusanda o recebimento do

vosso oficio n. 55, de 27 de julho ultimo', oiti'
que communicaes haver esse Tribunal negado
rogistro á distribuição á Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio dos creditos de
10:000$ e 5:000S, respectivamente, á conta
das sub-consignaçOes «Fardamento» (mata-
ria prima), parte material das verbas 8' e 9"
do actual orçamento, cabe-me informar-vos
cine aquelics creditas destinam-se ao paga-
bento em dloheiro de_ semestreS

ç g
Alves Irmão & Comp.— Concedo por oito.N. 2.873— Deviditinente rectificada alift.:

portaneia total . das despezas nadas Ufa-
Companhia Seguros Maritimos e Terrestres tomadas pelo •1 0. continuo porteiro da Inspe-

P:ovidente. — imponho a multa de 20 *4 etoria do Arsenal de Marinha do Bi° de Ja,
minium do art:'6° do decreto n. 2.75 -4 de 2à noivo Manoel Nleira de Figueiredo, durante
de .dwembro de 1897.	 os mezes de janeiro a abril do corrente armo;

liellingrodt & Mayer.— Encaminho-se. conforme Solicitou o Tribunal do Contas, mil
Vernandes & Serra .-r- Revalidem o Sella do enleio ti. 53, de 20 do mez proximo findo,

decomento de fis• 3.	 .	 . tenho a honra de passar ás vossas mãos todos
Antonio Ja mizzi Filhos & Coinp.—Sa I isfaça In . os docuinentos referentes áquella despeza na

as exigencias do parecer.
Luiz Anileado.--a. Transfira-se. Imponho a imP"Lancia do 233$330.	 •

N. 2.871 — Tenho a honra de solicitar-vos
lnulta. de 20$, nos lermos do art. 3t do de- a expedirão das necessarias providencias no
ereto n.11.521, do 10 de•março de 1915. 	 . seutido de ser adiantada ao capitão de cor-

Miguel Angelo & Comp.— Pii,go o imposto veta medico Dr. Arthur Carlos Naylos, assia-
cm cobrança, transtira-so. Imponho a multa
cie 50$000.

ImPrenSa Nacional e .. «pigrio . (MUNI*

ÇXPEDIENTE DO sn. DR. DIRECTOft GERAL
.	 .

Bequerimentos degrachados

8 de agosto do 1916

',tente da hispectoria. de Sande Naval, a iro-

Caixa de Amortização
Balancete do fundo de amortiza rão dos =protistuas ikternos, papel,

necei4t

Directoria do Expedientá
EXPEDIENTE DO Sa. 3n5isTli0

Dia S áe goi to de 1916

Sr. ministro da Fazenda:	 •

- •	 ••••-•n••n

no mei de julho de alf

gotal do valor daS
tados•

01:Jus:hm'
a:0905000 21.055:0003000

	

5005000	 5005000

	

2005000	 2:0005000

	

a:0005000	 113:0005000

	

6005000	 0:6005000

:0005000 g-097:000500g

1:005000 7,322:0005000

	

a;0005000 ' 	401:0005000	
a.Laça_,..aazaitt2C

611:878$50á

611:8785500

• xa por conclusão de tetupole.gal de serviço e

sor realizado no Thesouro Nac:onal.
que, pelo seu caracter indhichial, não pôde

mentos vencidos ás praças que obtiverem bal.:

Assim sendo, solicito seja reconsiderada por
esse InstÁtuto a sua decisão, ordenando o regis-.;
tro dos alludidos creditas, como aFás já pro,
cedeu cm relação a identica distribuição fei-
ta no exercicio passado para °acorrer a igual
Oe.speza.

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
demais chefes das ropartiçõeS da Marinha.
(Circular):

N. 2.876—Tenclo resolvido, á vista do alq.',
tado preço a que ora attingiu o carvão de pe•-•
ilra, que a lenha seja empregada no consnie
das cozinhas, na conformidade da il" obser-
vação da tabela de raçacs, annexa ao decre-
to n. 8.167, de 25 de agosto de 1910, assini
vos declaro, para os devidos effeitos.

Determino, outrosim, que o suppriment°
desse combustivel seja feito, no Rio de Janei-
ro, pelo Deposito Naval; nos Estados, porém,
será adquirido directamente pelos respectivos
estabelecimontos.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada: •
N. 2.877—Para os devidos effe,itos, recom-

mendo-vos que os immediatos dos navios, cor-
pos e estabelecimentos de Marinha devem..
entregar ao Deposjto,Naval do Rio do Janeirria
os boccaes das limpadas electricas
das em serviço. , •

-- Sr. inspector do Arsenal de. Marinha d'O
/1M do Janeiro:

N. 2.878 — Doelaro- :vos, para OS- devido•
Crfeitos,.haver deliberado designar o capitão."'
tenente engenheiro naval .Arthur "Bocha para:
incumbir-se da fistalização da construeção dos'
paios de polvora na ilha chaBoqueirão.

— Sr. capitão de mar e .gmerra engenhoip,
,naval °atavio Tavares Jard im: •

N. 2.879—Tendo resolvido eXonerar-Vos
presidencia da Coinmissão, creada pelo avi4.
11 . 1.432, do 11 . de abril ultimo, para visita
o Arsenal de Guerra 'desta Capital e apula
o valor é eaPacidade dos maehinismos 	 .
tallaçOes • alli,'existentes, assim . "'os-dccl
para os devidos atreitos. 	 —

— Sr.' capitão de 'mar e guerra . eriti•enlnin
naval Vital Brandão Cavalcanti : • 	 ,

N. 2.880—Tendo resolvido nonwar-vos pa,;*
Dr.çsidir À toutmiM wde, psrsj .	 .

p2.003
.	 Vcs' pe:a

'Saldo que passa para o ma Segainto 	
Socção do Contabilidade da Caixa

chefe, Carlos Prata.— Pelo thesoureirb,
rêa de Sá.

Saldo do mez

	

tal dinheiro destinado á acquisição do irttone0S 1 	Pada' d.o
thes6urei!..0 	

Saldo do mez anterior em titulas

	

21.035 apolees unifaririzadas do valor dé 	
1 apolice uniformizada do valor

10 apolees uniform i.zaclas do valor cie.,
a13 apolices geraes de 4 	 do valor de 	
tt apol:ces geraes de 4 ty. do valor do.;

2.097 apolees ao portador do emprestimo
de 1913, do valor de 	 • •

7.322 apolees da emissã.o para construcção
• de estradas do ferro, do valor de.

491 apolees da emissão pára saneamento
da baixada do Estado do Illo, tio va-
lo: de

31.900:100500
• _	 •

81.990 : 1005000 •
do Amortização, 8 de agosto de 1016. Visto.— O
O. Carvalho.— 0.escrivão; 1°' escriptitrario Cor-

•
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Ar,onal de Guerra desta Capital e . apreciar o
valor e capacidade dos netchinisnios e instai-
laçees alli existentes, assim N . OS declaro para
OS fins convenientes.

•••••••••n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de agosto de 1916

Sr. delegado fiáéal de Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

N. 2.881 — De ordem do Sr. ministco,
tra.nsrnitto-vos todos os papeis capeados pelo
oficio n. 1.567, de 4 do corrente, cio
note do director geral de Contabilidade da
Marinhãe relativos ao pa-gamento de 5613600
devidos a) Diari0 de Pernambuco, poe pu-
blicações de editaes da Capitania do Porto
desse Estado, afim desce iniciado o respectieo
processo para pagamento por excecicio findo,
de conformidade com o decreto de 5 do ja-
nexo de 1889.

Requerimento despachado

- Maria Ole.a Ca . lomagno.—Complete o sello
4,1 petioão,

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1916

João Francisco Filho, 20 tenente refor-
'nado, pedindo indemnizar unia divida pela
5a parte do soldo. — Não Nide ser atten-
dido, de ace6rdo com a informação da Di-
rectoria de Contabilidade da Gue-oa.
• Anarelino Nunes Pereira, capitão vete-

rinário reformado, ped: ido relevaoão de uma
carga.—Faça-ri o desconto a t tido eo con-
signação do Collogio Militar do Rio em 12
mezes, a começar do corrento mez e a ter-
minar em 3. do julho do • 1017. Indeferido,
quanto á parte final.

..loão Ferreira de Carvalho e Juvenal Ma-
ciel Martins, pedindo cert;idõeq . — Certiti-
quem-se, na fór :ia da lei.

Alvaro do Al:neida Castro, dando .parte
de doeute.—Requeira prorogação d lie mça.

Manoel Telles Rios, 7.° sargento, pedindo
licença.—Concedo, de accórdo com a 1 parto
do art. 9° e .tensivo ás praças pelo n. 27
da lei n. 3.290, do 13 de dezembro de 1910;
dando-se-lho passagens, para descontar no
Corrente anno, desta capital para Bailia.

João Menoel Cazimiro, pedindo pagamento.
—Autorizo a expedição do titulo do dividi,
de accôrdo com a informação da Contabi-
lidado.

xiliister0 da Agriculttua, Iildustria
e Commerchi

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

êrpediente do dia 28 de julho de 1916

Sr. inspector da Alfandega desta Capital:

De ordem do Sr. ministro, c e- o solução ao
vosso oficio n. 1.175, do 20 do corrente mez,
communico-vos que nesta data são solicitadas
urgentes providencias do Ministerio da Fa-
zenda, no sentido de ser concedida 1 nção de
direitas para o volume a que se refere o vosso
citado officio, devendo o dito volume ser en-
tregue ao encarregado de despachos deste
aninsterlo, independente d.: apresentação do
conhecimento de embarquo e respectiva fa-.• ••

c • ora consular, por não terem taes documentai
sido recebicL 3 nesta. Secretaria de Estado
(oi'lcio ti. Si';).

— Sr. director da Esc3la de Aprendizes
Artilict -dotioyaz:

Tendo rc solo ido ceder, a titulo precario, ao
6,over1to desse l istado, o material agr,cola que
pertenceu á extinci:a liOspectoria Agricola do
13' districto e ficou depositado em dependeu-
cias da loteado! cia M nicipal dessa Capital
decla eo qoe ficaos incumbido do f :er a ro-
f.oectiva entrega á pessoa que for designada
pelas atitoridaties estadoaos, isto mediante
ter. lu de que CJilSi3O a condição de tran t ierc-i-
cia e em oue sejam mencionados C.Eil clareza
Uai os maehin mms e itistrumen'os, forra-
metia; e IIZCIF,1[03 agrariee, Urino que será
assignado por sós e pelo entregador, em toes
vias, sendo que uma della, ficará em vosso
poder, outro em poder do represontaoto do
governo do Goyaz e a terceira s: ..á remeti:ida

Diroctoeia, Geral do Coatabilidade deste mi-
nistor.o.

Declaro-vos, out..osim, que ficaes autorizado
a providenciar sobre a veda em hasta pu-
blica de todo o mobiliario que serviu á rete-
ria Inspectoria Agricola, oa extincta, do
accãrdo com as for nalidades 1( otos e se:n
onus pac'a este minister o, ouvindo o res,
etis'o delegado fscal e recolhendo o producto
da i;rida aos cof..'es da Delegacia do Thasouro
Nacional DO:. 4.: Estada (avi o n.

—Sr. presidente do E,tado do Goyaz:
Communico a V. Ex., em soloção ao tele-

gramma de 10 do corrente, que esto minis-
terio, em virtnie d ; disposiçOes legaes
ex stentes, só po-le ceder, a titulo precavi°, o
material agricola que pertenceu a extincta
Inspectora Avicola do 43' cEstr:cto e ficou
depositado em dep.mdencias dessa Capital.

Nesta (W.i, incumbi o direc!or da E ,cola do
Aprend zes Art :ices de proN idonciar sobre a
entrega do alludido material á pessoa que
por V. Ex. fèr indica ta, a qual assiguará
com aquilo funccioaario o termo de cessão,
a titulo precario, a ser lavrz-lo, responsabi-
l i za:ido-se esse Estado pela consorvaçao do
ITIOSIDO material o pela sua restituição, quando
fúr reclamado pela 1.111:-.o.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e clistincta consideração (aviso
it. 817).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Goyaz.:

De ordem do Sr. ministro, communieo-vos
quo J director da Escola de Aprendizes Ar-
titicas nesse Estado foi incumbido do pra-
mever a Venda em hasta publica, de accerdo
com as formalidades legaes, de todo o elobi-
liario pertencente á extineta inspectora
Agrieola do 13^ districto, que se acha depo-
sitado em in:endencia des-4a Capital.

Peço auxilieis o referido funceionario no
desempenho dessa incumbencia, prestando-lhe
os esclarecimentos de que precizar pra o
filei! desempenho do cumprimento das ordens
superiore3.

O producto do leilão deverá ser recolhido
a essa Delegacia Fiscal, de conformidade
com o d:spoito no art. 53, § da lei
n. 2.842, de 3 de janeiro de 1914 (oficio
n. 848).

- —*Sr. intendento municipal da cidade do
Coyaz, Estado de loyaz

Tendo resolvido ceder, a titulo preeario, ao
governo dc3S0 l istado, o material agricola que
peAcneeti á ext. neta Inspec . -ria Agricola. do
13° distaicto e foi depositado em dependoncias
dessa intendencia pelo então instrutor agri-
cola Dr. Ant., aio Borges dos Santos, cominu-
nico-vos que incumbi 6 director da Escola
de Aprendiz,; Artifices nesA Estado de man-
dar arrolar esse material e previdenciar so-
bro a respectiva entrega; assim como sobre a

venda em hasta publica dos moveis que ser-
vir:: n á mesma inspectoria.

Salicito, pois, a vossa interferencia no sen-
tido de ser facilitado áquelle fu ..ccionario o
desempenho da incumbe:iria que lhe eolunetti
(aviso ti. 819).

— Sr. inspector cio Serviço de Povoamento
no Estado de S. Paulo:

De.claro-vos, para os fins convenientes, que
deferi a petição da Associação Agricola
Educação de Campinas, no sentido de ceder á
mesma assoei, ção, por em oresti ao, para en-
sino pratico na Escola Agricola por ela man-
tida, o material que pertencem a extineta
speetoria Agricola do O' distr.cto c que ticon
sob vossa guarda, constante da rolaçao in-
clusa, excepçã) feita de unta machina distri-
buidora de aduboz,que (leve ; remetter Km a
Estação Geral do Experimentação em Escada,
Estado de Pernambuco.

Asám ficans antorLado a faxa: a en trega do
allud.do ma terial, o que deverá realizar-se
mediante recibo em duas vias, u 'ia das onaes
rernattereis á Direcioria Ge cl de Contabili-
(lede deste ministeria para 03 fiai COnVelliCa-
teS (av..so n. 8:i0).

— Sc. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Conotam'co-vos, para os fins convenientes,
que o Sr.minisko, attendendo ao pedido feito
pelo presidonte da A•• tc ação Agrioola do Edu-
c.i.ção a Assist.enc a de Campinas, manionedora.
da Escola CaMpinense, no E, .a.do de S. Paulo,
resolveu ceder, por empre timo, á mesma as-
sociação o material agri rmla indicado na ia-
eLsa relação que perienc:. 1 á hispecat)ria
Aricola do 9' d i stric;:o, excepção feita da
machina dittribuidora de alohoz, que deverá
ser rernettida para a e-:£açiu da I.Lc•da, em
Pernambuco (officio n. Sul).

— Sr. preá(' nte da Associação Agricula de
Edite-Iça° o Asástencia da Campinas, Estado
de S. Paulo:	 •

Coannunico-vo:, para as fin.; emvenientes,
que o Sr. in.n:s'.,ro, desp-icliando o vo:so re-
qui' . mento de 21 de jimbo f • ido, autorizou a.
ces são, a titulo de emprestimo, a 	 , a asso-
ciação, do material ae icola menc,ionado na
relação annexa ao 1110:3110 requerimen:.o, ex-
cepção feita da machma distribuidora de
adubos.

A' Inspcctoria do Serviço de Povoa monto em
S. Paulo a cuja gtrard't es'á confiado o allu-
dido nuftrial ora são transmittiCas a-
cções para a respectiva eA',,:ega, feita me-
diante recibo, Can d .as vias, pasiado pelo
representante da assoc:a.ção sob vossa prèsl-
dencla,, que ao responsabilizará pela conserva-
ção do mesmo maaorial e pela sua retuição,
quando for reclamado. por este ministerio
(oficio n. 852).

— Sr. ministro da Fazenda:
Sol i cito providencias de V. Ex. no sentido

do ser cancedida isenção do dire i tos para tres.
caixa:, marca SDIIB, n. i.015, o SDBII, ns.2.413
c 2.411, contendo acido sulphurico o outeas
mercadorias, existentes na Alfandega do Es-
tado do Pará, c vindas á consignação do en-
gonheiro da exiinc:a repartição de Fiscaliaaolo
da Defesa d Borracha, no vapor allemáo Rio
Negro, entrado em maio do 1913, conformo
communicaçoo feita a este ministerio pelo in-
spector da alludida alrandega.

Reitero a V. Ex. Os protesto; do elevada es-
tima e distineta consideração (aviso n. 853)..

— Se. inspector da Alfandega do Estado
do Pará :•

Em resposta ao vosso oficio n. 289, de 10 de
junho do 1916, comMunico-vos quemesta data,
são solicitada; providencias do Ministerio da.
Fazenda, no sentido do serem despachadas,
livres do quaesquer direitos as tres caixas a.
que .referis no vosso citado officio; devendo
asmesmas sor entregues ao director da Es-•
cota de Apreinl i zes Ari:laces desse Estado,. tu-
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'dependentemente da apresentaçao do conhe-
cimento de embarque e respectiva factura
Cen gelar, por não terem Mos documentos sido
recebidos !lesei secretaria de Estado (aviso

8:;'1.).
- direeor da E cala de Aprendizes Ar-

tifiees da Estado do Pará:
Ecaes autorizado a promover na alfân-

dega dc•Jse Estado o despacho detres xas
mama S. D. B. ns. 1.015 e S. 1).11.11.ns.2A13
e 2.415, contendo acalo sulplaurico e outras
mercadorias, vilelas em 1913, pelo vapor alte-
rna() Pio Negro á consignação da extincia Re-
port ção de Fiscalizae rtO da Defesa da terra-
cha, deveudoeee as mesmas remei tidos ao di-
receor do Serviço de ti n iu ,t PasArd o
correndo as respectivas despezos por conta
deste inin:sterio.

No ai i,o n. 8à3, desta data, são solicitadas
pro .,idencias do Minis:erio da Fazenda no seu-
fido de ser co t :cedida a nemssaria isenção de
dircitoe e no avia ') ti. 831. (lesta data é se:en-
tilicado o inspector da alludida Aleuuleg,a, das
provei rias titiladas por este ministerio, co:n
relação ao despacho das mercadorias em
enestio (ollic:o n. 835).

— Sr. dideredo fiscal (lo The30111 .0 Nacional
no Estado do Pernambuco:

Afim de que c-aa direci.o 'ia geral possa re-
solver s ihre o podido do ex-ajudante technica

- do LaLoraln , :o lo Bio t oçia Vegetal, da Esta,
ção	 d.) Canila de Assucar
11V1 . 1 l ei pi ,) do Escada, Alvaro rema mies da
Gen ..ra, para rootimete a contiebuir para o
mante-e.o, torna- :e n eces .eteio que o ite.y ees-
eido cer,a),,) do pagamento de joia
e (e-iler baieee, inen aes para o dito monte-pio,
ao:. a (meei em que lei exenerado do alludido
c :rem	 o n.

- di ,ecer (I) . 1 ();to Zoelechnice Federal
de Ribeirão leado:

lEelaMailletHe ao vosso officio n. 15,0, de 30
iii junho prox:nr) pa .3,:uk), pKO-VOS ilirortneiS
(pi !V; a p 'Oxidencia, tomadas no sentido de
:-'4ar mi'. ida a repeolneeão do facto a que O
ves; ri mcionado ollie o alheie e em que da et
tacs providencias foram ionadas (oficio nu-
m em se; e

--Sr. director do Pieee Zoatechnice Federal
em Pinbeiro:

ne1110.t.it .-vís, Vira 0:3 devidos fins, a inclusa
. ia, sob n,	 destimuft ae recolhimento aos

5ole•e; do Theseero Nacienal da importancia
7:e64 proveuienie d.r venda em hasta

peblie e no dia ti do mez corrente, de ani-
maes !melete:entes a esse pneu, imporiencia
e4:1 e' o ...os fui eateegne pelo leiloeiro Sr.
V;rgile: Lopes	 do accórdo com a
autor 1. le,ãO coar da no oficio n. 619, de 22 de
junho ul!imo e epao	 rec.ba por vós pas-
sede ao mesmo leiloeiro a 17 deste me.z.

O respeetii o conhecimento de•erá ser en-
v:ado a Ci. a directoria peai (oficio n. W58).

SEGUNDA SECÇÃO

rip,dienle da 2 de agosto de 1016

Sr. dieeLeo: do Aprendizado Ag eico'ei de
Si tuba: .

ltecommendo vos entendaes com o director
Ca Esmla da Aprendizes Artifices desse Es-
Saio, omle foram reeolh dos Os bens da ex-
tineta Inspectoria Agricola do 6" District°, e
trateis de e;eallier o material agra.rio, moveis
e inai , ; objectes que possam ler appdcação
nesse aprendizado.

Feita a eseola recebereis os objectes me-
diante termo lavrado em Ires via.s, assignado
por vós e pelo entregador.

O material assim recebido ficará, desde
evito, pertencendo ao estabelecimento sob a
vossa direcção e deverá ser lançado no com-
pe'.ente livro de carga (aviso n. 85e).

— Sr. direcár da Escola de Aprendizes
Artifices de Alagoas:

Tendo resolvido dar destino aos bens que
pertenceram á extincta Inspectoria Agricela
do 60 District° o foram recolhidos a essa es-
cola, declaro-vos mio ficam transferidos ao es-
tabelecimento a NOS.:3 cargo os dicc:onarios,
mappas e livros incluidos no inventario par
viy; assiznado em 17 de janeiro de . 1916, cum-
prindo sejam os mesmos relacionados e men-
cionados no livro de carga dessa escola.

Uma via da relação dos livros e mappas
acima referidos deverá ser reanottida á Dire-
ctoria Geral de Couttbilidade deste min'sfe-
rio, á qual lambem encanlinhare:s, devida-
mente relacionados, todos Os papeis officiaes,
livros de esceipturação e objectes de expe-
diente comprehendidoa entre o material da
extincei Inspectoria Agrieola do 6" Districto
depositado 110SS1 escola.'

A respeito dos demais bens já recommen-
dei ao director do Aprendizado Agricola de
Satuba e ao micarrogeado da installação da fa-
zenda Modelo de Criação em Pernambuco que
se entendam COUVOSCO afina do escolherem o
material agrará), moveis e mais objectes que
tenham applicação nos ditos esabelecituentos
e de vós 03 EOCCIY1 mediante inventaries, dos
quaes unia via será remitida á Directoria
Geral do Con t abilidade.	 •

Quanto ao material que restar e for jul-
gado desneeessario aos mencionados estabe-
lecimen+os, devereis mandar arrolar de ac-
côrdo com as formalidadedegaes e fazer ven-
der em hasta publica. recolhendo-se o pre-
dil e to da venda aos cofres da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Esiade.

De todas as °ecoei-rendas havidas presta-
reis informaçees minuciosas a esta Secretaria
de Estado (aviso n. 860).

engenheiro Antonio Ribeiro de Castro
Sehre l ee, inspector addálo do Serviço de Po-
voamento e cucam-is:aio da installa.cão da
Fazenda Modelo de Cl :jaça° em PernaMbuco:

Ilecommendo que vos entendaes com o di•
recter da Escola de Aprendizes Artifices de
Alagóas no sentido de escolherdes dentre os
heir-, que pertenceram á extineta Inverteria
Agricola do ti" disttecto, recolhidos áquella es-
cola, o material agrario, moveia e mais obje-
cto • que Mina ii ser depositados na Fazenda
Mo leio do cuja installação fostes enca ..re-
gado.

Feita a e-,colha de aceórdo com o director
do Aprendizado Agrico!a de Satuba, .estabele-
cimento com o qual toes bens vão ser repar-
tidos, deveis receber o material que vos cou-
ber, mediante termo de entrega e relação em
tres vias, toda.s assignadas por vós e pelo en-
tregador, e providenciareis sobre a sua re-
moção para esse Estado, fazendo tombem a
respectiva carga no lis ro competente (avisa
n. 861.)

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

De laro-ves, para 03 fins convenientes, que
reeilvi, com relação aos bens da extincta
Inspectoria Aricola do 6' districto (Alagoas e
Sergipe) recolhidos pelo inspector Evandro
'tocha, á Escola de Aprendizes Artifices de
Alagóos, sejam entregues á dita escola, a titulo
definitivo, os diccionarios, mappas o livros
que á mesma possa interw.sar, que sejam
transferidos para o Aprendizado do Satnba
para a Fazenda Modelo de Criação em Per-
nambuco o material agrado, moveis e mais
objectes que tenham applicação nos (Idos es-
tabelechnentos e, finalmente, que sejam ven-
didos os bens, em hasta publica, que foram
julgados desnecessarioa.

Declaro-vos outrosira que deveis providen-
c'ar no sentido de serem recolhidos a esta
Secretaria de Estado todos Os papeis (Adites
e livro:' de esceipturação pertencentes á ex-
tineta inspectoria (aviso n. 862.)

—Se. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de reinettee a V. Ex., afiei

de se tomado na consideração que merecer,'
o ilicluso requerimento do Afonso Cesta, in-
sleue:or ageectda do "e' districto, pedindo Use
seja facultado effectuar o pagamento, a qtre
e: t á obrigado em face da lei, da joia e con-
tribuições atrazadas, do menemio civil, me-
d i ante o desconto que lhe for arlo'leade men-
salmente sobre seus vencimentos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha.
elevada estima .e dietálcia consideração (avi-
sou. 803.)

— Si', director do Serviço de Agricultura
Pratica

Communieo-vos, para os fins convenientes
e em referencia ao vosso oficio n. 1. 1k98, de
23 de agosto do atino proximo passado que
Sr. ministro encaminhou ao Minister:o da Fa-
zenda, a quem cabe resolver, o requerimento
de Mons() Costa, instructor agricola do 7" dis-
tricto, pedindo lhe fosse facultado effectuar o
pagamento da jela e contribuições atroz idas
do montepio civil a que está obrigado em face
da lei, mediante o desconto que lhe ffir arbi-
trado pelo Sr. ministro da Fazenda (avio
n.

— Sr. ministro da Marinha:
Afim de resolver sobre um pedido do con-

tagem de tempo de serviço feito a e •te minis-
terio pelo ajudante de mecanico da Dl .'ectria.
de Meteorologia e Astronomia Luiz da C )etet
Lima, solicito de V. Ex. a fineza de inform
si o tempo de foeni-ta contratado da Armada.
Nacional é contado, em virtude de lei, para
os °Meles da reforma.

Prevalecendo-me do me:o, reitero e
meus protestos de elevada estima e didincta
consideração (avio mm. 865).

—Si'.• 	 ministro da Fazenda
Solicito providencias de V. Ex. na sentido

de ser concedida iS3K5.0 de d • reitos. paea
volume inae.ca «Depalement or A:2:ric.*, e —

Rio cio Jane'roa. con'endo Uvres impereses,
procedente do Nova York pelo vapor ingiez
VaSari.

O conhecimento de embarque e reve^te.-a
factura eensidar serão apresen'ados á lnspe-
Movia da Alfandega desta Ca pit ii paio encar-
regado de desp!ches de s te mieis e en.

Reitero a V. Ex. Os protestos (-e minha ele-
vada estima e consideração (aviso ti. 800).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Peatica

flemettendo-vos o inclu so conhecimento de
embarque e respectiva factnra consular, com-
munico-vos, de ordem do Sr. min siem, que o
encarregado, de despaehos deste ministerio
fica autorizada a promiver o despacho, na
alfandega desta Capital, de um volume ma .cit
aDeparinent of Agricultive—Itio de Jantem,
co 'lendo livros dnp .essos, vindo d3 Nova
York pelo varo.' inelez Vusari.

No aviso n. 83i, desta data, o Sr. ministro
solicita do ministro da Faneela, providencia,:
no sentido de ser concedida i-enção de direi-
tos para o alludido volume, que, In° depois
de despachado, deve se.' entrega() a po earia
desta Secretaria de Estad ), meliante recibo
passado em duas vias, unia das (pules será
remettida a esta Directoria Geral (officio
n. 807).

— Sc. director do Aprendizado Agricola de
gatubo, Estado do Alagoas 7

Em relação ao vosso officio ii. 193, de 22 de
outubro do anno proximo passado, á D;recto-
ria Geral de Agricultura, peço-vos infmmeis
qual o destino que temidos dado á renda desse
apre,adizado, no correu :e cxerecio, em face
do que determina a circular n. 9ift, de-27 de
setembro de 1915 (officio n. 868).

-- Sr. director do Posto Zootechnico
deram, em Pinheiro

Relativamente ao v0333 officio n. 101, de 50
do junho ultimo, solicdo-voe providencias 110
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sentido da remessa, a essa Directoria Geral,
4,3e ama das vias dos recibos dos animaes por
Os entregues . aos Srs. Adolpho Gnedes de
Anmeim e coronel Enrico de Andrade Noves,
nós quacs alinde o oficio mencionado (oficio
n. 869).

•-• —Se. director da Escola Permanente de La-
cticinios de Barbacena

Tendo o director do Aprendizado Agricola.
do Barbacena pedido cessão, por eruprestirno,
de dons mieroscoplos pertencentes a essa es-
cola, peço informeis, coai a possivel brevi-
dade, si os ditos instrumentos podem ser ce-
didos sem prejuizo para os serviços do estabo-
lecimento a 'Vosso cargo (oficio n. 870).

. — Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Em referencia ao vosso oficio n. 23, do 2
de maio proximo passado, peço informeis
quaea os resultados otSidos pela Policia do Es-
tado do Rio de Janeiro e desta Cap tal, com as
diligene'as que lhe foram requisitadas para re-
haver o chronometro de vigem n. 23.860, do
autor P. Diiishoim, que foi subir:ilido da ba-
gagem do engenheiro Mario Roirigues de

,Sonza, assistente de i a classe dessa diree'oria,
quando, de volta da commissão. de que se

. •achava incumbido, saltara na estação de Ma-
. ruhy, em Nictheroy (officio n. 871).

— Sr. director do Serviço de Povo:mento
Em solução ao vosso oficio n. •.153, de 15

de, junho ultimo, COMMUMC,O :VOS para devi-
dos fins, que o Sr: ministro, por despacho de
„23 de julho ultimo, resolveu ordenar a.des-
carga de responsabilidade do encarregada dos
anima,es do nucleo colonial Bandeirantes pelo
bovino cuja morte consta do termo que, por
cópia, acompanhou o N- 0330 mencionado officio.

Recommenda S. E. que, de futuro, seja
observada a norma estabelecido para casos

,taes, devendo sempre constar do termo o no-
m° do encarregai° da , guarda dos ^zutiniaes•a quem deva ser dado a baixa de . responsabi-
dade (oficio n. 872).

Sr: cápitilà Aunlear A. B. Magalhães
'
 da

Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategi-
eas de Matai) Grosso ao Amazonas. Rua Gene-
ral Camara n. 106. Rio de Janeiro.

, Accusando o recebimento da vossa carta
• oficial n..319, de 12 de junho ultimo, e do vo-

lume das 'confereticias realizadas nesta capi-
•tal em 10l5 pelo chefe dessa Commissão,
'Sr. coronel Cand.do alariam da Silva Rondou,
agradeço a valiosa oferto feita a esta directo-
ria ;alicioii. 873)..	 •

— Sr. director da Fázenda Modelo de Criam
eia° de Ponta Grossa:

Não tendo esta Directoria Geral recebido
: até a presente data 'os mappas das alterações
• havidas e do ,valor estimativo dos animes
existentes nesse estabelecimento, relativos ao
corrente exercicio, mappas esses cuja remessa
deve ser feita mensalmente, solicito xassas
providencias no , sentido, do preenchimento

• dessa lacuna, com a possivea ',revidai°, lar-
, • ;matizando, de . futuro, a remessa dos miappas

em questão, juntamente com os 'Alatina da
renda e producção dessa fazenda (officio

1:-Sr. director •do Posto Zooteelndeo Eelez•ai
em Pinheiro:	 •

Não tendo esta directoria geral recebido,
até a presente data, os mappas das alterações
bovidas é. do valor- estimativo dos aniinaes
cxistentcs-nesse estabelecimento, relativos ao

a corrente exere.icio, niappas esses cuja remes-
•:"sa alue ser-feita mensalmente, solicito vossas
epacividencias'-:no sentido .do pl-eenchimmito
.dessa lacuna. mona amossivel brevidade,- nor.
apalizarillo; ote 'futuro, a remessa dos ma,ppas"

s':•etn-questão, juntamente com -os •boletins
'Sndá e	 de sc 	(9tlic9 ggW.0-

7-	 a • -•	 s	 .	 •

—Sr. ministro da Viação. e Obras Publi-
cas:

Em additamento ao meu aviso n. 686. de 3
do mez corrente, cabe-me declarar a V. Es.
mio. tornando-se necessaria ao serviço das Fa-
zendas Nacionaes do Rio Branco, a cargo da
Directoria do Serviço de Protecção aos halioa
c Localização de Trabalhadores Nacionaos,
lancha Geai:ira/oba, por V. Ex. olicitada com
o aviso n. 2.94, do 14 de junho ultimo, Dão é
poasivel a. cessa() da referida lancha, tornan-
do-se assim de nenhum effeito a com:nunica.-
ção constante do meu citado aviso.

Pau:dm:cuido-mo do ensejo, reitero a V. E.
meus protestos de aluado estima c distinctn.
consideração (aviso n. 876).

— Sr. diroctor do Serviço de Proteção aos
Índios o Localimeão de Trabalbadoms -Na-
Mouca.

Declaro-voa, para OS fins convenientea, que
resolvi apprávar os inclusos projectos de ti-
tuloa de, posse que, de aecõrzlo com o disposto
no regolamento armem do decreto n. 0.214,
do 15 do dezembro de 1011, devem ser ex-
pedidos aos taahalludorea localizados nos
centros agricolas a cargo desse serviço (aviso
n. 877.)

— Sr. ministra da Viaeao e Obras Pu-
blicas:

Em additamento ao meu otTicio n. 54, de 2.3
de janeiro do co:rente anuo, c tendo eai.
vista o que communicou o director do Serviço
de Agricultura Pratica em resposta ao aviso
deste ministorio n. 53, da mesma data, que o
autorizou a entregar á Repariição Geral
dos Telegraphoa a parte da proprio nacional
que era occupada polo lospectoria Agricola, de
Coyaba, no Estado do Matto Grosso, afim de
ser aoroveitada para a estoril° tel'graphica
da referida cidade, tenho a honra cie informar
a V. E. que as dependencias do paoprio
questão que não se encontram em estado de
reina; acham-se todas occupadas com-o mate-
rial da luspectoria Agricola acima alludida.

Reitero a, V. Ex. os protestos de minha
elevada eatinia e distincta consideaZtção (aviso
-n. 818.)
• —S... delega lo ti=cd do Th:souro Nacional
no Estado do Amazonas:

Past se. pcdor -iniciar o processo dc tomada
de condoa dos funcelonarios que sorriram no
Terribrio do Acre. na secção districtal e na
Coa-imissão Parcial do Estudos do Ri) Branco,
peço envieis a esta directoria geral, do acciar-
do com a circular do Sr. ministro da Fazendas
n. 9, de 12 de março de 1012, não st5 uma re-
lação dos a.leantamentos feitos aos Mesmos
funceionarios, como os doeumentos que com-,
provem a applicação dos ditos adeantamentoa.

Ouirosim, peço que me sejam enviadas as
segundas viss de todos os documentos de dos-
pesas pagas, por essa delegae:a, em virtude
de reauismõea dos chefes das repartiçõcs do-
pem(' mtes deste ministerio, situadas no refe-
rido territorio, conforme prescreve a circular
n. 1, de 9 de janeiro de 1913 do citado Minis-
tarjo da Fazeirla (oficio il. 879).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Asti-
ficas do Estado da Parahsba:

Afim . de qae possa sor :atendido o pedido
de I). Rosa stbel da Costa Pinho, relativa-
mente á habitação á percepção das pensões
que lhe competem e a seus filhos menores Eu-
sabia, Mine Pinho, Waldemar Leonardo .Pinho
e Maria Alzira Pinho, na qualidade de viuvo
e filhos do ex-mestre de encadernação, desse
estabelecimento, Alfredo Soares de Pinho, tor-
na:se necessario que a habilitando apresente
nova justificaçam provando que os filhos de
-nomes Eusebia Aline Pinho e Waldemar Leo-
nardo Pinho, constantes do requeriniento e da
justificaçao enviados a '-esta" directoria geral
com o vosso offic'o n.17, de 15 de maaesulthno,
Sá- 0 . 03 mesrhos a que Se referem s certidões
de easCiulgato reMettidas em . e dito officio

nas quaes eS30:3' menores figuram, respectiva4;
mente, COM o nome de Eusebia Soares de
Pinhe e Woldemar Soares do Pinho (otricio
n. 889).

Si'. director do Museu Nacional:
Peço informeis a esta directoria geral si a

ercipturação cio es1abelecimento a vosso cargo
está sendo executada de accairdo com os
modelos a que se aerere a • circular n. 227, de
12 de dezembro de 1013, e insátucções
vigor (officio u. 881).

— Sr. director da Escola de Minas, em Ouro
Preto:

Peço informeis a esta directoria geral si o
material a que se referiu o vosso officio n: 34; .
de 4 de sebeinbro de ±914, foi recebi lo nessa
escola c, no caso affirmat'vo, que me seja ferÁ.
nee.da uma relação detalhada do mesmo rua-
teria' da qual conste o i roço de cada artigo
(officio n. 882).

— Sr. diecter do Jardim Botanico:
Peco informes a esta directoria gera,' se

está lial.atado o antigo palacete de D. João.V1,
e. n) caso affirmativo si o mesmo actualamo-
te Oft'erece as necessaxias comi:cães 'de se	 •
gurança e hygiene (oficio n. 883). ,

— Sr. direc'or da Escola Supeaior do Agri-
cultura e -Medicina Veterinaria em Pinheiro

Em solução ao 13D35. 0 oficio it. 153, de 23
de julho ultimo, coannunico-vos, de ordem do I
Sr. ministro, que o pedido con stante do mesmo
oficio não pôde ser attendido e isso porque
essa escola não esti compreheneidá mo art. 80
da lei orçamentaria, vigente.

As;bn, toda a renda arrecadada por esse
estabelecimento deve ser recolhida aos cofres
do Thesouro Nacional, mediante guio expedida
por esta directoria geral, 4 qual remettereis
03 conhecimento; da-s imporiltííciaa recolhidasi
o bem assim os boletins MCW0S da renda, da.'
escola (officio n. 884). 	 • .	 .

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Tendo a gerencia da Société Anonyme dii;
Ga,z de Rio de Janeiro solicitado providencias
para que o encarregado do Posto Veterinar'of
sito á. rua General Canaba.rro n. 338 não se
opponlia á. • retirada -do medidor desligado f

Gaz»,. n. 18.099, de 100 luzes, de pros;
violada dauuella empraza, peço-vos
meia sobre o asautopto (officio n. 883).

— Sr. delegado fiscal de Thesouro Nacional
no Estado do Paraná::	 '

Em add:tamonto ao meu oficio n. 797, de tla•
de julho do corrente anuo, communico-voa,
para os RO; convenientes gim os Nucleo r; Colo- t
idaes Cruz Machado e Apuearanoa não se en-
contram emancipados COMO, por engana, foi
declarado no maiu °Meio acima aliando, tendo
o Sr. ministro autorizado tao sarnento a ven--'

em hasta publica, do ma ' ei 1 desimemaaa-
rio ao serviço dos mencionados nueleos (oficio
n. 8S6).

— Si'. delegado fiscal do Thesouro Nacional.
no Estado de São Paulo : 	 •	 • '•

Em additamentó ao mimou oficio n. 796, dee
21 de junho do corrente animo, commanico-:,
vos, para es fins convenientes, que os nueleoa.
coloniaes alongam c Bandeirantes não sal

-encontram emancipados como, pors engano,:
foi declarado em meu oficio acima alludidos
tendo o Si'. MMIStlo autorizado tão somente
a venda, em hasta publica, dá material des-1
necessario ao serviços . dos mencionados nus!
cicos (oficio n. 887).'

	

— Sr. delegado fisco). do 	 Thesouro Nacional:
no Estado de Minas Geraes: ' 1•••	 ".

Em additamento ao Meu- oficio ri.- 708, doi'
21 do julho do Corrente anno,coinanunico-vos,
para os lis convenientes, que o nucló colonial '•
Inceinfidentes não se eitéontra emOde'Mado

• corno, Por engano; foi declarado no Meu oiti-,
êio acima -anuindo; tendo- o'Sr. miniStrrau-

'-torit.ado tad sómento á venda, Cm' hasta• •	 •
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blica, do material desneeessa rio ao serviço
do mencionado inicie° (oficio n. 888).

-- Sr. director do ãluseu Nanional
Em solução ao vosso officio n. 593, de 13 do

Co:rente, autorizo vos a entregar as maquettes
do monumento erigido nesta capital, mu ho-
menagem ao marechal Floriano Peixoto, ao
autor do mesmo monumento ou a quem tiver
interesse em guardai-as, excluidas as'que fo-
rem !deis a esse estabelecimento (aviso nu-
mero 889).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. Dr. presidente, cm 8 do
COrren!O

ãlin.sier:o da Agr:cultura, Industria e COM-
KnOre.o

Á visns
N. 2.677, de 27 do julho ultimo, paga-

mento de 6205 a Albert Serei de gratificação
por serviços prestados no périodo de 10 do
março a O de abril ultimes

N. 2.074, idem, idem de 3:2145227 a di-
versos de, fornecimentos, no corrente armo

N. 2.673 idem, idem de 1755500 a Firmino
Fontes idem, idem

N. 2.671 idem, idem de 3003 a William Wil-
son Coelho de Souza para despczas de viagem
no corrente atino

N. 2.670 idem, idem do 1585900 a Maria
da Conceição de lavagem de toalhas idem,
idem

N. 2.669 idem, idem 22$500 á Rède do
Viaçao Paralp,Santa Catharina de passagens
c transportes'idem idem

N. 2.067 idem, idem de 3155 da folha do
pessoal diarista do Serviço de industria Pas-
toril em ,juntm ti Itilulo.

— Ministerio da Fazenda
linquer:mwito de José A ffonso Moreira Tem-

poral, pagamento do 1005 de ajuda do
custo

Idem de J. L. Costa & Comp. idem de 55050
de fornecimentos em julho ultimo

Folha do pessoal do Palacio Guanabara,
1:8903 relativa ao riacz de julho ultimo

Meio do Lloyd Brazileiro n. 757, de 20 do
junho ultini7), pagamento de 3:6175100 de
transportes no corrente anuo

Idem, ideni n. 586, de 15 de maio idem do
25:7725500 idem, idem

Idem, idem n. 583 idem idem de 40:4885150
idem idem, idem

Idem, idem n. 327 de 16 do marco idem do
19:9303750 idem idem *;

Idem da. Casa da Mosda n. 1.236 do 14 de
junho ultimo idem de 3:6265686 a diversos
do fornecimentos no corrente anno

Idem da Alfandega da Capital n. 2.000 do
25 do julho ultimo idem de 605000 a Ale-
xandre Ribeiro & Comp. idem, idem

Idem da Casa da Moeda n. 1.211 de 21 do
junho ultimo, idem de 1:8895785 a diversos,
:de m, idem;

Idem da Recebedoria da Capital n. 111 de
19 de julho ultimo idem de 605000 á Com-
panhia Cantareira do passagens em junho o
julho ultimo.

Restituições:
3615103 a Francellino Pereira dos Santos.
Exercieios findos:
1125027 a Barbosa Albuquerque 13.: Comp.;
4315171 idem, idem;
615869 idem, Idem;
1:4215900 a The Leopoldina Railsvay Com-

pany Limitcd;
9035100 á Compagnio dos Chomins de Fer

Fédéraux de 1' Est Bresilien.— Registre-sê'a
. despeza de 0035100 para pagamento á Com-
pavio dés Chemins cto For Fédéranx de r Est

DIA11.10 U11, ICIAL

B -e;ilien de transportes e passagens propor-
cionados em 1013 ao Ministerio da Agricul-
tura.

—Ministerio da Guerra:

Aviso n. 822, de 4 do corrente, pagamento
do 17:7515330 a diversos de fornecimentos em
julho ultimo;

N. 732, de 21 de julho ultimo, idem de
1:8105730 idem, idem em junho idem;

—Nlinisterio da Justiça e Negocies Interio-
res—,Avisog

N. 2.711, de 3 do corrente, pagamento de
1:0105322, da folha dos serventes cm julho
ultimo;

N. 2.710, idem, idem de 300$, idem, idem,
idem

N. 2.705, idem, idem do 4:7705, da folha
do pessoal subalterno dá Instituto Osvaldo
Cruz, idem;

N. 2.703, idem, idem de 3:8005, idem do
nomeação do director da Casa de Detenção,
idem idem;

N. 2.702, idem, idem de 1:6505, idem dos
serventes do Supremo Tribunal Federal,ideni,
idem

N. 2.701, idem, idem de 3:3135517, idem
dos subalternos da Repartição Central da Di-
rectoria. Geral de Sande. Publica, idem, idem;

N. 2.700, idem, idem de 8505, idem, idem
da Secção Demographica, idem, idem;

N. 2.669, idem, idem do 1:5005, dos ser-
ventes da Escola Nacional de Delias Artes,
idem, idem

N. 2.697, idem, idem do 8215616, aos au-
xiliares do Archivo Nacional, de gratificações,
idem, idem;

N. 2.678, do 31 do julho ultimo, idem de
1:0005, ao senador federal Manoel Gomes Ri-
beiro, de ajuda de custo;

N. 2.667, idem, idem de 1035500, á Im-
prensa Nac:onal, do publicações, em janeiro
ultimo;

N. 2.666, itlem, idem de 3305, a diver-
sos, para despezas de transportes no corrente
anilo

N. 2.644, de 27, idem de 585075, a Brazi-
lianische Elektrictitts Gesellschaft', do assigna-
tura do apparelho telephonico, em junho ul-
timo;

N. 2.659, de 28, idem de 22:5015325, a di-
versos, de fornecimentos no eorrente anuo;

— ãfinisterio da Marinha

Aviso n. 2.573, de 15 de julho ultimo, paga-
mento de 2:0565765 a diversos do forneci-
mentos no corrente atino.

— Ministerio das Relações Exteriores —Avi-
sos

N. 257, de 4 do corrente, pagamento de
3:4305 da folha dos serventes em julho ul-
timo

N. 256, idem, idem de 7905 idem dos co-
cheiros e jardineiros idem, idem

N. 232, de 21 de julho ultimo, ideal de 1305
a diversos para fardamentos •

N. 217, de 31 idem de 5195a Pedro Rodri-
gues do Mello, de fornecimentos no corrente
anno.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 2.783, de 29 do julho ultimo, pagamento
do 2:3255 a diversos de fornecimentos no
corrente anuo

N. 2.782, idem, idem do 1:7315200 a Dias
Garcia iS1 Comp., idem, idem

N. 2.180, idem, idem do 406$ a diversos
idem idem, idem

N. 2.779, idem, idem do 3:0675650 idem,
idem

N. 2.749, de 23 idem de 4:2025800 idem,
idem idem ;

N. 2.717, idem, idem do 1:3335110 á Casa
Leuzinger, idem idem

N. 2.730, do 22 idem idem de 4:8305810
diversos idoifl, idem-

Ago.222221.2927:

DIARIO DOS TRIBINÉS
Juizo Federal da Primeira Van

JUIZ, SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS—ESCRIVid

DR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 31 de julho a 5 de agosto
de 1910

Ações ordinarias

Autor, José Joaquim Fernandes Dias; réu,
Augusto Campos.—Em prova.

Autor, Dr. Luiz da Silveira Paira; ré, a
União Federal.—Recebe a appellac,ão nos seus
effeitos regulares. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Acçrto executiva

Autor, Julio Frões; réo, Adelermo &inches:
—Julgo por sentença a penhora constante do
auto de fls. 150 a 151, para que paiduza
seus devidos o logaes effoitos, visto nenbuni
embargos ter offereeido o executado no prazo
que lhe foi ass:gnado, e o condoam° nas
custas.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1916.—flauf
de Souza Martins.

Manutenciio de posse

Supplicantes, Bonevides, Pinna & Comp.;
supplieados, José Francisco Corroa & Comp.—
Procede a justificação. Expeça-se o mandado
do manutenção, na fórum requerida.

Justificações
Justificante, Joanna Martins Soares Balthar.

—Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus dev'dos
logaes elícitos. Entreguem-se os autos á justi-
fluido independente de traslado. -

Rio do Janeiro, 3 do agosto do 1916.—Rau1
de Souza MartinS.

Justificante, Maria Angelina Bessa.—Julgo
por sentença a presente justificação para que
produza todos os seus devidos e legaesefiStito,
Entreguem-se os autos á justficanto indepen-
dente de traslado.

Rio do Janeiro, 3 de agosto de 1910.—Raul
de Souza Martins.

Processos crimes

Autora, a Justiça; adeusado, Nlaximino Ro-
drigues Coutinho.—Confirmo a decisão recor.
rida, por seus fundamentos. O escrivão, pas.
sado o prazo legal da intimação do réo, faça
os autos conclusos ao Dr. procurador criminal
para formar e offereeer o libello.

Autora, a Justiça; aceusado, Manoel Solite.
Costa.—Archive-se, na forma requerida pelt
Dr. procurador criminal. -

Autora, a Justiça; acusados, Antonio Mi-
randa e Seraphim Vieira. — Designe o es-
crivão dia dosempeslido para o julgamento,
fazendo-se as notificaçõés legaes.

Execucao de sentença

Exequente, Dr. José Lopek . Ferreira de Car-
valho ; exceutada, a União Metal.

no contesta à eVetStadà eqe a diferença

é do 150$ mensaes, alloga apenas Mo ',R,
de vencimentos a que tem direito ô éxoitie p

nos autos a DroVa necessaria para a s a" **-
tagem a partir do 17 do junho de 494 .0
a sentença exequenda condemnou a axe izt
np, forma do podido do exequente (fls. 31), q
era pari ser ol'econhecido • 411. direi 45 el
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17 de junho de 1910 ao cago de 3.?
eendenmada a União Fedeami a lhe pagar os
respectivos vencimentos com . o desconto do
que tem recebido como le alliciale (fls. 30 v.).
Isto mesmo ainda repetiu o Accoedão do Su-
premo . Tribunal Federal que confie:non, por
seus fundamentos,a referda sentcrça (fh. 41).
•- Não procede igualmente a outra impugna-
ção da executada, quanto ao imposto a que
está sujeita a quant a liqUidanda, desde que
se trata de vencimentos que deixaram de ser
recebidos e não podem assim n • pagar sinão o de
2 ?ia inc foi 1/Man-memento o estabelecido
pelas leis do orçamento de 1010 a 1911 a que
se reterem. Os vencimento; de todo o funcc i o-
lialieuto publico em geral, inclusiw os do pra-
prio representante no processo da Qat:citada,
correspondentes, por exemplo, ao tn,ee de de-
zembro são sempre e invariavelmente pagos
já no exercia o seguinte com o desconto do
imposto determinado na lei orçamentara an-
terior. A exigencia do imposto da actual lei
do oeçamento torna-se então ahola, mais ar-
'bit:varia considerando-se que é boas poeaivel,
pela necessidade da decretação do ceed,to pelo
Poder Legislativo depois de ultimada a exe-
cução, que o pagamento só venha a se tornar
effectivo are outro exercite°, eob a vigencia
de nova lei.

O exequen;e concoeda cotia a executada em
que não devo esta- pagar juros da móra, não
cabendo agora por ainda não contadas, qual-
quer apreciaçãO sobre as custas que compete
ou não á mesma executada satisfazer.

Nestas condições, julgo li mida, para sobro
dia correr a execação, a quantia do .7:972;;300
de que tratam os artigos de liquidaeão.

O escrivão risque as palavras sublinhadas
a Iapis' vermelho a lis. 6d a 07, de maneira
a não poderem ser lidas, por injuriosas ao
Dr. procurador da Republica., que assim o re-
quer, e restitua á parte a peite:to de fis.
em que as sustenta, coai outras não .menas
offensi v as.

• Rio de janeiro, 31 de julho de 1016.— Raal
de 'Souza Alatins.

Executivos fiscaeç

Enquanto, a Fazenda Nacional; executada,
Joanna. G. N. Silva. — Julgo por sentença a
penhora feita, visto nenhuns, embargos ter
offerce:do,a executada no prazo que lhe foi
asaignado; e a condenno, nas custas.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1910.—Raul•
dc Souza Marfins.

Exequente,a Fazenda Nacional; executados,
Silva (St lrmão.—Ao Dr. procurador, na forma,
requerida.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executados,
Braga &• Dias. — Prosiga-se, a •v ista da pro-
moção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional: executada,
Maria Thomazia da Silva.— Idem, idetn.
• Enquanto, a Fazenda Nacional; executada,

Sociedade Anonyma Vara Cruz. — Na fórma
requerida pelo Dr. Procurador da Republica.
- Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,

Augusto Castella. — Archn e-se, de accôrdo
com a promoção. do Dr. procurador da Repu-
blica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Francisco Barcellos & Comp. — Voltam os
autos a autoria para ser junta tuna petiaão
nesta data despachada cem que a parte apre-
senta um Conhecimento de pagamento.

Exeqoente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Rosario Camara. — Na fóilaia da pro-
moção retro.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executada,
11 Companhia do Tecido Tecelagem Iodas.
!ria/ Mineira. — Prosiga-se, a vista da pro-
:noção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Cortmanhja, Faço Tecelagem Petropolitana.—
idem.Idem,

Processo crint,..?
Autora, a Justiça; accusados, João .Mauri-

cio Tenorio,,e Antonio José Negreiros. — °M-
cio-se ao director da Casa de Correcção Com-
mitificando que a pena de prisão cellulac a
que foi condoumado o ré() devo ser contada
desde 11 de setembro de 1911, de aceordo
com a promoção de fls. 113 do Dr. Po-
curador criminal.	 •

Acção ordinaria.
Autor, Dr. Manoel T.agoeiro ; réas, Pinho

Campos Si Comp.—Defiro a petieão de 11s. 59.

. _Executivos fiscass
Éxequente, a Fazenda Nacional; Execatado,

Asdrubal Mocao.4.-0 executado Asdrubal
de Moraes foi encontrado, citado e penhorado
no mesma pred o n. 290 da rua do Caitetu em
que estava collectado como dentista, não con-
testando játnais suem roaltneute deites os
moveis que figuram no auto de fls. 13. O sim-
ples facto de estar o recibo de aluguel da casa
no nome do embargante e de ter o mesmo
taanbeni ahl o gabinete dentar o não lhe Moo
dar a propriedade e posse dos rei:avido:3 mo-
veis, existentes na compartimento em que tra-
balha o executado.

Nestas cotalk3es, julgo improwdonte os em-
bargos do terceiro e posauidoa otre,recidos,

.e candeumo o embarganto nas custas.
Rio de Janeiro, 1 de agosim de 1.01t3.—//aul

de Souza Martins. 	 •
Exequente, Fa &onda Nac:onal ; executado,

Manoel Gormalves.—Não é o juiz, mas o pro-
prio Dr. p rocurador da Republ ca, ,que en-

• carregou o oficial da diligencia, quem apenas
p.,Ve e deve lho pedir os eeclarecimantias que
deseja. Voltem o, autos assim a0 mesmo
Dr. procurador da Republica.

Acção de alimmtos
Autores, Avistou Teixeira Pino e outros

réos, jiadre, José Ventura Teixoira• Pinto e
Rodrigo do Araujo Teixeira Pinto. .

ArisGeu Teixeira Pinto. Maria da Gloria Teia
xeira Piau e EurlydeA Teixel.'a Pinta, tendo
proposto por este juizo, como filhos intima:1s
do finado cidadão portuguez Manoel Ventura
Teixeira Pinto, uma acção do filiação e pati-
ção de uorança, com fundamento na posso do
estado, podem pela presente acçãosummiria.
que os réus padre Jose Ventura Teixcira Pinto
e liodeigo de Araújo Te'xeira tanto, que.se
acham na posse e admirOsteaaão dos bons, se-
jam obrigados a lhes prestar 03 necessarios
ai mentos, não só para seu sustento, vostua-
rio, habitaaão e educação, coma para as dos-
pezas da lido.

O art. 307 da parte 3 do-decreto n. 3.031,
de a de novembro do 1898, consolidando a
ord. liv. 3 tit. 18, § 6', dispõe terem curso
summarin as causas de alimentos. Já a Consol.
das Leis do Proc. Civil organizada por A. J.
t n uns e approvada pela resolução imperial de
consulta de 28 de doze libro do 1876, no ar-
tigo 780, assim determinava.—»As causas que
versarem sobra a alimentação futura se pro-
eco:arão summariamente.» 	 •

Invocam os réos DOXRTE DE AZEVEDa, ('ou-
troe. JOrldicas n. LXXXL e Taixtuta DI3 Faro,
TAII, nota 893 ás Print. Linhas de Pau. E Saia,
para 3ustentarorn Dão podar ter o processo o
curso summario, mas o ordinario: Aquelle
riscoosulto não trata, porem, no parecer indi-
cado, da acção de alimentos provisionaes, que
é o que Pedem tos_ autores, e sim da de alimen-
tos definitivos on ordinariog. A nota de TEIX.
os FEEIfas, CiltiO, nem admitto semelhante
distinação, • começa logo em tortnos os mais
positivos e torminantes.—«A causa de alimen-
tos se processa 'sammariamente . (ord. • liv. 3.
tit, 18, § ao), porque o sustento de .cada

não soffee naturalmente demora; e negar alia
mentos é o mesmo que matar a quem tett-adia
reito de os pedir» (ord. liv. 4, tiG. 8. § 31.
. Não procede tambem a outra nulidade ar-
guida pelos' réos, por ter sido proposta-a, acção
apenas contra elles dons, quando ha Mais
interessados citados na causa de filiação o
petição dolierança. Os aLinentos provis:onaes,
não admittindo' demora, podem sor pedidos
mesmo antes do proposta a acção principal,
o sondo esta de alimentos definitivos ou urdi-
nados, devem ser taxados opor arbitrametV;a
do juiz ante; da contestação.., quando logo
consta do bom direito do autor e das^ facul-
dades do réo» (mx. os FREITAS, loc.
Os dons réaS saa citados, não corno herdeiras
do finado, porque taes se Pia-ao' precisamente
os autores, mas como os interessados na suc-
celsão que &tão na possa de facto e na admi-
nistração do; bens ainda indivisos do espolio,
servindo ora:um, ora outro de inventariante,
para prestaromalimentos prov • sorios, ia fitem.

caleridado do processo incidente de seme-
Mantas alimentos -não comportava a delonga
das citações dos outeoa interessados residenees
fóra desta eapD,al e em paia. estrangeiro. Pá
essa razão de urgencia entondem até DIAS
Faratema O Amas DE Si que, para 03 alimenGoa
peovisorlos requeridos depo:s de ins:aurada a
acção principal, nein ha necessalade de cita-
ção pcs'-oal do réa, bastando a intimação do
advogado ou procuraaor judicial fletia comi-
stituido (Com. ao art. 393 do Co3. Civ. do
Pao. Port.)

Sustentam 03 réos que . Manoel Ventura. Te-
xoca Pinto, estando residindo . no Deazil poe
occasião da proclamação da Republica, se na-
turalizoil cidadão bra,zileiro com o requeri-
mento, por elle subsceipto cru Anjo do 1890,
no qui!l declarou acceiGar csU,' naturalização
para obter da Junta Commeirdial da Capital
Fotleral carta de negociante mmm ttriculado, de
ace3rdo coai o (Icceeto n. 58 A do Governo
Provisario, dela de dezombro do 1839 -- eSão
considerados braziloiros todos os estrangeiros
que já rosidiarn no Beazil no dia 13 de 'lavem-.
bre, do 18,39, salvo declaração em coutracio
feita perante a respectiva municipalidade no
prazo de seis 111:32d5 da publicação deste de-
creto..

O decreto n. 303, do 15 do maio do 1890,
determinou poder ser feita semelhante decla

e	
-

rarao não somente perante o sacretario
Cantam ou Inteindoucia • Municipal, mas LM-
bem perante o escrivão de qualquer Çaleg-cia
ou sub-delegacia de . Policia, ou ainda aOrante
qualquer agente diplomatico ou consular da
nação do estrangeiro, lendo sido caprazo pra-
rogado até 31 de dezembro seguinte pato de-
cre to n. 179, de 13 de. junho do 'mesmo anuo: •
A Constituição republicana, no . art. 60, g 4,
contirmau a naturalização tacita instituida o
xnarcou utu novo prazo de seis rm,szes para a
declaração dos que se fulo quizesere nata-
pliza ;', a contar de 21 de fevereiro do 1891,
em que foi promulgada.

Até 24 de agosto desse anno era, pois, licito
a Manoel Ventura renunciar o beneficio da
naturalização tacita, o que que .: dizer que atá
então Continuava • e devia sor considerado
para todos os atreitos cidadão portuguoz. O
requerimento e a carta do negociante matri-
culado carn a declaração de cidadão brax:-
loiro, datando ambos da primeira quinzena
de maio do 1800, Mio bastam assim, mani-
festamente, para provar a sua naturalização ;
indicam apenas n seu proposito livre ou for-
çado na • occasião, o Mie podia. ter mudad°
durante o largo espaço do mais do uni atum,
que lhe deu a' lei , para uma resolução . de&
nitiva, com que somento se podia tornar a
sua nuturalização um facto jur.dico perfeito ' o
acabado. Além do extomporanca, a decla-
ração-de que tratam os réus foi falta inciden-
temente, para fins quo não a exigiam, desde
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A naturalização tacita não póde, pois, ser
presumida • pela simples omissão da vontade;

• depende de provas, precisa ser reconhecida e
affirmada por a tos ofilciaes positivos, (111; não
deixem duvida sobre a -intenção do natural-
Sando.
• O puro facto do `estrangeiro não ter feito
a. , declaração até á data determinada de con-
pervar a nacionalidade de'origetn, si lhe oda-.	 .

fere o direito de adquirir a-qualidade de ci-
dadão brasileiro. não induz de modo algum a
prova dessa qualidade.

Depois da promulgação das leis que regula-
ram o preceito constitucional sobre a tacita
naturalizaçao, o proprio Manoel Ventura, quo
ainda viveu durante muitos annos, só arai a
provar que aceitou na fórrna e pelos me'os
determinados nas mesmas leis : e não consta
absolnpunetite que tenha obtido ou ao menos

•procurado obter o titulo declaratorio de cida-
dão braziteiro, se foi alistado eleitor ou no-
meado para alaum cargo publico, qualquer
dos (pulos documentos sabia indspansavel
para não ser considerado cidadão portugnoz.

Não tia, por consoquencia, como terceiros,
depois da sua morte, se prevalecerem para
isso de allegaaaea feitas não é de mais rape-
tr, de uru modo incidente, sem a prévia
prova da sna capacidade e residencia ou es-
tadia aqui a 15 de novembro de 1839, perante
autoridade incopetente e muito antes da ter-
millarão do prazo em que lhe era licito ria-
oustv a nova nacionalidade para manter a do
origem.	 -

O provocto advogado dos réas DR. flutue°
°envia, no n. 58 da sua obra Direito do Es-
trangeiro no Itrazil, sustenta justamente, na
fórma das disposições leg,aes invocadas, a ne-
cessidade do titulo declaratorio, assignado pelo
ministro do Interior, para a prova da natura-
lização t quando o estrangeiro não tiver
silo alistado leitor, nem nomeado para qual-
quer cargo federal ou estadual até 12 de de-
zembro do 1007, devendo tal titulo ser «expe-
dido mediante prova prévia -da continuidade
de domicilio no legar onde se achava a -15 de
novembro de 1889, ou dos successivos domici-
lios que tenha tido desde a incarna data até
2-f de agosto de .1891, em que terminou o prazo
para as declaracei2s.».

«Essa ex : gencia, ainda são palavras sua-a no
numero indicado, será provada com attesta-
dos das -autoridades judiciarias, m wdci ¡nes

policiaes e'por qualquer ontao moio aeceito
em direito.»

Na acção de fa ação e petição de herança,
que propuzeram, não tratam os autores do
investigar a sua paternidade,' de provar o fa-
cto deita. Fundando-se na posse da estado que
alegam terem tido sempre em vida do pae,
pretendem apenas provar o facto do reconheci-
mento, para lhes serem assegurados os effeitos
da pateraidade. Não ha escandalo nem incer-
teza tia apuração de factos tão positivos como
os troa que constituam a passo cio catado, na
classic,a exprosaao dos civilistas—noinen ira-
ela tas ,. fama. Mas não importa no presente
processo apreciar o cabimento ou não da
referida acção, que o codig,o civil portuguez
admitte no art. 130, por isso que se cogita
pura °simplesmente de alimentos, e a lei n.463,
de 2 de sotembro de 1817, declarando só se
poder fazer a prova da filiação natural, para
a suecessão, por escriptura publica ou por
testamento, não alterou a anterior legislação
sobre o; alimento; devidos aos filhos illegiti-
moi—«ErVaa parentes illegitimos são devidos
alimentos dentro doa mesmos graus e na
mesma ordem, cama si foram legitimas... O
grau de parentesco, em que a -autor funda a
sua intenção, póde sar estabelecido em juizo
por Acalque' dos meios do prova admittidos
em direito... Nesta acção não se exige uma
prova do estado da-pessoa tão .rigorosa como
tias acções do fil ação o petição de herança...
De onde resulta que a sentença que condemna
ao pagamento de alimentos não faz prova para
a acção de filiação e petição -de herança.a
(LIOAYETTE, Dir. da Familia, §§ 133 e 142, nota
4 a este ultimo paragrapho -e nota XII 'final).

Alleganda haverem sido criados, educados,
mantidos, protegdos e tratados sempre como
filhos por Manoel Ventura, pedem os autores
alimentos provisionaes aos raos COM deten-i
toras ou possuidores dos bens da .herança pra •

indiviso, e não na qual i dade .de herdearos de
semi pae; dostie que justamente se canaideram
filhos saacessiveis, com exclusão de quaesquer
outros parentes ou estranhos. Não tiveram
assim neces s idade de requerer contra o pae
qualquer procedimento judicial, de accional-o
-para obrigar por sentença a fazer a mesma
vousa que voluntariamente ja fazia. DIAS.
FERREIRA, commentando o art. 176 do codigo
civil portuguez, que ,diz: «A obrigação de
prestar alimentos transmitte-se com a he-
-rança, tendo sido judicialmente pedido; ou
prestados», sustenta que a obrigação de ali-
mentos tanto se transtnitle, tendo elas &do
pedidos judicialmente, como tendo sido prer-
tados voluntariamente, e nesta ultimo caso.
não é indispensavel que a prestação resulte
de accôrdo em titulo legal, como de transa-,
cção ou de simples contracto, legal za.do por
cseriptura publica, etc.: basta o facto de o
autor da herança os ter prestada ao alimen-
tando e a posse deste os receber, para se
transmitair a obrigação com a herança, inde-
pendentemente de quaesquer formalidades.
-documentaes col. civ. por., 2 s ed., v. 1,
ps. (12 a 143). O direito aos alimentos é per-
sonalíssimo, como dizem os réus, mas no sen-
tido apenas de que se extingue com a pessoa
a quem a lei o conca le., não podendo pre-
tendei-os os seus descendentes; a obrigação do
progenitotaao contrario,se transmiti.° aos Seus
herdeiros, por isso que não só .as obrigassae,a
podia:ar:as do defunto passam aos berdetroa
dele, como porque o filho, não obstan'e a
morte do progenitor, tens as mesmas necessi-
dades e o mesmo direito de sor mantido á
enata -dos bus daquele que lhe deu a vida.

A prova da filiaçãopara o atreito
da prestação alimentar, (-ião pseeisa ser com-
pleta e terminante: basta (pies* leve, semi-
plena, de modo a fazer presumir o direito do
rospierenie (LAPA VETTE, Dir. deFam.,	 4S
TEIS. DE FREITAS, nota 932 ás Prim. Linhas do
Por. e Souza ; LonÃo, Notas a Mello. liv. 2,
tit. 6 § 21 n. 23; Botim Cariam°, Dir. (iv.,
liv. 1, tit. 20, § 180 ia. 12; Connaa TELLES,
Dig. Port., v. '2, n. 5%5; COELTIO DA ROCHA,'
Dir. Civ., p. 332 ; Lua Tramas, Dir. Civ., v. 1,
§ 332). Ora, a posso de estado, que é aro que
se fundam os autores, constitue incontesta-
velmente a prova mais natural e a mais com-
pleta da filiação, que só por eircumatancias
exteriores pôde ser conliecida.--«A posse de
es!ado é Ma verdadeiro reconhecimento.
Quando um homem tem canatante e publica
mente tratado um ente como sou filho, quan-
do o tem apresentado como tal na sociedade,
quantia lho tem dado o seu no--no, ,quando na
qualidade de . pae sempre proveu as suas no-
cessidades, a sua mamitençalo, á sua educa
ção, é itupossivel não dizer que o tem reco-
nhecido... O atui° não prova a identidade ;
a posse de estado a prova necessariamente. O
titulo é a obra de um momento, de unia con-
fissão instantanea, que pôde ser o fructo
surprcza ou das obcessaes • a posse de estado
é um reconhecimento continuo, perseverante,
de todos 03 dias, de todos os instantes, e offe-
recendo assim, no mais alto ponto, todas as
garantias possiveis do liberdade e de since-
rida,de. O titulo é ás mais das vezes ignorado,
secreto ; a posse de estado é uni reconheci-
monto publico, notado, que tens como Mate.
manhas a-familia, a sociedado inteira» (Dato-
LOMISE, De la Paternité et de la
n, 480). • •

Segundo o alq. In do Codigo Civil Porta-
guez, a posse de catado, que o artigo anterior
determina provar-se por oacripto ou por tes-
temunhas

'
 «consiste no facto de alguenhaveC

sido reputado e tratado por filho, tanto ,pelosr
paés, -como pela faniilia destes e pelo publie 4
O decreto do Governo Provisorio da, Republi
Portuguóza, , W.alade 25 de dezembro de 191
supprieilu. a cándiçãci do ttatanieoio çoà19
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•que pode ser negociante no Drazii, matri-
culado ou não, tanto o nacional como qual-
quer estrangeiro. Manoel Ventura não se ma-
triculou negociante em virtude da guardado
alagada de cidação brazilairo, nem a Junta
Commercial tinha do tudo eia todo campe-
tencia para receber darlam:ao de acceitação,
c•nsorvação oi munic i a do nacionalidade.

accó,•do coas o art. 31 ns. 24, 33 e 31
da C irbtitisiçlo, foram promalaadas as leis
004, do 12 de novembro cio 1912, e 1.803, de
12 de dezembro de 1907, regulando os praceia
tos do art. 6a dt mesma Constituição, a res-
peito da natnralização, não só ta.e,ita como ex-
pressa. Quanto aquela, que é o que interessa
considerar, dele.rminon a primaira lei, no ar-
tigo 12, serem expedidos, indopendonto de
nua:a:quer formalidades, atidos declarato .ios
de cidadãos brazileiros, assignados pelo mia
nistro do interior, aos‘estrangeiros que o re-
quererem por si, provando que se achavam
no Brazil a IS de novembro de 1889 e não
declararam até 24 de agosto de 1891 o animo
de conservar a nacional dado de origem se-
gundo o processo eastabtaccido 003 decretos
Ais. 58 A de 1889, e 296 de 1890, consideean-
do equivalentes a taes titia ,s apenas 03 titll-
los de eleitos federal e os decoetos e portarias
de uomaaaão para cargos publicos, federans
ou e•taduaes, expedilos até a data da mes-
ma 13i ; e, no art. 15 que o governo deveria
organizar em prazo breve um quadro esta-
tistico do Iodes os esSrangairos residentes no

• territorio nacional e tacitunento naturaliza-
'dos em virtude da Constituição e leis antei. io-
' res. A mitra loi dispo:, Do art. 2, que para
a expediaão do titulo declaratorio de cida-
dão brazileiro ao estraugeiro residente no
Brazil, que não declarou 'até 24 da agosto de

• ; 1891 o an i mo klamservar a nacionalidade do
origem, ali: iudispeitsavel que elle exhiba,

Dleins regulares e :tardios em direito,
prova da c Winnidade do dominlo no legar
Onde s: achava a 13 do novembro de 1889 ou
dos smcasaivos donacilio; que tenha tido des-
de a mesma data até 21 de agosto de 1801».
O dscse to 6.918do 14 de mato de 1908,
eedido para aaexecuaão das duas aaforiaaa

.leis, preceituou fintimente — aArt. 12. Ao
estrangeiro. no casa da § 40 do art. 10

, (que, achanais-se no laraz1 a 15 do nevem-
iliro de 4.88), não declarou até 21 do apsSo
1 4 .3 (801 o anima de conservar a nacionali-
daale de oriaem), que não tiver saio alistado

, deitar feaoral ou estadual atéia de dezambro
de 1907, sará exaedido titula declaratorio do
cidadão brazileiro; é, porém, indispensavel
que prove • previamente a continuidade do

,damidlio na Jogar onde se achava • a 15 de
'novembro de 1839, ou dos SECOniVOR domica.
1103 quo tenha t:do desde a mesma data até

•24 do agosto da 1891. Paragrapho unica. Esta
exige:ima será satisfeita com attestados das
autoridad'is judic:aria q , municipacs ou poli-
elaes e por qualquer outro moio aeceito
diraita... Art. R. l'ara ass ignar o t i tulo (Ioda-

i' ratorio de cidadão brazileiro aos estrangeiros
•comprehendido nos arts. 12 ou 13, é competen-
ta o ministro da Justiça o Negocio; Interiores,

' a quem sorá dirigida a petição... Art. 22.
:Sara organizado -um qiiadro cstatistico • do
todos os estrangeiros aesidentes no territorio
nacional e tacitamente naturalizados em vir-
tude da Canstitu:ção. Paragrapho tinido. A or-
ganização desse quadro fica a cargo da Repar-
tição do Estatistica.»
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rente pelas fundias dos paes, declaratido—«A
posse de estado consiste no facto de alguma
haver sido reputado e tratado como filho po-
ios paes e de, haver sido reputado coam filho
trastes Lambem pelo publico.» Tres são o.;
caracteres da posse, de estado, admitiidos ge-
rahnente pelos civilistas desde longa data —
nomeie tractatus, fama, isto é, o uso habitual
do nome dos paes, o sustento, a educação e o
es • abelecimento que ao:amuam estes dar aos
filhos, e o conhecimento ou reputação como
taes da parte do publico.

Ora, os autores sempre usaram o appellido
paterno—Teixeira Pinto, não já com simples
;influencia, mas por deliberação reiterada,
durante toda a vida, do proprio Manoel Ven-
tura Teixeira Pinta; coei este appellido matri-
culou o finado o primeiro autor, a principio,
no Collegio Paula Freitas, e depois no Exter-
nato Aquino, e a segunda autora no Colle.gio
S. Vicente de Paula, pagando as respectivas
contas, que eram tiradas tambeiu em seu
nome; ainda com o mesmo appellido paterno
foi o autor Aristeu constituido em instrumento
publico procurador por Manoel Ventura, em
1915; era este quem satisfazia o aluguel das
habitações e forgecia a alimentação, vestuario,
calçado e mobilia para todos os tres autores.
;micos parentes que o visitavam, tendo pro-
matado dotar a filha si esta fizesse casamento
de seu agrado e Émulo arranjado a pequena
collocação do filho mais velho no commercio,
afim de se habilitar para nsigociae por conta
prepria, com capital que lhe devia fornecer
(does. de fls. 9 a '20 e 23, testem. de Os. 58 v.
a 75). Uni dos réos, o irmão padre do finado,
na carta á O. 21, escripm antes de proposta a
acção, reconheceu formalmente a filiação dos
'autores, pedindo ao destinatario que fizerso
ver a pessoa oncaeregada de promover os
seus direitos que elle e os demais parentes
collatéraeS «estavam do accÔrdo em ceder do
monte da herança o que se cumbinasse para
sustentaçtio e bom estar dos ditos naturaes; e
no seu dèpoimenço em juizo declarou ser au-
thentica e escrigta por elle semeamnte carta,
attirmandp então que não coahecia os autores;
disse, porém, gire sabia da existencia do filhos
naturaes, deixando ver, como observam 03
mesmos autores, que existia entre o 1.6o co,
finado verdadeira amizade, confiança o inti-
mniaade (fi. 79).

Os propi•ios réos reconhecem, no final
das suas razões, que o laudo vencedor do

	

m	 flfinada-
89 foi progrido «por dons juristas do

nota, qi não ioram o que sejam a
tos na sua, accepç.ão juridica e os casos em
que são devido» (Os. au. E tão idiineos
peritos assim se manifestaram após o esp.-
me dos autos — «Attendendo a que o autor
Aristeu Teixeira Pinto, para occup,ar-se da
defesa de seus interesses e dos setis irmaw
mais moços na acção do investigação do
paternidade e petição de herança, terá de
distrahir uma parte da sua actividade para
grangear meios de subsistencia superiores
aos que actualmente aufere do seu emprego
( duzentos mi1 réis ), insufficientes para a
sua propria manutenção e de sua mulher
e filhos, arbitram em 300$ mensaes a
differença entre o que actualmente ganha
e o que precisará para seus alimentos du-
rante a demanda ; que a autora D. Ma:-
Tia da Gloria, em consideração ao seu es-
tado o condição, levando em. conta a cir.
cumstancia de viver om companhia do sua
mãe, que é pobre, precisará para a sua
decente subsistencia da mensalidade de
300$a arbitram nessa importancia os seus
alimento; o que o autor Euclydes, de
menor idade, precisa completar a sua edu-
cação, mantendo-se dignamente e vivendo
em companhia de.sua mãe e irmã, arbitram
CM igual quantia de 300$ os seus alimentos
jwovisiónaes... Attendondo a que a acção dp
investigação de paternidade tua curso ordt,

nario, que pôde dar legar a varies incidentes
processuries, com a abundancia de prova
documental dispendiosa e prova de teste-
munhas inune,'~s; que os autores podem ter
necessidade da fazer expedi e e cumprir cartas
rogatorias para Poctugal e ahi c aistituit • advo-
gados ou procuro,doeea ; que, segundo o uso
deste faro, precisam fazer publicações e im-
pressões de meinoriaes ; e, attandeudo a que
o valor da causa eleva ao maximo as custas
estabelecidas no regimento : arbitram em
10:000$ as despezas que os autores terão de
fazer na referida acção °atinaria, incluindo
nessa quantia os honorarios devidos aos advo-
gados, contados segundo o regimento, 0 03
salarlos do solicitador de que vierem a Ca-
recer.» .

Além do sustento, habitação o vestuario,
determina o art. 171 do Codigo Civil Poeta-
guez, os alimentos comprehendern a educaçãa
o instrucção do alimentando, quando menor.
DIAS FERREiRA, COIllinentando esta disposição,
accrescenta ainda o tratamento nas molestias,
«porque o mencionam os arts. 1.247 e 1.285,
fanando de inantença,e porque as necessidades
da conservaçãosaude não podem desli-
gar-se da necessidade do alimento para o
corpo.»

O mesmo autorizado jurista luzitano, final-
mente, completa a mataria, apreciando o
art. 393 do Codigo do Processo Portuguez,
que manda deduzir o pedido de alimentos pro-
visionaes no juizo onde foi proposta a acção
principal.

« Comquanto nos alimentos para sustento,
habitação e vestuario do repercute si não
comprehendarn os meios necessarios para
sustento e vestuario da familia, deve to-
davia atten ler-se na fixação dos alimentos
a circumstancia de ter ou não familia o ali-

-mentando; c nas despezas da demanda devem
julgar-se incluirias, não só as contadas nos
autos, mas tambem as necessarias para paga-
mento de honorarios a advogados e de sala-
rios a solicitadores.»

Com fundamento nas ords. liv. 1, tit. 88,
§ 15 e liv. 3, til. 9, § 4°, Obrig. Recip. de
LOBÃO, § 31; e B. CARNEIRO liv. 4, tit. 19,
§ 1.68, n. 10, diz LAEAYETTE que a taxa dos
alimentos deve ser fixada segundo as ne-
cessidades e condição social do alimentado e
segundo as posses do alimenta.nto (Dir. dc

§ 137). Reportando-se ao fe. 27, § 2,
D. de inofficiosis test. (5,2), Mello, liv. 2, tit.
o § 24, Loão—Acç. Sole. §§ 228 e segs. , B.
Carneiro—liv. i tit. 19 § 171, e Mendes—P. II
liv. 4 c. 4 n. 2, escrevo ainda o amorno civi-
lista atrio: «Proposta a acção, pôde o ali-
mentarro pedir provisoriamente alimentos
para as despezas da causa e para sua susten-
tação no decurso do litigio. Estes alimentos,
denominados provisionaes (alimenta ia fitem),
sao taxados pelo juiz segundo a qualidade das
pessoas a' o valor da causa principal (op. cit.,
§ 113). E os proprios réos calculam em
2.000:0005000 a herança em litigio (fi. 55).

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condemnar os réos, como de-
tentores ou possuidores dos bens da herança
ainda pro indiviso, a prestar aos autores os
alimentos arbitrados pela maioria dos peritos
e que ficaram acima transcriptos. Custas tam-
bem por Mies. Rio de Janeiro, 4 de,agosto do
ID10.—Itaut de Souza Martins.

Côrte de Appellação
Sesgo da Segunda amara, em e de

agosto de 1916
PRESIDENCJA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPII0

DE PAIVA — SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO
WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Sauive Junior, eg.d.

rniniano da Franca e o juiz convocado Sr. doa.
embarsador Francelino Guimarães.

JULGAMENTOS

Aggravcr-de petiejto

1. 3.022—Relator, o Sr. doseinbargadot•
Geminiano da Franca; aggravante3, CRstro (St
Oliveira; aggi•avados, Companhia Luz Steari-
ca e a Junta Cannuercial da Capital Federa/.
—Deu-se provimento para mandar que a
Junta Commei•eitilseformando o seu despacho,
torne de nenhum afeito o cancellainento,
aguardando o mandado de execução pelo juiz
competente, unanimemente.

Tornou parte no julgamento o Sr. desembar-
gador FranceUno Guimarães.

N. 3.028—Relator, o S. desembargador
Goininiano da Franca; aggravantes, M. S.
Silva & Campe aggravado, Dr. Miguel Joaquim
Ribeiro db Carvalho.— Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 3.029 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggeavante, Anima) Pinta
Ribeiro; aggravadosallobeega Sairia; & Comp.,
credores na fallencia de Prim tivo Miguez
Caballero.— Negou-se provimento, contra o
voto do Sr. desembargador Toequats de Fi-
gueiredo. .

N. 3.030 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Anton o Liara 'ao
da Costa; aggravado, Amadeu Peei a di.
Rocha. — Negou-se provimento, unani au-
mente.

N. 3.031 — Relato?, o Sr. desembargador
Geininiano da Franca; aggravante, Dr. Eduar-
do Reis da Gama Cargueira; aggravado, Dr.
Joaquim Machado do Mello.— Deu-se provi-
mento ao a.ggravo para que o juiz a quo, re-
formando o seu despacho, admitta os erabar-
gos, contra o voto do Sr. desedibárgador Sa-
raiva Junior.

N. 3.033 — Relator, o Sr. desembargado?
Torquato de Figueiredo; - aggravante, João da
Costa e Silva; aggravado, João Cardoso da

Deu-se provirnanto para mandar que
o juiz a que, reformando o seu despacho, re-
ceba a excepção e measse na fórum da lei,
unanimemente.

-N. 3.031 — Relator, o Sr. desenabargador
Gemin:ano da Franca; aggravante, America
Ferreira Martins; aggeavados, Nobrega Santos.
& Comp.

'
 ceedoees na fallencia de Primitivo

Miguez Caballero.—Negm -se provimento.
N. 3.035—Relator, o Sr. dasembargador Sa-

raiva Junior: aggravantes, Silva & Costa; ag-
gravados, J Fe reira'sf Comp.— Dou-se provi-
mento para mandar que o juiz a quo, refor-
mando o seu despacho, julgue insubsistuate o
arresta, unanimemente.

N. 3.036 — Relator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca; 1°° aggravantes, Durisch
& Comp.; 209 aggravantes, Salm Daniel & Comp.
credores na falleneia de A. G. de Carvalho &
Comp. •

'
 aggravados, os mesmos. — Deu-se pro-

viinento do agravo dos 1°' aggravantos, para
que o juiz a quo inclua o seu credito na fal-
lencia com a classificação legal e negou-se
provimento ao dos 2. aggravantes, unanime-
mente.

N. 3.048 — Relator, .o S.a desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, Enraio
Abilú; aggravado, Daniel Duran. — Negou-so
provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de pelica°

2.046—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.047—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.050—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueirodo.

N. 3.0U—Relator, o Sr. desembargador,
Saraiva Junior.,

DIÁRIO OnICIAT.	 Agosto da igiti



, Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De cita/o-io, com o prazo de norenIr diac,
Itirma abai ro

o Dr. ariser GeNgn TilVâr3R„juiz da Pro-
vedoria e Ilesiduos nesta cidade do Rio de .1a-
no re (o	 ciol ,	 ia 1,c 1: :cipublica dos Estado; C11,-d 

Faz saber aos que o presente edital
cie citação, com o prazo do noventa clioi,•
virem ou dollo nceicia ti ermo que por
parte de Gonçalo Fernaudes da Slva, inven-
tariante dos bens deixados pelo finado
Luiz Alberto Ribeiro, foi dirigida ii cise juizo
a petição do tete . seguinte: Petição — Elmo.
Exulo. Sr. Dr ejaiz de direito da Preveleea.
e Ilesiduos -- Diz Concedo Feroandes da •
Si ia, toe; autos de invedario do finado Luiz
Alberto Ribeiro,do qual é testamenteiro e in-
ventar:zune, que o finado em suas disposir,o,e;
de ultima volitado declarou que não Linha
ascoodentes nem descendentes, vell gim
nr.;!it,,ia como de facto instituiu herdei-
ros dos rein.ineseentes de seus bens a I,Xml4
tres irmãos 'loto, José C LUIZA ;
como estes residem em Portugal, roiptor
a V. R. se digne mandar expedi.. ed:•-
taes de eitaç'.o, com o prazo do loi,
chamando os alludidos herde'ro-; a virem
habilitar-s4.,. 0 herança do invent:iriado, [iro-
segniudo-se no inven!ipio com a inteneacão
do S:. libe : curador de Auscutes como seu
peeicntaato legal. Neste; lermos, pele de-
ferimmito. Rio de Janeiro, uru de maio do
mil no; ceentos c dozescis .	 tionedo Fer- -
na mies da Silva. (Tern coibida e devida me tte
inutilizada nina estampilha	 valor de tre-
sentias réis.) Despacho — J. Sim, em termo:.
Rio, dons, cinco, novec o ntos e (1040sois.
E. Uivare:. Em virtude do que cita e Cà:11111,
os MellehLIVIOS 11"2:'ileii'0 n João, José e toesa,
irmãos do dto finado Luiz Alberto Ribeiro,
para, no prazo de noveuta, dias, virem a Cit.4
juizo ou ftzeimuese representar no liii in-
ventario sob pena de, titudi o prazo, se p-o-
cessar sob as vistas cio doutor curador de Au-
sentes, ficando desde logo citado-, para tod
os demais termo; do invontario até final sel -
tença. E para constar mandou passar este
mais dons de igual que serão publicaii
na fórina da lei. Dado e passado nesta Capite
Federal, aos seis dias do mez de maio de mi(

ocentos e dezeseis. E co, José Sonr1i. de;
Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi,. ,j
Euiizcr 6'OPS012 Ttit'arCs.

~
Juizo de Direi	 Prinie

to da	
iriVisq,

-

Vallgucia de H, Lei.W
AVISO Aos enEnorscs

O eserlvão Baedett James commtinica ft'53
credores da fallencia de II. Leite que•a assed=
bléa foi adiada f2ara o dia 23 do cote:Cite, 44

horas.
Ria de .Janeiro, 3 de agosto de I.M.§,-;j)

0.3c0a0 1,p,terino1 Ju	 l,kWe,--41.
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N. 3.032-11plator, o Sr. desembargador
emitindo da Franca.

N. 3.035 -1Ielator, o Se. desembargador
Torquato de Fi;tleiredo.

N. 3.037—liclator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca.

N. 3.058—fiador, o Sr. desembargador
,SaraiN a Junim..

N.. 3.039—Be1wo,. o Sr. desembargador
Torquato de l gueirJdo.

N. 3.O62-11elator, o Sr, deinbargabr
ÇC111illiall0 da Franca.

NONO SOnTETO
.,1j12'lltOS de vetiçrto

N. 3.0—Pielailor, o Sr. desembargalOr
rraucelino Guimarães.

Em mE.:À

Itigi',7r08	 peli!'ã0

F z . 3.036, 3.000, 3.001, 3 0,3, 3.00 . , 3.0133,
.068, 3.071 e 3.0713,

PUBLICgIo

.tiggravm rir petiçtio
Ns. 1.061, 2.178, 2.213, 2.218,	 2.723,

• .7:32, 2.773, 2.196, 2.819, 2.861, 2.871,
3.01e, 5.013, 3.021, 3.021, 3.023, 3.026 e
2.881.

Ii10.11.n••••••••••nn•••••111B

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

De 1' p-aça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul elq•otiza Martins, juiz feleral
da ja Vara do 14Nt¡1'ie10 Federal

Faço saber aos mie o presente cd - tal de
li" praça, com o prazo de nove das virem, que
o porteiro dos auditprios deste juizo, ha de
;razor em páblico Prégão de venda e a rrema-

aeilo a quem mais der e maior lance °trouxer.
Cm O dia I`; do corrente, ils 11 horas, ct porta da
rasa das audiencias deste juizo, os bens abaixo
dee,aradi.s, penhorados a AnOmio Martins,
sucessor de Martins & Saraiva, no executivo
kcal que lhe mie a Fazenda Nacional, cujos

bens são os i-egaintes: um predio terreo á
ama Lconor Mascareohas n. 83, Engenha da
redra, com qiiatro portas com portadas de
rnadeira, do co, itriirçio antiga, de frontal e
coborto de telhas f:ancezas, in.;dindo de freta.°
cito metros e 30 por nove met 'os e 20 de
corpo principal, tendo nin puchado que mo de
dmi e me, /..0 ,, de eximeizto, coberto de follim
ele zinco; esse predio, Ó aberto na fretar, em
artnazem, cimentado e caiado e aos fundos
dividido i,mii COLLIMO loa para familia., teu lo a
cosieha, no puchado ; c O terreno, no qual se
acha edi:icado com o recuo de trai metros e
10 do alinhamento da rua, mede de frente

10 metro.; e 30 por 20 metros de extensão
até a linha dos fundos, avaliado tudo, em vista
do estado que se acha e mas no pela distancia,
em 2:300$. E quem no mesmo ("lazer lançar
compareça neste juizo no dia e hora acima
indicados. E, para constar, mandei lavrar o
presente, que será publica lo o afixado no
kogar do estylo e pela imprensa. Rio de Ja-
neiro, 7 cie agosto de 1910. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de
.:ozcza Mailins.	 (.

111nImi	
. .

nÇI

Juizo Federal da Primeira Vara
te fo, a praça, com o prazo de oito dias c abati-

Inent0 de 10 ^;,
dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

tla 12 Vara do District° Federal, etc.:
" Faço saber as que o presente edital de 2.‘
traça com o prazo de oito dias ç a,batimento

DIA RIO OFFICIAL__

de 10 , sob .c a avalincão virem, que o por-
teiro dos auditorios dest,e juizo ha de trazer
elIl publico prégão de Notida e a rVeitia!ação
veto mais dér c maior lance oferecei', em o
dia 17 do correu o, ás 13 horas, 0 porta da
casi das andiencias destP juizo, os bens abaixo
declarados, penhorado,: a Luiz SanMrolli, no
eeecutivo fiscal que lhe move a Fazenda Na-
c:ooal, cujos bons são os seguintes: A terça de
um pred o e terreno á rua Santa Iiiiza. n.
ecen Ires por as do cantaria na frente para
armazem c dividido, aos fundos em diversos
comino:1os forrados e assoalhados, tuedindo de
frente sete metros e Oitenta cera:date:1.ms por
16 inetrcb e 1 .0 de fundos, incluindo um pu-
chulo, e con--tritichr de tijolos. avaliada em
4:000S, que, com . o abat i monto de 10 ",/„. irá. 0
dita terça parte do referido preilio pela quan-
tia de 3:6001. E quita na, mesma quizer lan-
çar compareça neste juizo no dia chora acima
indicados. E, para constar, mandei lavrar o
preseate que se...1 publicado e afixado no to-
gar do estylo e pela imprensa. [lio de janeiro,
7 de agosto de 1916. E eu, Alf.'edo P. bar-
lusa, e-crux ao o subscrevi. — /Nal d.: Sou :'z

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2"1uraa com o prazo de oitó dia:: e abank

mento de 10 "/„
O Dr. Raul de Souza Martins. juiz federal

da 12 Vara do District° Federal, etc.:
Faço sabor aos que o presonte edital de 22

prava com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 "ji, sobre a avaliarão virem que o por-
teiro dos auditorios deste juizo lia do trazer
em publico vegão de venda e ito• rematação a
quem mais der e maior law-n offereccr, em
o dia 17 de corrente, ás 13 boas, á. poria da
casa das audiencias do-do jinzo, oi , bens
abaixo declarados, penhorados a O. Cele f,inia
Rodrigues, viuva de Manoel Rodrigues, no
executa o /isca/ que lhe move a Fazenda Na-
nacional, cujo; bens são os seguintes: Um
predio Lorre° á. rua Paula Maltas n. 131, fun-
dos, casa n. 11, construido de tijolos, com
ama janella e uma porta de frente com portai
de madeira, de conitrue.ção antiga e coberto
de telhas nacionacre dii idido em duas sala:.,
dons quartos e cosiuha, medindo do frente
quatro metros e 30 por oito metros e 23 de
corpo principal, com um terreno ao lado, que
tem de freta° que mede no.-e metros e 80 de
exten zilo par datis metros e 33 de largura,
avaliado com o terreno em vista do abandono
e mio estado em lite se acha. em 609 , , que,
co n o abatimento de 10 irá á praça pela
quantia fie 3104900. E quem no mesmo gui-
zor lançar compareçi neste juizo no dia e
hora acima ilida:altos. E, para constar, man-
dei lavrar o presente que ser0 pablicad0 e
afixado no log,ar do estylo e pela improusa •
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1916. E eu
Alfredo P. Barboia, escrivão o subscrevi. —
lima de Szneza .11 unas.

-
, Une de Appellação'

Faço publico que, pelo Ema°. Si. Dosem
bargador presidente da arte de Appellação,
foram convocadas as Catuaras para, reunidas
no dia 10 do corrente wez, ás 13 horas. jul-
garem os seguintes feitos: Embargos de de-
claraeão a. ü2, ciábargante Pedro d.e Almei-
da re ra, embargado .1031 '.! Marques Braga,
inventariante de José Marques Braga Sobri-
nho; — Embargos da imitida& a. 1.063,
erubargante Raul Joarmim Rabello Maia,
bargada D. Adelaide Marfim Maia;—N. 1.092,
canbarganle Companhia Nacional de Tecido
Juta, embargados Silveira Machado & Comp.,
sucessores de Machado &
C.ubargantg 13, AolÁo de cilátIM	 eak.,

25-0-slo Zle 4n14	 gOir 

1 . :f rg"ado Corri",“ — N. 1.418,
enitiarganfe Irmandaiie Manorif:i fio I;ái de
Janeiro, embargada Emula Maria Antimictia;
— N. 1..190, embargante, 	 Frederieu de
Albuquorque Fróes, cioiiir ooldo marechal
Antonio Gomes Pimento!:	 1 .32, em-
bargante Vicente di 	 Sto titno, etti!,.tre.ado::
Adoldho Sclunidt, Filhti Comp.	 — Ac...ão
reecisor:a n. 3, autor	 1i-.1ié Furre	 Lira	 age,
réus Maria Pe..eira liamos de Castilho e
outros.

Secretaria da Certo cle A ppellarão, em 8 de
aposto de 1916. — No itnneilimei °ocasio-
nal do De. secretiteio o oficial litpi(Ii9 1Vd-
/soo Cordeiro.

•
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Juizo do Direito da Primeira Vara
Chel

De primeira imaca, com o praço de vinP
para venda e arremalacão dos bms penha-
railos a Dona Deolinda Lvite da rowecii e
Silva, na execução que ll. muve o !Junco
Espaào1 dei Rio de La Plata, na Ovula
abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Ru ssell, juiz de

di:eito da ia Vara eivai do District() Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cacto do do
escrivão que e , to subscreve se paoceaam os
autos de execução em que é exem,enle o
Banco Esparto' dei Rio do La Plata e executada
D. Deolinda Leite da Fonseca. e Silva, nos
quacs lho foi dieigida uma petição pedindo
editacs do primeira praça. Em virtude do que
ac passou o 'rasante atai, com o praso de
vinte dias, pelo te& do miala o porteiro doa
auditorios trará a publ:co pr4ão do venda e
arrematação em primaioa praaa de-te juizo,
no dia trinta e um da corrolOo me,z, ao meio
d'a após a audienca do estalo, no Foram, á
rua Menezes Vieira numero canta o cincoenta
o dois, os bens penhorados a D. Depilada
Leite da Fonseca e Silva, na execução [malhe
inove O Banco Espano' dei Rio do Ia, Pi ta, os
quaes constam da avaliação junta aos autos, o
:'510 Os saguintes : prece a ;,mbradado siso á
rua Doutor Fedia da- Cunha numero cento e
deus, com jardim a frente, di idido da linha
da rua por baldrame e pilastra do tijolo e
eimen'o, com gradil e portão do ferro, rando
na fachada dous mezzaninos, duas janellas
de peitoril o porta ao cc. ro, na Leite
da qual existe ecada e paimaar de cimento,
portadas de made:ra, plat i banda o coberto
com telhas francezas. As dl\ 1 .- rics consistem
em duas salas, corredor e qui iam quartos, for-
rados e assoalhados, arei assoalhada e co-
berta, seguindo-se o puxado com casinha, de
accórdo com as posáiras em vigor. No quintal,
que é todo cimentado c murado, pequena meia
agua com telhas faancezas abrigando W. C.
o tan:pse para lavagens. O predM mede de
fruto seis metros e quarenta conlimotro-; por
quatorze metros e setenta ceutimetros de
fundos no corpo principal, medindo o puxado
tres metros setenta c cinco centimetros de
comprimento por dotas metros e quarenta o
cinco contimetros da largura. O t o rrou° por-
tenceate ao predio mede inclusive a arca edi-
ficada do frente seis metros e quarenta cont..-
imitias. por vinte o um metros o qua-
renta c cinco centimetros de fundos. A
construeção é de vez de tijolo divisoras de
cemque e madeiramento de viga, com meia-
(soes nas paredes lateraes, estando em regular
çstado de conserN ação, pelo que ao predio e
respectivo terreno, deram o valor do oito
contos de réis, e como a execução só se

ta à metade deste immovel, segue-se que
corresponde clla a quatro contos de réis. Pra-
dio assobradado sito á rua Dr. relia da Cunha
'minero cento e quatro, com jardim á frente,
dividido da linha da rua por baldrame e pi-

•bstras de tijolo e cimento, com grad 1 e por-
; tão . de forro, tendo na fachada dons mezani-
, nos grakados, duas jancllas de peitoril e porta
:ao centro, fia frente da qual existe escada,
e patamar de cimento, portadas de madeira,
platibando e coberto com telhas francezas.

•divisões consistem em duas salas, corredor e
•quatro quartos torrados e assoalhados, arca
. çoberta o aasoalhada, seguindo-se o puxado
.kom casinha, do acOrdo Com as posturas mia
.vigor. No quintal, que é todo cimentado e

Apurado, pequena mciá agua com telhas foan-
':aesas, akwigando W. C. e tanque para la-
vagem. O prodio mede de frente seis metros
e quarenta e cinco centimetros por quatorze

.xnetroS e setenta centinietros de fundos nó

corpo princ . pal, medindo o puxad o tres met 'os
e setenta e cinco centimetros de comprimento
rios dons motocas o quarenta e cinco eentime-
tros de largura. altercam° pertencente ao pra-
dio ;nado Molu ave a área ealiiie ida, de fronte
seis metros e qua venta e cinca eentimetros par
vinte e una metros e cincoenta e cinco emiti-
metros de fundos. A construcção é de ve: de
tijolo, divisarias de estuque e madeiramento
de riga, com moiaaões nas paredes Lacaios,
eaando Cii reoular estado de C.MS2iWaçã9,
pelo qur;10 prolio e respectivo terreno, de-
ram o valor do oito contos de erae, e como a
execução só se retira á metade desto
segue-s que corrasponde ella a quatro contos
de réis. PiOlho assabradado sito á rua doutor
Folia da Cunha numero cento e sois, com
jaasliin á frente, dividido da linha da rua por
baldrame e pilastras do cimento, com gradil e
portão de ferro, tendo na fachada dons me-
zaniaos gradeados, duas ,janellas do pe:tooil e
porta ao centro, na frente da qual existe
escada e patamar de cimento, portadas do
madeira, platibanda e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em duas
salas, corredor e quatro quaráa, forcados e
assoalhados, arca assoalhada e coberta, sa-
guindo-se o puxado com cosinha, de aceôrdo
com as posturas em vigor. No quintal, que é
todo cimentado e murado, muna. meia agua
com telhas francazas, abo:gando W. C. e tan-
que para lavagens. O prodio medo de frente
seis Metros e trinta cealiin Orlas par quatorze
metros e setenta centimatras de fundos, no
corpo principal, malhado o puxado tios me-
tros e setenta e cinco coniimetroa do campai-
mento, por oous metros c quarenta e cinco
centiructros de largura. O to.Tdno perten-
cente ao vadio, mede, inclusive a área ci-
mentada, d : go área edificada, do frente,
metros e trinta centimetros, por vinte e um
metros e sessenta e cinco centime!•ros de
fundos. A construcção é de vez do tijolo, di-
visorias de estuque o madeiramento de Figa,
com meiações nas paredes lateraos, estando
em regular estado de conservação, polo que
ao 'vadio e respectivo terreno deram o valor
de oito contos de réis e como a execuçla só
se refira a metadc deste imanvel, -segue-se
que corresponde alta a quatro contos de réis.
"'radio teriam sito á rua Doutor FeLx
Cunha formando esquina com a ala da ave-
nida numero cento e doze, sem placa numa-
rica, apontado como sendo o do numero cento
e quatorze, levantado na frente da rua, tendo
na fachada uma porta, com portadas de ma-
deira, forma de chalet, e coberto com
telhas francezas, tendo na face lateral esquer-
da ires janellas de peitoril que deitam para
a (troa de terreno que serve de entrada ás
casas da avenida. As divisões desta casa
consistem em um corredor de entrada,
todo cimentado o tres quartos forrados o as-
soalhados. O predio mede de frente sois metroa
por nove metros o dez centimetroa de fundos,
tendo o terreno precisamente as mesmas
dimensões, pois e todo ocupado com a edifi-
cação. A construcçã,e é de vez do tijolo com
as .divisorias de estuque e madeiramento do
riga com meiaçã.o nas paredes, lateral direita
e fundos. Ao predio doscripto com o terreno
apontado deram o valor de cinco contos do
reis, e como a execução só se refira a metade
deste immovel, segue-se que corresponde cila

does contos e quiiihontos mil réis. Predio
touco sito á rua Dr. Feta da Cunha, sem
placa numerica, indicado como sendo o de
numero cento e desaseis, com terreno ao lado
direito, levantado na fronte da rua, tendo na
fachada tios portas com portadas do cantaria,
forma de chalet, e coberto com telhas fran-
cozas. As divisões consistem cm uni armazem
ladrilhado e forrado, tendo ao lado direito
um puxado com cosinha, de accõrdo com as
posturas em vigor. No quintal, pequena meia

agua Mn telhas feato :•is abrigando W. C.,
tanque para lavagens o bardiero. O predio
me le de fren te sois metros po.' nove metros o
dc centimetro; da fin!dos, madindo o puxado
dou; metros e no cata contime..ro; de compri-
mento por dons metros e chicon:na c•ant:-
metro: do laraml'a. O terceto do lado, que
serve do quintal do ¡media, esti talo cimen-
tado e minaido, tendo na linha di rua, uma
poria do, madeira, melndo, Mal s*. o a arca
edificada, de frente, dezeseis metros e se ;senta
cooli ne,toas por nove inetaos e dez co,i ene-
tros de fundos. A construcaão é de vez
de tijolo com madeioamsata ao miga,
tenda meiação as paredes esqaarda. e fundos,
estando em regular estalo de con soe-
'tiçio, pelo que ao !medi° de:cri[i!o e raspe-

cti\ o terreno deram o valor do sais Càllt03
de réis, e como a execução só se refira a me-
tade dast.° immovel, segue-se que coraeamndo
ella a troa cantos de ré:s. Prodio terias), sob
numera I da avenida sita á rua Poutor Falia
da Cunha numero cento e doze, sob a demoli-
uso° de avenida Ferreira Leite, tendo na
frante unia porta e uma janolla de peitoril
com portadas de made'ra, plat:banila e co-
baia . ) com telhas francezas. As divisões con-
sisesu cai duas salas, corre:lor e doas quar-
tas, Urrados e assoalhados, área cMientada e
descoberta, o casinha no puxado, tendo na
quiwal meia agua com telhas francezas, a bui-
wt.nda tanque pa sa lavagem; e W. C. Esta
C.Na M3 .10 de remite 0:11C0 111?ã'OS e vinte o
sete centimatros por deze=ete metros o qua-
ronta centimetros de fluidos no coly)
pai, medindo o puxado tresui tros e ol o can-
Vinatoos do comprimento, ima doias MaVOS e
oitenta e c"nco centimetro•s de largura. O ter-
reno por:encante a cala ca -a, está murado na
parle que serve de quintal, medindo de frente
inclusive a área elifieada cinco me te;
vinte O sete conanaaava per vinte di 01111 mulO-
troa e cincoanta emiti antro; de fundos. A
cons'ruca -io é de vez do t ,jolo c. In as divi-
sarias d. , estuque, ma(1eirani o nto de leoa,
tendo ineiaalo a paoede datara! direita. Ao
prelio deocripto cana o terreno apontado,
deram o valor do tres cantos o quidhentos mil
rias, e coma a execução Si) SC ralica á me-
lada deste imporei, 92 .2;ue-se que correponclo
ella a um coreo aelecentos e cincoenta ru:1

Predio tesreo sob numera domas da ave-
nida sita á roa Doutor Folia da Cirilia 11131/101'0
CPOLO O ilo te, sat a do,nominitelo do Avenida
Ferreira Leito, tendo na frente um janella.
pei!oril o uma porta, com parladas de ma-
adira platibanda e cobarLa com tolhas frau-.
cocas. As divisões consistam em duas salas,
coroei-loa e uni quarto, forrados c assoalhados,
área chnontada e descoberta, e casinha na
puxado, tendo no g:Mita'. Po plena meia agua
com telhas feancezas, ab aganda t inane para
lavagem o \V. C. Esti, ea -,a mete do fronte
cinco metros e dez centimetros por treze me-
tros o oitenta centimed.ros de filiadas', no corpo
principal, medindo o puxado Lies me-
tros o trinta centimetros da comprimento
por deus metros e oitenta centimetros do
largura. O terreno perámcente a esta casa,
esta na parte que serve do quintal, todo mu-
rado, medindo de frente, inclusive a área
ednicada, cMco metros e dez centimetros por
vinte o dous metros o cMcoentd ceatimetcoa
de fundos. A construcção é de vez de tijolo,,
divisorias dq estuque, madeiramento do viga,
toado meiaçõos as paroles lateraos. Ao predio:
e'respectivo terreno, deram o valor de troa
centos de reis, e como a execução só se re-;'
fira a metade desse immovel, segue-ao que
corresponde cila a um conto e quinhentos mit
réis, Importa a presente avaliação na quantia'
total do vinte contos setecoutos o cincoenta
mil réis, preço porque vão 03 ditos 11C115 a
esta primeira praça. E quem 03 mesmos
quizer arrematar, deverá comparecer no dia
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e hora e local acima designados, afim de tec
logau a praça que será h:11a mediante paga-
muito á vista ou lia iça idonea por tres dias.
E para constar se passaram este o outros de
igual teor, que serão publ,cados o afixados
na ferina da lei. Dado e passado nesta cidade
do 11 o de Janeiro, aos sete de agosto de md
novecentos e deze .eals. E eu, José da Silva
Lisboa, escrivao interino, o subscrevi.— ,1/-
fardo de Almeida Misse/e (Está conforme.)
O escAN fio interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com O prazo de 10 dias a credores
incem tos, na Terme abai vo

O Dr. Antonio 'andino da Silva, juiz de di-
reito da 2°. Vara Clael do District() Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que este edital de eltaeão
com o prazo de 10 dias virem ou dello te-
nham noecia, que por parte do e.xequente
Antanio /Uses Pinhão lhe foi dirigida a paj-
eio seguinte: Juiz da 21 Vara
Civel. Diz Antonio Alves Pinhão, na acaão
execute a que nome a D. Etelvina, do Fespireo
San to lama, ' ro .• e outros, como representantes
do finado dea odor Attleeeo da Fonta Barreiro,
que, tendo sedo convolada em dinheiro a pe-
nhora faila no direito e acção dos c \coutados,
são es termos de serem expedido; editaes,
mareando o prazo do dez dita aos credores
ineer,os para os fins declarados no art.. 5,17
da rea leameato ar de 1870. E' o que requer
a V. Ex. 1'. deterimento. lho. e de agosto de
1916.—entonio Bento do Faria (eslava sedia-
do). Deseacho: • Sen. Rio, a de agosto do late.
--Paulino da Si! a. Em irtude do lues ti
elo e ch tino a(e; credoros incertos de Ra-
vina do Espi..ito Santo Barreiros o outros,
para no referido prazo do 10 (lias, pode-
rem requerer a sua pre,ferone a, ficando ci-
tados pela tear doste pa,ai, todos os termos eia

s)b pena de revelia. As anil 'encias chato
juizo loem legOr nae segundas e quintas-feiras
ás 13 e in a ia horas. E para que chegue a no-
ticia a to :0; mandou passar cate o mais doas
de, igual tear qtei serão publicados na im-
prensa O taxado no loaar do costume pelo
porteiro tios auditor:os. Dado o passado nesta
Capital Federal aos cinco de agosto do 1910.
Eu, Jose eludido de Barros, escrivão, o
aubecrevi.—aiteeea Paulino da SUra.— Con-
fere, José Caudato dc flatos, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Francisco Gomes de Azevedo

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallcncia do negociante Francisco Gomes
de Azinedo, cstabeferido á rue Azeredo
Lima, antiga rua Nova n. 150, na Piram
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-
reito da 2 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Ernani Lodi Botelho,
devidamente instruido, e depois do preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
alerta a fallencia do negociante Francisco
leomee de Azovedo, por sentença desta juizo
de 5 de acato de 1910, ás 16 horas, fixando
o seu termo para os efeetos legaes do 18 do
junho do 1916, ficando os credores da dita

frua fallida noti , cimos peio pi . e ente para,
dentro do prazo de 20 dias, a p resentarem ao
syndico a declaração de sons croditos, acom-
panhada dos respectivos t tule; e, outrosim,
ficam os respectivos credores convocados
para a preneeet aseembléa, da presente fal-
leiloei, que será realizada no dia 4. do setem-
bro de 191e, ás le horas, na sela das aud ali-
cias, no Fumem desta celade, á rua dos luva-
lidos n. 1:32, tudo nos termos dos ara. 17,
18, 80 e 82 e seus earagraphoe da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dada e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 7 de agosto dó 1010. Eu, Jose
Candido de Barro-a escrivão, o subscrevi.—
entonio Pamdino da Silva. Confere. — Jose
Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Pereira da Costa & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Partici p o que se acham em &adore),
acompanhadas dos respectivos do-
cumentos, durante o prazo do 10 dias
e para os fins legaes. as contas do.q
ex_sindico provisorio Manoel Joaquim
Marinho.

Rio de Janoiro, 29 de julho de 1916..
— No impedimento occasional do es-
crivão,	 o	 escrevente	 juramentado.

•n•••n•n•

Juizo de Direito da Terceira Vara
CiVe/

De intimaçao com o prazo de 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da Se Vara Civel neste Distiicto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital, com o prazo
de 30 dias virem, ou deito conhecimento ta-
nham, que por parte da Companhia União
me foi dirigida a petição do teor seguinte
(amo. e Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Se
Vara Civel — A Companhia União. não tendo
podido citar pessoalmente D. Sophia Armond
de Mello Franco, para a execução da sen-
tença que lhe move por este juizo, por se
achar a mesma em logar ipeerto e não sa-
bido, conformo certifica o officio' de diligen-
cias, depois do varias tentativas para a sua
realização, vem requerer a V. Ex. sua inti-
mação por editaes com o prazo de 30 dias,
justificada a ausencia por testemunhas, como 6
de direito. Nesses termos, P. deferimento. Rio
de Janeiro, 5 de julho de 1016.—li) advogado,
Francisco Barbosa do Rezende. (Estava sei-
Leia). Em cuja petição doi o despacho do teor
seguinte : Justifique o allegado, designando
o escrivew dia e hora. Rio, 5 de jia° do 4910.

Ovidio Romeiro. E tendo a supplicauto
juseficado a ausencia da supplicada, que
se acha em Jogar incerto o não sabido,
proferi nos autos a sentença do teor Se-
guinte : Julgo por sentença, para que pro-
duza seus devidos o legaes effeitos a jus-
tificação da aueencia do fls., e mando que
ao expeça edital de intimação da -Pad-
ficada ausente D. Sophia Armond de Meho
Franco, com o prazo do 30 dias. Publi-
que-se. Rio, O de julho de 1010.--José Ovi-
dio Maecondes Romeiro. E, em virtude desta
sentença, por este, inti,110 a dita D. Sophia
Armond do Mello Franco, com o prazo

do 30 dias, para que no prazo de 24 ho-
ras, que correrão em juizo, depois de findo
aquello de 30 dias, pague á supplic,anta,
Companhia União, a quantia de 35:3503936
do capital julgado na aeaão de dei dias qu.'
a supplicante lhe moveu, mais a do 1:00S08g,
de juros legam cio 5 de julho do 1913 a 29
de janeiro de 1910, o mais e37$600, do cus-
tas, tudo contado polo contado' do jnizo,
além das outras duas prestações á propor-
ção e medida que se forem vencendo e os
juros e custas accreecidos, depois da catita
até final, conforme a carta de sentença ex-
equenda, já autuada, sob pena de, si no
dito prazo de ee horas não pagar ou não
nomear bens á penhora, proceder-so-ha
esta, proseguindo-so na execução até final
liquidação, ficando a supplicada desde já
citada e inteuada para todos 03 actos c ter-
mos da execação ate final, sob pena de
revelia e s-ciente de que as audieneias deste
juizo são ás segundas o quintas-feiras, ás
13 horas, no Forum, á rua Mancam Vieira.
n. 152. E para que chegue a noticia á dita
supplicada, ou algum colo por cila se in-
teressar, mandei passar e-to e mais dons
de igual toei', que serão publicados pela
imprensa e um deites affixado no lagar pu-
blico do costume. Dado e pasaado nesta ci-
ciada do Rio do Janeivo, em 7 do julho do
1910.—E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão,
escrivão, subscrevi.—lose ()Fidji) Marcondes
Romeiro. Rio, 7 do julho de 1910. — Cruz
Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falleucia de Teixeira Rodrigues Sr Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicaeão de sentença que declarou aberta
a fallcncia dos negociante Teixeira Ro-
drigues 6. Comp., estabelecidos á Praia da
ltibeira n. 66, em Paquera, coma negocio de
fabrico de cal nesta cidade, na fOrma
abaixo

O Dr. Jose Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital eivem
que a requerimento de Manoel Comes do Cas-
te() Maerelhe devidamente instruido, o depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta ii fallencia dos negociantes rei-
mera Rodrigues & Comp., estabelecidos á
Praia da Ribeira it. 60, em Paquetá, com ne-
gocio do fabr:co de cal nesta cidade, por sen-
tença deste juizo de 7 de agosto de 1910, ás
14 horas, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 28 de junho de 1916. Foram TIODIC-
ados syndieos os credores Behuiro Rodrigues
& Comp., residentes á rua Primeiro de Março
n. 69, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, a.presentarein ao syndico a.
declaração dos seus creditoa, acompanhada
dos respectivos titulos ; e, outrosim, ficam Os
referidos credores convocados para a primeira
assernbléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 6 de setembro do 1910, ás le
horas, na sala das audiencias, no Formo desta
cidade, á rua • dos hivalidos n. 1e2, tudo mis
termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus para-
graphos, da Lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado c passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aosa8 de agosto de 1916. Eu, Mi',
noel Estanisláu Cruz Gaivão, escrivão, o stibj
serevi.—José Otidio Marcondes Romeiro.
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qpizo de Direito da Quarta Vara

Ifallencia de Benjamin da Silva Ferreira

convOcallo dos crcdores da fallencia
k,"fle. Benjamin da Silva FerNial, sue.

Pessor da firma B. Silva t LOUrCi:r0,

: i,ara SC reunirem na sola das codicn.
---,tias deste juizo, no dia 9 de agosto

proximo í 1 hora da tarde, off in de
deliberarem Sobre o pedido de, bom°.

foljação de concordata que j'az o c/i.Y.o_
&Ilido, na New! abaixa,

, O Dr. José Antonio de Souza Gomos,
tjuiz de direito da 4' Vara Civel, thed.a
eidade do Rio de Janeiro, ele. ;.

' Faz saber aos que o pre s ente edital
. Virem que por este juizo e carlorio

•eacrivão que este subscreve se procas_
am os autos • de flameja de flrniainin

Silva Coerea, suceessor da firma B.
Silva Loureiro, estabalacides nesta
.ra ç a. á rua Pedro Amarieo n, 15, com
'IS negocio- de seccos e m o lhados: dos

1 44tiaPS consta a petição seguinte: Petieão
ilxmo. S. Dr. juiz de (Anedio da

14' Vara Civel — 13:atai:nine da silva ar_
único representanie da firma

• Ferreira,. suecessora do 13. Silva
)15 Lourriro, veni offerecer a proposta de
,encordata, apoiada pai' mais de um
;terço do:S credores, representando mais
de um terço do valor dos credites ve.
trificados, afim de, nos lermos da lei
s. /!.(1271, de 1908, art. 119, e 4". ser
Zebsiaela a . venda dos bens arrecadados.-
,1) sup1Mican1e espera que :V. E. or-
;deitara selam expedidos os .editaes
jemevocando os seus Credores, para de.
•iberar& acerca deasa propoSta, em dia
'c; ima designados, pediadu ven ia a
W. Ex. para pondenir que a disposição
(to .§ G° do citado artigo 119 não se lhe
ipóde opp6r, como impedindo a aprt..
:resentação dessa proposta, porque. como
tia teve occasião o supplicante tio. ex-

1icar, ella só regula as concordatas
;aoft`ereeidas ' depois da asaembléa de cri'.

tores, as quaes mão podent ser submet.
idas á deliberação dos eroduees sinão

!com o intervallo de quatro mezes. O
'xeupplicante aproveitar o e»aele para re-
ferir a V. Ex. que a E. e- camara
Ltórte cp Appellação já resolveu esse
pomo, visto como, em aecôrdão publi.
yado na Rev. Dir., vol.. 27, pag. 613;
:ella decidiu que. devia ,ser mantida a
.tesentença • do Dr. Machado Guimarães,
'lentão juiz da 2' Vara Civil, a qual as.
asontou que a analyse do art. 119 c seus
paragraphes convence do que a dita
•xestricção '(a do § 6^) só pôde Ser
:/aposta, ,coexistindo as seguintes condi,
•)eões: I'. Que essas propostas sejam apre.
,ntadttiaz, já no penado definitivo da
C:ali-cicia, isto é, depois da primeira
arei:n.1a° de credores, porque a que o:
Wanido pó& offerecer durante, a pri..
aileira reunião de credores é em seguida
Yi verificaçãa dos credites, é regulada
ttelos ares. 102, § 2°,. e 3, Combinados

Q art.. 103; 11. Que seja. a segunda
woposta differente da primeira, isto é,
ma outra proposta, ras phaaos: do

o 120	 gpiw

-^
se que o M t juiz da 2' Vara eivai
solucionou, colo acerto, tanto qta , sua
decisão foi confirmada; é precisamente
á que o supplieante está suscitando.
Assim, espera o supplicante que V. Ex.
deferirá seu requerimento. E. 11. Meia
vê. Rio de Janeiro, 12 de julho de
1916. — Jorge FuntenePe, advogado..
XI:siava legalmente sellada .‘; 1):,..parho
Ivus autos, á em:chisno. fio de janeiro,

Senza Gomes. Aeompa.
nhava esta petição a proposta de eon_
cardal:: em que e faltai,: Benjamin da
Silva Forreira offerece 5 °j° sobre os
respectivos crediloa, duvidem-ate eub-
seripto por credores, soguindo_se o ri..
spesta doa liquidai ariea, seguiu 1 e: A
proposta está apoiada por mais de um
terço de credores, representando mais
de um terço dos cretinos ^e parce'e. que
pódo ser adraiitida, p o is, ciar:ira-ente a
ee ...dejeaão do § 6 0 do arte .119 da lei
o .2.021 não se app l ica á espade. Os
tquidataaiea, á vila da concordata riu
formação, não .effeei miram ainda, a

Convém, to-vilela dos Laus da massa.
davia, Pde termo á sua situação.. E .roi
certam e eta por esse mesmo motivo, aj.
t." l endo á oxigene ias do aclive; á
perspealiva de uma liquidação na fal_
loncia ainda tenia ruinosa, aos bons an-
ila . edenters do lati ido (cpte não excluem
certa irreflexão e imperícia apontadas
no relatorio de fls.); que os credores .se
moadrane inclinados a acceitar a exigua
proposta apresentada como os propries
liquidatarios: a acceitaram. raio de Ja-
neiro, 17 de julho de 1016. — O 'advo_
gado. Levi Fernandas Carneiro. Seguin-
do-se o dr ', pacho do teia' seguinte: De-
signo o dia 9 de agosto do corrente
anuo, á 1 hora da tarde no edificie do
Forum, para o assemblea de credores.'
tio de Janeiro, 17-7-16. — Souza

Gomes, Em virtude do que-se passou o
presentc edital, pelo teem do qual são
convocados os credores do Benjamin
tia Silva Ferreira, succesaor da firma

& Loureiro, para se ronnirem
na sala das audienéias deste juizo, no
Forum, á rua dos Invalidos n. 152, 'no
dia 9 de agosto proximo, á 1 hora da
[arde, afim de deliberarem sobre o
pedido de homologação de concordata
que faz o referido fallido Benjamin da
Silva Ferreira, em cuja proposta se
obriga ao pagamento de 5 ‘d° sobre os
respectivoa eruditos, estando .dita pra.
posta e parti' ar dos liquida ta rios em
cariaria a disposição dos interessados.-
Para constar, passaram-se este e mais
doas, que serão publicados e affixados,
fia fórma da lei. Dado e passado rtesle_
cidade do Rio de Janeiro, aos as de ju.
lho de 1916. EU, Olympic' da Silva
Resllo, escrivão, o subscrevie 	 José.
Antonio . Soli_zg GeoiaÇa..

trz *de Direita "da. Quinta Vara'

Civel

lfsdlentIa de . Albino Soares de Almeida

AVISO 21n: OIEDOIIES,

O escrivão coronel Dano communica aos
, credores cia falloncia. de Albino Soares de Al-
'molda que a assou:11)16a -foi adiada para, o dia
11 do corrente, á 1 1/2 da tarde. Rio de Ja-
neiro, 8 de agoatu dg 1916. — O eQcrivo,

cltnN._

Juízo de Direito da Sexta Varra

CDe .2"	 fpra .'.1:, com O i•wiltazeo ldc oito dias e gati-
tramito legal de 10 u/„, para veada c arrema-
tarão dos pre.dios terreos siios á m da
Alewia ns. 72,74, 76,78, 80 e 82;w:emitiu
sita á rua da Alegria, edificada nos findo
dus predios dc 79 a 89, com quatro ca-
sas, terreno sito á rua da Alegria n. 70;
terreno sito no Retiro Satal,,s0 sem numero:
terreno sito á rua Dm'. N(dnieo de Freitas,
onde existiu o predio de n. 203; o pretlio
sito ti .rua do Pinto n, 79, venhorados a
Nartinho Leal Ferreira, em au tos tle ex-
emitir° que lhe more Joaquim de So-i:o Men-
des, sindo os terrenos coniderados t'oreircis
pela Prefeitura

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6' Vara Civel do District° Federal,
etc-:

Faz saber aos que o praaente edital viam,
em como no dia-18 do carrente mez, -ás 13
boraa, á ria Menezes Vieira n.152, o porteiro -
doa audintrios trará a publico pr ,gão de venda •
e arrenyttarAn a quem mais der e maior lança
orfarceer acima da cpiaidia de -10:6205; • preeu
por que vão á 2' prna os bens abaixo 'descai-
rias o • avaliados: Predio termo silo á rua - da'
Alagada n. 72. Edificado no alinhamento da •
rua, lendo na fachada-Ma porta e uma ja-
nella do peitoril • com portadas de madci- •
ra, beirada saliente e cober10 com telhas
naciunaes; consfruelo do Malta!' de ti- •
lutos com a parede lateral direita de meia- •
çrio, achando-se dividido em dtuis 'Salas e
duas alcova': forradas e assoalba.4 .:, e
cozinha no puxado c:mentada, tendo no
quintal pciamno tanque pára lavagens e
para lavagens e priva la. O paedio mede, de
frente 11e ,1)0 . por ll,V; de fundos, medindo o
puxado 3'2 ,70 por 1,00, O terreno pertencente
ao prodio mede de frente inehisive a arca edi-
ficada l'",90 por li m ei() de fundoa, achando-se
a parte do mental cercado por inatos. A este
terreno e predio que se acha em muito inata
elado está dado o valor dc 1:0005 e vai
O 2' praça por 000$. Predio termo sito á rua
da Alegria n. 71.1elitleado no alinhamento da
ima tendo na fachada uma porta e uma ja-
nana dc peitoril com n portadas de madeira.,
beirada saliente c coberto çom telhas na-
eionacs. Construido de frontal de dijolos corá
a s paredes lateracs do matação, achatido -se
dividido em duas salas c duas alcovas, for-
radas e assoalhada', e cosinha no puxado ci-
mentada, tendo no quintal pequeno tanque
para lavagens e privada. O pre.1:o mede de
frente 1'",15 ror 0 0 ,15 de fundos, medindo
o puxado 3'°,70 por 1%90• O Crreno 'perten-
cente ao predio mede de frente inclusive a
arca edificada 4 m ,i:; por ilm,:;0; achando-se
a parte do quintal cercado por muro. • A este
terreno e predio que se acha cru muito mau
estado está dado o valor de 1:0005 e vai

2.' praça por 0005. Predio touco sito á rua
da Alegria n. 76. Edificado no alinhamento dae
rima, tendo na fachada uma porta e maejanella
de peitoril com portadas dc macieira. Doirada
saliente es cuberto mi telhas nacionaos ; con-
struido de frontal do tijolos com as paredes
latcraes de mim:rio; achando-se dividido em
duas salas e duas alcovas forradas c assoalha-

•asaoalhadas, e'cosinha no pa:Kadó 'cimentada,
lendo no quintal pequeno tanque. para	 '
geais e privada. O pra° mede • dc frete:a

a ,60 por 9°,15 dc fundos, medindo o puxado:
3"e70 por 1 a ,90. O terreno pertencente ao,
predio. medo do frente inclusive a arca edifi-a"-
cada 4%60 por 17%50 de fundos, achando-
a parte do quintal cercado por muro. -A
terreno c predio que se acham em muito mags
V.142..çlt 142 nX)1; 49 i.'.9.291S-
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22 praça por 0005000. Predio termo sito á rua
da Alegria Il. 78. Edificado no ai nbainonte
rua, tendo na rachada uma porta c uma ja-
nela de peitoril com portadas de madeira,
beirada &ditam: c coberto comll telhas na-
eionacs : construido de frontal de tijolos, com
as paredes Litorina; de moiação, achando-se
dividido em duas salas o duas alcovas forra-
das e assoalhadas e cosinha no puxado ei-
montada, tendo no quintal pequeno tanque
para lavagens e privada. O predio mede de
frente 4 m ,15 por 9%15 de fundos, ~tijolo o
puxado 3'2 ,70 por 1",90• O terreno porton-
tente r.0 predio mede de remito, inclusive a
arca edifica:Ia 412,15 por ii",50 de fundos,
achando-se parte do quintal cercado por muro.
A cate terreno e predio que se acha eia muito
máo estado está dado o valor de 1:000$ e vae
á 2" praça por 9005000. Prodio Xerreo &to á
rua da Alegria ti. 80. Edificado no alinha-
mento da rua, tondo na fachada uma porta o
urna janella de peitoril, com portadas de
piadeira, be . rada saliente e coberto com
telhas nacionaes, construido de frontal de
de tijolos com as paredes lateraes de inoiação,
cohando-se dividido em duas salas o duas
/covas forradas e assoalhadas, e cozinha no
puxado cimentada tendo no quintal pequeno
tanque para lavagens e privada. O predio
medo de frente 4 2 ,50 por 9%15 de fundos,
atm:dilui° o puxada 321 ,10 por 1°,90. O terreno
pedem:ente ao predio mede do frente, inclu-
Wve a área edificada, 4'2 ,50 por 17 21.50 de
fundos, achando-se a parte do quintal cercada
por muro. Este terreno o predio que se acha
lhe muito máo estado, estão avaliados em
1:0005 o vão á 2" praça por 9005000. Pre-
duo termo sito á rua da Alegria n. 82. Edi-
ficado no alinhamento da rua tendo na fa-
chada uma porta o urna janela de peitor.l
tAin portadas do madeira, beirada saliente e
coberto com telhas nacionaes. Construido do
frontal de tijolos com a parado lateral es-
querda de moiação achando-se dividido em
duas salas e duas alcovas, forradas o assoa-
lhadas, e cozinha no puxado cimentada, tendo
no quintal pequeno tanque para lavagens e
privada. O predio mede de frente 1.21 ,43 pqr
9'2,15 do fundos, medindo o puxado 3'2,70
por 1 22,00. O terreno pertencente ao pre-
dio mede de frente 4,5, inclusive a atw,a,
edificada, por 17%50 de fundos, achandn.-
se a parte do quintal cercada por muro.
Este torrou° e predio que se acha em muito
mão estado, estão avaliados em 1:0005 o vão á
2" praça por 9005000. Avenida sita á rua
da Alegria, edificada nos fundos dos predios do
lis. 72 e 82, acima descriptos, eanstitualas
por quatro pequenas casas com os numeros
romanos de 1 a V. Tondo cada um t na fa-
chada urna porta e uma janella de pei-
toril com portadas de madeira, beirada sali-
ente e coberta com telhas nacionaes. COAS-
truidas de frontal do tijolos e pilastras, for-
mando um só grupo, achando-se dividida cada
uma em duas salas e deus quartos, forrados o
assoalhados, o um pequeno puxado, cozinha
cimentada o eia telha vã. Medindo o grupo
17°,50 de frente por 9M,20 do fundos c cada
puxado 20 ,20 por 2,20. O terreno perten-
cente á avenida modo do frente inclusive a
‘rea edificada 1.7 m ,50 por 24%70 de fundos,
tazondo rumo na linha dos fundos com a Com-
panhia City Improvement, sendo feita a en-
trada pelo terreno de n. 70, abaixo descripto.
Está avaliada em 3:000$ e vao á 2' praça por
2:7000. Terreno silo á rua da Alegria n. 70,
medindo do frente 98%25, do fundos até o
mar, inclus4 marinhas, em toda linha dos
fundos, confrontando na linha lateral direita,
na parte dos fundos com a Companhia City
Improvements, e pela esquerda, com quem de
direito. A esto terreno que é em sua maior
parte alagadiço e em mangue, com as respec-
tivas marinhas está dado o valor de 15:000$ ;

e vae á 2 praça por 13:5005. Nota: o terreno
com 12:;'fflo:r)s de frente, a que se refere o
mandado junto, comprehendo o te..reno acima
deseripto com 98,23 de frente e mais a área
de terreno, onde se acham edificadas as casas
de mis. 72 a 82, que é de 26'2 ,75, o que tudo
perfaz a dita extensão do 123 metros. Ter-
reno sito no Retiro Saudoso, sem numero,
razoado frente, par:.0 para a mesma rua Re-
tiro Saudosa e parte para o leito da Estrada
Estrada de Ferro Rio (Muro, confrontando,
por um lado, com as Maltas Maritimas c pelo
outro com João de Souza Mendes e fundos até
ao mar, inclusive marinhas. Este terreno é
todo em mangue e está avaliado em 9:0005,
e vai a 2" praça por 8:1005. Terreno sito á
rua Dr. Nabuca de Freitas, onde existiu o
predio de n. 203, tendo para aceesso longa
escada do pedra medindo de extensão 26'2,00,
parto fazendo fruto para a dita rua Dr. Na-
buco de Freitas e parte confrontando coma
parede lateral esquerda do prelo de n. 201.,
o pela linha lateral direita 22 21,E), na linha
dos fundos 9 21,50 e do frente 5%70. A este
terreno está dado o valor de 8005 e vai á 2'
praça por 7205. Predio sito á rua do Pinto
n. 72. Edificado mu centro de terreno, tendo
na fachada que deita para a rua cinco ja-
nellas de peitoril e tres portas, e na frente
duas janelas e uma porta, tudo com por-
tadas de cantaria, em forma, de chalet e co-
berto com telhas francezas. A construeção
bastante antiga, do pedra, Cal e tijolos, tendo
aos fundos um puxado em dous lanças,
achando-se todo dividido era commodoa for-
rados' e assoalhados pora fam.lia. O predio
mede de frente, 8",20 por 21, 2'0 de fundos,
no corpo principal, medindo o puxado 10,2,70
por O. O terreno pertencente ao irradio
acha-se cercado na linha da rua por
alta muralha com gradil o portão do
ferro, formando tres piai:cana, todos susten-
tados por muralhas de pedra o para ao-
cesso escadas do tijolo. Modindo de frente
frente 38",30 por 43%70 na tinha dos fundos
o de frente a fundos et» morro acima ti me-
tros approximadamente. Está avaliado em
(8;d00S, o vae á 2' praça por 10:20Q5. E
qftem os ditos bens quizer arrematar, deverá
comparecer no Jogar, dia 'e hora acima desi-
gpadps, Mo o porteiro os trará a publico
pegão do Vènda e aeremataçao, a quota mais
der e maior lanço oárecer acima da quantia
de t0:6205, preço pqtr quanto vão á 2' pra-
ça; advertindo ab arrematante o disposto no
art. 55 § 22 do regulamento n. 737 do 1850
(dinhoiro á vista ou eador por tres dias). Da-
do e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 5 de agosto de 1910.—E eu, Joao de Soe-
za Pires JuniOr, o subscrevi.—Cesari° da Sil-
va Pereira.

Rio, s do agosto do 1910.-1otio de Souza
Pinto Juncar.

Juizo de Direito da Sexta Vara— •Civel

De 2' praça, com o prazo de dias e o
abatimento legal de 10 °P, para venda e ar-
rematação do predio assobradado silo á rua
Doutor Dias da Cruz a. 255, antigo 87 O
antes 27 B, e respectivo terreno, penho-
rados a Syleia, Odette, Abetarda e Maria
das Dores Coelho Mascarenhas, em autos de
executivo hypothecario que lhes move o Cr&
alt Foracier du Brasil et de l'Amérique
Sud
O Dr. Cesario da Silva Pereira, Auiz de

direito da 6' Vara eivai do District° Federal,
etc. ;

Faz saber aos que o presente edital virem
cai como no dia 1.8 do corrente mez, ás 43
horas, á rim Menezes Vieira a. 152, o poy

toiro dos auditorios os trará a publico pregão
de venda c arrematação a quem nia:s der o
maior lanço offerecor acima da quantia de
8:5505, preço por quanto vae á segunda praça
o predio abaixo descripte e avaliado : Predio
ass.)bradado, sito á rua Doutor Dias da Cruz
n. 255, antigo 87 e antes 27 13, edificado eia
centro de terreno, dividido da rua por bal-
deamos e pilastras de tijolos com gradil e
portão de ferro, tendo na fachada tres moa-.
zaninos gradead s, tres janellas de sacadas
com grade do ferro, portadas de cantaria,
em fórina de chata e coberto com telhas fran-
cozas ; entrada principal ao lado direito, coma
escada e varanda de cimanto, abr;gada por
alpendre, para onde deitam duas portas o
uma janella ; construido de vez de tijolo-
sobre baldrames do pedra c cal, com as pa-
redes divisorias de estuque, achando-se
dividido em duas salas o tres quartos
forrados e assoalhados, seguindo-se co-
zinha, privada e tanque para lava-
gens, tudo cimentado. O predio mede do
frente 7 1%60 por 9%10 de fundos e o pu-
xado mede 8 m ,30 por 3°,55. O terreno per-
tencente ao predio mode de frente 10%95 o
de extensão 05%00 até á rua Jacintho, por
onde mede 8'2 ,60, achando -se cercado por
muro e zinco. Este terreno e predio que pre-
cisa de reparos e limpeza estão avaliados em
0:5008, e vão á segunda praça. por 8:h504000.
E quem o dito predio quizer arrematar de-
vera comparecer no legar, dia e liora acima
designados, Onde o porteiro o trará a publkj,
pregão de venda e arrematação a quem rala
der e maior lanço aferem' acima da quantia
de 8:5505, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 2', do regulamento nu-
mero 737, do 1850 (dinheiro á vista ou fiadbr
por tres dias). E para constar passou-se °go
o mais dous de igual teor, que serAo
eados e affixados na fórum, da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 dé
agosto do 1910. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.— Casario da
Silva Pereira.

: .uizo Clã Primeira Pretoria eive)

De citação, com o prazo de noventa dias, pas:
sado Eirequel'imenjo do Oati.f.e Desiderjp Des-
chaud, para cita çao (Ws Netentores
mos de uma nota prbmisSoria àb vaio d
4:coos (quatro contv e seçscçntós mil
emittida pelo Banco Mei•cantil t RiO
Janeiro, e bem aqina aos terceir5 Net
sados no referido Liti, /riu
prazo indicado, opporern a qontjg4g St
tiverem á acção de nunidadk, no e pi
vroposta tia pinta aludiu :

O Dr. João Coojho do Rego Barros, juiz da
I° Pretoria Civól 	 l]ió de Janeitt,
pital Federal da Rcpubliã dois Estados Um o
do Brazil etc:

raz saber a todos Ta o pre.s
de citação com o praRb - ap aw
virem ou deite conhecimento
por este Juizo o cartório do escr
que este subscrevo, foi propos& pato w
dre Desiderio Deschaud, uma acção dà
de annullação de letra previsto pelo anilo
trinta e seis da lei numero deus ima e quiy-
renta e quatro de trinta e um de dezenabrd
de mil novecentos e oito, a qtç te% inioi
pela petição do teor seguinte: ce11.enti gial
senhor doutor juiz da Primeira retopkiUlv
O padre Desiderio Deschaud, pruria% h
uma nota promissoria de 4;6001 (piatro O -
tos e seiscentos mil reis) emitti	 t

S 	-vor a sete do junho de l	 Yernett
e quatorze), a prazo 46 A
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Banco Mercantil do Rio de Janeiro, tendo
acontecido extraviar-se a mesma prornissoria,
segundo communicon o dito banco cm cartas
cie .cinco e to nta azam de agosto de mil nove-
centos e quatorze, vern,jasiiticando o alegado
com o doce :1101114) jánto, requerer a Vossa Ex-
cellencia se digne. mandar fazer a intim Içam do
sobredito banco para não pagar a mencionada
promissoria a qualquer terceiro que porven-
tura com ela se apresentar, c tardo-se lam-
bem o detentor da mesma para apresentai-a
em juizo, dentro do 'praeo de tres mezes, de-
corrido o qual deveras, subir os autos á con-
clusão para que, decretada a nulidade da
sobredita promissoria, fique o sapplicanto ha-
bilitado a receber a respectiva importancia
a usar dos direitos casublaes decorrentes do
titulo extraviado, tudo na conformidade da
lei numero does mil quarenta e quatro de
mil novecentos e oito, artigo trinta e seis, e
seus paragraphos- P. a Vossa Execliencia de-
ferimento. Rio, cinco de agosto de mil nove-
centos e dezesels.—Solidonio Leite. Despacho:
D. A. Como requer. Rio, cinco de agosto de
mil novecentos c dezeseis.—Ilesso [Sarros. Di-
stribuição. D. ao escrivão da Primeira Prataria
Dr. Rodovalho. Rio cinco de agosto de mil noves
centos e dezeseis. No impedimento occasional
do Distribuidor. O CSereVente juramentado
Paulo S. Pires. D. Numero cento e vinte e sete,
Tis. 2, (dous mil róis). E' o que se contém
e declara em a petição despacho e distribui-
ção acima bem e fielmente transcripto. Em
virtude do que cito e chamo a este juizo o
detentor ou detentores illegititno:e de uma
nota promissoria emittida pelo Banco Mer-
cantil do Rio de Janeiro a sete de junho de
)nil novecentos e quatorze a prazo de doas
amuos em favor do Padre Desiderio Deschaud,
citando tombem a todos a quem interessar
possa para dentro do prazo de noventa dias
da data do presente edital alleg,arens ou apre-
sentarem as contestaçams que tiverem sob
pena de não fazendo correr e proseguir-se a
mesma acção na forma da legislação citada
o para 03 devidos effeiios de diroito mandou
o Dr. juiz passar o presente edital de citação
com o prazo de noventa dias e mais dons de
igual teor que serão publicados e allixados no
lagar do costume e na forma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 7 de agosto de 1916. — Eu
Antonio Piacido Boja escrevente juramentada
o escrevi. Eu Waldemae Pereira Figueiredo,
escrivão interino subscrevo e asslano. João
Coelho do Rego Barros. Está conformo o ori-
ginal. — O escrivão interino Wohiemar Pc-_
rcirá Figueiredo.

.1111nn•,,S

JuizO da Terceira Pretoria Civel

rurcurzu DE SANTO ANTONIO

Segunda publicação

O escrivão e offscial do -Registro Civil da
3, Preteria eivai, froguezia de Santo Antonio,
faz saber que, por esta preteria e respectivo
hartorio, estão se habilitando para casar, já
tando decorrido o prazo da primeira publi-
táslio, os con.trahentes Album Joaquim de

toeira e D. Rosa Alice Antunes, Antonio
sb „,e Olaia Baptista Vieira, Antonio

Lo 1„-4 e D. Alzira da Conceição Santos
te Raul Antonio do Almeida e D. Anua de
423Vedo.

?Otialt Cubar de algum impedimento .ac-
thse-o.

Plià ac -janeiro, 8 de agosto do 1916.—
0 aisailkos Alberto To!eao Landeira de

Juizo .da Terceira Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez dias, na firma

abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Besford, juiz da
3" Prataria eivai, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de dez dias, virem que o
oficial de justiça qiie estiver de somaria neste
juizo trará a publico prégão de venda e ar-
rematação em praça do dia 22 do corrente
mez, os seguinte bens: uma cama de peroba
para casal, uma mesa cie vinhatico com duas
gavetas, uma estante da madeira, um guar-
da vestidos de peroba, um toner-te -de pe-
roba com espelho, onze cadeiras divcsas, uma
mesa dast:loa com duas taboas, um guarda-
comida, uns trinchante, cinco cadeiras de ca-
nella com assento de palhinha, um bahret de
canela, uma machina de "tura Singer, uma
cadeira de rosca com assonto -de palhinha,
uma cama de ferro para solteiro, um bahú
de folha., um cabide de madeira feitio de es-
tante, Imas malas grandes, uma dita pequena,
duas mesas pequenas com gavetas o um ma-
cho de pinho, tudo avaliaalo em 54.9S, CiliO3

bens foram penhorados por Victor José Pe-
reira de Moraes a D. ~atina Falcão para
solução de unia acção C.NeelltiVa Offl que con-
tendem. Quem nos mesmos guiem' lançar
compareça na 3' Prataria Civel, á praça da
Republica n. 24, no dia acima referido, ás
13 horas. E para que a noticia chegue a
todos passaram-se o pre eente edital c outros
de igual teor, mio serão publicados e afii-
xados na féria da lei. Dado e paesado nesta
cidade do [lio de Janeiro, aos 7 de agosto
de 1916. Eu, Lydio Lima, escrevente jura-
mentado, o subscrevi no impedimento occa-
sional do escrivão.— Dr. Alvaro Bittencourt
Berford.

•

Juizo da Quinta Pretoria Cive?
Dc 1a praça,com o prazo dc 20 dias,para renda

c arrematação de 9132 do prectio asRobra-
dado e terreno, penhorados por Luiz Au-
pasto Fartado de Mendonça a José Martins
Junior, na fórma abaixo

'O Dr. Abelardo Buena de Carvalho, juiz da
5 a Pretoria eivai, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de 20 dias, virem
que o (aliciai de justiça que servir de porteiro
dos auditorias deste juizo trará a publico pró-
gão de venda e arrematação, a quem mais
der e ,smaior lanço offerecer, no dia 21) do
mez de agosto' do corrente armo, ao meio
dia, depois da audiencia do esty/o e ás
portas da casa onde fui-leciona esta prataria,
á. rua Fonseca n. 26, 9/38 do predio eterro.no,
penhorados por Luiz Augusto Furtado de Men-
donça a José Martins Junior, que se acham
situados á rua Dr. Aristides Lobo n. 61, antigo
d6, constante da avaliação em poder e car-
torio do escrivão que- este subscreve, a qual
tem o teor e fôrma seguinte: Laudo de ava-
liação Nós, avaliadores privativos das pre-
torias -do Districto Federal, declaramos que,
em cumprimento ao mandado do Ermo. Sr.
Pr. Abelardo Buena de Carvalho, juiz da 54
Prataria. eivai, e a requerimento de Luiz An-
gusto Furtado de Mendonça, procedemos á
avaliação dos bens penhorados a José Martins
Junior. Os referidos bens constam de 9;38 do
preaio -e respectivo terreno- da rua Aris-
tides Lobo n. 6, antigo n. 16, cujo immo-
vai ,examinamos e //escrevemos da fOrma se-
guinte: predio assobradado, feitio do plati-
banda, afastado do alinhamento da rua com
muro e gradil na frente, tendo tres janellaa
de sarcadas na frente e porta de tntrada ao
lado COM escadaria de alvenaria para um ro.

emano alpendre; é coberto de telhas franco-
zas o sua construcção é de frontal e estuque,
com excepção da parede divisaria com o pre-
dio numero 66, que é dobrada, bem como as
paredes até á altura do porão; o predio racdo
sete metros de largura por /4 metros de ex-
tensão, no corpo principal, que é dividido em
duas salas, tres quartos, corredor o saleta,
soalhados o forrados, seguindo-se um puxado
com tre; pequenos quartos, casinha e latrina.
O respectivo terreno mede 20 metros de lar-
gura por 24 metros de extensão, existindo no
citado terreno, ao lado esquerdo do prodio já
descripto, um galpão grande de madeira, onde
eetá estabelecida uma «gara.ge» com o nu-
mero sessenta. O predio necessita de concertos,
pelo que avaliamos Os bens penhorados na
quantia de 10:000S (dez contos de réis), sendo
de •-!:36851-13 (dons contes teesen(es C sessatus,
e oito mil quatrocantos e trese róis) o valor
dos 9,/38, nove c trinta c oito avos, penhorados.
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1916. —João
Ferreira Cavaleanti. — Delio Guaraná de Bar-
ros. (Estava colada uma eetampilha federal,
representando o valor de tresentos réis, devi-
damente inutilizada) ; por quanto irão á pri-
meira praça deste juizo. E • quem os mesmos
pretender arrematar, devera comparecer no
dia, hora e lugar acima designados. E para
constar e chegar ao conhoaimenta de tudos
mandou dar e passar o presente e mais doira
de igual teor, que serão afamados e publicados
na eStaisa da lei. Dado e passadnneem Capital
Fe . leral em 3 de agomo de 1916. E eu, Aprigio
Caldas, escrivão interino, o subscrevi. — Abe-
tardo Bacilo de Carvalho. Está conforme. —
O escrivão interino, .Aprigio Caldos.

•

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, cmn n prazo de £1 .:: dias, aos réos

ausentes Francisco de Oliveira c Almerinda
Maria da Conceição

O Dr. Carlos A ffonso de Assis Figueiredo,
juiz da 5' Prataria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos róoe ausentes Francisco do
Oliveira e Almerinda Maria da Conceição que,
pelo presente, ficam cdmios para compare-
c,creus neste jniso, á rua Fansecit n. 11, as la
horas, á mu-lenda que se realizar no pri-
meiro dia util depois da publicaaao deste,
afim de sa verem procassar pela Justiça Pu-
blica pelo crime previ-tu no art. se3 do Co-
digo Penal, e ás seguintes até final sentença
e sua execução sob pena de revelia. E pa
constar aos ditos roce, ou a quem interessar
possa, passaram-se o presente e outro de
igual teor para os fins da direito. fim de Ja-
neiro, 5' Prataria Criminal, 8 de agosto do
1916. E eu, Pedro Beant 1'ae,; Leme, escri-
vão, o 5; 111.)3erevi.— Carlos Affonw de Assis
Fiálueiredo.
"""	 was, es...*

Juizo daQuanta Pretoria Criminar

De citação, com o prazo de 10 dias, aos rt,os
ausentes Maria de Jesus Pereira da Silva e
Francisco Cruz

O Dr. Carlos Arfamo de Assis Figueiredo,
juiz da Na Prataria Criminal do District° Fe-
deral, -etc.:

Faz saber aos róos ausentes Maria de Jesus
Pereira da Silva e Francisco Cruz, que pelo
prestaste ficam citados para comparecerem
neste Juizo á rua Fonmea ri. 14, em São
Christovão, ás 12 liaras, á audiencia que se
realizar no primeiro dia util depois ala publi-
cação deste., afim de se verem processar pela.
Justiça Publica pelo crime previsto no art. 303
do Codizo Penal e as seauintes . até final suta
tença e sua execução, sob pana de radia.'
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E para constar aos ditos réus ou a quem in-
teressar possa, passaram-se o presente e outro
do igual teor para os fins de direito. Rio do
Janeiro, Se Preteria Criminal, 8 do agos,o do
i91.6. E co, Pedro Brant Paes Leme, escri-
vaa, o sutmcrevi.=--Ladas. .1/fon$0 de Assis
Fiyacirecto.

Juizo da Quiuta Pretoria Criminal

De citaçao, com o prazo de dez dias, aarëo.
ausente Oetatio Cardoso Bibeieo

Dr. Carlos Afienso de Assis Figueiredo,
]uis da 5' Pretoria Criminal do District° Fe-
'deral, etc :

Faz L aber ao réo ausente °atavio Cardosa
Ribeiro que é pelo presente citada para com-
parecem' neste juizo á rua Fonseca n. is,. ás
42 horas, á ;indicia:ia que se realizar no pri-
%eivo d.a utd depois da publicação deste,
afim de se ver IVeee n SA r pela Jus aze Publica
pelo crime ares isto no art. 303 do Coligo
Penal, e ás seguintes aié final sentença e sua
execução, sob pena da revelia. E para constar
ao dto réu ou a quem interessar pussa, pas-
saram-se o presente e outro de igual' teor
jeira os fins de &reit°. II:o do Janeiro, se
Preteria CCitaittal, 8 de agosto de 1916. Eu,
Perlu Itrant Paes Lerno, escra ao, o sub-
screvi.—Carlos Atroas() de Assis Figaeiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Cor/saio Multar do Rio de Janeiro

Tania de centraeto 'celebrado com a so-
ciedade anonyma Lavanderia Confian-
ça. Js+sá Joaquim Martins e Anua
Guerra Fragoso, para o serviço de la-
vagem e eneoinniagem da roupa dos
aluinnos f' a da c+Spa do Collegio Mili-
litar do Rio de Janeiro, durante o se-
guudo semestre dj anno de 1916:

Aos trinta e um dias do mez de julho
do anno de mil novecentos e dezeseis,
sala do cons e lho administrativo do Col-
lega) Militar Jo Rio de Janeiro, peran_
te o director do mesmo, coronel .Alexan-
dre Carlos Barreto, compareceram os no.
gra:imites abaixo mencionados, afim do
assignarern o presente termo de contra.
cio em prorogação ao coutracto do se-
mestre anterior, -assignado cru primeiro
de junho do corrente anno, de accorda
com a clausula oitava do refecido , ter-
mo, obrigando-se os alludidos uegocian-
te:s. a lavar e engommar a roupa dos ala-
mos e a da cepa deste estabelecimento,
durante o actual semestre pelo mesmos
preços e condições estipulados no termo
de contrario do aemestre anterior, a sa-
Der: Sociedade Anonyma Lavanderia
Confiança, estabelecida á rua Sete de Se-
tembro numero cento e trinta e quatro:
calção para banho, um sessenta e Ires
reis; avental, uru, setenta e um ta'lisi
calção mE brim branco para esgrima, uni,
quatrocentos e seis reis; camisa de dor-
mir. urna, oitenta e quatro reis; ceroula,
urna; oitenta e deus réis z colcha branca,,
urna, cento e quarenta e deus reis; co-
bertor de lã, mau cento e quarenta e novo
réis; fronha, uma; cincoenta e um reis;
guardanapo-, um, trinta o cinco reis; ja-
queta de brim branco para esgrima, uma,

quinhentos e cinco reis; lençot, um, cen-
to e cinco réis; luvas de algodão, para
quarenta e oito reis; moias:, pare setenta
e dous réis; polainas de algodão, par,
cento e sessenta reis; 'sacro de algodão,
iim, setenta reis; toalha de mesa, urna,
duzentos e setenta e Ires reis; toalha de+
banho.; uma. oitenta e um ris; toalha
de rosto, unia, cincoenta e um reis; e top.
lha de prato, uma. sessenta e dous réis.

José Joaquim Martins, estabelecido á
rua S. Francisco Xavier numero calo
e oitenta e uni: camisa do dia, uma, cen-
to e quarenta réis; calça de brim pardos
uma, cento e vinte reis; collarinbo, um,
cem reis; puntrea, par, cento e dezenove
reis e tunica de brim pardo, unia, cen-
to e trinta reis. — Anua Guerra. Fra-
gas°, estabelecida á rua Vieira. da Silva
numero vinte e doira: gorro de brim par-
do, una trinta e seLe reis e lenço, um;
trinta e quatro 'alf. Condições:

Primeira — Apresentar a roupa bem
lavada. concertada, com botões prega-
dos e sem cheirar a sabão ou outro qual-
quer ingrediente que possa ser nocivo

saude, correndo por conta dos contra-
dan tes tod as as despezas de transporte.

Segunda — Apresentar prompti ficada
a roupa e receber a que houver suja
nas segundas e quintas-feiras de cada
semana, entre as dez horas da manhã
e duas da tardo; não podendo a roupa
de unia remessa demorar mais de oito
dias; extraordinariamente apresentar
promptifirada a roupa que far pedida
com antecipação de quaieetta. e oito ho-
ras.

Terceira — Os contractentes ficam
obrigados a indemnizar a roupa que es-
tragarem ou extraviarem.

Quarta — Quando Os centraetantess
deixarem d . ' lavar a roupa a tempo ou
de lavar novamente a que for ,julgada
em más condições ou suppeir as faltas
notadas, a lavagem e engommagem ef-
feclumestalião administrativamente,. in-
corrende aquelles na multa de 25 "I° so-
bre o total dos preços da lav age m e en

-gommagem, alas do pagamento da ine.
portancia da respectiva difO'rença, á os
preços forem superiores aos de seu con-
tracto; elevada a multa a 50 "I" na pri-
useira reincidencia; a 75 1 0 na segunda
e a mais 25 1°-; ou cento por cento;
na terceira, sobre o valor total dos pre-
ços das peças que ainda tiverem de la-
var para terminar o seu contracto, de-
pois do que se rescindirá o respectivo
termo de eontracto, sem prejuiza do pa-
gamento das despezas feitas a maior.

Quinta — Depositar no cofre do Col.
lagio, como caixão; a quantia corre-
spandente a 5 °I" sobre o valor prova-
va/ da lavagem. e engonunagem a fazer
durante 0; semestre; para garantir em
todas as suas partes as disposições do
presente termo do contracto e as do edi-
tal de concurreneia publicado no Mario
(Meia' de quatorze de dezembro de mil
auxecentos e quinze.

Sexta — Apresentar as contas do ser-
viço feito á Directoria do Collegice nos
cinca primeiros dias úteis do mez seguin-
hi álue l la a que cilas se referireni-. afim
de severa remettidaa, por intermedio
Directoria de Contabilidade, ao Tlicsou-
+r o Federal onde os contractantes rece-
berão as importancias a que tiverem di-
reito sujeitas as respectivas contas ao
Solto proporcional.

Setima — ,0 presente termo de con-

truta só mia ara em execução depois def
approvado este termo pelo senhor Mi-
nistro da Guerra, conforme o disposto
no aviso numero cento e vinte e quatro
de seis de junho de mil novecentos e
onze.

Oitava — O presente termo de eme.
Cacto poderá ser prorogado para o se-
mastro seguinte, caso convenha ao Es-
tado e seja aceeita pela outra parte con-
tractan te.

Nona — Para cumprim ento do dispos-
to no artigo cento e trinta e um da lei
numero dons mil novecentos e vinte e
quatro, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e quinze; declara-se que o pre-
sente termo de centram:to foi lavrado de
accórdo 'com o disposto no paragrapho
ualco do artigo oitavo da lei numero
Ires mil e setenta A, de trinta e uni do
dezembro ultimo, q que a respectiva
despeza correrá pela verba decima ter-
ceira—Material—sub-consignação dez A
do orçamento vi gente. E como assim
acco edaram, mandou o senhor coronel
director lavrar o presente termo do
contacto; que assigna r em +os respe-
ctivos contractantes. E; eu. Mano.+1
Correa de Arruda. primeiro tenente seb-
secretario; o escrevi. Sobr e Ires estam-
pilhas federaes no -valor total de mil e
oitocentos réis; correspondentes a tus
folhas de papel .whamese a data de trin-
ta e um de julho do mil novecentos e
dezesois e a as s ignatura do coronel Ale-
xandre Carlos Barreto; director, e mais
abaixo as seguintes assigna turas : Caeles
Alberto Eernandes, director-urPsitli,nte
da Sociedade ai -amaina Lavanderia ceve
Lauca; José Joaquim alma ins o lga
Dutra Feagosa, por procuração de Anna
Guerra Fragoso.

Nota — Deciara_se que os negociantes
acima, antes de assignarem o pres ale
termo de contraído, rizeram as resee-
clivas cauções. — Manoel Corr,:o de ao_
rude, primeiro ten e nte aula-secretaCo).
Está conforme o original.—Mano e l Coe.
réa dc Arruda, 1° tenente sub-seeretaria.

Termo de centrado celebrado com os
negociantes Carvalhal S; Comp., Vi-
cente Oliveira S: Comp.; Berdallo
Comp. e Sociedade .Anonyma A For_
necedorae para o fornecimento do eia
xova/. fardamento e Outros artigos
aos alumnos do Collegio Militar do
Rio de Janeiro; durante o segundo se-
mestre do anuo de 1910:

Aos trinta e uni dias do mez de julho
do anuo do mil novecentos e dozeseis,
na sala do conselho administrativo do
Cullegio Militar do Rio de Janeiro, per-
ante o director do MCS1110.-; coronel Ale-
xandre Carlos Barreto, comparmecerani
os negociantes abaixo mencionados; afira
de assignarein o presente termo de con-
tracto para o fornecimento de enxoval,
fardamento e outros artigos aos alu-
irmos deste collegio, durante o segundo
semestre do corrente auno, em proro-
gação ao contracto do semestre anterior,
assignado em primeiro de junho do cor-
rente armoe de accOrdo com a clausula
decima do referido termo; 'obrigando-
se os mencionados negociantes a fortw-
eer durante o actual semestre as peças.
de fardamento--; enxoval e outros artigts
pelos mesmos preços e condições eátfg
pulados no termo de contracto tto
mestre anterior, g Saber: Carvalhal Ja

!MÁRIO (WFICTA
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Companhia, est abel eeidos á rua do São
Pedro numero cento e trinta e dous:
ceroulas brancas de cretone, uma, dous
mil quatrocentos e noventa e oito reis;
camisas brancas de cretone para dia,
com peito pregueado e fraldas compridas,
uma, tres mil novecentos e oitenta retis;
camisas brancas de cretone para dormir,
urna. quatro mil e nON imita reis; esco-
vas Para dentes; uma, oitocentos e trin_
Ia e oito reis: pente fino, ume setecen-
tos e trinta e dous reis; pente de alizar;
xtm. mil e vinte reis; fronhas lisas de
cretone com tuna só abertura lateral-,
tendo Ires botões de madreperola com
em,56Xenvle, urna. mil cento e sessen-
ta reis; • lençol de cretone embainhado
com 2m, por lme3O, um. Ires mil reis
mil oitocentos e vinte e sol e réis. —
-Vicente Oliveira Companhia, estabele-
cidos á rua Sete de Setembro numero
cincoenta e oito: Pennachos de pennas,
um. seis mil Deis; cobertor de rã en-
carnada, tendo 2m. Po fin,50, um; dez
mil tresentos e noventa e cinco reis;
pennachos de lã, um, quatro mil e se-
tecentos reis e guia de couro preto en.
vernizado com ferragens; uma, seis mil
tresentos e vinte e um reis. — Bole
dalto Companhia, estabelecidos á eua
:rosé Mauricio numero cincoenta e cin-
co: botinas inteiriças de couro preto
:(bezerro chromado)e par, onze mil cen-
to e trinta réis; chinellos de couro
:miando, par, Ires mil duzentos e ses-
senta e cinco réis; botinas gaspeadas de
bezerro branco francez, pare doze mil
e quinhentos reis. — Sociedade Anony.
ma A Fornecedora; estabelecido á rua
da Quitanda numero trinta e cinco: col.
larinhos brancos de algodão, recto, fe-
chados, sem traspasse. um; quatrocentos
e sessenta reis; punhos brancos de ai-
endão sem traspasse, tendo a largura
nnica de 0111,09, com duas frentes; par,
setecentos e noventa e sete róis; no/ai-
:nas de brim branco com cinco botões e
livrEm nickelada, par, seta mil réis;
mofada cie paina de flecha com capa de
linho pesando depois de cheia mil gram.
mas; tendo 0m,57X0m-,35, uma, quatro
mil e quinhentos reis; charlateiras para
elumnos, par, oito mil setecentos e ed.
lenta e trcs réis; dragonas para alumnos
offi•iaes; par, vinte e nove mil e sete.
centos reis; fiadores dourados; ume
oito mil réis; fiadores de couro preto
isnvernizado; um, quatro mil oitocentos
è noventa e seis réis; gorro de pala de
ferina ao actualmente adoptado no Col.
legio; um, trese mil e quinhentos reis
le luvas marrou de fio da Eseossia; par.
lttuatro mil novecentos ç cencoenta
dous réis. Condições :
. Primeira — Fornecer todos os artigos
'da qualidade e na quantidade pedidas,
de acareio com os typos e amostras

, existentes no mostruario da intendencia
deste estabelecimento, entregado-se na

'referida intendendo dentro do prazo
•rnarcado nos respectivos pedidos, cor.
rendo por conta dos contractantes todas
'as despezas de transporte.

Segunda — 'Vender todos os artigos
contracto pelos preços e condi..

wões adie consignados aos officiwee O
'.demais empregados do collegio.

Terceira — Fornecer, mediante di.
.ffnereeões apresentadas pela iatendencia
ilo collegio, os artigos que dessas me-
',ilidas necessitem, acondicionando em
;paina não só o calçado como os demais
lartigos que disso careçam.
1.	 taO farkeRio, .conoste

gorro, tunica, calça e pelerinne, deve
ser confeccionado sob medida e as re-
spectivas provas feitas neste estabeleci-
mento, não sendo permittida a entrega
de peça alguma sinão na intendencia deele
collegio. Tanto esta especie de farda-
mento como a de brim devem ter os
respectivos preços por conjunto de io-
das as pecas, bem como o preço discri-
minado de cada uma-.

Quinta — Todo o panno empregado na
confecção do fardamento de brim, ca-
misas de dia e de dormir, ceroulas e
polainas, deke ser molhado antes. As
calças de brim devem ter bainha de
One05 de largura e todas as peças cie
fardamento devem ter ensanchas de
modo a permittirem ulteriores modifi-
cações.

Sexta — Depositar no cofre do cal-
lege.), como cairei-de, a quantia corre-
spondente a 5 0 1" 'Pfibre o valor prouve'
de seu fornecimento durante o semcistre,
para garantir em todas as suas partes
as disposições do presente, termo de
contracto e as dos editaes de coneur,
reeleja publicados no Dicirío Official de
quatorze de dezembro do armo findo e
dezeseis de março do corrente armo,

Sefima — Em cada fornecimento, è
facultada á intendencia retirar urna
Imidade por cento ou fracção de cento,
afim de que seja a mesma submettida a
exame comprobatorio um relação com as
amostras existentes no mostruario
mesma inteadencia, perdendo o fornecu,
dor o direito de posse sobre taes uni,
dades utilizadas para provas. •

Oitava — Apresentar á directoria do
collegio nos cinco primeiros dias uteis
do mez seguinte áquelle PM que com-.
pletar o respectivo pedido as contas re.
ferentes a esse mesmo pedido, devida,.
mente sedadas em proporção, afim de,
depois de conferidas pela intendencia,
serem eemettidas, por intermedio da Di
rectoria de Contabilidade, ao Thesouro
Federal, onde OS conteactantes rece-
berão as importanciaá a gue tiverem
direito..

Nona — Quando os contractantes dei-
xarem de flornecer ou substituir os ar-
tesos rejeitados ou supprir as faltas
meadas, o fornecimento effectuarese-ha
administrativamente, incorrendo aquel,
les na multa de 25 1° sobre o total dos
preços da acquisição, além do paga,.
mento da importancia da respectiva dif.
ferença si os preços do mercado forem
superidres aos. de seu contracto, ele,
vada a multa a 50 1° na primeira reine
eidencia, a 75 0 1 0 na segunda e a maàs
25 1 0 ou cento por cento na terceira,
sobre o eeelor total dos artigos que ainda
tiverem de fornecer Para terminar o seu
contracto, depois do que se rescindirá o
respectivo terme, sem prejuizo dó. Paga-.
mento das despezas foilaS a maior..

Decima — O presente termo de cem-
&acto poderá ser prorogado para o se,
mestre sega/ente, caso convenha ao Es-
tado e se,ia acceita nela outra parte
contractante.
. Decima primeira — Para cumprimen.
to do disposto no artigo cento • o trinta
e um da lei numero deus mil novecen.
tos e vinte e quatro, de cinco de janeiro
de mil novecentos e quinze» declarra.se
que o Presente termo de contracto foi
lavrado de accôrdo corn o dispoaki nos
para granho unico do artigo oitavo da lei
tunnerV t res. mil e .4_elenta	 ag tOga

e uni de dezembro ultimo, e que a
respectiva despega correrá pela verba
decima terceira — Material Sub-con-
signacões dez b e vinte e um do erça- n
mento vigente.

Decima segunda — O presente ren n
tracte só entrará em execução, depois
deapprovado este termo pelo ssidioe
ministroda Guerra, conforme 'o dispos-
to no avise numero cento e vinte e qua-
tro, de seis de junho de mil novecentos
e Onze. E como assim accordaram, man-
dou o senhor coronel director lavrar o
presente termo de centrado, que assi-
na com os contractantes. E. eu, Manoel

Corrêa de Arruda, primeiro tenento
:uh-secretariei, o escrevi. Sobre quatro
estampilhas federaes no valor total do
dom mil e quateocentoe reis correspon-
dentes a quatro folhas de papel acham-
se a data de trinta e um de julho de mil
nevecentos e dezeseis e mais abaixo
seguintes assignaturas: coronel Alexan-
dre Carlos Barreto, director; Carvalhal
eS, CoMpanhia: João Salga& Guimarães
por proeuraeão de Vicente Oliveira
Cumpanhia; Bordado ee Companhia o
Domingos da Silva Pimenta per pro-
curação da Sociedade Anonyma «A For-
nece•ora».

Nota — Declara-se que os negocian.
les acima, antes de assignarem o pre-
sente termo de contracto, fizeram as
respectivas cauções. — Manoel Core&I
de Arruda, primeirh tenente sub-secre.
tario.

Additamento — Declara-se que a fir-
ena Carvalhal & Companhia constante do
presente termo é succeesora de Carva-
lhal ISc Coelho, fornecedores deste ciAle-
gio durante o primeiro semestre deste
anno, conforme documenft; apresentado
e archivado neste eetabeleciment o.

está conforme o original. — Manoel
Ciirrêa de Arruda, 1° tenente sub-serre,
tarje.

NOTICIÁRIO

Na l a pagadoria do Thesouro Nacional pa;
gam-se hoje, oitavo dia util, as seguintes
folhas

Aposentados da Justiça, Exterior, Marinha,

e Guerra e montepio civil da Fazenda.
a	 e

O serviço para hoje na Brigada Policial 4
o seguinte:

Superior de dia, capitão Benedicto.
Auxiliar do superior do dia, alferes LoarCi
Rondam: com o superior de dia, tenento

Cruz ; alferes All'onso e Roballo ; nos 10°;
16° e 170 districtos, alferes Abreu, e na Saude,
tenente Bernardino.

Official do dia á Brigada, tenente Ililario.!
Auxirar do Oleial de dia á Brigada sar:

gente Albino.
Musica de promptidão, a banda da Bri=

gada.
Promptidão no i s batalhão, alferes Mynserq.

e na ca,vallaria, alferes Pessoa.
Medico de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz.

Abreu.
interno de dia ao hospital, alferes tono%

rario Brito.
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Da á vhannacia, tenente Fetippe, c pratico

Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, tenen ,.e Dr.

Cio inutir.

u.-das : na Caixa, de .1.mortizac3o, alferes
Sabit,o ; no Thesouro,	 rcs Cordeip) ;

de Conversão, alferes Prado, e na Casa
da Moeda, tenente Ser ulo.

Dia aos corpo; : No I n twalhão, tenen!e
Javnl y ; no 2', alfere-.; llorme ; no 3", tenente
Daniel; no 4^, tenente Ltie,Ma ; na °avalia-
ria,„ca i ,ino (Movie() ; na Sande, alferes Cym-
brout, e no Andaraby, tenente Aly2:115t0.

Un'17.)rine,

iss~1

S ,-_,, prItarani -se, no (fa 6 de ag040, 36
pe-soas, sento : iaei liae •z;, 28 ; estraipzeiros,
8 ; do sexo ina tilino, 23; da sexo feminino,

; maiore, de 12 annos, 21; IlleilOreS de 12
atines, •:; ; grattinaz , 3.

1
•

Sepultaram-se, no dia 7 de corrente, 43
pessoas, sendo : nacionae, ti ; e-4,rangeiros,
39 ; do sexo miseidino, 23 : do sexo feminino,

; maiores cio. 12 aillIOS, 23 ; meneios de 12
atines, 20; gratuitos, 20.

•nn••

O mos inicwo ilt ilo:pital da Santa eira
Misericordia, do z	 do Nossa Sonhora
da Sande, de S. João Itapt.kta, cie Nossa
Senhora do	 de No- r a Senhom das
IVC' , 'S Cai Ca-adin'a e de 8. Zileintria,4
no da ti do corrente, o seguinte

Existiam : nacionaez, 1.111; estrangeiros,
527; total, 1.671; entraram : naeiolae, 20;
c.,traftzeiros, 10; total, 13; sahiram : nar:o-
natH, 30 ; estrangeiros, 18; total, 48; fane-
coram : nacionaes, G; total, G ; existem : na-

onaes, 1.131; estrangeiros, 528; total, 1.002,
O movimento da sala do banco e dos con,

sultor;os publicos foi, no dia 7, de 2.231 con-
sultantes, para os quaes se aviaram 2.281
receitas.

Fizeram-se 19 extrace,ões de dentes e 16
o'.)tatrac).2.

Meer.eo;	 a

O movimento do Ilosp:tal da Santa Casa da
M'serieordia. dos Elospicios de Nossa Scnhiva
da Sande, de S. João Baptista, de Nissa,
Senhora do Soceorro, de Nossa Senhora das
Dóres cio C,ncadura e de S. Zacharias foi, no
da 7 do c:xrente, o ,e;ruinte:

Existiam: nacionae,;, 1.131; estrangeiros',
528;total, 1.662; entraram: nacionaes, 20
estrangeiro s , 19; total, 18 • sahiram : nacio-
naes, 27 ; estrangeiros, 15; total, 42; falle-
cevam: nacionaes 1; estrangeiros, 4 ; total, 8;
exstcm: nacionaes, 1.132; e-strangc,iros, 328;
total, 1.660.

O movimento da sala do banco e do; con-
sultorios publ:cos foi, no dia 8de 1.863 consta-
tantes, para os quacs e aviaram 1.902 re-
cJitas.

Fizeram-se GO eAracciSes de dentes o 357
curadvos e pequenas oiiernóes.

• n~4

A Ileparti . :a Geral dos Correios expLdirá
malas pelos seguintes paquetes:

'fole:
Pelo flai(aba, para Cabo Fio, Victoria,

Caravelas, llhéo;, Bania e Aracajá, recebendo
impressos até ás 13 horas, earta-3 para O

Amanhã.:

. Pelo Ri() de Janeiro, para Bahia, Recife,
Pará. S. Juan e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 10 horas, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo c para
o exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás -10.

Pelo 1/atobá, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e !lio Crande do Sol, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o lide-
rim' até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objectos para registraraté ás 18 de
hoje.

•

Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos pretWos da 12a loteria do plano 330, 1754
extracção do atino de 1910, realizada erra
8 de agosto de 1910, CM beneficio das insti-
tuições mencionadas no art.. 31, , § 12, lettra j,
e art. 33 da lei n. dc 30 dc dezentim'o
de 1910, e em t-irtude tio contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

ei

..

4
4
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ApproximaNks

18.30:; e 18.307...... 	
38.701 e 38.793 .........

Deuna

!3.301a 18.310 	 	 005000
38.791 a 38.800 	 	 4050)

Cogen0

13.301 a 18.500 	
38.701 a 38.800 	 	 .

6poo
4b009.

Todos os numeres terminados em Oa teci

25, e Os terminados em G teem 1, exceptsy
anlo . se os terminados em 00.

.Polo fiscal do • doverno da União, Pereira. dik.
Albuquerque, ajudante.-0 director assitterit.q;
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vieeíti
dente-- O escrivão. firmino (19 Ct.gtp,O.

Pelo Garibaldi, para Natal, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 0.

Pelo Dayard, -para Buenos Aires, rece-
bendo nnpressos até ás 12 hora s , cartas para
o exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás

	

ititeriOe ar t't; 13 1/2, ditas coai porre duplo 4i.320 	
até ás 11 e objectos para registrar até ás 	 3.613
12 horas.	 8.673 	

	

47 323 	

	

Pelo Ruy Bar7Hma, para Victoria e porto; 32.735 	

para o inter,or até s 8á	 12, ditas com	 79.) 3s
do no•-te, recebendo impressos até ás 8 horas, 15i30:15.2,21.
cartas 
porte duplo até ás 0.

	

51.218 	

	

Polo 11,1 ,p+i, para flosario Santa Fé, reco,- 20.3-,'; 	

	

lendo impress;; até ás 8 horas, cartas para 31 .023 	
u exterior até ás 0.	 17 590 	

o
4,;,)

Pelo Gast , ,f, para Barbalo s , Nova York, 18.306
Christiania e Southampton, recebendo nu- 88.277

é ás
pressos até ás 8 horas, cartas para o exterior ; n;. :..1;120
w	 9.	

1

.r0
Pelo Orna, para Santos, Montevidl'o e 43.810

Pacifico, recebendo impressos até ás 12 horas, 13 '33
carta para o interior até ás 12 1/2. ditas colo 53.931
porte duplo e para o exteHor até ás 13 e 60.377
objectos para reg:strar até ás 11.	 8203:301739

	

Pelo dona, para Santos, Paranaguá, São 88.700 	 ..
Francisco, Itajahy, Florianopolis c Laguna, 71  330 
recebendo impressos até ás 3 horas. cartas 43.910..
para o interior até ás 3, ditas coto porte

6	
016:52182_

duplo até ás .	
:30 	

88 .901  ..••..
Pelo SWelli te, para Paranaguá e Montevidéo, 36.379

	

ásImpressos até s 12 horas, cartas 43.413 	

	

para o interior até ás 12 172, ditas com porte 87.14'; 	

	

duplo e para o exterior até ás 13 e objectos 27 272 	  ..
para registrar até ás li. 	 31.069

33.138
6‘tli.,2169,)1

12.990
55.841

Pelo Cordora, para Da.ka e e Genova, roce- 802 .73. ..01!:
bendo impresoos até ás 11 horas, cartas para 0

até ás 10.

	

o exterior até ás 12 e objectos para registrar 	 295

	

. 	
8.

20.619

	

19.040 	

	

26.299 	

	

1.391 	

	

3. 888	

	

48.035 	

	

76.041 	

	

86.075 	

	

4.918 	

	

67.318 	

	

441.128 . 	

	

60.131 	 4 
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

METROS POR SEGUNDO
ESTADO DO CÚ0
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Agosto de 1916 

Directoria do Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional -- Resumo meteorologico — Rio de Janeiro, 6 do agosto do 1916

7 lis 	 702.8 16.8 11.2 79 WNW 3.1 8, Fra-Cu, Cu, Nb.

11 hs 	 . $$$$ : $ .1; 11' 11 . . i 11:0 O I 762.3 22.1 10.1 52 WSW 5.0 2, Cu.

21	 lis....... .	 *

1
763.1 18.6 11.5 73 Calma 0.0 0, Limpo.

Teinper'atura: maxima 22°,4 ás 13 hs. 20 nas.; minitua, 15°,9 ás 6 lis. 55 ms.; evaporação, ti mpn .5 Chuva, O ruj na0. Insolação, 10 lis:

MS.

11~~.....n••n•..n•••••

PARTE COMERCIAL
n•••n••••••n••~.......10

_Camara .Synilloal

CURSO OFFICIAL DO UTIIII0 E..AIOEDA. airrALLicA

	

Praças	 00 d/v A' vista

S -5 1 ‘re LondreS .... • . • • • - 1 2 2 32 12 35/61
5Sabre Paris 	 	 7	 $688

Sabre Ilambtargo........a
So'am	 	 ..

2$1834 57St n I TIe Portugal 	
45068Sobre Nova Yorl: 	 	 —

Sobre Buenos Aires (peso	 3844ouro),.	
195600

3
L .da esterlina em moeda	 —

Sobre Ilespanha (peta) 	
771S4 2009Apolices geraes ?Muda,- 	

A pol ces geraes de 1:0003, .5 °_/,„ .	 7973000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, por c-
Apolice.s Estradas de Ferro 	
Apolicas da Baixada 	
Apolices Compromissos . do Th roou-

ro, miudas 	  . .
Apolices Compromissos cio . Thnou-

ro, de 1:0005, 5 i, nom 	
ApoLces do emprestimo munjo:pal.

de DOI, port. 	
Apolices do cruprc,stimo municipal

de 1900, port...
Apolices do einprestimo municipal

de ao" r,om 	
Arolices do empreatimo municipal

do 1014, port„..	
Apolices do emprestimo municipal

de 1911, nom 	
Apolicea de Minas Geracs,-1:000$,

5 %, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro, 100$,

4 cyo, ao port 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco do Brazil 	 	 .
Companhia Loterias Naeionaes do

Brazil 	 —
Companhia Estrada de Ferro e
• Minas S. Jeronymo 	
Companhia Estradas de Forro Bras

zileiras (Rède Sul Mineira) 	
•Companhia Estrada de Ferro do

Noroeste do Brazil 	
Debentures da Companhia Luz Stoa-

rica 	 	 1055000

Debentare.s da Companhia Tecidos
Carioca 	

Deb.mtitres da Companhia Mercado
Manicipal 	
	

1923000
Venda a prazo

500 da Companhia Estrada de Fer-
ro e Minas S. Jeronymo,
v/c, 30 dias 	

	
205500

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Jareiro, 8 de agosto de 1016.— A. Simonsen,
syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão era 27 de julho de 1918

De Antero Guimarães para ser transfe-
fida á firma Sardinha Ilibaivo & Comp., do
que é socio solidaria, a sua marca aJaspeol»
reg istrada nesta junta sob o n. 11.231.—
--Deferido.

De Sard ilha, Ribeiro & Comp., para lhes
serem transferidas as marcas registradas
mala junta sob Os mis. 0.481 e 0.931 por
Guimarães Duarte &Comp. de que são suecos-
sores.— Deferido.

Oakville Company, An t al .° Guimarães,
Fe..reira Soldo & Comp.. larlido Ma 'a &
Comp., Pere.ra, AOaujo & S. Vieira
Santo, Mando Portas aa Comp., C ata Por-ira
'Vaia & Comp., e Margarida Guinai 'es para
o deposito de suas marcas regis...ralas nea n x
junta sob os lis. 4.712, 11.251, 11.25a,11.318,
11.352, 11.361, 11.367 a 11.369, 11.377 o
11 . 379 . —Deferidos.

Do liaphael Porto pa ..ai o deposto de sua.
marca de artigms do padaria «Pailarir Es-
tuella» registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob O n. 2.820.--: Deferido.

Do Caetano Me,.cantc, para o depoaito de
sua marca de fabrica do barracha «Canser-
vadora», registrada na Junta Commerc:al do
S. Paulo sob o n. 2.3i.—Deferido.

De Santi Schillio5 para o depoAao do soa
marca cio po.rfUtnarias «Antifurfurinaa, reg .s.
trada na Junta Countiorcial de S. Paulo, sob
n. 2.837.—Deforido. 	 -

Do Nlendelski & Irmão para o deposito do
sua marca do calçados «Vencedor», registra-
da na Junta Commerc'al do 11:o G:ande do
Sul, sob n. 2.994 c da marca lambem de cal-
cados «Comei,a» rogisteada na mesma Junta
sim o. 2.99:i.—Defecido.

De Cesar Santos & Comp., para o deposito
de sua. marca de ampolas «Arseno-Soro» em
rotulo com dizeres e a letra A, registrada na
Junta Commercial do Pará sob n. 14.—De-
ferido.

De David Carneiro & Comp. para o depo-
sito de sua marca de herva máte «Reata re-
gistrada na Junta Commercial do Pararii sob
n. 1.269.—Deferido.

De João Joaquim Alves -do Alboquerque,
para se annotar no registro das marcas «Cruz
Azul» e «Cruz de Malta» ns. 570 e 571 a trans-
ferencia de sua propriedade para o roque-
rente.--Deferido.

De Moreira & Comp., para o deposito do
sua marca de cigarros «Jacy» em rotulo for-
mato do carteira com a fi gura de uma mu-
lher tendo uma penna na cabeça e com di-
versos dizeres, registrada na Junta amolar-
cál de Pernambuco sob n. 1.031. —Deferido,

180$500

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

8955000 Presentes o presidente Torres, os deputados
7745000 Couto, Conceição, Diniz, Almeida, . Teixeira e
'7605000 Magalhães e o director da secretaria, Dr. Isi-

doro Campos, abriu-se a ISOSS10.
731$000	 Foi lida e approvada a acta da sessão ante-

cedente.
7785000

Expediente

3175000	 Oficio do juizo do direito da Sexta Vara
Civel, communicando a rehabilitação do com-

1075000 mercianto João José de Maceio, socio da
firma fallida. J. J. Macedo & Comp.—Ar-

4085000 clive-se e annote-se.

1925300	 Requerimentos

Pe Leovigildo. Prazeres, reclamando sobre
1035500 o registro de urna marca para vinhos deno-

minada Lanes, quando já tinha sido informado
7755000 que tal marca não se achava registrada afim

do poder requerel-a para Joaquim Cardoso
805000 & Coinp. para esse artigo e outros mais.—

Nada ha que deferir em face do despacho
15'05000 dado á marca.
2023000	 De Joaquim Cardoso St Comp., para o re-

gistro da marca Lafies, que distingue vinhos,
125250 licores, aguardente, vermout'ns, cognac, ce-

reaes, azeito, conservas, peixes salgados,
295230 etc. do seu commercio.—Deferido, menos

para vinhos, para, os quaos existe registrada
305000 a marca nacional n. 11.368.

Do Tho Aladdin Poishina. Co., para lhe
405000 ser transferida a marca aAladdin» registrada

nesta junta sob n. 3.232 por Holzapfels
Linuted, de que é successora.—Deferido..
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Da S3Cittflade Cooperativa de It2,spon:aW-
I'dailcs a!', moa Popular do Brazil.).
para o arciii-a mento do seu; c-a:ator:os e de-
mais documento.; de soa
ferido.

DaDa Companhia do Electricidado e Machinaa
para o archivam anto do :,..011 ; 0...;at,0 n03 e do-
mais documenos da sira constituição.— Dec-
ido.

De Alvrs & Cmm., Carvalho Permitidos &
Coma.

'
 Cl loira & h:mão, l'a lula Ferreira &

Gaito, CaLri & Vie ;a, Cato Attiij ) & Comp.,
Oliveira E trella,, para o archivamemti de
seus c nitrac!os soe a, ;.-- Dereddo.s.

De	 itl ti 51 C up., para o arehivamcWo
da seu tamtracio social.— Estando cumpddo
O desparh.)	 c MIO rea

De Alvaro do C irvallio para o amh . va-
mento de um contrac . o s Yáa1.— Indetbrido
de ara ,a• (-1 ) c)((1 O p.t0c !OP.

M.	 :a Ah. Coim a para o ar-
chis amoita do altarar; ao do sem contracto so-
e Cancel alo o registro da firma substi-
tu:da, eremer,mr.

De A rthire Chave .; & Comp., para o archi-
vamenta da al r alatc..10 de seu eu:r . :teto sodal.

Apre zentitado o	 O soo o reaistro ca_a-
ple no 'dar (a ', nal, 00 - 10 0C(1[1",:',

lii Cara-...) (Si Co-up , pi a o a rehivarnruit)
da altera :ão do seu e)ltra-t) sicial.--11olue-
rendo os ,plicant2sa liCCOs.aria anuo`aiç..o,
como rui lovero,,

Mo	 & Sooza., Ma mins ft 	 &
Fori è 'ur .a, Damas &	 C,alete &
Castro ár Guirnaraa3, Al -o; :i C iam"., C ii-
çalvcs, Sampaio & Coara., leva o avelai :a-
talento de sous distrActr ; aoaians.— Deferidos.

De NI. de S.1,, Ol;ca: Xavier A ; ladas, Anton'o
da S:Iva Barro:, 	 nai	 Falho, F ,uno &
L m), . n . D. C ;ta, A. ria:taa de AlaMda Ju-
v . or & Com Camarinha Gr L & Coam.,
Finnino do Souza NIonteira (S: C nnp., lorei,as
& [mirone), para o reg. st 'o SI1-3 firmas._
Beforida;.

Do Josi Fia mi(' de Cialam, lira o rogi,tro
,dooia firma.--Ex . stindo firma ideiúer, ragu-
tiriza e

tt.ao	 & Co np,, para se annotar no
re- .tio ie sua tirara a sibidi. do aorij ao
in • St!'ia	 .101(1ni	 !,a•ro.—Derorido.

De	 [alto de A .,:erod 1, para se anitotar
no regi4ro de su.1 hW(' 11C, 5 (10 seu
00,111' oara „IoAé Pinto do Azeredo Junior.—
De:'erido.

'.O; atit03 (10 embargo ao accArd:,.0 em que
são em arg hes Looes Gomes & Comp. e cio-
i,at'gccIo 5 velei	 ch to & Comp., a junta,
irnpur	 os embarga,. e mau- 011 que fossoan
os amos reinertid,.; ás C ito 'as Reunidas.

o se. praaidente caminnWcou q e, tendo
resAvido compar..mr ao deRanbarque tfo emi-
nen smiador Ituy Barbo inv• tara para
fazerem parte da cominissao o; Srs. Deputados
Fernanth Cinto r Iju z qae acocharam.

O dirc . .or commuircou á j., 'ta- haver
envimio ao Diario (1 'cid para. a devida ini-
bi:caça' ) o iadi o geral das marcas re,g,istra-
das o depositadas em 1.013, de ..,côrdo com o
dispos' ) no art. 4, 5 paragrapho unico do de-
creto 0.210 de 15 de th, :ombro de Vali.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de agoto do 1916. — Orlando
• Cahet, 2^

n•n•

Belaçã'o dos contractos, das alteraçJes e dos
(listrados das sociedades commerciaes esta-
belecidos nc.,!a praça, archivados eira sessão
de 27 de julho de 1916
Contractos

De Castro Araujo Comp., firma colonos'a
doa sacio; solidar,o3 Jos,"3 Ferreira de Castro
Ar-tojo, Victor Faraiti e Sevorino Ferreira
d'Esmoáz, para o com:iludo de joias, á rua

da AlCa.u.1 0 a mm. (IS, mu o caphal
29,):00050a0.

De Alie; & Comp., firma composta do socc,
solidado A u'onio Alve; de Araujo e do com-
iam-11 ,rio Darningo', Gonçalves Netto, para o
com aercio de molhados O cornestiveis, á rua
Priamii . a do MAN.) ti. 23, coto o cap:tal de
10J:0993, sendo o capital do commanditario
de 50: )003001

Do Sitain & Comua firma composta dos sa-
cio.; soblar • os Noal Sibill n, Dr. Conrado
ler de C'arnpos. Boned:cto de Olive:ra Barros e
Heitor do Abreu Sod.,.'é, para o commercio de
artigo; do ho 'cacha, á rua do Lavradio os. 70
e 72, com o capital de 50:000309/

Do Cotei mi & Vieira, firma composta dos so-
eiO3 solidar-ais Joaquim Nery Co rito de Santa
II,t I. o AntooM para, o commerclo do
lenha e oarção. coo o capital do 2:0003000.

De Oliveira & Estreita, firma composta do3
soc:oi didadoa Silvo:do GUIO; Estreita e An-
tanja Faria de Oliaeira, pua o eommerrao de
restaurant e casa de pasto, á rua Coronel
Ped.m Alves n. 13, com o capital do
5:0003000.

De Carvalho, Fernandcs & Comp., firma
compo4a dos socios solidar:os Man:a31 Carva-
lho da Silva, Jos:: Fernandes Rgueiredo
Franr,sco Ozorio :.loneiro, para o- como-ler-
do de ca s- ninas, á rua Uruguayana n. 1:27,
coam o captai de 4, 9,000,3C )3.

D. Calde • ra & lentio, firma compo:: • a, cios
so ios solidarbs Antonio dos Santos Caldeira
e Elys'o dos Santos Caldeira, paaa o commer-
e:o d come4iveis, á rua ILapagipe n. 203,
com o capital do 12:03t$800.

Do ['adula Ferreiat & Galla, firma, composta
do; socios solida,rio; Famoisco Mula, Ensio
Ferreira e Silvestre Callo, para o commercio
de fabdco de calçados, á rua do Lavradio
n. 114, com °capital de 120:000.5000.

Ate • a(,;(7):: ;:
De Arthur Chaves & Comp., pela entrada

para a soc . cdade, do S3Ci0 alidarIO Carlos Rue
JPitior: o upital sac:al será de 1(10:0003, do;
quaes 4):000$, pedenc,cm ao_
diLmro ai 40:000;; ao novo socio solidado.

De Miaidonça Capella & Comp.. pela reta-
rada do sacio Francisco Mad os Coelho, rece-
bendo a quarit'a do 13:778S:26U.

De Ca anso & Comp., PC' 1. reti''ada do sacio
Amoaico B.arzilimae de Pai a: nadare.cebendo,
o capital SO;:iitl conLain i a ser de 45:090$,
entrando o socio solidado Antenor José Caiu-
pinhos to a 15:000$09).

Distrac'os:
De Alves & Comp., que se dissolve pela sa-

bida do socio solidado Amadeu Augusto Tei-
xeira Alves, recebendo a quantia de
(.12:12053: e o commanditario retira-se rece-
bendo o quantia de 4

De Moutinho aa Souza, que se dissolve pela
sabida do socio José Pinto de Sau:a receben-
do a quant a de 2:6003000 ,fic,ando com o activo
O passivo o socio Laquim Lopes Pereira Moa-
finito.

Do Martns Bordallo &Fontonra, que se dis-
solve poli sa b ida do S3C(0 Manoel Martins
Borges. recebendo a quantia de 1:157177; o
socio Galditto Augusto Boadallo recebe
1:1575118. e o socio João Fontoura Ramos
recebo a quantia de 3:1585005.

De Ramos & Alvos, qui se dissolve pela sa-
bida ) soc . () Joaqu n Faustino Ramos rece-
bendo a importanc:a de 1:105$900 e o socio
Jr.,:é Augusto Alves Reis, que recebe a
quantia de 1:105990.

Do Cadete .5z Com:)., que se dissolve pelo
fallecimento do socio Guilherme Teivára, re-
cebendo sua herd ira a quantia. de 1:712f;302;
o “C!i 3 o. passk. o fica ciai o soei() Firmino
Costa Cadete, na importanda do •1:090,S030.

De Castro & Guimarães. quo se d:ssalçe pela
sahida do s'..cio Francisco Anto..i:o Guimaraes,

rece,oetiAO o520	 11011 coto o activo
o soHo JOS. Pranel,co da Co.sta,na importancia
de 1:899;)00.

De Gonçalves Sampaio & Comp., que se
dissolve pela • retirada do soc:o Affonso dei
Castro Sampaio, recebendo . a quantia do
3:7033700,e .x)cio commanditado Manoel Hen-
rique de Almeida, recebendo a quantia do
4:0003; o activo e passivo ficam com O socio
Francisco Fernandes Gonçalves, na impor-
tinte:a de 3:000$000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de agosto de 1010.—Orlando
Cahel, 2) ofile:al.
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RENDAS PUBLICAS
Alfau loja do Rio de Jaueir0

ME?. DE AGOSTO DE 1916

Renda arrecadada em 8:

Eu; ouro 	 	 t;2: 50'15370
Em papel 	 	 99:638$682

Total 	  - 152:1435'0V!
Renda arrecadada de 1 a 8

do corrente 	  1.571: 630573 ?,
Em igual periodo de 1915 	  1:074:92.4605

------ --
Diferença a maior em 1910 	 	 499:707$1271.

Rezebadoria do Dittricto radera.1

Renda arrecadada de 1 a 7 de
agosto de 191fi 	

	
698:5n59,r)

Renda arrecadada cru 8 do
agosto de 19113 	

	
133:9131570i

835:297;;781
- ---

Em igual periodo de 1915... - 055:9515035

MARGAS REGISTRADAS

N. ".3.839

Worms Irmãos, commerciantes nesta praça;
com firma registrada IluSta Junta Commer-
cial, adoptaram, para assignalar relogios
despertadores de qualquer s .v-stema e do seu
corninerc . o, a marca constante da palavra,
acima, de accórdo com a seguinte:

Descripção
A presente marca consta sómente dci

vocabulo «Paulista», no sentido nnico do
sua ortogra.phia o accepção, independente .
do tamanho, typo, caracter, dor, posi.
ção relativa, maior ou menor afastamento das,
letras que o compõem e do modo de ser .im-04
presso, gravado, apresentado em relevo, anil
linha recta ou não, ou outro modo e *ma
qualquer,

Applicaçã'o:
Worms Irmãos, commerciantes 	 Nato.

de S. Paulo, onde são estabeléei-Os
casa de joalheria o relojoaria, denomià,
nada (‘ Casa Michel» e com firma registrada,
na JtInt.,. Cournere.ial, applicarão 'esta marca:'
do fórnia adequada, aos relógios o desperta:
dores de seu eoramercio. S. Pado, 8 de jutj
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;de 016. -Worms Irmãos. Ituaelheea a firma. 	 N.
Aupi .a. g . Paulo, 8 de julho de 1910: Em tea- J. I. ClseyliN,Wintt Ma, , :iiiirt C. , e-,ti? )ete-
Vtininho (está o signal publiccd da 1 erda,!e.-	 .,
:Alfredo Firmo da Silva, 4" tát,c1 :iao. f,Estão °,'"a,°",', ft'"' " , E,`a (.1.3 de Wiseunsin, Esta-.

Colladaa duas es'ampillui s federia . : no ' t alor (1 °' l'iii(l(r4 da '‘ ' ll '' i '' A • ; O u:calda a mu eu

'de 600 reis, de idumente inu t ilizadaa).- " Pra ' (1 "" '''"''''''° " ' ng" rd. d° nffla ag"ia
I. 2.839-Cerlico que a presente marca foi (a.?111 iu1 az-is k''''''`L", 00 " 'lla s"bre
aPreentada nesta reparl'eão ás 11 horas c 30 t'''°,;-'0, o qual tu;: uno legenda o nome e o

julhO de 191minutea do dia 8 de, 	 6.-	 e-0 saca	 endereço da ( 1, 1 0 - i a m e • Esta marca, que

aario, lIcualo Maio.-N. 2.830. Ile-i-ti n : no ,Puft ° \ ari ' ,̀ r `," '-`,	 ', "^",'.."' ° diweil ' e ', ser-
p,ivro competente e archivada sob n. e.83t), ' C para (".. ilignil' fflacum - , e n t ach illia	 ,4

'or destaicho da Junta Commerrial cm -aaaaO P, a. ''',' de1"."1'''. d. ' fahrie:! `'.:to c emumerelo
tia napnallaffie. !tio de Jzine,iro, 10 de junho

kle hoje. Secretaria da Junta Commercial do	 1 , „ ,	 ,
Estado de S. Paulo, 12 de julial de 1916.-0 " e i''''''.-1"'Pro'ovao. LreIrrc ifi C:' (sobre

'seeretario, liena10 Maia.--N. 2. S30. O pi- duas c4"'"Pill'"'' d " 390 r`.4")-
moiro exemplar de,;ta marra 1,m,„ ,„ o sono te- Apreaeniada na seci'etaria da Junta Coei-

cloral de accôrdecom a tahella 'll a; 1" do doere- nierciL" I d" CaP:tal. FÜ ' ici."1 ás 44 horas e 3:4
minutos' do dia 12 de junho de 1016,- m»

to de 22 de janeiro de 1900. o lei de 31 do de-	 4 	 „ , ..,„,	 ), ,., ,..„.
Yembro de 1914, n. 29. Scc Pel.'ila da Junta "r' '''''"I''''' c" r ' cw`.Registrada sob o n. 1.787 por despacho da
i:ommercial do Estrilo de S. Paulo, 12 do Junta Cmumercial em seasão de hoje. Pagou
julho 	 (e a mhiod tice11 9ulti--.aOirsceac de th,, o.4 (	 íario.e,1:nato, Aff ciiseNap.-- no primeiro , exemplar 13S:200 do seno piar
Certifico 	 de Janeiro, 21 da julho de
tadores aPaulista» de Worms Irn 'ião.s, reg:stra- 'aull'ilhas4910.-- Ishloro Campos, director, (Ao lado
'da na Junta Counnercial de S. Paulo, ob mi-
mero 2.839 foi depoáfada nes'a junta em 24 C' Lava O carimbo da Junta Gwinuerci.d.)
de, julho ultimo, com um exein . l'ir do Diariot
Oficial daquelle, Estado, - em t i 'oe subiu publi-
cada_ Eu, João Ilygino de Araujo, I' ollicial
desta ,junta, o escrevi. Seara:laia da Junta
:iCortimerc:al da Capital Feder.d. 4 do ,igosto

ti
le 1916.. - Isidoro Campos, director (aolaat
uas e-.1anipilhas no valor total de 15100.

Ou 1000 de emolumentos ao director. (Ao
lado e.tasa o carimbo da Junta Coannercial.)„ .

fz.8-1.o

San Paulo Gas Company, Limite& esta-
belecida em S. Paulo. Estado de S. Paulo,
apresenta á marca. supra alie cona:ste na pa-

ra de phantasia «Pixol .), entre aspa Esta
iigrea, que pode variar em typoa, côrcs e
gimínsões, serve para distinguir alcatrão de

ulh baneffiado, da fabricação e conimercio
da depositadie. A dita marca é usada nos en-
kulticros e recipientes por meio de etiqueta,
pintura, marca a fogo, ou enalulic.r outro
xlicio conveniente. S. Paulo, 4 do julho de
4016. (Assinalado)
k•wres,entajte da S. Paulo Gas Company,

Reconheço a firnyi supra. S. Paulo,
4•julho de 1916. Em ae steinuillio (está CI

sigtjal pubEco) da verdade. (As-igna.do)-.1,7-
tenor 4.iberato de Murilo, 2 ta bolha° fido-
-0o. Estão coitadas duas ealampilbas fede-
raes no valor de 600 réia, devidamente inuti-
lizadas. N. 2.8-10. Certifica que a pre:ente
:Marca foi apresentada nesta rentirtii;10 ás ta
1/Pras cladia 8 de julho de 1916. -(,) secre-
tario, Renato MOIO. N. 2.840. Registrada no
livro competente C archivatia, sob o fl. 2.840,
't o r despacho da Junta Commercial cio seaarto
dè hoje. Secretaria da Junta Comine-ciai do
Êstado -de S. Paulo, 12 de julho de 1016.-
O Secretario, Reat,flo Moia. N. 2.810. O pri-
igeiro exemplar desta ma.rea pagou o a.etio
Sleral de accórdo com a tabella 4" do dn-
c:*et:o de 22 de janeiro de 1.91.){1 e lei de SI de
dcaambro de 1911, ri. 29. Secretaria da Junta

diunercial do Estado de S. Paulo, 12 dc ,ju-
iitO de 1916.-0 secretario, Penal° Maia.Cer-
tiljeo que a marca de alcatra° ite hulha bene-
ficiado «PiXola da San Paulo Gas Company,
',United, registrada na Junta Coannercial de
S. Paulq, sob o n. 2.810a foi depositada nesta
junta Mil 24 de julho ultimo, com nal exem-.
plar do Dial* Offtrial daquelle Estado, em

sahiu publicada. Eu, João ITygino do
Aranjo,1" official desta junta, escrevi.

la Secretaria da Junta Commercial da Capital
Foderal, 4 de agosto de 1016.--Isidoro Campos,
'director. Pagou 1$ de emolumentos ao dire-

Or. (Ao 1,a4,2 çtaN'2,o Qrliuboda JuntaCool-iT

:AU

N. 4.788
Swa is Finch Co a estabelecides ou Itrooklin,

Esado de Nova York, Estaclu ,, Unidos da Ame-
rica, apreacntam a marca supra, que cona:ste
na ropre,mitaçãtt de MU globo cercado de nu-
vens, o qual é W.ravessado ao centro por uma
correia, ou cinta, na qual se véem as palavras
.aAtlas Oils » . Sobre a parte superior do globo
vê-se, de pé, o imaginado personagem vul-
garmente conhecido por «Tio Saiu» (Uncle

lanrando ohm ao eixo do globo com o
auxilio mio urna alinotora. que traz á mão di-
reita. Um pouco acima e á eaouerda da figura
de afio gaio» la-se a firma & Pinch Co,»
e em dispos:cão correspondente, á direita,
acham-se as seguintes palavras «Sole Manufa
turers of Atlas Lubrificating Oils». Estas pala-
vras e desenhos podem ser °untados ou alte-
rados, sem que fiquem ma terialmente altera-
dos os caracteristicos essenciaea da marca que
sai) as palavras «Atlas Oils» e o desenho do
personagem vulgarmente conhecido como .Tio
Satua de pé, sobro um globo, lançando ole ao
eixo do mesmo. Esta marca, que pódeaariar
em typoa, eakes e dimensões

'
 serve para dis-

tinguir oloos lubrificantes da fabricação e
commercio dos depositantes. Rio de Janeiro,
ao do junho de 1916. - Por procurarão, Ir-
dere C." (sobre duas estampilhas 'de 300
réis).

Apresentada na secretaria da -Junta Com-
me,reial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 12 de junho de 1916. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.784 por despacho da
Junta Conimercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$O0 de sello-, por es-
tampilhas. Itio de Janeiro, 24 do junto do
1916.-t4doro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comute:ai:d.)

N.
A International Motor Company, estabele-

cida em Nova York, Estados Unidos da 'Ame-
rica, apresenta a marea supra, que consisto
em um monogrammzt fárinado pelas letteaa
LH encerrado em duas c:rcumferencias coa-
centricas. Esta marca, que pôde variar em
typos, córes e dimensões, serve para distin-
guir trucks com motor, caixas de transmissãO
e cubos de rodas, da fabricaealo da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 3 de julho de 1916. -
Por procuração, Lecterc fe,- . C.° (sobre duas es-
tampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federa/ ás 11 horas o 45
minntos cio dia 3 dg jttilio clç 9J,6.- Moro
“vwq!, direçtor.,	 •

N. 4.792
\Vinte Rock Miulerai Springs Company, es-

tabelecida em Wankesha, Eslado do SN'iseon-
sin, Estados Unidos da America, apresenta, a
marca supra que ClEli s te lia figura de uma
mulher ajoelhada sobre uma rocha, á entrada
de uma gruta, debrinatda sobre um leneol de
av ia, Na rocha. e aba ko da figura N'(:(;111-S0
as palavras aWhite Rock a. Esta marca, que
pó,le variar em typoa, c)rea e climeiiaae,a,
serve para distinguir agna mineral natural
ou artificial, ginger ale, Iwhidas ph'isphatadas,
ozonisatias O carbouiv.ada:, da fabricação e.
commeacio da depositante. 11"o de Janeiro. 3
de julho de 1916. Poa procuração, Leelerc
(sobre duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na Sacretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 /lacas o 4-3
minutos mioireo dc toia3r.de julho de 1010.- Isidoro(,ta 

Registrada sob n. 1.792, por dapreho
Juina Counnercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 135200 de sello po;' estampi-
lhas, Itio de Janeiro, 21 do julho de 1010.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
car:mbo da Junta Commercial).

N. . 4.70a
Iticbard lludnut, estabelecida em Nova

York, Estado de Nora Yuri:, Esados Uni.104
da America, apresenta a marca supra que
consiste no fac-simil,-; ass ; gnatura de Ri-
cbaid IIadnut. Esta marca, que pôde variar
em typos, côres e Wineusões, serve para cEs-
linguir agua para toucador, perfumes, bay rum,
pós para dentes, cold cream, preparados para
toucador liquida .; e semi-liquides, de uso ex-
terno para beneficamento da pelle, da fabrica
ção da depositante. Rio de Uneiro, 3 de julho
de 1910.-Por procurarão, Mticrc t`; C. (sobre
duas estampilhasde 360 reis).

Apresentada na secretaria da 'Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 45 mi.
tintos do dia 3de julho de 1016.-Isidoro Caia.
pos,-d:rector.

Registrada sob n. 1.703, por-despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 13$200 de sello por et'impi-
lhas. Rio de Janeiro, 24 de julho de 1016.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado G -i,+0.y.si o,

- 	 	 (14 J.‘1 1.1W çeAlweita6

Registrada sob o n. 4.790 por despacho 4.4
Coniniercal em sessão do hoje. Pagoit

no primeiro exemplar 135200 de sello por ea-
tompilhas. Mio , lo Janeiro, 21 de julho do
1910. Isidor,) Campos, direcror. (AO lado
estaca o carimba da Junta Coammercial

N. 4.7'01
A Intemational Motor Campam . , cata belo-

cila cm Nota York, Estados Unido', da A uni-
•: Cl, apre.5e , 1la a marca supra (fite canssi.e.

ela ma montig,:amma toem:Ido pelas letra: /.1(
encerradka em clua coneea-
tricas. Esta marca, que pôde sariar cru t n
cores e dimensões, sers e para distin guir cy-
!hidra; e caixas de manivella, da fabricarão
da depos:tante. Rio de Janeiro, 3 de julho do .
1916.- Por preeuracao, C'. (sobre
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
m n'clal da Capital Federal. ás 1 I. horas e 4a
minutos do dia 3 de julho de 1016. - Isidoro
ça,, , i2w, director.

Ile°istrad-t sob 1.791, por despacho da
Juntat; Commercial, em SeS-iãO de hoje. Pagou
no priniCao exemplar 135:100 - de solto por
e ‘tampilhas. lho de .laneira, 21 de julho de

Isidara Campos, dirc,ctw. (Ao lado
estava o cadaibo da Junta Counuercial.)
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N -1..70 .L

flosch Magiudo Company, estabalecida
NOVA York, Estado .; Unida; da America., apr.:-
Senta a marca supra imo cons:sto na repre-
sentação do lin ,d) do nat homem tendo na
cabeça. um Non . % e omito; sobre a testa. Na
par e infecior, collocado na fren'o do busto,
N'è-so uni pante! de Umia rectangular ean-
lendo a palavra' ,.p, te alaime e a e.;te,
um ornamento, dando idéa de hardrs. Esta
marca, que póclo variar em typas, côre .: e di-
mensões, serve para distinguir amarelhos do
ignição e de arranque viva maehinas de com-
bustão interna o systemas de illum nação
~ar ca para atitomoveis, barcos e outros ve-
hiculos antomoveis, incluindo geradores ma-
glieto-electricos, inttWrUp:.0.'e4 mecanicos, re-
gulado .es e dislribUdo .es de ignição, conden-
sadores electricos, chaves cie contlicto para
seentelha, geradwes de 'Iluminação elcetrica,
motores de arranque (+seleiro, lanternas, tam-
padas incandescentes, commuladtres elee:ri-
cos, instrumentos medidores (Acida . cos, tubos
eleetricos isolantea, 130 ates para cabos e fer-
ramentas para applical-os, bambas de olco, C
arcessorios e partes '1 s masmos, da fabrica-
çao da depositante. Rio de Janeiro, 3 de ju-
lho de 1016. Por pia:ti:unte -to, &clero(3 (2.
(sobro duas estampilhas de 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ine rcial da Capital Federal ás 14 horas c 45
tninutos do dia 3 de julho de 1016. - Isidoro
Campos, director.

!twçi itrada ,..ob o n. 4.791 por despielio da
Junta Cominereial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exe optar 133200 do seno por estam-
ilhas. ílio de Jane'ro, 24 de julho de 1910.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Ccinmercial.)

N. -1.70:r.

Aktieboiaget Itartilõia itabsobrunn, estabe/e-
eida oro Ilátsingborg, Suecia, apl.( s oita a
marra supra que consisto em urna etiqueta de
fkma rectangular C0111 urna elevação oblonga
na parte superior. A dita etiqueta é guarne-
cida por linhas duplas, imolo entre ellas di-
zeres e traços formando angulo nos quat.'o
cantos. Na parte superior da etiqueta se-se
uma moldura oval, encerrando o busto de
um homem do cabelleira e capa. Sobre a mol-
do a, na parte superior acham-se as palavras
Johan Jaeob Bobelms e na parto inferior as
palavras ItamiÕsi bruntis grundla ggare 1707
abaixo da moldura, e em um painel voem-se
as palavras Varo Marke. Finalmente na parte
inferior da etiqueta voem-se as palavras Na-
turligt alkaliskt Ramlbsavatten e diversos di-
zeres. Esta marca, que pdde variar em typos,
obres o dimensões, serve para distinguir agua
de Ramlosa e on:ras bebidas refrigerantes,
sem aleool da fabricaçao e commercio da de-
positante. [to de Janeiro, 3 de julho de 1016.
-,Por procuração, Lerl!..rc tj- (2. (sobre duas
estampilhas de 300 féis).

Apresentada na sacrotaria da Junta Corri-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas o
45 minuto; do dia 3 de julho de 1916. -
cloro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.793, por despacho da
Junta Commereial cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14100 de sello por es-
tampilhas. Há de Jaus°, .24 do julho do
1916. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
Citava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.'O(3

The Fellows aled:cal M'. F'. G. C.° Lirn'ted,
estabolec;da em Nova York, Estados Urdias
da America, apresenta a marca supra que
consiste nu fac-simile da assignatura de «Ja-
mes I. Fellows», já fallecido, sobre a a . ,signa-
tura vê -se uma moldura de forma clinica

dentro da qual é callocada a legenda relativa,
ao 'iro:Meto. Esdt Marca, que pule variar em
ee-W0-; e dimin s.ões, serve pArit (1: ::11 .,.;11i1.' La-
h!PUPS li \a o .iva.4, da Cabrieação da depositan-
te. Rio de Jamie°, 3 de julho de 1910. - Por
procuração, 1/H?J'C tj• e. (sobre (luas estam-
'ilhas de :Itlà reis.)

Apresmitml t na secretaria, da Junta Colli-
rne;..cial da Capital Federal, ás 14. horas e 43
nt:nutos do dia 3 do tolho de 1910.- Isi-
doro Campos, director.

Rea. istrada sob o n. 4.796, por dospacho
Junta Coannercial cnn S3S .d9 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 134203 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho
do 1916.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

INT. 4.70'7

The Alba:Jon Company Inc., estabelecida
Nir.a York, Estados Unidos da Anurica,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Albodona. Esta marca, que Ode variar
Cru typos, cores e dimensões, servo para dis-
tinguir dent.friciose antisepticos para a boeca,
da fabricarão da depositante,. Rio de Janeiro,
7 do julho ' de 1910. - Por procuração, Le-
dere (3. C.° (sobre duas estampilhas de 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas
do dia '7 l ulho de 1910. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 4.797, por despacho da
Junta Coutinereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 136'200 de sello por
estampilhas. fio de Janeiro, 31 do julho do
1910.- Isidoro Campos, director. (Estava o
carimba da Junta Commereial.)

N. 4.708

Rockford Milling Machine Company, estabg-
lec'da em Itockeford, Estado de Illinois, Es-
tados Unido, da America, apresenta a marca
supra que consiste nas palavras «The Sinids-
trand Speed». Esta marca, que Ode variar
em tvpos, ~as e dimensões, serve para dis-
tinginr machinas do sommar, tuachinas regis-
tradoras e partes das mesmas, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro, 7 de julho de
1910.- Por procuração, Leclerc 15. C.° (sobro
duas estampilhas do 300 rés).

Apresentada na .e;,retaria da Junta Com-
mudai da Capital Federal ás 14 horas do
dia 7 de julho do 1910. - Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 4.798, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 1.3S200 do sello
por iestampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho
de 1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.'700

Dorden's Condensed Mak Company, estabe-
lec:da em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica, apresenta a marca supra, que consiste na
denominação «St. Charles» encimando a fi-
gura de uma vacca. Esta marca, que pôde
variar em typos, eõres e dimensõe

t
s servo

para distinguir leite evaporado, da fabrica-
(Ao da depositante.-Rio de Janeiro, 7 de ,ju-
lho de 1910.-Por procuração ',odoro ¡.
isdbre t:ua; estampilhas de 300 reis).

Apresentsda na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas do dia
7 de agosto do 1910.- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 4.799 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 14200 de sello por '

estampillti s. Rio de Janeivo, 31 de julho do
1010.- 1,; , /,d .0 tapas, director. (Ao lado es-
tava o cae.mbo da Jorna Counnercial.)

N. 11.300

A CCFMpaithia, Souza Cruz, etabeleeitla neg.
ta cidade, á rua Gonçalves Dias mi. 26, apre-
senta a marca s: p 'a. que consiste na repre-
sentação de uma rarteirinha aberta., para ci-
garras, na qual se sé; Na parte que represen-
ta a frente, a palavra caraeteristica «ZUMBI»
e abaixo outros dizeres. Na parto que fôrma
o fluido da carteira vê-se a marca da deposi-
tante, representando uma estreita, em una
conjuneto em finaria de sello, registrada nesta
Junta sob n. 3.643. Nos dou; pequenos rectan-
gulos que formam os lados superior e inferior
da carteira vé-se o nome da companhia e o
seu endereço. No; Outro; dous reclangulos
que formam os lados lateraes da carteira
voem-se respectisamente as palavras
Cr:mimas - Fl11110 Forte». Esta marca, que
pôde variar em typos, côres e dimensões,
serve para distinguir fumo em folha, em cor-
da e em rolo; fumo picado, desfiado e migado,
acondicionado em latas. pacotes e quaesquer
outros recipientes adequados; cig,arrilhos o
cigarros de palha, artigos para fumantes, tacs
como: piteiras, cachimbos, cachimbos orien-
taes (narguilelt); boquilhaa; phosphoros de
cera, de madeira, do papelão e qualquer sub-
stancia fibrosa ou não; carteiras, cigarreiras
para cigarros e bolsas para fumo; residuos do
fumo e rapé; isqueiros, palha para cigarros,
papel para cigarros em carteiras ou bobinas,
com ou sem boluilha; e bem assim ci garros o
charutos, da fabricai;ão e commercio -da de-
positante.-Rio de Janeiro, 27 de julho de
1916.-ildrbert Moses (sobre duas estampilhas
de $300).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas do dia
28 de junho de 1916. - Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 11.390 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14200 de sello por os-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho de
1916.-/sidoro Campos, diyeetor. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Counuercial).

- N. 11.40
Grace & Comp., estabelecidos á rua Vil.

conde de Inhauma ti. 56, sobrado, nesta
cidade, apresentam a marca supra que con-
siste nas palavras «Graee V» entre aspas.
Esta marca que pódo variar em córes e
dimensões, serve para distinguir o/oos, graxas
e lubrificantes

'
 do commercio dos deposi-

tantes. Rio de Janeiro, 4 de julho de 4916.-
Por procuração, C. Basehmann (sobro duas
estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 14 horas e 20 mi-
nutos do dia 4 de julho de 1910.- Isidoro
Campos, director,

Registrada sob n. 11.402 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14200 de seno por et-
tatu p ha s. Rio de Janeiro, 31 de julho do
4916.-fsidoro Campos, director, (Ao lado eá-

'tava o carimbo da Junta Commerog.

N. 11.400

Lula Angelo Regazzi, negociante • indo
trial, estabelecido com fabrica de conserVát
em Nithmey, á rua Quinze do Novembnl •
n. 30 o escriptorio nesta Capital, á rua, do Ro+
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maio n. 133, sobrado, voem apresentar á Me-
ritissima Junta Commercill, a marca acima

• collada, adoptada pelo supplicante, para o
prodocto denominado: «Condimentosa» do seu
fabrico, o qual consiste na seguinte: Um rotulo
rectangular, farina obloassa, de funda azul
claro e ornamentado supe.rior o inferiormente
por traços amarellos, rectos parallelos e pc-
filmas vinhetas nas córes azul, vermelha,
'branca e marron no seu interior. A esquerda
xia-se a figura em meio corpo de uni
alheiro, vestido á cancã', tefido na mão di-
reita urna colher e na esquerda uma lata ro-
tulada da Condimentosa c abaixo no avental
as palavras: «Marca Regi:airada». naco fo-
lhagens e dores no centro e nas córes verme;
lha o amarello seco, lêsse a inscripçao: «Coa-
dirnentosa»-o ideal dos temperos isenta de
qualquer mataria nociva a saude. Ao hW°
'da inscripção, duas medalhas da Exposição
verso e revcr3o comprovado o seu uso pelo
Diploma annexo em publica farina a estes do-
cumentos, Na tabella do fundo amarallo secco,
está a indicação das vantagens desta massa e
o seu uzo c dosagem. A' direita os snguintes
dizeres : a Manufactura S. Luiz -Fabrica de
Conservas de Luiz Angelo Regazzi-flua 15 de
Novembro 30 - Nithoroy- E. do Rio - Tele-
phone 637 - End: Tal: - Regazzi - Codigo
Ribeiro.» A referida- marca será usada em
papel e tintas de toda e qualquer cias e
dimensão e . servirá, para envolucrar as latas
contendo o' producto sConsbmefflosa» do seu
gommorcio e fabrico,afini de bem distingull-o
é assim melhor garantir ao supplicante os
seus direitos do propriedade deste tempero
para comidas. Sobre duas estampilhas do
valor total de 600 réis inotilizava-o seguinte:
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1916.- Luiz
4v gelo flegaz:i.

Apresentada na secretaria da Janta Cora-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 23
minutos do dia 5 de latim de 1916.- Eidoro
Campos director.

• Registrada sob o n. 11.406 por despacho da
Junta CoMmercial em sessão de hoje. Pagou
.no primeiro exemplar 133200 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 do julho do
1916.- Isidoro Campos, director. (A margem
o salto da, Junta Commercial.)

sa. .

,Pereira Pinto &Comp., estabelecido: 3 nesta
i.-Dra0. coita armazena do molhados c comesti-
Neis, á rua Frei Caneca ri. 130, casa filial,
'apresentam a marca acima consisfento• no
inome caracieristico «Armazem Central do
Brazil», aspeado rias partes lateraos. A refe-
rida mal.-Ca é usada nos envolucros que conti-
verem manteigas, carnes, foucinhos, banha,
polsilho, massas, sabão, baealháo, cebollas,
alhos, ervilhas, doces, conservas, azeitonas,
pssucar, chá, matte, /bife, queijos, sal, _kero-
zene, azeite, etc., sendo usada tambe,m em
uma taboleta da frente de seu estabeleci-
mento, em notas, cartões, facturas, reclames,
annuncios, rotulos para garrafas, considerou-
ao-se marca geral de seu commercio, variando
em abres o dimensões. (Sobre duas estampi-
lhas do 300 réis). Rio de Janeiro, 4 de julho

o 1916.- Pereira'Pinto 4. Comp.
Apresentada na Secretaria .da Junta Com-

-marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
minutos do dia 5 de julho do 1916.- Isi-

Cloro Campos, director.
Registrada sob n. 11.407, por despacho da

'Junta Cominara:ai em -sessão alo hoje. Pagou
='no primeiro ememplar 133200 de sello por es-

ampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de
,A916.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
'citava o carimbo da Junta Comercial). •

EDITAES E AVISOS
•IV;.inisterio da Justiça e Wegoclos

Interiores •

• Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sia director geral. faço pu-
blico, para sciencia dos interessados que, no
dia 14 do corrente, ás 14 e 14 1/4 horas,
respectivamente, proceder-se-ha á vistorias
sanitarias) nos prelos de ns. 112 e 118 da
rua Angelina.

Secretaria da D'rectoria Gera/ de Saneio
Public .). Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1916.
- M. Pragana, sarvi_nt de secretario.	 (s

Directoria Geral de Sande Publica "
De ordem do Sr. Dr. director geral. faço

publico, pira sciencia dos interessados que,
no dia 15 de a gosto corrente, ás 11 1/2 horas,
proceder-se-ha'á vistor'st sanitaria no predio
n: (10 da rua do Lavradio.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica. Mo de Janeiro, 3 de agosto de 1916.
-31. Pragana, servindo de secretario.

Directoria Geral de Saudo Publica
De ordem 'do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia dos intnressados, que,
no dia 17 do corrente, ás 10 4/2 o 103/4 ho-
ras, 'respectivamente, proceder-se-ha ' ás vis-
toriaS sanitarias Dos predios na. 38 e '40, si-
tuados no logar denominado Cova da Onça,
no morro do Castello.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Jane • ro, 4 de agosto de 1010.
- M. Pragana, servindo de seerotario. •

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, para sciencia doa interessados, que no
dia 11 do corrente, das 8 1/2 ás 10 horas,
proceder-se-ha á vistoria sanitaria nos se-
guintes barracões do morro do Santo Antonio-.
Rua D. Candida: 1, 2, 3 A, 4, 5, 6, 7 (nume-
rado 24), 9, 8, 11, 10 (2 barracões), 11 A, 13,
15, 14, 10 A: Rocco D. Carolina: 1, sin.
Rua João Rodrigues: 2, 2 A, 4. 6, 8, 8 fun
dos, 1, 12, 1.4, 16, 18, 20, 9, 11, 13, 30, 32,
16, 19, 23, 20, 35, 52. Becco João Rodrigues:
1, 5. 9, O A, 9 B, 11, 13. Travessa João lio-
drigues: 2, 2 A, 2 B, 1, 3, 4, 4A, 5. Beeco dos
Fidalgos: 2, 4, . 3 5. Rua Firmo de Moura:
3. 5, 9, 11, 4.3, d, 17, s, 10..12, 14, 44 A, 10,
18, 21, 24, 28, 27, 29. Becco João Filho: 1, 3,
5. 2, 4. Becco das Moças: 2, 4. Rua Maria
Amaral: 1, 3, 4, 5, 6, 7, 9. Avenida Co-
queiro. 3, 4, 41, 12. 12 A. Travessa Junquei-
ra: 1, 2, 5, 0, 7. 8, 9, 40, 11, .10, 12, 14, 16,
18, 18 A, 20, 22, 24, 26. Becco Marcilio Dias:
1, 2 A, 3, 4, 5, 7, 0, 11, 13, 15, 17. Rua Rio
de Janeiro, 43. Rua Silva Jardim: 1, 2, 3, 4,
5, • 5 A, 6, 7, 9, 9.A, 11, 8 B, 13, 13, 8, 10, 14,
15, 17, 46, 1.9. Travessa Firmo de Moura: 2,
2 A. 4, 6, 1, 3, 8, 12. 14, 10, 11. Travessa dos
Quietos o Vencedores: 40, 42, 44, 17 30, 46,
48, 52, 67, 54. Rua Firmo Moura 23: Rocco
D. Carolina (tres barracões sem numero).

Directoria Geral de Saude Publica, • Rio do
Janeiro, 4 de agosto do 1916.- M. Pragana,
servindo -de secretario.- 	 -

respectivamente, 'proceder-se-ha a vistorias
sanitarias nos predica de ns. 1 C 8 do Largo
da Batalha.

: Secretaria da Directorir Geral de. Sande
Publ'ca. Rio de Janciro. 8 de agasto de 1916.
- AI. Pragana, servindo do secretario.

1 Directoria Geral ' de Saude Publica 1
Da ordem do Sr. Dr. director geral faro

publico, para sciencia dos interessadas, quo
no dia 23 do coarente, ás 101/2 e 10 3/4
libras, proceder-se-ha a -vistorias sanitarias
nos predios de ns. 33 'e- 33 da rua Silva
Jardim.

Secretaria da Directoria Geral de Saudei
Publica. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1910.
- M. Pragana, servindo de. secretario. •	 •

• Dibliotheca I:aciona/

DIREITOS AUTORAES

lifi;„: de julho
Do ordem do Sr. director geral e de con-

formidade com o que prescrevo o art. 1.0 das
instrucções expedidas em 11 do junho do 1901,
pelo Sr. ministro da Just'ça e Negocios Inte-
riores, para a execução do art. 13 da lei
n. 496, do 1 de agasto de 1898, faço publico
que se effectuarans os seguintes registros:

Requeridos pelo cessionario Fred. Figne.r: -
N . 3.252 - «Brandão no checo», polka de

Cindido Pereira‘lit Silva. Gravada em disco
phonographieo de 27 centinuotros de diauaetro,
em 1915, nesta Capital.

N. 3.253-«Tirando chispas», tango do An-
tonio Ferreira da Costa Guedos. Gravado em
disco phonographico de 27 centimetros da
dia)netro, em 1915, nesta Capital. .

N. 3.254- «Reforma . ou demissão», tango
do Antonio Ferreira da Co-ti Guedes. Gravado
em disco plionographico de 27 centimeteos de
diametro, era 1915, nesta Capital.

N. 3.255- «Graciosa», valsa de Ciem Braga.
Gravada em disco phonographico do 27 emiti-
inotros de chamar°, em 1915, nesta Capital.

N. 3.256--- «Annita Barreto», schottisch do-
Cicero Braga. Cravada em disco phonogra-
ph:co do 27 contiinelros do -dia/noir°, em
1915, nesta Capital.

N. 3.257- «O chéro do Januarioa, polka do
C caro Braga. Gravada em discophonogra-- -
phico de 27 centimetros de diametro, em 1913,
nesta Capital.

N. 3.258- «Catere,tia paulista», dança de
caboclos de Atires) Ferraz. Publicada em 1915,
ern S. Paulo.

N. 3.259- Requerido pelo autor José fio-
drie

)
nmes Coelho: 013eira-mar», valsa. publicada

cm 1.015, nesta Capital.
N. 3.260 -• Requerido pelos cessionarios

L. Lewy (Si Irmão: «Val so dos Alliés», de Luiz
Lewy (L. Henri). Publicada em 1915, em
Buenos Aires.	 .

N. 3.201 -Requerido pelo cessionario Fred.
Figner: «Un balsas' d'Amour» (Um beijo de
Amor), valsa de Giuseppe Russo. .Publicado
cm 1915, nesta Capital.

Requeridos pelo cessionario e. Carlos 3.
Wehrs :

N. 3.262 «Capanga», oca-step do Luiz
Martins Correa. Publicada em 1916, nesta
Capital.

N. 3.263- «Amor voluvel», mazurca do
José Francisco de Freitas:-Publicada em 1916
nesta Capital.

N. 3.264 - «Eterno Amor» valsa. de José
Francisco do Freitas. Publicada em 1916,
nesta Capital. 	 •

N. 3.205 - «Magoas do Louro», schottiscla
de Lourival de Carvalho (Lauro). Publicada
em 1916, nesta Capital.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 8 de
agosto de 1916. - O secretario, Alfredo.
Mariano de Oliveira. •

.	 .

•)

(•

•Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço pu-

blico, para scieticia dos interessados, que, no
dia 21 do corrente, ás 10 1/2 e 10 . 3/4 horas,
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Ministerio da Fazenda
CONCURSO PAITA AUNTr."4 FISCAIS DO IMPOSTO DE

4ONSI:110 :VA"; enteuatscnirvies DO INTERIOR DO
" ESTADO DO RIO DE JA>E1110

De ordem do Sr. presidente do concurso.
faço publico ipic serio chamados, nova-

, 	 pr.iva, oral do arithineLica,
dia 9 do corrente, ás 10 lioras da manhã,
no Lycen de Artes e Otiicio, os candidatos
abaixo habiltado; na prosa escripta da a:re-
lida ima:iria por ha ciem faltado examina-
dora:.

Turma offectiva
Osiva -4I Gaivão.
Nelsou da Cru/.
Francisco li j a ti ti iii Cerdc:ro.

Tul'illa Stl[plenient:ir:
J0:á de C tstello Branco.
Octav o Puque Estrit ia Guerra.
()cias io de Carvalho Lengruber.
Itio de Jawiro, 8 de ago;Io de 1916.-0 S3 n

eretario, Nicolaa Rodrijacs dos St1/1103 França
e Leite.

Pr3ntra1oriaGe-r:s1 da F.12 n:la
do Thasaara

De ordem do Sr. Pi% ,;roodr,tdor ge,.al da
Fawilda Public t, o.; devedo-
rea do kapasto do ('ansam.) de :sua, por hy-
drome:ro, da excei-H.o do 1913, a compare-
cerem nesta proeura lo:tia a Ihn d Lat. sia`m-
real am.:tvetilleit:e, lOp....1.4o
improrog tvel d oto cias, a contar desta,
data, sob polia do, si o 1110 ti,.orein no cibo
prazo, scren as di .,idas reincidias ao Jeko
Federal para a eabrança executiva, de acuem-
do e0:11 a lei ou vigor.

Procaracioria Geral da Fazenda Pullica,
8 de ag,W-odo 1910.-Itaal dos G. Bonjoan,
ajudante do procurado.%

Inspectoria de Seguros

Tendo a sociedade anonyma de pe-
oulios A União Inletnacional, com siMe
lleSta Capital, autorizada pelo decreto
n. 10.189, de 23 de abril de 1913, re-
querido o levant ameno do • !eposi to de
80 :000$, feito em garantia das suas
operações no Thesouro Nacional, em 'vir-
tude de ter cessado de finou:ninar; de or_
delll do Sr. inspector do Seguros se
faz sciettle pelo presente a todos os
feressados que quaesquer reclamações
que tenham de ser feitas contra o mes-
mo levantamento, deverão ser apresen-
tadas nesta Capital á Inspectoria do Se-
guros dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data da publicação do
presente edital.

Inspectoria de Seguros, 7 de julho de
1910. - Aristoteles Vergne Guimarães,
2° c'ecripturario.	 --

Inspectoria de Seguros
Tendo a sociedade anonyma Pensio-

nato da Familia, com Sede TI:4 Cardal do
Estado de S. Paulo e acene ia nesta
Capital a na cidade do Sald os. autori-
zada pelo decreto n. 9.019, de 10 de
novembro de 1911, requerido o le-
vantamento dii deposio de 200 :000$,
leito em garanh‘a nas suas operaçoes
no The-muro Nacional, em virtude
de lei' Cos,..ad0 dl fIlIleri01131 . :	 de or.
4.-:e11) do Sr. inspector de Seguros se
faz se:ente pelo presente a todos os
te re3sad, is que q aesquer reclamações
que tenham de ser feitas contra o
me leva nt atuou to, deverão' sor apresen_
latias nesta Capital á Ins:pectoria de Se-
guros e na capital do Estado de São
Paulo ao delei;ado regional que fim-
cciona na Dilegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, dentro do prazo de sessenta
dias, a reatar da data da Publicação do
presente edital.

In s pectoria de Seguros, 8 de julho de
1916. - Aristotcles Veronc Guimarães,
2° escripturario.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspecloria desta a:i'avilega se faz
public0, para conlieciintmf o dos interes-
sados, que furam (Ie.:carre gados para
esta repartição os volume.,; abaixo men-
cionados roto signaes do warias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tortos apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a re;:peito:

(Continuada do n. 185)
Vapor Uaneez Borrgainkiee, entrado em 27

do julho de 1916:
Armazcm n. 3 -- 1111C: 1 caixa n. 3.333,

repregada e as	 .
Idem: 1 dita n. 3, 39 Hem.
Idem: .1 li t 11. 3.59t1, ident.
Idem: 1 dite n. 3.397, idem.
11C-PP: t dita ii. 159, idem.
S	 1 dita a. 351, repec ,.;ada e avariada.
hban: i dita mi. 109, as aviada.
idem: 1 caixa n. 108, avariada.
Idem:1. d ia n. 111, idem.
ASC-L: 1 dia n.	 represada o ava-

r ;Ida.
SAPB: 1 dita n. 400, idem idem.
Silva--APEC: 1 dita n. 2.315, idem idem.
1.11C: 2 dita a. 3.010, avariada.
LCPM: 1 dita n. 5.5n, idem.
Idem: 1 dita n. 5.32, idem.
Merino: 1 dita n. 3.523, reprczada e ara-

rada.
Mahno: 1 dita ri. 532, avariada.
Mil: 1 dita n. 14, repregada e avariada.

dita a. 418, avariada.
SS-109: 1 dita n. 9.457, ri:pinada c ava-

riada.
SC-100: 1 dita n. 9.400, avariada.
8S-109: 1 dita n. 9.528, repregada e ava-

riada.
C-313: 1 dita n. 3,912, avariada.
PARC: ditas os. 7.261, 7.279, 7.2,3, 7.253

e 7.272, repregadas e avariadas.
PC-ADEC: 2 d.tas ns. 4.970 o 4.080, ideal

idem.
Pacheco: 1 dita n. 6.185, ideia idem.
PS&C: 1 dia n. 100, avariada,.
PI? : 2 tilas os. 1.649 e 1.650, idem.

1 dita o. 5.125, repregada e ava-
riada.

JII-FP: 1 dita n. 3.039, idem idcm.
JPM: 3 ditas as. 236, 223, 223, 233 e 212,

idem idem.
hiena: 3 ditas as. 230, 2'f5 e 211, ava-

riadas.
.111-FO: 2 d tas as. 3.037 e 3.038, rege-

gadas e avariadas.

JI;C: 1 dita n. 2.272, idem idem.
LPP: 1 dita ti. 101, idem ideal.
Idem: 1 dita n. 102, avariada.
LM-93.534: 1 dita n. idem.
1,i1J-93.533: 1 dita n. 13, ideal.
Idem: 1 (:ta n. 13, ideia.
LI1J-93.891: 1 dita n. 3, idem.
Lauro: 1 b3rrica n. 5.960 ident.
IMC: 1 (maio n. 5.038, idem.

1 caixa n. 150, reprega.da e ava=
ria da.

IIT&C -381: 1 (Ida n. 13, avariada.
C: 1 ditien. 49, repregada . e avariada.
C11C-ADEC: /. dita n. 2.313, avariada.
CIIC: 1 d:ta n. 6.280, idem.
C-M --C: 1 dita n. 10, idem.
E-E-R: 1 barrica n. 1.418, represada o

avariada.
Idem: 1 dita n. 1.151, avariada,.
FM: 1 caixa a. 820, repregada o au,

fiada.
G: 1 dita Il. 2.812, idem idem.
Ideai: 1 dita. it. 2.137, idem idem.
GAC: 2 ditas as. 30 4, idem idem..
CF: 1 dita ii. 31, idem idem.
GCC: 1 dita D. 533, avariada.
GC: 1 dita n. 2.053, ideai.
Ideai: 1 dia a. 2.051.
Granado: 1 dita tu. 10.715.
.111--111: 1 dita a.	 rcpregada e ava-;

nada.
11em: 1 dita n. 27, idem
303: 1 dka it. 872, ideia idem.
AA&C: ti ditas ns. 1.459, 1.4 .6'a, 1.169,

1.467, 1.161 e 1.458, idem idem.
Atanazem a. 3-ASP-Fli: 1 caixa n. 1.872,

repregada e as aviada.
AP: 1 dita ti. 4.115, idem ideia.
ATQ: 1 dita u. 1.714, idein idem.
Araujo: 1 dita n. 491, avariada.
A PC: •. dita a. 809, reprogada e avariada.
Idem: 1 cita a. 861, avariada.
Idem: 1 dita ti. 807, idem.
Ake: 1 dita 14. 2.913, repregada e ava:lada.
AMAI:it.): 1 dita o. 498, avariada,
A P&F: 1 dita n. 3.521, idem.
Avelino: 1 dita n. 166, idem.
Nem: 1 dita n.168, rapregada e avariada.
11-13: 1 dita a, 430, idem idem.
11P&C: 2 ditas ti;. 145 0112, :dem idem.
Ar,nazem ii. 8-Ttioiná & Comp.: 2 ditas

113. 118 e 170, idem idem.
Idem: 1 dita n. 119, idem idem.
CMC: 1 dita n. 6, Ideai idem.
COO: 17 ditas sem nume • m, idem idem.
Cie: 1 di:a a. 39. idem idem.
39;D: 3 barris de 'Landa, as. 2, 20 e 4, u-

sando.
Ideia: 3 ditas as. 10, 27 e 21, idem,
Idem: 3 ditos is. 12, 13 e 30, ideia.
CRVC: 1 dito idem, idem.
Marli Pacheco: 1 dito idem. idem.
flivelli & Comp.: 1,dito idem, idem.
Vapor dinamarquez Krontborg, entrado em

29 cie jn111) de 1916.
Anuazein a. 3-WR-CCB: 8 caixas sena

numoro, repregadas.
Vapor argentino P. Sac.ns Pcãa, entrado

em 29 de julho do 1910.
Armazem n. 1-7.M: 4 caixas os. 2.315,

2.36, 12.536 e 12.538, repregadas.
A&C: 1 encapado n. 9, roto.
Armaze:a ti. 7---Sera marca: 12 saccos sena

numero, rotos.
N&C: 3 quafiolas som numero, vasando.
Vapor italiano Alacritá, entrado em 28 do

julho de 1916:
Armazena n. 6--SS: 1 caixa n. 896, repre-

gado.
FL-1.458-8V • 1 dita n. 3.528, avariada.
FL-1.458-SV: 1 dita a. 3.527,repregada e

avariada.	 -
1 dita TI. 1.910, idem

Berrini: 1 dita n. 1.883, idem.
Idem: 1 dita n. 1.882, idem.

rocuraãoria Geral da Fazenda Publica do
Thesauro Nazional

Do orlem do Sr. Dr. procurador geral da
Puni:a, são C011, idados o; devedwes

do impo .to de einviiina de agua, por punia,
do 10' e 11' distriros (ha; ewreic'o; de Pai
e 1912, O comparocerom nesta procuralie.rt
alini de satisfizerem : .es	 atmgaN Cl-
alente	 praz° imprerega sei de o:to dia:,
contar iksta data, sob pena de. si o não ti,c-

n rem no d.to prazo, .:ereal a ; 	 centetti-
das 39 Já :0	 par9 a colranc,a exe-
cmiva, de accãeilt exit a lei cin

Procuradoria Geral da Eat,etida Publica. 11:o
de Janeiro, 8 de agozta dt 1.91.- !ai' (loa
G. lionjean, ajudante do procurador.
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hiena: 1. dita n. 1.881, idem.
Cite,: 1 dita e. 1.870, ident.
CC&C-3.885: 1 dita e. D, avariada.

• CM: 1 engradado sem numero, idem.
ESC: 2 caixas is. 91.001 e 01.0e3, repre-

gulas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 36.351 e 33.352, idem,
Idem: 1 dita' at..91.001, repr ;gada.
hiena: 1 dita n. 01.002, idem:
E. Salathe & Comp.: 2 ditas sem numero,

rep-e:zarlas e avariadas.
Ell&C: 2 ditas ns. I.93a e 1.937, reprega-

das.
111C-1.611: 2 ditas es. 1.980 e 1.990,

idem.
ILIC-1.611: '2 ditas tas. 1.885 e 1,901, re-

pregadas e avariadas.
Pairam: 2 (lhas es. 1.892 o 1.884. idem,

idem.
Idem: 4. ditas es. 1.891, 1.888, 1.890 e

1.889, idem, idem.
RA&C • 2 ditas ais. 138 c 139, repregadas.
SS-1.16.2: 1 dita ii. 8.291, repregada e ava-

riada.
11.1G-1.336: 1 dita sem numero, avariada.
JSA-1.330: 1 dita n. 7.731, idem.
Idem: 2 ditas ir. 7.732 33, idem.
MG: 1 dita n. 2.918, idem.
SAC-1.453-3 ditas 113. 1/3, hiena.
SN': 4 ditas us. 3.325/28, idem.
Armazern n. 6-(SS-1.162-801) : 1 caixa

avariada.
13-17 1, 896: I dita idem.

At.: 6 ditas es. 1-3/7, idem.
C1,1-1.301: 6 ditas es. 7.319 51, idem.
CSNC-1.563 : O ditas es. 1, 3, 5.41 e 12:13,

idem.
Mein: 4 ditas ns. 17/18, 21 e 23, idem.
Idem: 9 ditas es. 27."3-1 e 22, idem.
Idem: 3 ditas ias. 2126, idem.
Idem: 5 ditas es. 39'10, idem.
hiena: 2 pera.s ias. 35 e 20, idem.
F.S11-1.370: 3 caixa: na. 8.123 . '25. idem.
ES11-1.803: 8 ditas ias. 271'08, idem.
111G---1.322: 5 ditas ias. 8.200 e 8.26265,

idem.
111G-1.321: 5 ditas ns. 8.095 109, idem.
tut;-1.823: 5 ditas na. 7.119/83, idem.

11G-I.431: 3 ditas ias. 3152 e 51, idem.
111G-1.301: 2 ditas es. 26,27, idem.
111G-1.430: 1 dita n. 17. idem.
IIIG-1.4-32: I dita n. 103, idem.
111G-1.319: 2 ditas ias. 7.93135. idem.
Idem: 8 ditas in z . 7.679:86, idem.
111G-1.511: 2 Odas es. 269 : 270, idem.
11111-1.511: 3 ditas ris. 1.980, 1.000-e 1.092,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.901 e 1.885, hiena.
Armazena n. 8- T: 28 ditas sem numero,

repregadas e avariadas.
Vai(kre: 19 (1 tas idem, idem.
Sena marca: 1 dita ideal, idem.
VO: 5 ditas idem, idein.•
1,1): I dita idem, idem.
DC&C : 9 ditas es. 182, 91 e 105, idem,

idem.

ItleM : 3 ditas es. 89, 45 e 150, idem,
ident.

.Armazena e. 8-Idem : 3 caixas es. 247, 33
e 32, ropregadas e avariadas.

/51ZC: 1 dita n. 21, idem, idem.
Vavor norueguez Sana Rema, entrado em

28 do julho do 1916:
Armazena e. 6-Domingos Joaquim Silva :

caixa sem numero, repregada.
JCC. 1 dita n. 1, idem.
Itaco; 1 fardo sem numero, desmanchado.
MRM: 1 dito n. 58, idem.

.Barca portugueza Clara, entrada em 21 do
do julho de 1911:

Armazena n. 7-VN1C: 1 caixa sem numero,
repregada e avariada. •

Teiaeira Borges 8: Comp.: 7 ditas sem nu-
mero, idem, idem.

C-M-C: 4 ditas sém numero, idem, idem.

MPC: 2 ditas sem numero, idem, idom.
FIC: 1 d:ta sena numero, idem, idem.
(11.C: 1 dita sem numero, idem, idem.
EEC - Adriano : 1 dita sena numero, idem,

idem.
Portuespa : 2 ditas sem numero, idem,

idem.
SCC: 1 dita sem numero, idem, idem.
Almeida Chaves 8: Comp.: 1 dita sem nu-

mero, idem), idem.
G'/.C-Adriano: 1 dita sem numero, idem,

idem.
Alfandega do Elio de Jan&ro, 3 de agosto

de 1910.-Pelo inspector, o ajudante Joaquim
Fernandes	 Silta.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento doa interes--ados,
que foram descarregados para esta repartieao
os volumes abaixo mencionados com sigamos
de avarias e de falta devotado seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor americano OregoWon, de 31 de julho
de 1016:	 •

Armazena interno n. 4 - AP: 2 caixas nu-
mero; 127 e 130, reprega.das.

ABC: 1 caixa n. 1, idem. -
A PF:2 ditas es. 318 e 359, idem.
AI': 2 ditas es. 133 e 131, idem.
Araujo reunia Riflo: 2 ditas es. 1 e 8,

idem.
ABC: 1 dita n. 2, idem.
APE: 3 ditas es. 357, 361 e 35P, idem.
Bmc: 3 ditas ias. 226, 271 e 221, idem.
Itapcellos - Nictheroy : 2 ditas tis. 12 e 4,

ideiii.
dita n. I, idem.

CM: 1 dita 11. 1,
CM; 1 dita n. 412

'
 avar'ada.

Idem: I dita n. 46.805
'
 repregada.

Idem: 1 dita n. 46s870, idem.
Idem: 1 dita e. 46.807, repregada e ava-

riada.
Dental-MFGC': 2 d:tas S3111 numero, repre-

gadas.
ENC: 4 ditas ris. 610, 673, 659 e 639,

idam.
Idem: 1 dita n. 666, avariada.
idem: 6 ditas com diversos numeros, repre-

ENG: 1 dita e. 58, idem.
CC: 1 dita sem numero, idem.
Armazena heerno n. 4 - Glosiop 8: Comp.:

1 caixa e. 6, repregada.
Cintai - Rio - E 7.398 : 1 dita n. 7.889,

idem.
Granado : 2 ditas n. 4 e sem numero,

idem.
JC : 2 ditas es. 25 e 26, idc.m.
.1110 : 2 ditas es. S123 e 2, idem.
Kiiig & Comp.: I dita sem numero, repre-

gada e avariada.
MC: 2 ditas n. 2 e sem numero, repre-

gadas.
PT - 730 - AC : 3 ditas ns. 20, 18 o 22,

idem.
'792 : 1 dita. sem numero, idem.
0,1C: 1 dita e. 6, idem.
Orgel : 3 ditas na. 18, 15 o 5, idem.
PJCC: 2 ditas es. 123 e 116, ident.
1111: 2 ditas es. 35 e 36, repregadas e-ava-

riadas.
Idem : I dita n. 43, repregada.
SC: 1 dita n. 312, idem.
Idem :1 dita n. 313, idem.
S. '1'. Long Stresh : 1 dita n. 12, idem.
Ministerio da Fazenda, : 4 dita ta. 46, idem.
SM : 1 dita e. 200, idem.
SGC : 1 dita e. 5, idem.
SC: 1 dita n: 10, idem.
S. Martiey : 4 dta sem amuro, idem.

VOC-. I dita sem numero, idem.
VWC: 1 dita n. 2. idem.
VSC: 1 dita te 2, idem.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em

21 de pilha de 1010
Atanazem interno n. 5 - D : 4 caixas, com

diversos nunnem, reregadas.
: 1 dita n. 6.692, idem.

Vapor italiano Alacrila, entrado cru 28 do
julho de 1016

Armazena interno n. 6 - FG&C : 1 caixa
e. 1.020, repregada.

Idem : 1 dita n. 1.019, idem.
Artn,Kem interna n. 6-CLC-VC: 4 caixa

n. 6.237, reppeg,ada.
GC: 4 dita n. 280, idem.
CP: 1 diLa n. 2, idem.
GPG&C: 2 ditas es. 500 .6 e 300/5, reprega-

das e avariada.s.
idem: 1 dita n. 3007, repregada.
GC: 1 dita n. 285, idem.
.10C: 1 dita n. 427, a --a dada.
JVC: 8 ditas es. 3, 8, 7, 6, 4, 2, 0 e 5,

idem.
M E de 13: 2 dit as es. 812 e 812/1, repre-

ga0(1 .1afsf: 1 dita n. 30, idem,
REC: 2 ditas na 4-00 e 451, hiena.
BAC: 1 dita n. 156, idem.
Ra:: 1 dita n. 458, asa ruela.
SAI': 1 dita n. 13, repregada e avariada.
SCC: 1 dita n. 83f, rep.egada.
SGC: 1 dita n. 17, idem.
SCC: 1 dita n. 832, idem.
Ali: IS ditas com diversos numero:, repre-

ga 'as e nvariadm..
R-11: 1 dita ti. 110, repregada.
DM: 1 mala e. 83, repreg.ada e avariada.
11C:1 caixa n. 31.330, repregada.
11arcelloa: 2 ditas ias. 21 o 23, id.nn.
11C: 1 dita 31.311, avariada.
CC: 1 mala u. 2, repregada.
Idem: 1 fardo e. 3.037, avaadado.
Idem: 1 caixa al. 451, repregada.
Ideril: 1 fard0 sem ai-amaro, 'avariado.
DEC: 1 caixa n. 908, marca. ida.
UDEN': 1 dita e. 475, idnu.
Elt: 1 encapado n. 435, roto.
VGC: 1 caixa n. 473, repregada.
I'neraao n. 6-Addic cors canaro-AG&C: 23

p3 ras, quebradas.
JVC: 25 ditas, idem.
JEC: 4 ditas, idem.
11111: 2 caixas es. 26.171 e 2..175, ava..;

r111(s31;8.-11JG -T818: 3 pipas es. 26.176 o
26.178, idem.

JVC: 8 ditas es. 29, idem.
JV: 1 dita n. 5.539, idem.
Silva: 1 dita n. 21, repregada.
VII: I dita 631, idem.
lutaram n. 8-N IP: 2 ditas sem numeros,re-

pregadas C avariadas.
ASC: ti ditas diversos nun-e..03, idem,

ideG11,5.1:C: 5 ditas idem. idem, idem.
T: 9 (nas seni numero, idem idem.
Vale,: 11 dita; hiena, ideie idem.
NZ,C: 6 ditas diversos numeres ideai

idem.
CC: 12 ditas sena numere s, idem.
I.D: 4 ditas idem, idem idem.
LC: 2 ditas ias. -12 e 11, idem idem.
Sem marca: 10 barris sem numeros, ara.

riados e com fatia.
barca portugueza Clara, entrada em 21 do

julho de 1916:
Interno n.7-APC: 1 caixa sem rumoro ava-

fiada e repregada.
CMC: 2 ditas idem, ide,m idem.
Acuo-e-: 2 ditas idem, idè:tn idem.
FC: 1 dita idem, idem idem.
V/SIC: 3 ditas idem, idem idem.
Cabias Bastos: 1 dita idem, idem idem.
AAC-Adriano: 4 dita ideai, idem idem.
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Sem :nar . a. 1 dita . sem numero, reprç- 1
gana, e e arin 'Ia.

Cão:: 1 dita ideie, idem idem.
SMC:.: (dita idem, idem idem.

fr:ancel, Boujaincille, (nitrado . em 27
lo . 1010:

littera° it. 8--CMC: 8 caixa: divers):* mi-
mares, reprc.g. i da se av iria (Ia:.

Atanazem interno ti. S-- Cil FC : 22 clixas
sem lininer,F, rapre:r. a•las c avariadas.

C,1'11 :1; Wtas idem, ident.
Tou Comp. : 1 dita e. 132, iilern.

2 ditas ns. I e 5, ident.
: 1 dita siri 11 n 111.13e0, idem.

CIVFC: 7 hr.114 107 sem num . :wo, va-
zau..13.

1 1)11'111	 1[12111
:2 dit. i; idem, ident.

.1CD : 3 (1 .1. ,.-14 ClivCN,$ nuinero g , ilc:e.
blem 3 (liai ,. ideei, ideia.
Idem : i dito; idmi, dem.
N'ap)r	 entra !o em 20 de

Julho de 10H
.1rat t 7.0:n iiite r:no II. IS	 : 1 caixa

ti. 10s, avariada.
AV; I (liça it. 87, re.pre?...,:tda e avaria la.

!Ii .vál V : 1 amarrado do pás sem nu-
mero, re:wega

1 ,, n ; : 1 caiu a. 3.7ii, repregtda. C ava-

1 (ii!,1. a. 803 .-801, avaria ia.
CCC :1 (111 e. 7. '180, reprepa . la e ava-

riada.
11PC: 1 (III^. n. 2,i1, idem.
E1C : 3 ditas	 no.aer,yi,
Foides : 1 dita n. 132, idem.

: I fardo it. 4.012, avariado.
: 1 eaka ii. 131, 1111/1 .(1:;11.1, C ava-

riwla.
F.1 1)C:1 dita e. 252.251. i10m.
Crairt lo : :2 barrica; (I:\ orio-s nunrwo.:!,

Gne :1 caixa n. 31, idem.
CPCC :	 n. 217, idain.
ALO; :1 ditas ris. 01, 08, SI e 07, idem.
ci .amed, :1 ditas. ns. 3 e 15, idem.
.11.CC: 2 ditas as. 85 e 03, idem.
11111	 : I (1 ; t t e. 3.103, idem.
Irina :cie iirerir) it. li-Mi;: 1 caixa na-

1nPra	 rep	 e aval iada,
.11VC: I dita e. 012,
0V.-11: II ta ti. 11J, repr g al 1. e avariada.
11\V: 1 dita e 2.050/2.657, idem, idem.
Idem: 1	 ti n. 2.652, idem, ident.
11---2.1. : 1 lamo,.• e. 4.383, ilem, idem.
Stal:: 4 1,arril,	 •
V: 1 att.a th 287, repre.,, ,vla e avariada.
N'I'C:	 E. is ris. 2.1.22 e 2.121, idem, ideia.
lua: 1 dita it. 1.12, idem, idem.
111: 11`: 1 dita it. 1.93,
Idem: 2 d*:tas is, 1.1)22 e 1.021, ilrm, iilem.
Idem: 1 da. n. 1,910, Hem, idem.
AIrandega (19 11 . o de .1;ineiro, E. de agosto

de .191.6.-1'eln inspector, o ajudante .Ina,inini
Ferintn,Ir n 1.1

Alfandega do Rio de Janeiro
Prl Inspectoria desta ;draw-lega se faz pu-

blico, para coatterim1t4 dos interes.:do -4,
ti no foram (1escarrcga los pua esta l'epa

vultunes abaixo 'acadima...1os emi signaes
do avarias e de faltas, devendo seus donos
ou consign:Varios a.presentir -se Ti). prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor ilal:ano Arte:Má, entra lo Cii 28 de
Ju l ho de 1010:

Aramem Nemo n.0 -.n srn : 1 caixa nu-
mero 1.8 .35 repregada.

A In::	 dita 	 a. 1.301, ¡doi).
Ale:: 2 ditas es. 1.303 e 1.230, idem.
AI: I dita e. 2, repregala e avariada.
APF: 2 ditas es. 13.3id e 11.071, reue-

gadas.
Idem: 2 ditas es. 11,073 e 13.361, idem.
idem: 2 ditas ris. 12.921 e 11.031, idem..
AJII: 1 da:a . a.-1.010, ide:at

APP: 1 ditas es. 11.0'.'0 e 12.023, ideie.
Ideai: 2 ditas ris. 12.022 e 11.u72, idem,
Idem: 2 'li'as es. 13.83313.81S, idem.
A111: 2 ditas 119. 11.012 e 1.014 ideai... *	.4--T---C: 1 dita n. 27.170 / idem, \
.x1)1 ?: 1 dita mi. 13.835, id.ma.	 :'raticisz Ptlrahá, entrado eM. 1 dv,Adil: 1 dita ti, 1.011, ident.

agosto de 1916
II	 mim:	

:1 dii:a it. 1.033, idem.	
.‘!*11.::17,u111 11. 	 ca:xti e. 12,	 reprq..,	ertix: 2 ditas lis. 1.200 e 1.20,1, idem.	 gaita.Dr.: dita n.	 retwegada e ai aviada. '; 1 d:ta a. 1 ,, repre egacla e avariada.FMC: 1 dita ri. c,,	 deie. Barcellas 1 dita n. 17, idem.4l.ana,10: 2 ditas lis. 1.017 e 1.010, idem. 	 GNI: 1 dita ti. 8, idem.idem: 1 dica a. 1.015, idem.

dita n.	 2.0 .13, idem .
A eblpho C w.	 C ):1-ip. , --C1 ri :ara-AOC: 16

pedraslti !viuve°, quebradas.
40 (1,:tA-,: sela nurn..n .o, 1 li. ii	 Ministerio cia Marinhã

JVC: 35 ditas, i leu.• .
1d,s t.n: 2 t;	 d .4113. 211'115. avariados. 	 Directoria Geral de contabilidade da r44,0.1VS: 3 ditos it. 200, 207 e 211, ident. 	 . rinha

pedra sela numero, quebradas.
MPiI: 2 caixas mis. 1.121 e 1.121, rept -Jga4	 AMO

das e ara
1 n 10111:1 (11-.1 •4 tis. 1.122 e 1.126, idem, 	 De ordem do Sr. director geral previno a

idem.	 Sras. 'petaskrastas que o pa gamento das pen-
A- C -50: 1 c1:1,a n. 1.223, idem, idem.	 sões no corrente mez só será effectuado aguei-
C-1111C: 2 ditas as. 201 e 302, idem, las iple a preseni. a .cm atte4atlos firmados pelas

idom.	 autoridades pol:ciaes dos districtos em que re-
Idem: 2 ditas ns. 291 e 100, dem, ide,:n.	 sidirent. provando que cora:miam no estado
111WC: 2 ditas es. 17 e 3, idem, idem. 	 de viuvas ou filhas solieiras de operados.
lil cs m: 2 ditas iis. 0 c 2, idem, idein.	 Esses alOs!aclo ,:• serão apreentados, paca,
1111C: 1 dita n. 200, ri:pregada. 	 que se etreei no o pagamento, todos os mexes
S'le: I dita ti. 18, ideie. 	 'de fevereiro e ago.to de cada anilo.
SC: 2 dilas tis. I e 0, avariadas:

Direct ,ria nevai de Contabilidade da Maj1,(;C: 2 ditas lis. 115.026/27, idem. 	 rinha. pagadoria, em 7 de agosto de 1016.-0FCC: 1 sacro it. 7, roto.
escrivã, .Iosé Gnillierme de Moura.

Superintendendo de NavagoçãO

DIRECTORIA DE PIIAllóES

.	 AVISO AOS NAVEGANTES N. 88

Argentina - [labia Ca1/1V'OM19 -Vd9 Drincaj
-•	 le umpilara

Nome: Islas Mancas.
l'os:rão: Na parte - mais alta da maior des.: •

tas :lilás ou seja aos 55" 40' (G" 40' NE) c
2,35 milhas do.Ponto de Observação.

Descripção: Sobre uma torre =fanica d.
seis metros de altura, foi installado nua pha-
rol typo A. C. A. cornos seguintes sectores

Sector encarnado, cie 330' (10' NW) aos 900
(E) passando pelo N., marca os ilhotes e roj,
dias de N.E.

Sector branco, de 90' (E) aos 181" (E" SW)
para aterrar.

Sector encarnado, de 184' (4' SW) aos 1010
(14" SW) marca a rocha IIermelo.

Sec(or branco. de 10l° (11° SW) aos UI,
(44° SW) para aterrar.

Sector verde, de 221.° (11° SM aos 24,1
(52' SW), marca o fundeadouro.

Sector branco, do 232' (52" SSV) aos 31r
(10' NW) dá sobre a costa.

CaracterMico: Luz automatica, de laliAti
jos, do modo seguinte;

Luz	 EcTypStj

0,5 seg.	 5,5 seg.!
Visiblidade: Sectores brancos oito

sectores encarnados seis milhas e seeW
cinco milhas.	 •••

Altitude: 31 metro4	f`'Mr: Torro gela.

S11,AC: 1 dita n. 25, idem.

Armazena e. 8	 -- 000: 7 caixas seln
»u mero, repregadas e avariadas.

T: 1 dita sem numero, idem, idem.
CMC- 805: E. ditas sina numero, idem,

NZG-33,510: 2 Ras sem numero, idem,
idem.

lian--- 33.-?1.0 -33110: 2 ditas sem» ne111:2-.
no. idem idem.

Idem -- 33.110: 1 dita sem numero, id:mn,
idem.

Vapor americano ()reputa% entrado em.
31 de Miho de 1010:

Artna&mt E. -	 1 caixa e. 3, repre-
g;ida.

d:ta n. 303, Wein.
11.1: 1 barril n.	 repregade e avariadO:
Meai: 2 di tos as. 10 e 3, vasan lo.
Cf.: 1 caixa It. 20, repregala e avariada,
CDE: I dita n. 2, idem, idem.

Aramem it. 1 -1MV::: 2 caixas ris. 2 o 16,
repredas e avariadas.

M.e: 1 dita n. :10,
3 ditas es. 7, 4 e 3, idem.

Pabeira de polvora do M(111011,0: 1 dita nu-
mero 100, repregada.

Idem: I dita e. 102, vasando.
Granado: I dita n. 21, repregada.
CAZ-1377: I dita n. 213.155, repregada

avali2a ciin:3'.1 dita. e. 213.171, repregada.
Henrique & Comp.: 2 ditas e. 41 e sena nu-

me ro, idem.
•in,)--5115: 2 barris es. 105 e 1.0S, idem.

1 Caixa 11. 3, ideia.
Maxim): 1 dita e. 4, idem.
MSIE&C: 3 ditos sem numero, idetn:
Idem: 1 elida idem, idem.-
2006: 1 dita a. 20, represada e avariada,
13 -725-11-T -C: 2 ditas es. 27,09

27.058, idem.
Ideie: 1 amarrado de caixas n. 27.055,

idem.
P--2050 -.1--TE-CA: 2 caixas ris. 16 e 1;

idcm.
781-T-C: 1 dita a. 9, vasia.
1111: 1 dita n. 48, repregada e axariada.
SCNI: 2 ditas e. 36 e sem enetero,
S&C: 1 dito e. 21, ide

(Do aviso aos navegantes ii. (84, a9
,

de 1016, da Republica Argentina).
Directoria de Pharóes, Rio de Janeiro

agosto de 1010. - José Monteiro dç vrjo
wmwet, ca paio ele fragat4. direete:SP
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Miuisterio da Guerra

Directoria de Contabilidade

CONCURSO PARA QUARTOS OFFICIAES

Serão chamados quarta-feira, 16 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas, no salão cie leitura da
Ilibliotheca do Exercito, ás provas escriptas
dc portuguez e, francas (1 0 grupo) do concurso
para 4°;. bffielaes os seguintes candidatos:

Isolino Alonso.
2. Aristidcs Rondon.
3. Armando GOMOS dos Santos.
4. Oscar Bandeira.
5. Arlindo Sucupira.
6. Adhmar Rocha.
'7. Oscar Lemas Alves.
8. José Junqueira Ferreira. da Silva:
9. Luiz Fclipre Monteiro Aché.

10. Sylrio Carcindo Fernandes de SI:
11. José Augusto do Nascimento.
12. Antonio José da Silva Caxias.
13. Alberto Mag,gioli.
14. Onofre O. Petra de Barrosa.
1.5. Lutboro de Carvalho Teixeira.
16. João Lisboa !traga,
17. Ji mbuia Pereira Gonçalvel.
18. Clotiirio Alves Borges.
10. Emitiam° de Albuquerque Mello.
20. Henrique Brandão.
21. Soverto° Cabral Campos.
22. Arino Carlos da Co.sta.
23. Alcy Magno do Carvalho.
24• Jos&Caetano da Silva.
25. Iteraclio \ciille ciO Fada 1110:10.
26. Joaquim Henrique Coo linho.
27. Carlos Machado da Silva.
28. Pedro Paliar,' Filho.
23. Luiz Gonza ga Coutinho de Carvalho.

, 30. Jayme llotirigues dos Santos.
31. Alt iredo Coelho da Rocha Junior.
32. Catão Piá de Andrade.
33, João Paes de Almeida Netro.
34. Manfrodo Scgismundo Liberal.

Sargeotos:
Alberto da Silva.
Carlos Erasmo Corqueira e Silva.
Flamini° Alves Eeirosa.
Antonio de Almeida. Roseira,
Augus i o Mello da Motta.
Ca rlos lionorato Lopes.

k

Quinta P,egião Militar

DECIMO MUNICIPI0 (SANT'ANNA)

Edital cie convocação po pa o alistamento
1nilitar

O Major Atilem) Aprigio Gualberto do
.Mattos, presidente da Junta de Alista.
mente Militar:

•
Faz saber aos que o presente edital

lerem ou dellb tenham conhecimento
nue, nesta data. foriun indalladOs os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 canos
completos- no zuno do 1915, e domici-
liados neste districto, que comprehende
as praças da Republica e II de Junho.

.largo de Sant'Anna, e ruas Visconde. da
Gavêa, Marcilio Dias, Nabuco de Freitas,
João Caetano, General Pedra, Senador
Euzehiii, Visconde de faliam, Beneclicto
Ilypolito (parte), S. Leopoldi; (Parlo),
Frei Caneca, Areal,' General Caldwel,
Sant'Anna,.' Marqnez do Pombal o Via.
conde de Sapucally, a virem se ia.
serever até o dia 15 de setembro do cor-
rente anno e. bem assim, todos aquelles
que tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptes nos registros militares,

como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
clamações a bem de seus direitas. afim
de que a junta possa bem orientada fl.
car da verdade e dar as infermaç3es

.precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

Mis sabbados serão affixados na porta
principal do edificio em que funcciona
esta junta as relações dos alistados da-
r ante a semana.

A Junta funecionará em todos os dias
uteis, das 11 ás 15 horas, no quartel ge.
neral do Conunando Superior da Guarda
racional, á praça da Republica n. 197.

E. para conhecimento de todos manda
'lavrar o presente edital. por mon feito

assignado. rubricado pelo presidente e
e será affixado junto ao edificio em

'que funcciona esta junta, nos Rigares pu-
M i cos deste distrieto e publicado no

iari0 Officiat.
O secretario, capitão graduado Antonio

Olarluis Vianna Estigarr!b?a.
Capital Federal, 15 de julho de 1910.

Antero Aprigio Gualberto de, ¡Vultos,
major, presidente.

Quinta Região Militar
nr.cisiii Quimo i\IUNICIP10 (ENCENII0

vu.ilo)
Edital de convocação para o alistament0

nzilitar
O capitão Epaminondas Teixeira Gui-

marães, presidente da Junta de Alista-
Mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram installacios os
trabalhos desa junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens do 20 manos
Completos no armo de 1915 e dourei-
liados neste municipio á virem se in-
screver até o dia 15 d° setembro do
corrente nono e, hem assim, todos arowl.
les que tendo 21 nonos ou mais, ain-
da não estão inscripfos nos registros
militares como determina o re gula-
mento para a execução da lei do alis-
tamento mil iar.

Convoco lambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclareciment os ou
reclamações a bem de seus direitos.
afim do que a junta pos s a hem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarever o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
na avenida Manque n. 116, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este municiplo de alistamento é
mitado poli; fónna seguinte: Limites -
Se guindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
clusive),Quinta da Rb Vista (inclusive),
ruas Ptiraná (exclusive), Umbelina (ex.
clusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa.
ria (exclusive', até ao encontro com a

s rua Matto Grosso; por esta (inclusive,).
até ao • fim; deste p -Onto, em linha recta.
até ao alto do morro do Telegraphõ;
por culta recta atá ao fim ' da rua Vis-
conde de Nietheray; di; fim desta, por
outra recta que. atravessando O leito da
F.islroda de Ferro Central • do Brazil,
ter no cruzamento do rio Joanna, cm a
rua S. Franciss,o Xavier; por esta (ex.

clusive), rua Iladdock Lobo (inclusive);
rua General Delgado de Carvalho (ia-

- clusive), rua Barão de Itapagipe (inclu-
sive), até aí; encontro da rua Felix da
Cunha deste ponto, por uma recta era
prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex-
clusive); dali pela linha Ferro Carril
do -Sumaré a linha divisoria das aguas
pi-ir esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristide3
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
Christovão (exclusive); boulevard do
S. Christovão -(exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro Nb', ponto
Inicial

Confina este districto com o 10°, IP,
13°, 17°, 15°, 16', 6° e 12° districto.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente .edital por mim feito e
assignarEd. rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao rdifielo em que
funceirma esta junta. das . 11 horas ás 15,
e publicada no Mario Offir,ol.

Capital 1 Mera!, 17 do julho de 1910.
- José Moreira da Silva, secretario. -
Ena minondas Tet.veira Gujmaracs, capi-
tão presidente.

Quinta Região Militar
Encimo °rimo MuNICimo - muna
De convocação para o otistomcnto

viii fiar
O eapiliin reenclino Homem de Car-

valho, nre std o nto da Junta diaAii‘',•
mento Militar:	

.....	 _

raz saber aos que o preente-ednal.
terem ou deite tenham conhet!imento
que, nesta data, foram jos:lati:idos (13
trabalhos desta. jonta e, portanto, con-
vida a todas os jovens do 20 anno:4 nom.
pletos no nono de 1915 e domiciliar-hm
neste miro iripin :1 Virvill se inq-rever
até o dia 15 de setembro do corrènte
armo e, trent iisson, todos aqueR,-;
tendo 21 nonos ou mais, ainda não
estão in seriplos nos reg i s tros militares.
corno determina o regulamento para a
exemição da lei do alistaraiento militar.

Convoca lambem Urtas os interessados
a norte s:rodar-na eselarechnontos ou re-
clamar:5es a hem de seus direitos, afim
do que a junta possa bem mit-rir:ida
ficar da N'erdnfle e dar as informações'
precisas a eis:et:arreei . o juizo da :tonta
do Revisão, que lera do apurar este
alistamento.

A junta funceionará em ides Os dia3
das 11 ás 15 horas na A genria do Pre-
feitura, á rua Dias da Cruz n. 185.

O 18 muncipio tom os seguintes li-
.mites: rua Miguel Angelo (ewluçive a
começar na Estrada de Santi Cruz se-
guindo as ruas lialdraco	 (exclusive„

•Ferreira de AmIrade (exclusive), antiga
Marrã, capitão llozendo (exclusive), p l

-picia (exclusive), Souza Barros	 (ex-
clusive' e praça do Engenho Novo; o

•desta inclusive em direcção á rua Ba-
tão do Bom Retiro (inclusive) e rua
Visconde, de Santa Cruz (exclusive): o
do encontro desta com a rua Della Vis_
ta por unia linha recta na direcção
S. E. no alto dá serra do Itt,gerrian Novo;
deste 'alto pela divisoria das aguas que
pas sa pela Serra dos Tres fies e vae
-terminar na rim Doutor Dias da
Cruz , pçln contraforte comprohendido
entre as ruas Camarista Meyer
Maranhão: continuando pelas ruas Dr.
Dias da Crua (inclusive) até á rua do
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çngeatio de Dentra; seguindo esta (ex-
odUSivo) a do Dr. Manoel Victorino
Ocxclusive) ab's ao começo, atravessando

• Estrada de Ferro Central do ltrazil em
'direcção á rua Padilha; por esta (inelu.

, Jsive) e Estrada do S'anta Cruz (inclu-
ive) até o encontro da rua Miguel An-

Ido, ponto inicial.
E, para eonherimenO) de todos, manda

lavrar o presente edital, por mim feito
assignado, rubricado pelo presidente.

'M ' que será affixado junto ao edificio
O'n que funeciona esta junta, á rua Dias
da Cruz n. 185, e publicado no Diario

Capital Federal, 20 de jullm de 1916,
José Feliciano da Silva Monteiro, se.

cretario. — Ascendino Homem de Core
&alho, capitão, presidenta.

Quinta Região Militar
:-Vdifol	 conrocaMo p rIra a alistamentó

vou:sisos	 (01:000110).

; O eilladilo Franri c-en I Inenn Paes Leme,
presidente da Junta de Alistamonto mito
1 ar

Faz saber ar;s que o pre-mot( edital
jou 411 , ft, 1. uthun P-mliN(iror(Nuto

nota data, ful•un insialhAns OS
trabalhos de-ta Junl.( portanto, ron-
N. ida a todos os jovens de 20 anos vont-
pleios 110 anilo de h:15 e domi:'iliados
11( .4 a.; nuinieipin a	 irar'	 se inserover
até (:) dia 1 nesombro du carecido
'OMR) e, bfin assim, tod . s aquelles que -;
tendo 21 amais ou mais, ainda não es-
tão inseciptos, klos	 ,rxi 4ros milja
•corno .( , termina	 rogukunento para a
C. XeCk1(;5o da lei do alistamento militar.

Convera tnmbem todos os interc ,ssa-
a apresentarem osetareeimentos (01

xeclainações a bem de seus direitos,
;dam de que a junta possa bem oriento-
1a ficar ch verdado e dar as informacri^s

precisas a eselarerer o juizo da Junta
de Pievi são que tem de apurar este alis-
tament o .

A Janta funceionara em todos os dias
or o qo a ri ol ilu rommando da l.-3° brigada
de infantaria, em Diaoloro.

E para conhecimento de todos manda
!amo' o presonte edital, por mro feito

as;:gnado. rubricado pelo presidente e
line será a ffixado junto ao edificio em
0.1e funeeiona esta junta, e publicado no
Diarin othrial.

Capital Federal, 15 de julho de 1916.
— tenente CarlGs de Souza Beis, secre-
tario. — Fr(iicioo) . Bacon lotes Leme,
prosidente.

Estrada de Santa Cruz exclusive a par-
tir II ° CTUZillile,O1,0 com o rio Jacaré; se-
u a Estrada ola Ponha inclusive até

*) bifurcai-tient° da E s trada do Porto de
Inha Ora a e raminho da Freguezia: pelo
mesmo tom-linho inclusive e caminho do
Itararé ieclosive ah', encontrar a linha
xlivisoria das aguas da aorta da Miseri-
carclia por esta divisoria ao alto do mor-
to do Carie(); deste Alto por unia linha
xple seputiolo pelo divisor das aguas da
serra da aliserieardia vá cortar a Es-
t r."ola da Pavima na garganta entre as
estaçin es do 1:11,QP11110 do Malte e Vicente
de Carsallio; nalà por uma linha SlIbIll-
do ao ano da limai) do Juramento ia
frente ao cano,a do Denilio deste alto
e..ontinuando a divi—ria das aguas

C1110 Ia serra efeWecida pelo nome de
'JOS' desO. cum e ein bolla verta
'ao eruamento da rua Iguassit com a rua
da Estação; por esta exclusive até a Es-

.

DIA1110 OFFMTAL

Irada de Ferro Central do Brazil, seouin.
do pelo leito da mesma estrada e ramal
de Santa Cruz até á Passagem do rio Pi-
rapoara; dahi em linha recta ao princi-
pio da Estrada de Engenho Novo por
esta exclusive e Estrada do Cabral exe/u-
sive até o rio do mesmo 'nome; descendo
por este rio, rio Pavuna e rio de S. João
de Merity á bailia de Guanabr-a; con-
tornando pelo littoral e rio Jacaré e ter.
minando no cruzanrodo deste com a Es-
trada de Santa Cruz ponto inicial.

Confina este distrieto COM os 17°, 19°-;
21" e 22° districtos com o Estado do Rio
de Janeiro e com a bahia de Guanabara.,

Quinta Região Militar
VIGESIXio SEGUNDO MuMEIMO

Edital de convocação vara o alistamento
iv ditar

O eapitti'O Alfredo Floro Cantaliee,
presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
Mie; nesta data. foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 rirmos com.
pletos no sumo de 1915 o domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anuo o, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda MIO
estão inscriptos TIOS registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem do seus diuoitos, afim
de que a junta possa bc na orientada
ficar da verdade e dar as informaçõeS
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisam que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias.
no edificio do Tiro n. 102 (Realengo),
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao afiliei°
em que funcciona esta junta, e publi-
cado da Dano Jornal do Com-
m em.°, Pa i:, Carecilo da Manhã. e Im-
parcial.

Capital Federal. 15 de julho de 1910.
— 20 tenente Arthur 'limites Guimarães,
secretario. — Capilar) A. F. Cantalice,
presidente.

Limites do 22° municipio:
Da passag em do ramal de Santa Cruz

(Estrada de Ferro Central do Itrazil)
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada do Engenho Neivo;
por 'esta estrada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite com
o Estado do Rio), dahi, por linhas rectas
sureesstvas, RO ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em frente á Gerecina,
na serra do mesmo nome, ai alto da
serra do Gerecinó, ao alto do morro do
Onandti, ao cume do morri/ de Manoel
Jaze, no pico do MarapW. ao rio Tinguy
ou Gumda-mirim, pOnto em frente ao
morro do bandeira: &hl, pelo citado rio
Tinguy, ai o começO' • do rio Itagnay
(fim do limite deste municipio com o
Estsdo do IBM. deste ultimo pontii. por
uma recta. ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, Por Dutra re.
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cta, em direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba até a-6' ponto em frente ao ex-
tremo °acidental da serra do Cantagallo.
desta ponto, por uma linha recta na di-
recção do occidente até encontrar a linha
divisiiria das aguas da serra do Canta-
gaito; seguindo esta divisoria do Ihaa4
hyba até st parte mais oriental; dahi
por uma linha recta que vae ter ao mar-
ca limite da estrada do alkinteiro, proxi-
mo ao entroncamento das estradas de
Mag,arça e morro alto, deste morro p-Or
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
buçá; dahi, peRI divisor das aguas. que
passando pelo alto do morro do Caboclo.
Pedra Branca, serra do Barata, vae ter
á garganta por -Onde passa o caminbo do
Barata; deste ponto, pelo mesmo cami-
nho, até o rio Piraquara e por este rio
até á passagem do ramal de Santa Cruz.
piloto inicial. Confina este muni;E:ipioi
com o 20". 21". 23° e 21° municir,ios e cora
o Estado do R:o.

Quinta Região Milite)
VIGESIMO QUA RTO MUNICIPM no mesmo

QUARTO DISTRIETO—NO CLTRATo DE SANTA
CRUZ — NO QUARTEL DO DESTACAMENTO;

, NA PRAÇA GENERAL DEODORO

. De convocação para o alistamento
militar

O major Carlos Peckolt, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente ed:tal
lerem ou delle . teu bani conliecimenm
que, nesta data, foram installados oa
trabalhos desta junta e, portant), roo_
vida a todos os jovens do 20 annos coto-
oleies no anuo de 1915 o domiciliados
neste municipio, a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que
lendo 21 nonos ou mais, ainda não
estão inseriptos nos registros militares,
como determina o regulamento) para ti
exeeoção da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou ee.
clamações a bem de seus direitas, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as infarinaçOes
precisas o esclarecer o juizo da Junta
do Revisão. que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funecirmará em todos os dias
no quartel do destacamento da praça
C,eneral Dendoro, no Curto de Santa
Cruz, das 11 ás 15 horas.

E. para conhe c imento ife todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignactio rubricado pelo presidente,
e que será affixarin junto ao edifieio
em que funeciona esta junta e publicada
no Diario

O 24 0 distrieto e 24' municipio <to
todas as praças e ruas comprehendidas
nos limites do ponto em que começa o
rio Itaguay até sua foz na balda de Se.
petiba; desta foz pelo !Moral até o
ponto em qoe passa uma linha recta.
cujos extremos são a ilha de Guraque-
zaba e marco limite na Estrada de Santa
Cruz; deste ponto no liltoral por uma
recta ao referido marco e deste marco
por outra recta ao ponto inicial.,
Fazem parte deste districlo as ilhas

da Pescaria. do Tatú e Coaraguit.
zaba. Confina este districto com o 22" e
23° distridos. com o Estado do Rio do
Janeiro e com a bailia de Sepetiba.

Ca p ital Federal. 15 de inibo de 1910.,1
— Henrique Fitilho, secretario,
tos Peckolt. major preside-1M1.	 rs(*

I1	 1
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Quinta Região

vmr.sPio sExTo mt.:-:;.ctrno

Edital de CO221:ocçrão T .:,!rci o alislamenti,

O major Julio Canavarro ilo Negrei-
ros q eiio, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar.

Faz saber aos • I !tv, •. 1,-

lerem ou deite tenham conit-enento
queti nesta data, Foram i:Halla n os os
trabalhos desta Junta e, iiiirlanJo, con-
vida a todos os jovens anil, COM-

pletOS 00 anuo de 1‘..1 5 e d-uni('iliados
neste municipio a virem se ins,cre-r,
até o dia 15 de setembro do e.,,,cen;
armo e, bem assim, 10,;,;,;	 (;J:e
tendo 21 nonos ou mais. ainda ni", ) es-
tão inscriptos nnos ret. isit'os ui ar- 51,

-como determina o regulamento para a
execurão da lei do alisirun.,nto

Convoca tambe:n tod,),, is
dos a apresentarem ese!ar,,ciiii—iii,s
reclamações a bem de '; n 'ITS
afim de que a junta pos..a b,•in ei eina -
da f i car ¡ ia Ve r d ade e dar as ;nforni..-.([iies
precisas a esclarecer o jt.i 'o da Junta
de Revisão que tena de a sintrd . alis-
tamento.

A Junta funcriona T. á	 todos 0 ,, dias
uteis, das 11 ás 15

E para conhecilnento de Iodos !landa
lavrar o presente edital. pot . inooi feito
e assignado, rubricado !,,,!0
e que será a ffixado jit.;to an	 liPcio
em que funeciona esta ,junta. á rui
Barroso n. 71 (.1 genein da Prefeitura
e publicado no Diorio	 e 1.1.;rn
serever abaixo os limites uesie mula i i-
pio.

Capital Federal, 15 de julho do .1i.)tti.
— Aehilles Mariano de A:dr edo, copi_
tão secretario. — Julio Cuuurarro de
Negreiros Mello, mri,jor	 e.

<<Lim:tes»
•

O 26° distrieto comprehende todo ar-
rabalde de Copacabana, e ex I

da ponta. do Leme, p.-das	 s dos
morros desse- ne1, , da	 de
5. João, da Saudades, dfis (..h os.
até á ponta do Pires, s^'-:a i,c o	 hiá
margem da Lawla 11 ,?drio	 e
desta em linha recta até á rua da BtuTa.
e por esta, exclusive, ao I rar,	 ais
do Arpoador.	 major J. ;	 taro
de Negreiros Mello, presidente.

Miaisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

F:ea intimado a comparecer na 1 secção
da Sub-directoria de Contai) !idade da Dire-
ctoria Geral dos Correio;, no prazo de 30
dias, o ex-estafeta interno Piariam Cunha,
afim de recolher aos cofres puhl.cos a impor-
tancia de 10$ (dez mil réis) conforme a re-

.sponsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral, n. 831, de 3 do
junho ultimo.

Snla-directoria de Contabilidade da Dire-
letoria Geral dos Correios, 24 de julho de 010.

sub-director. Eugenio Angusto Wandeek.

MAI-1M OFFTCTAL

Illrecteri a Geral dos C:-)rreios

srr-wrinT:Jr.tx	 CONTAB,LTDADE

Fica iini,1.do a couoparece l• na 1 6 seccIo
da Sub-D;r.	 de Contat e i dado da Dire-
ctoria:	 Cerrcia3, no pinín de 30 dias,

:cinde hm 14 c1as3e Alcides de Toledo,
atiro de recolt;ei aos co'' .es publi 's a im por-
lamici 10 70:-.; (-acida ml r,'.3) conforme a
re ,spon • l!, lidade que lhe foi imposta por po-:-
toria do Sc. director geral, n. 802, de 30 de
moio idt,in.).

So u, D:1..c. r t:. ria de Contabilidade, da D're-
ctori;.. ;e I dos Cor':eios, 3 de agosto de 191(1.
— O suli,lii .Lelor, Eug2itio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
sur-DITIECTORTA DE CONTABILIDADE

; nirfi i :o a comparece na 1 a SCCCAO
da Sub-ii i rrc r oria dc Contah:1 daide da Dire-
ctoria	 i:oree'o-i, no prazo de 30 dias,
e	 ela ;:e C:trlos Mangabeira,
afim ,ie rec-) .! ler aos e )"r:-!s pd 1 cos a impor-
landa de 101 (d	 ta;1 rei s.) confoione a multa
O m, ibis oj	 por portaria do Sr. S111)-
dir. , eL, r do 1: . ii'ego, n.103/2, de 1 de fevereiro

Se ti-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctor e i;e ,.a I dos Correios. 3de agosto de 1916.
— O ,/3 1 :-(lit.t'clor, Eugenio Aug, two Wandeek.

Estrada de Ferro Central do Brazil

co:-oitiautc‘clA BABA coNsraurcko DE CASAS P.'.'AA
AGENI'ES, mcsiams DE L12(UA, UABDA

c0AN Es E TaNnALHAIMIIES

De or:lem da directoriit, faio publico qux: ;Is
4 2 bocas dos dias ttbaixo ineticiouadus. na  In-

- telim de-ta e:tra 1;..,,ti.c,ão Central,
scrào recebi/1:v: propos:As pára a cou,teiice.10
de casas jia ra 1:sta
buhd, gaarda. Cli:l½((	 e tra' s ailiaCloi • e ,,, coa-
forme a st-luiate

(.1rop,)

Lotes 2, 3, 4, 5 o 0, no dia 4 de agosto pro-
alam.

Grupo 2

Lote; 7, 8, 9, 10 e ii, no dia 10 de agosto
prouci no.

Grupo 3
Lotes 12,13,23, 21 e 25, no dia 16 de agosto

pro
Grupo 4

LoIes 1, 14, 15, 10 e 17, no dia 22 de agosto
proxiino.

Grupo 5

Lotes 18, 19, 20, 21 e 22, no dia 28 de agosto
roximo.

Cada nin desses lotes comprehende constra-
cções di n ersas conforme o que passa a ser
indicado:

1 4 lote— 26 C 3' roside.nclas do centro:
1 alojamento para turma, 2" residencia

centro.
1 casa para agente em Darão de Vassouras.

3" residencia do centro.

20 lote — 44 reside-nela do centro:
1 alojamento para turma, ramal do Lima

Duarte.

casa para agente, Penido.
34 lote — 54 residencia do centro:

3 alojamentos para turmas, ramal de Pi-
ranga.

4' lote —	 residencia do centro:

3 alojamentos para turmas, ramal de Pi-
ranga.

1 cia para agente em Oliveira Fortes,
mal de Piranga.

1 cana par mestre de linha cai Paiva, ramas
de Piranga.

50 loto — 5 residencia do centro:
1 alojamento para turma, ramal de Piranga;
1 casa para agente, Campo .Mcgre.
1 casa para agente em Mercès, ramal de

Piranga.

60 lata —	 residencia do centro:
5 alojamentos para turmas.
1 casa para guarda-c:laves, Morro da Minãï

70 lote —	 residencia do centro:
1 casa para agente, Marianna.

1 casa para mestre de linha, Mariannad,

80 lote —	 residenc:a do centro:
3 alojamentos para turmas, ramal de Santa

Darbara.

Ca ,za para mestre do linha, rama! do
Sa ida Barbara..

	

.	 .

-I casa para azente, ramal de Santa Bar.;
bara.

90 loto —8° e O', reside:Idas do centro:
casa para agente, capino Eduardo.

1 casa para mestre de linha, Sete Lagó3M
100 loto — 10' vesidencia do centro:

1 c4= -1 p,ira mestre de linha, Coaria.
olojanunko-; para ti
11 !MÁ: —	 i .,sidencia do centro:

4- alojamentos para, turmas.
12 Iole — (PI siiLucia.

4 alojamentos para turmas.
13 loto	 LI-' i'esidcuci-i

4 alojamento; para tormeg.
14 lote — R imal de Santa Cru=

1 cosi para ine-Lre dc
e l.a par, i aLr,00te,

:; lota -- Damal de Santa Cruz:
4 alojamento ,: para. turma-. -I.Logaratiba:

16	 residenc:a auxiliar
1 casa pai-a acteu-o--.,, Tra 1011110.
1 ca-ia pa i;	 Mo..--o A zul.
1 rasa para	 de l i nha. Sie

17	 :esidencia	 :
alojiimen I os para torna s, ramal do

Po:milla a Da Si de Vassouras.
IS	 rersidencia auxiliar

5 alojamentos IJo. -a tin-mat,
re-;Iilehe'a auxiliar:

5 aloja:nal:tos pa:a turmas.
1o:e--5- 0 rc-3.dencia

5 aloja:1:0Mo,, pa a turmas.
21 lote-- V. reidencia. auxiliar
alo;a7110:10; vara turma..
02 lt,te-•-4 , i 51e,peÃa

5 alojamentos para turmas.
23 Iete-4. tcs i 'caleja	 :

1 ca- a pa:a	 -e de	 Donito
1 casa para agente, n . o BoadO.

N/:irão, Rio Fio: tilo.
24 lote-4" 1:es:delicia auxil'or

1 casa para DIOSI::e do linha, Cardoso.
1 casa para a: . n/e, S. Lriz.

lote—l' re r:idene'a auxiliar
1 estação, S'anta Mafal.la.
1 casa para me;tce de linha, Tres Ilhas.

As estações ser5o construidos conforme o
'desenho 4-7-1010 ;as casas para agcotes ou
mestres de linha, conforme o desenho numero
48-1916, trpo 2 ; as casas pa..a.
vos conforme o desenho n. 53—P)16 ;. os alai
lamentos para turmas de trabalhadores con-
forme desenho 52-1910.

Nota — Um alojamento pa”a turma compre-'
/lendo uma constaucção de cinco casas sendo
uma pari o feitor e quatro liara trabalha.,
dores.

G:
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• A condi recreia vecsaá apenas solre o preço
:para cada lote cabendo a. poeferenc:a de X.-
IZICo ao autor da propo,ta mais barata, por
nditima que seja a diferença. entre cila e

•(Malquer outra, irias ficando witabelecido.que
•a nenhum concorrente será concedida a coe-
, strucção de mais de cinco lotes.

Atá a vespera do dia do recebimento das
; propostas para cada grupo, 03 coneurrentes
, eujas propostas tivevem sido acceitas cru ai-

uns dos grupos anteriores, receberão na In-
tendenda a respectiva commtni:cação afim do
'que pOs zaill limitar as suas proposoas ao nu-
mero do lotes que faltem Nota completar cinco.
, As proeostas apresentrp ias para um nemoro
de lotes superior a esse, não Se?i10 arecitas.

As propostas (pie devem estar de \ idamento
Sellada s , datadas e ass igezdas, com a indica-

•ção das respectivas residencias, se:ão entre-
gues, em duas \ias, em envolucros fechados,
com a declaração por ftSoa do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
outro, em separado, contendo terdes os do-
iournentes que possam provar a idoneidade do
proponente, cornprehendendo-so, et t oe enes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
tmpostos a que estiver sujeito e attestotclo que
prove já ter construido obras congeneoes.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exh.b'r o rec'ha da, canção de

.200$, previamente feita na thesouraeia desta
Estrada, pat'a garantir a assignatura do cern-
Cacto, caução que reverterá para os coftes
' EstMitt se o proponente preferido re-
:ètrsar-se a assig,nar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis d'as, contados da data

' da entrega do convite que fôr expedido para
çsse fim.

• O contracto só se tornará efectivo depo's de
approvadt. delhaivamante pela Minister:o da
Viação e obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A enestão da idoneidado dos proponentes
será julgiola e examina :1a previamente antes
de abertas : i s proposta s . As p oopostas cujos
autores não tiverem sido julgados irloaeos,não

Depois de julgada A idoneidade dos propo-
nentes, serão annundaduti o dia e hora para

'.abertera c. Icitni a das propostas que, antes do
qualquer decisão, verão puldfcadas.
• A Estearia re ser\ a-se o direito de annullar

concu o renda, caso o; preeos pedidos sejam
nurito altos, declarando, ant•s de abertas as

, prOpo::tas, quaes Os preços maximos acima dos
quaes ilOo arcada nenhuma.

• As ptoposta; não poderão conte .' senão urna
fo-nrida de comple ta submisso° a tia3 as
clausula s deste edital, e os poeços para os lotes
cm questão.

:	 so tomarão cm ronsideraelo quaesquer
offekas de N alangell g Hão ¡ires i4as neste céli-
:tal. nem as propostas que coot i v coem apenas
'o offer cimento de uma redric.;ão sobre a pro-
posta ma . s barata.

, No l'1,0 de rbseluta igualdade entre duras
•firopc.istas, rica a Estrada com o direito de di-
'cithr a quem catre a preferem•ia.

To ti e qualquer proposta que não est.:ver
intdraincide do accôrdo com este edital, será
rejeitada.

Todas as ca sas serão ronstroidas conforme
Cesenho.s e especiticaeines	 IICSte

Esztes desenhos poderão ser vistos na In-
tendencia, ou adquiridos no cscriptorio do Sa
fliVis:in, desde que seja entregue o papel que
jor pedido.

Bases para o confrade)
•1 — As casas serão construídas de accôrdo

Coai os desenhos o especilicações.
— Qualquer augmento ou modificação

• sorá feita de accôrdo com a tabella de pre:os

publicada no Diario Official do 10 de maio
de 1003.

III — A central fornecerá o material se-
guinte, entregue no local : cimento, telhas
planas e de asbestos, e. ladrilhos.

IV — A construcção será liscalisada pelo
en genhero da respectiva residencia.

V — Cada contractante só podrrá construir
cinco lotes uno maiáno.

VI — As eonstrucçõos estarão terminadas
em at de dezembro do corrente anuo.

VII — Os pagamentos serão feitos relativa-
mente a lotes e em duas prestações : a pri-
meira quando estiver collocado o madeira-
mento cru todas as casas do lote e a segunda
quando estiver terminada a obra.

VIII — A falta de cumprimento a qualquer
clausula estabelecida determinará a rescisão
do contracto e perda da caução se assine en-
tender a Administração.

Espccificações gerara
— Os alicerces o baldrames terão as di-

mensões indicadas no desenho, sab o quando
as condieõeslodies aconselharem modificai-as,
a juizo do engenheiro encarregado da fisca-
lização. Qualquer excesso será nesse caso,
pago á parte.

II —Os al:cerces e baldrames serão de al-
venaria do pedra calar argamassa de cal e
areia dons terços. o

III — As paredes externas e internas serão
de alvenaria de Ujolo com argamassa de cal
e areia.dons terços, com as dimensões indi-
cadas nos desenhos.

IV — Serão assoalhadas as casas de agente
e mestre do linha, exceptuando os puxados
serão ladrilhado; sobre lastro de pedra 03 pu-
xados dessas casas e as estações, exceptuando
os arinaZCIIS ; serão conerelados e cimentados
os annazens das estações. Serão revestodas
de tijolo requeimado com juntas de cimento
as ca sas dos alojamentos de turma e casas do
guarda cluives.

V — Nos compartimentos ladrilhados o solo
será revestido de uma camada de pedra bri-
tada com argamassa de cal e areia de does
terços, sendo sobre cila assentados ladrilhos
nacionaes do uma só cor ou do duas com as
juntas tornadas a cimento.

VI — O compartimento do banheiro e W.
C. das casas de agentes e mestres de linha,
terão as paredes revestidas com os mesmos
ladrilhos atá a altura de 1m,50.

VII — Serão forrados : o corpo principal
de casas cle agente ou mestre do linha e as
estações, exceptuando os armazens, as casas
do alojamento de turma c a casa de guarda
chaves.

VIII Os soalhos serão de carena do 0,20
com junta de macho e remoa ; os comparti-
mentos assoalhados terão roda-pés do ma-
dei ra.

1X — Os; forros serão de pinho do Paraná
com taboas de 0,20 com juntas de saia o
camisa.

X — Todas as demais madeiras serão de
peroba, ou outra de lei, do paiz, equiva-
lente.

XI — A cobertura será de telhas planas na-
rionaes ou telhas de asbestos, fornecidas pela
Estrada.

X11 — As soleiras externas das estações,
casas de agente e mestres de linha serão de
cantaria. •

XIII — Os degráos externos serão de tijolo
c revestidos de emento.

XIV — As paredes serão emboçadas e re-
bocadas externa e internamente com arga-
massa de cal e areia dons terços.
• XV — As paredes serão caiadas externa

internamente, a troa de mão.
•XVI— As,.aborturasdos porões terão, grados

•de ferro.	
.	 <

XVII — Os forros, esquadrias de portas o
janellas, grado de fo'fro, até., serão pintadas
a oleo a tres clé mão.

XVIII — Os barrotes para soalhos e forros;
e os caibres serão espaçados de 0,50 de eixo
a eixo.

EspecificaNes especiaes
Os ladrilhos de estação serão de duas CONIN

e 03 de casa de agente ou mostre de linha do
uma ao cor, e serão fornecidos pela Estrada
as coberturas serão de telhas nacionaes,
Lambem fornecidas pela Estrada.

As casas de guarda chaves e do alojamento
de turma serão cobertas com telhas de asbesto, •
fornecidas pela Estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dq
Brazil, 24 de julho de 1916. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENTES PARA CARROS, BITOLA
DE UAI METRO, PARA A QUARTA DIVISÃO.
ENI 1916.
Do ordem da Directõria, faço publico

que ás 12 horas do dia 5 do proximo
rnez de setembro, na Iniendencia desta
estrada. na E.,,tação Central. serão re-
cebidas priipostas para o fornecimento
de:

Sobresalentes para bitola de im,00:
100 aros pura carros série V e OT

de 23".
160 aros para carros série Viu e Nara

de 19".
10 aros paro carros cl rebordo do

18 718".
33 eiNi3s montados para carrõ série

V cari-liai-rol..
1.1 .1 eixos montados para carros pas-

sageiros, type americano.
60 eixos montados para carros série_

V. OP.
36 eixos montadils para carros série

Vm e Nua.
• 36 eixos montadas para carros sé-

rio B.
20 eixos montados para carros série

NB e Vii.
atrucksl> completos para carros

passageiros, ci3m rodas furadas
de aço de grande resistencia.
'(Desenho 7 CP-I e 7, CP-i
bis.)

• 20 etrucks» para carros dei carga»
sério V M.

• 37 para-chegues aTower» para tis
séries V e 01: .

37 para-choques eTower» para Itt:
séries Vm e Nm.

20 para-cheiques clbbotsorn) tomple,
tos para carros "VB.

100 pratos cl molas para etrucks» sé.4
rio V. (Desen10 3 CG 29.)

100 correntes de freio para fit.-1
rio VB.

50 calços de ferro maleavel PaN
mancaes série Vm.

50 travessas de ferro para freios.-
Os desenhos citados encontram-se no

'escriptorio da 1,0cm-deão, em Engenho
de Dentro.

A comairerncia versará apenas sobrã
o preço em ouro americano ou esterlino,
para a unidade dos sobresalentes on4.
tragues no Cáes do Porto, dentro do0
vagões da estrada, correndo os direitos
'aduaneiros por conta da estrada, ca-
bendo a preferencia de d ireiti3 ao outoB
da proposta mais barata, por. mini
que seja a ,differ_ença entre ell“ gu
flúor entra-

10
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- Para comparação dos preços servirá
lo cambio (t vista que vigorar na vesgera
do dia mareado para a cOncurrencin.

A en trega será feita dentro do cor-
rente anno.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas. datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um "Outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do propononle, comprehen-
dendo-se entre cites . Os recibos de quita-
çãO da ultima collecta .dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, préviamente feita na the-
seuraria desta estrada, para garantir a
ass.ignatura do contractb, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivO contraem,
dentro do prazd de seis dias, contados
da data do convite que f)r expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará eff,,etivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viaçãb e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostus.
As propostas, cujas autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, seriTd annuncindos o dia e
hora pura abertura e leitura das pra-
Postas que, antes de qualquer delnsão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se e (iireilade
ennullar a concurrencia, caso os preços
pdeidos sejam muilb rdfes. declarando.
antes de abertas as propostas. quaes os
preços maximos acima dos quacs não
•acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
nãU uniu fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço em ouro americano ou esterlino,
para as unidades dos sobresalent , is que
o proponente • fferecer, entregues no
Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens nãd
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducÇão sobre a proposta mais
barata.

No raso de absoluta i gualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrueções
para o serviço de eeneurrencia e deverão
comparecer na referida In tendeneia,
£nde lhes serão prestados eselarecimen-
fds em ordem a facilitar a satisfação
desta exig.enda.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital, será rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 3 de agosto de 1916.

	

.0 secretario, Jo,sé Itip,ardo	 Albu-
iperque.,	 .( •

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA eAna. O FORNECIMENTO DE
SETE CARROS DE LUXO E TaANsronmAção
ms DOUS CA11110S DE PASSAGEIROS, PARA A
QUARTA DIVISÃO, r;,,U 1910. •

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 31 do corrente
mez, na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:. 	 •

Sete carros de luxo, série BS, confor-
me especificações e desenhos existentes
na Locomoção.

Transformação de dous carros de pas-
sageiros em carros do typo Pullmanm
conforme desenhos e especificações exis-
tentes na Locomoção.

Aconcurrencia versará apenas sobre
o preço em reis para os carros a forne-
ce • e em reis para os canos a transfor-
mar, entrtvies naS officinas da Lbcomo-
ção, em Engenho de Dentro, cabendo a
Preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minium que seja
a •ifferença entre ella e qualquer ou-
tra.

A entrega será feita dentro do cor-
rente anuo.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados com a declaração por
fora do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse enwiluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, eritre elles os reeibi- , s. de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entreen da proposta, o pra-
po li c iai?. deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :00o8, PrtMamente feita na the-
sonraria di . 4a estrada. Nua -garantir a
nss. g nalura do contriicto. caução que re-
ve rterá para os cofres da mesma estrada.
si o proponente preferido se recusar a
assignar o respectivo coetraelo, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
fdiin.oconvite que for expedido para esse

O contrario só se tornará effertivo de-
po:s de ape y ovado definitivamente pelo
Ministerio da Viaçãb e Obras Publicas
e registrado polo Tribunal de Contas.

A queSlãO da idoneidade, dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considcradbs idonees, não serão
abei tas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrenda, easiVos preços pe-
didos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dús quaes não
,acceita nenhuma.

As proPostas não poderão conter si-
n5i.; má fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço em réis, pura os carros a fornecer
e para OS carros a transformar, que

propbbente offerecer, entregues nas offt4
c i nas da Locomoção. em Engenho de D_Ciu
tio.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem ias propostas
que contiverem apenas D offerecimentn
de urna reducção sare a propostas mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe ia prefe-i
renda.

Os eoneurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções
para 0 serviço de coneurrencias, e de-
verão cliMparecer na referida Intenden-,.
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfaçãci
desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não esi-,
tiver inteiramente de accerdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-;
trai do Brazil, em 4 de agosto de 1916:
— O secretario, José Ricardo de AlliTi-
queque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA CONSTRUÇÃO DE U3I MURO E

UMA PILASTRA NA ESTAÇÃO DO NORTE, ',ARA A
QUINTA DIvIs10

De ordem da dircceoria e em cumprimento
ao determinado no art. 51 da lei n. 2.221,
do 30 de dezembro do 1009, abaixo vae
transcripta a proposta aberta e lida hoje
nesta intendencia, em presença do intercs-
sado, para a construcÇão de um muro e uma
pilasera, na estacão do Norte, para a 5 Divi-
s5o. Proposta unira.

futendenca da Estrada de Ferro Central
do Braz:1, 8 de agosto do 1010.-0 inten-
dente.

braimmea

A' Directoria da Estrada de Ferro Central
do

Luiz Zanni, corntructor estabelecido na rua
Senhor dos Passos n. 108, propõe-se a construir
tnu muro e uma pilastra na estação do Norte,
na c'dade de S. Paulo, tudo de accerdo com
o elit ml de 18 de julho proximo passado, feito
pela secretaria dessa estrada.

PreÇJ total de todas as obras, 3:388$ (tres
contos trezentos e oitenta e oito mil reis).

nio de Janeiro; 7 de agosto de {01õ.—Luiz

SOCIEDADES ANOMMAS
Sociedade Mutua do Sennirog

o recullos «Globo»

ACTA DA TERCEIRA ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDI4
IXABIA REALIZADA EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Acta da terceira assemblea geral extrad-t
dinaria da Sociedade Mutua de Seguros e Pe-
curos «Globo», realizada aos quinze de julho
do anuo do mil o novecentos de dezeseis, ás
quinze horas, pre-,entes á rua Urnguayanai
quarenta e sete, séde da Sociedade Mutua de
Seguros o Pcculios «Globo», os directores:
Dr. Modesto Gunaarties, director-medico, co-
ronel Carlos Vianna Bandeira, director-te-
soureiro e gerente interino; Jose Luiz Drum-
mond, superintendente; os membros do em=
selho fiscal, Drs. José Joaquim Palma. Alvaro
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!Freira de Villalba Alvim e Julio Mario Sa-
lasse; o Dr. Adilar Luiz Viantia, advogado da
Soc:eclade, e numero legal de mutualistas por
si e por procuração, cujos nome g constam do li-

ro de presença. O Se. Dr. Mode-4o Guimarães,
(limei ir-medico, de accôrdo com o artigo dez
(10; e,ta1l1(3n , na auseneia dos directores pra-
:siderite. vice-presidente e secretario, cujo lo-
fax alui continua vago, AS11111C a presiden-
ria (Ia	 C0flvidand) para seeretarios
o' s Alfre,do Itiry Barbosa e Sebastião Mas-
carentia's Barroso. CoiKtitirida a mesa, o Sr.
presidive communiea á tl...2rtiblé,t que o Dr.
Ituy 1; . irhosa, director-presidente, não ponde
campar( eer á se ,são, por se achar Ha Repu-
blica Areentina á frente da Embaixada ltrazi-
feira • repreçentando a Nação nas festas de
Tuciimaii, e fazendo a a polozia de; sa missão,
que o e. )s orno confiou ao CHIHICIli leeizileiro,
diz ser vor CS50 111011V0 0,11e o cLeector-presi-
dente iio preside a pre ,e nto aenbl,", a. Em
..segn:da, abre a sessão e manda o pritneiro
:,,e.cretailo da o Sr. Pr. Alfredo
fluy Ilafbosa, proceder á leitora das primei-
ra, snunikla e terce rd convocações deta as-
sem1:1a extraordinaria. Finda a leitura, o
Sr. pre;dente	 que, sendo para esta
80,..,,ão feita a terceira convocação da a ssem-
bléa, a asseiutilil. a podia resolver com qualquer
nuniew de nuiluali-;'a ; presente-, de accUrdo
-com o artigo dezeÀete dos ctaltita , , deterrui-
inando logo depois que o seeretar o IC ,iSC a
zicta da as-clubh:e) ante rior, que teve 'togar
aos viute o nine de maio do anno de mil nove-
vento» dezcscis. Lida a acta e approvada,
o se. inesidelite declara á as semblilia o fim
ita pres , lito reunião, que fui motivada por um
grande numero de a ba ixo-a szienadoz, que já,
lia vern pedindo a trans:brinação da
:Sociedade de mutua para a nony tua. O senhor
presidente z mais que a directoria, tomando
em con s ideração, O. achar a °ocasião oppor-
tuna, o. referido , abaixo a s•igilado. re,oiveu
fazer a conVocação di as s cilibléit, em atinou-
rios mil leado, no Co, 1 . .;0	 :11,111h71, jornal

da socii, dade, aim de enilerNitte e,ir-
licsse sentido ;i0-z SUS. mutualk . :is. 'fei'-

a leitora da circular. que foi feita
pelo pi neiro seeretarl4), o Sr. pre-ildente
pedo aos sr.s. mutual:sias a wvi \lula atteaição
para o assumplu que 1 . ;:e 1;‘ti , ar a ;N,eniblia.
Posl	 diselis,ão a raii-Mrimi e ão da SO-
victlii.it . Mutua de Scifiir .) o (dlloba»
para is, Hedaile ;me n:, iaa e a refur i na do; es.
/atum-. 1, senhor pre,idente ,iá a palavra ao
Sr. Ma -to Pinto, uni d , i s atatitalista ,, presente,,

ats iatitlo inui(o pisri,	 cal , i n ct e ssa. tilais-
forn i :e:1 0 ,	 0 (limo i1It,Virá	 lum'ar a

..,.nrierladee no seu (ie.-envolvimento e prospe-
r:dade. pede á a ,.-. emb!.a a Sila. a ppro‘a r ,t o e,

'COMO prOVil de conMialça pelo LHO, COO! C-
-tenuia e honestidade da dircetor;a, que tique
41 mcsiaa com plenos e amplos pod , ro .4 para
c2Cctuar es.a	 Em	 falia o

M:cael Iluffo, juiitii10 um ailditavo á pro-
po sta I o Sr. Mal'iu Pinto, no sentido fle assumir
ai Sue ieditde anonyina o activo e ia sivo da So-
ciedade Mutua, e de ser nomeada uma cote-
:missão de tresmutiril st as para aeourpaithar

diretoria no estudo da reforma dos estatu-
tos, na parte refwente aos intere- , ses do; mu-
toahstas,indicatelo o: Si'.s drs. Nazareth de Me-
hezes, coronel MalICGI Pinto da Foneca e Mario
Pinto. Posta em voi.ação a proposta do Sr. Ma-
rio Pinto da transformação da sociedade, de
Mutua para anonyrna, e da autorização á di-
jrectoria para effectuar a reforma dos estatu-
tos, é a mesma por unanimidade approvada,
juntamente com o additivo do niutualista
Sr. Miguel Ruffo, que propõe á sociedade ano-
r13.nia assumir o activo e passivo da sociedade
mutua e que indica 03 Si'.s Dr. Naza-
ehth de Menezes, coronel Manoel Pinto da

onseca e Mario Pinto, para acompanharem a
srectória na Qualidade de -Mutualistas, na

reforma dos estatutos da sociedade. O Sr. co-
ronel Carlos Vianna Bandeira, director-
thesoureiro e gerente interino, pede a palavra
para agradecer a confiança depositada na di-
rectoria e para esclarecer, sob ponto de vista
financeiro, a transformação da sociedade, de
mutua para ationyma. E, demonstrando a
necessidade da transformação, diz que a refoe-
ma absolutamente não prejudica os interesses
dos mutualistas, antes, peto contrario, fará vir
para 03 cofres da soe edade o capital dos
accionistas, que fortalecerá as reservas e ira
completar o deposito de duzentos contos, com
que esta sociedade está obrigada a entrar
para o Thesouro Federal, até o fim do corren-
te armo.

Depois falta o Sr. Miguel Mirro, que faz
elogios ao presidente da sessão, o Sr. Dr. Mo-
desto Guimarães, pelo modo correcto com
que presidiu á assembléa, pedindo que
se inserisse na acta um voto do louvor.
Por indicaeão do mutualista senhor João
Anastacio Caciaval Filho, fica a mesa com
poderes para assignar a acta. E nada
mais havendo a tratar, o senhor presi-
dente diz que a directoria ia communicar ROR
senhores mutualistas o resultado da assem-
bléa, e consulta se algum dos presentes dese-
java fazer uso da palavra, o que, sendo res-
pondido negativamente, o senhor presidenta
declara encerrada a mesma, agradecendo aos
senhores mutualista3 a sua presença. E nada
mais hm eudo a tratar é levantada a sessão,

'fazendo eu lavrar a presente acta que, depois
de concertada, é por mim ass; gnada. Rio do
Janeiro, 5 de julho de 1916..—Álfrecto Rug
Barbosa.—De. Modesto Guimarães, presiden-
te . —Dr . Alfredo 'lu?' Barbosa, I" secretario.—
Dr. Sebastião Masearenhas BaPPOSO, W' secre-
tario.

--
Companhia 1Nacional do

lace tric idade

ACTA DA ASSEMBLL1 GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA
COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE,

REALIZADA 5à ti DE AGOSTO DE 1.016

A0 -3 cinco dias do mez de agosto de mil no-
vecentos e dezeseis, ás trem horas, no cdificio
da rua da Quitanda numero quarenta e cinco,
presentes lodos os subscriptores do capital so-
cial da Companhia Nacional de Electricidade,
é acclamado para presid:.. os trabalhos o sob-
scriplor senhor doutor Domingos Teixeira da
Cunha Louzada, que, assumindo a presiden-
cia, convida para socretarios OS subscriptores
senhor Silverio Ignarra Sobrinho e Arthur de
Lacerda Pinheiro, que, tomando assento, com-
plotam a mesa. O senhor presidente da as-
sembléa diz então que o fim da presente reu-
nião é, como sabem os presentes, deliberarem
os senhores subseriplores sobre os actos indis-
pensareis á constituição da Companhia Nacio-
nal de Electricidade, cujos estatutos, bem
corno a lista do capital subscripto particular-
mente, sobre a mesa, já se acham assignados
por todos os senhores subscriptores. 'Assim,
convidava o senhor secretario a fazer a lei-
tura dos estatutos sociaes, da lista do capital
o do conhechnento do deposito em dinheiro da
decima parte do capital, feito no Banco do
13razil, sendo este, além do lido, mostrado a
todos os presentes. Essa, leitura é então feita,
sondo taes documentos do teor seguinte

Electricidade, tendo a sua séde e Urro juridic3
na cidade do Rio do Janeiro.

Art. 2°. A sociedade tem por objecto ops
rar em todo e qualquer genero de commorcio
e industria, especialmente o cornmercio do
importação e exportação de artigos peculiare3
á industria de electricidade.

Art. 3°. O prazo de duração da sociedade é
de trinta annos, podendo ser prorogado por
deliberação da assembléa geral.

CAPITULO 11
Do capital social

Art. 4°. O capital inicial é de 200:0003 (dø4
untos contos de réis), dividido em 1.000 (mil)
acções do valor nominal de 200$ (duzentos
mil réis) cada urna, integralizadas, podendo
ser constituido em dinheiro, bens, cousas
direitos.

Paragrapho unico. O capital social póde ser
elevado a 2.000:0003 (dous mil contos de reis).
em uma ou mais emissões, por meio de novas
subscriprires de noções.

Art. ti'. O augmento do capital social dei
pende de proposta da directoria o quando
assim o resolva a assembléa geral, podendo
ter preferencia os accionistas da companhia
na subseripção das novas acções emittidaS.-

CAPITULO III
Das acções

Art. 6°. Às noções são nominativas e indbb
visiveis em relação á sociedade, que não re-
conhece mais de um proprietario para cada
acção.

Paragrapho unico. As acções serão noinl-
nativas, podendo, porém, os respectivos accici-
instas, a juizo da directoria, convertel-as eut
acções ao portador.

Art. 7°. As acções serão transferidos sO.
mente na séde da sociedadà, mediante exhi-
bição dos titulos e termo cru livro proprio, as-
signado pelo cedente e cessionario o um dos
directores.

Art. 8'. O accionista pôde ser representado
por procurador com poderes cspeciaes em ia-
strumonto publico ou particular, que ficará.
arehivado.

Art. 09 . O accionista que dér os seus titn-
los em caução ou penhor, conserva o direito
de representação rias assembléas geraes,assitut
como o de receber os re pectivos dividondos,
Salvo estipulação em contrario no respectivo
contracto.

Art. 10. No caso de extravio de acções
companhia, a requerimento do interessado,
dará outras em sul). tituição, decorrido o prazo
dos annuncios sem reclamação e correndo da
despczas por conta do interessado.

CAPITULO IV

Dos lucros, fundo de reserva e dividendo
Art. 11. No fim do cada anno social se

procederá ao balanço definitivo o dos lucr9s
liquidos verificados serão dedusidas as seguin-
tes verbas :	 -

a) 5 °/0 (cinco por cento), no minimo, para
ser levada á conta do fundo de reserva, crõa-
da para garantia do capital accionista;

b) 5 °/„ (cinco por cento), no minimo, para
sor levada á contada fundo para depreciação,
creada especialmente para depreciação do
stock, etc.;

e) 20 °A, (vinte por canto), para gratificação
á directoria, pro-labore, que será levada á.
tonta de cada director na proporçU que Mc
pe sotdaebnedleoe, de anvpoolltaz zub I éacLuftionreal wrdirnsiarkicia,

alterada,

Estatutos da Comoannia Nacional da
Electricidade

CAPITULO I

Denominação, sède, objecto e duração
Art. 1°. Pica constituida a sociedade ano-
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§ 1.° As quotas de que se compõe o fundo
de reserva serão colloeadas a juros em esta-
belecimento bancario de reconhecido credito,
ou convertidas em apolices da divida publica
nacional, estadual ou municipal, a juizo da
directoria.

§ 2.° O rendimento dos capitaes assim em-
pregados farão parte dos lucros da compa-
nhia.	 .

§ 3. 0 O saldo dos lucros, depois de deduzi-
das as porcentagens acima indicadas, será
distribuido como dividendo aos accionistas,

Art. 12. Os dividendos não raclarnados no
prazo de cinco annos prescrevem em favor da
sociedade e serão levados á conta de fundo
de reserva.

cariam •
Da adininistraç:b

Art. 13. A sociedade será administrada por
uma directoria composta de tres membros :

Director-presiclen te;
Director-gerente;
D rector.
a 1. 0 A directoria será elcita peia assem-

bléa geral de accionistas cle quatro em quatro
annos, sendo permittida a reelciaão.

§ 2.° Para exercer as funerries de director
é nocessario caucionar 25 '(viiite e cinco)
acções, as qua as são inalienauas enquanto
não fo sem approvadas pela aszembléa geral
as -cintas doa mie tiverem exercido e termi-
nado o mandato.

Art. ta. A direc t oria compete :
1°, executar e fazer observar os presentes

estatutos e as deliberações da assembléa
geral ;

2°, convocar a assembléa geral ordinaria e
extraordinaria

30 , deliberar sobro todos os negoe•os
sociedade, ouvido nos casos exprcsaoa ou
quando convier o conselho fiscal o proror
assembléa geral as modificações que julgar
neceasarias nos presentes estatutos ;

40, oraanisar o cesso 1 auxit ir, determi-
nando-dm as attribuições e fixando-lhe os ven-
cimentos e gratificações pro-laborc ;

5°, demandar, transigir, penhorar, hypo-
thecar, cont• •ahir emprestimos, alienar bens e
direitos, mediante resolução propria no pri-
meiro caso e prévia autorização da assembléa
geral nos demais;

6', fixar o dividendo a distribuir e as quo-
tas que" devem ser levadas a fundo de reserva
e outras verbas, nos termos do capitulo IV

70, organizar o balanço, relatorio e contas,
nue serão submettidos á assembléa geral,
acompanhados do relatorio e parecei' do con-
selho fiscal;

á°, crear agencias que julgar convenientes
dentro e Rira do paiz e nomear procuradores
Para geril-as, podendo faiar com os mesmos
quaesquei• contractos de porcentagens nos
lucros ;

9 0, assignar as acções, cautelas o Monta-
res ou outros findos de emprestão ;

ParagTapho unico. As deliberações da dire-
ctoria constaa•ão de actas em livro proprid.

Art. 15. Ao director-presidente compete:
1°, convocar a directoria o o conselho fiscal

quando julgar conveniente e presidir as ses-
sões da directoria sempre que ella se reunir
para deliberar sobre os casos especiacs ou
exigencias do serviço ;

2°, convocar assembléas geraos ordinaria e
extraordinaria ;

30,. apresentar em assombléa geral ordina-
ria, em nome da directoria, as contas o o re-
latorio annual das operações da sociedade;

4°, executar e fazer executar os presentes
estatutos e as decisoes da directoria, conselho
llscal e assembléa geral

5°, assignar copa utu do	 ;e;t9f.es9s.,5kk
lanças agnu4o: • •

6°, representar a sociedaáe em suas rela-
ções com terceiros ou em juizo, sendo-lhe fa-
cultado, para isso, assi gnar as escripturas,
autos e termos, constituir mandatarios com
poderes gemes o especiaes, inclusive os de
transigir

7°, ass ;gnar com um dos directores as cau-
telas, acções e debentures;

8', abrir, numerar, rubricar e encerrar
todos os livros necessarios á escripturação e
contabilidade da companhia e' os livros das
actas da asseinbléa geral, da directoria o do
conselho fiacal

Oa a superintendencia geral do todos os
serviços e operações da Companhia;

10, nomear e demitar os empregados e fi-
xar-lhes os vencimentos respectivos •

11, reeebar, depositar e levantar 'dinheiros
pertencentes á sec edade;

12, encimar cobrança., e pagamentos, por
Si ou pessoa de sua confianca;

13, assignar todos o decu' inentos de natu-
reza cominai:ciai, cheques, recibos, saques,
celebra- . contractos e aannuir encarzas e obri-
gações para a c: npanhia, inclusive titulos do
credito e de commercio por farina e condições
que as operações exigirem e os interesses da
companha). aconselharem

assignar toda a correspondencia da so-
ciedade

ti, celeb rar negociações e contractos nesta
praça, nos Estados ou no estrangeiro, para
compra, venda e installaçõea, fornecimentos e
tudo o que Se relacione com o objecto da so-
ciedade

16. organizar o escriptorio e dirigir o seu
funceionamonto

17, ter sei) sua guarda documentos., valo-
res, titulas e toda a correapondencia, refe-
rente a tranaacaaes da sociedade;

Art. 10. Ao dircelor-gerente compete:
immediata subatituição do director-pre-

sidenre nos seus imaedimentos ou ausencia,
podendo, independente de suastituição, assi-
gnar cheques, saques, recibos, corresponden-
cia e todo o expediente relativo a repartições
publicas

2', dirigir os serviços de compra o venda,
importação e exportação ;

3', substituir qualquer outro director quan-
do licenciado ou impedido;

40, assignar com o director-presidento 03

balanços annnaes, as cautelas, acções e de-
bentures da Companhia.

Art. 17. Ao director compete:
1 0 , a direcção em commuin com o presidente

e Omite das varias secções da companhia e a
iininediata substituição do director-presidente
ou gerente nos seus impedimentos ou ausen-
cia, podendo, independente de substituição,
assignar cheques, saques, recibos correspon.
delicia e tambein todo o expediente relativo a
repartições publicas;

2°, ass:gnar com o presidente, quando au-
sente ou impedido o director-gerente, os ba-
lanços annuaas e as cautelas de acções.

Art. 18. A remuneração dos directores será
fixada pela asaembléa, de constituição, po-
dendo, entretanto, em qualquer tempo ser alte-
rada por assombléas geres ordina,rias.

Art. 19. O impedimento temporario de
qualauer director não altera o regular fanica:a-
nal-imito da sociedade, podendo, porém, o
que estiver cm exercicio na preaidencia, con-
vidar um accionista para exercer o cargo de
director interino até que compareça o director
offectivo.

a 1. 0 O substituto deixará o cargo logo que
compareça o director effectivo.

§ 2.° No caso de renuncia ou vaga a substi-
tuição se effectuará na mesma fórma, sendo
convidado um aócionista para preencher o la-
gar vago até á remai) da assembléa geral, na

pf9eçier4, 45e10.0 para puenchi-

Wgõsto de MIO

mento da vaga e o director eleito servirá pela -
tempo que restar para completar o prazo da
mandato do dirretar aulastitindo.

Art. 20. Os directores, quando em exerci-i
cio do cargo de outro collega, não poclana
cumular 03. honorarios.

•CAPITULO
Da assemblda geral

Art. 21. Annualmente, até 30 de março, se
reunião os um :Altistas em assembléa geral
oial liaria, convocada pela direc:oria por ineaa
de annuncios na imprensa pelo menos oito
dias antes da reunião.

A assembléa geaal será constituida pelo
ae aonistas,pie 1.0 ,suirem qualquer numero de
aci:7)es insc riptas trinta dias, pelo menos, an-
tes da reunião.'

Art. r3. Cada acsão dá direito a um voto e
o accionista terá tantos voto; quantas forepi
as acções que possuir e qualquer accionista.
poderá fazer-se representar por um pao-
e: asial	 leplince te á hiltalo.

Art. 23. As assembléas ,geracs só poderão
deliberar validamente quando representarem
no mininio metade dó capital, salvo as excep-
ções previstas em lei.

1. 0 Si no dia designado para qualquer as-
senibléa não se reunir numero legal, se C011'7.

vocará outra, que poderá deliberar com qual-
quer minero.

§ 2.° Si se tratar, porém, da reforma do;
estatuto;, da disadução da sociedade 011 de
aguento do capital, para que as assemblaa4
possam funccionar é necessario que estejam
representados dois ler:os do capital social e
neste caso se farão segunda e terceira convo-
cações, só na rdrima podeit lo valida:nein°
funccionar com qualquer numero.

§ 3.° As convccacões extraordinarias serila
aaminciadas pela miaensa ; as asaimaa:aig
osdinarias, cam antrcedencia nunca menor
de oito dias o de cinco para as extraorclinea-
rias. Todavia, em casos urgente;, o praan
para estas poderá ser de quarenta e oi:ci

117;4t". As ossembléls extraordinarias terãoi
loear quando a directoria, o conselho tiaeal
ou o numero legal de accionistas as convo-
carem, tudo nos termos dá legislação via
gente.

§ 5°. As assembléos serata presididas por um
accionista ela' to ou acelamado na ocmasião,
o qual convidará dous outros para secreta-

rios.§ 6.° Nas reuniões extraordina rias só se tra.-
taxa do assumpto que tiver motivado a reu-
nião.

Art. 21. A's assembléas geraea ordinarias
compete discutir e deliberar sobre as contas o
relatorios da d i rectaria e parecer do conselho
fiscal o resolver sobre assumptos de interesso
social.
A 25. Não poderão fazer parte da mesa

da assembléa os membros ida directolaa e os
do conselho fixai nem votar sobre as suas
contas, balanços ou pareceres.

Art. 26. Serão adinittidoa a votar nas as -;
sembléas geraes

1°, o marido pela mulher
2°, o socio da arma social pela firma
30, o representante da administração de so.1

cledado anonyma ou corporação
40, o inventariante ou liquidante pelo aaaaaaI

vo pro-indiviso
5°. os syndicos ou liquidataricts pela m ¡4

fallida.

CAPITULO VII

Do conselho fiscal
Art. $7. O conselho fiscal será composto d

trh4 mèrnbro3 &lectivos e Ves §,qpptentçs
accionistas ou não.
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• Art. 28. Os membros do conselho fiscal e os
supplentes exercem o cargo por um armo o

• podem ser reeleitos, percebendo OS atractivos
a remuneração que fôr fixada pela assembléa
geral de constituição, podendo entretanto, em
qualquer tempo ser alterada por assembléas
geraes ordinarias.

Paragrapho unico. Aos fiscaes supplentes
compete a substituição dos effectivos no caso
de qualquer impeditnenta, na ordem do mais
votado e, quando se verifique empate do suf-
tragio, caberá C.SSa altribuição ao que possuir
maior numero de acções.

Art. 29. h	 ',sn aos fiscaes as at1ribui-
ç6C3 preacriptas cru lei, ^t tre as quaes:

§ P. Examinar os livro; e estas o (tos nego
cios da companhia exgindo as informações

. tom sa fizerem nccossarias da directoria sobro
a'; operações da saciedade

§ 2.° Apreaerear á assambléa geral o pa-
neer soare negocias e operações sociaes do
armo seguinte ao da sua eleição, tomando por
base o balanço e as contas da directoria;

§ 3.° Com-cear a as:andas, geral, si oceor-
rasam motives graves e urgentes, si a dica-
caricia não o fizer, unia vez reclamada tal
inc lida;

§ 4." Lavrar a; acta; de todas aa suas re-
uniões, (ansignando os motivos das mesmas;

Arta 30. No parecer, além do juiz) sobre os
negocios o operações do armo, devem os
tisesea expor a situarão da sociedade e sug-
gerir as medidas e alvitres que entendam a
bem da sociedade.

Art. 31. Si os fiscaie-; não apresentarem o
seu parecer em tempo, a sessão será adiada e

assembléa geral tomará as providencias que
forem nccessasias, de accordo com a lei.

CAPITULO

Disposições geracs
Art. 3.2. A companhia poderá contrahir em-

prestámos dentro ou fora do paiz, etnittindo
obrigações prefesenciaes (debentures), com ga-
ranta do patrimonio social.

Art. 33. As disposições da legislação vigente
regulam os casos não presiatos nestes esta-
tutos.

CAPITULO IX

DiTosie:ões iransitorias
Art. 31. O primeiro anno administrativo da

sociedade terminará em 31 de dezembro de
1916.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1916. -
-Companhia Brazleira, de Tramsvays, Luz e
Forra, Vivaldi, presidente.- Companhia Mar-
carda o Industrial Casa Vivaldi, Vivaldi, pre-
sidente. - Silterio Ignarra Sobrinho. - Ar-
thur tle Lacerda Pinheiro. - José Teixeira de
Carvalho Junior. -- lgnacio Louzada. -- Do-
mingos T. da Cunha Louzada. -Dr. José Alce-
Idades da Silva Frota.

Lista de subscriptores do capital da Companhia
Nacional de Electricidade

Capital integralizado, 200:0005. - Dividido
em 1.000 acções de 200$ cada uma.
Nnineros-Subscriptoros-Ilesidencia-Acções

do 2003 - Irnportancia	 .
S. Dr. José Alcebiades

da Silva Frota, rua
da Quitanda n.45.. 500 4• 00 0005000

2. Ignacio Louzada, rua
da Quitanda ri. 45.	 150

	
30:0005000

3. DomingosT.da Cunha
Loitzada, r u a da
Quitanda n.	 iSO	 30:0005000

DIARIO OFFICIAL

4. Companhia Mercantil
,atrial Casae

1Vivaldi, Viva
sidente, rua de São
Bento is. 16 sobrado	 (00

5. Sdverh) Ignarra So-
brinho, rua de São
Bento n.16 sobrado

6. Companhia Brazilei-
ra de Tramsvays,
Diz c Força, Vivabli
presidente, rua de
S. Bento n. 16 so-
brado 	

7. Arthur de Lacerda
Pinheiro, rua de São
Bento n 16 sobrado

_
valho Junior, rua de
S. Bento n. 11 	 	 4

1.000

O certificado do doposito:-Banco do Brazil.
-N. 1.810 - 20:1005. - Recebi do Dr. Do-
mingos Teixeira da Cunha Louzada e outros,
incosporadoaea da Companhia Nacional do
Elexisicidaile, a quantia de vinte cantos e
cem rad réis, importancia do deposito feito
neate Banco commspandento a dez por cento
da paiae d ribeiro do capital Co01 que a
mas/nal-o constituo, inclusive 1005 de nossa
cominissão do me o por canto. - Paaso o pre-
sente para uin só errado. o :e Jane co, 4 de
agosto de 1016. - O thesaureiao Parva,. -
(Ti dia uma estam:Unia federal de 300 réis
inutilizada pelo carim !‘o do Banco).

Lidos esses documentos, o Sr. pres . dente da
assembléa põe os mesmos em daseussão, não
havendo quem lizesm qualquer observação. -
Diz enião o Sr. presidente que, achando-se,
depois de lidos sem discussão, approvados os
cstamtos e tolos os actos; necossarios á consti-
tuição da campanhia, offerece ainda a palavra
a quahmer do; Sra. subseriptorna que lenha
psopostas a formular e esclareciinentoa ou du-
vidas a ofiere,cer á assembléa sobre 03 ditos
artos.-Naa havendo quem peça a palavra, o
Sr. pres:dento declara solemnememte consta.
tuida e installada. a Companhia Nacional do
Electricidade, com sede nesta Capital e para
os tins especificado.; nos seus estatutos, e comi-
vida os Srs. acdonistas a procedc•iem á eleição
do; cargos de adminiai ração que devora ser
preenchidos iiiimediatamento com as formali-
dades legaes, para entrar em funccionamento
a sociedade. Procedendo-se á eleição da dire-
ctoria e do conselho fiscal, verifica-se terem si-
do eleitos: para presidente, Dr. Domingos Tei-
xeira da Cunha Louzada; para garante, !amacio
Lonzada: para direddr, Dr. José Alcibialles da
Silva Frota. Para o conselha fiscal : Sil-
veria Ignaara Sabrinho, Vivaldi Leite Ribe:ro
e Dr. Ricardo Vinda, effectivoa ; Dr. !amacio
Verissimo de* Medo, Marcofino Ribeiro de
Carvalho e Luiz Ribeiro Pinto, supplentes, 03
quaes são proclamados pelo Sr. presidente da i
assembléa e em seguida empossados dos seus
cargos pela mesma assambléa, para entrarem
deado logo em excedei° de seus cargos, de

maccardo co as formalidades da lei. O Sr.
presidente assembléa pode que ella se
pronuncie sobre os honorarios da directoria
e do conselho fiscal, de que tratam os artigos
mis.. 18 e 28 dos estatutos e, por proposta do
accionista Si. José Teixeira de Carvalho Ju-
nu ora com a approvação de todos, ficam es-
tabolecidos os seguintes honorarios mensaes:
á directoria, um conto de reis (1:0005) para
cada director ; ao conselho fiscal, cincoenta
mil reis (505) para cada membro effect:vo.
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
deito da assembléa congratula-se com os
Srs. accionistas pela constituição da Compa-
nhia Nacional de Electricidade e suspende a_

Agosto de 1316 9095

1av r tra

nlaa al arcantil t a inataial Casa Vivaldi, ;71-
val'r , paesideate..--Josii , Te,i'r.:ira de Carvalho
.Inniur.-1gn gria Louzada.--- Alcibia-
(les da Silva Fro.a.

secr'ifire- -qno por da soacho da Junta Com-
merc.:ai, do 7 dn avaro vigente, foram archi-
varias nesta repartição, sob o ta 4.491, 03
segn Mos documento; referentes á Sociedade
Anonyma Companhia Nacional de Eletricidade,
a saber : os seus estatutos, a acta da asaem-
bléa geral de canstituição realizada em 5 do
asma° vigente, a Lata nominativa dos subscn-
ptores com o numero de acções de cada um,
uma. publ:ciafórina do deriosilo da decima
parto do seu capital em dinheiro feito no
Banco do Brazil e a gaia do p n gamunto do
saLlo desato, Si o no Thesouro Nacional. E'
eu, Horacio Pestana de ,iguiar, 3 ouiicial da
secretaria dasta junta passa. o presunto.

Rio do 'Janda°, 8 da asso to de 1916.-Isi-
sidoro Camisas, d'rectar.

Pagou 11$ por estampilhas, 4$ por amolai-.
manto; e 1$ por assignsaura.

13a,neo nspa. 1101 dei Rio do
Tu Plata

Casa Matriz - Buenos Aires

Capital subscripta.... $ 100.000.000 	 min
Capital realizado e

fundo do reserva..	 145.599.328,88

BALANCETE EM 31 DE JULUO DE 1910
Succursaes do Rio do Janeiro, S. Paulo

e San os

Activo

Adiantamentos em conta
carente 	

Titulas descontados 	
Letras a receber 	
Snacursacs e corresponden-

tes 	
Valores depositados
Valores caucionados 	
Diverais contas
Caixa 	

35.312:3705532

1.600:0005009,

5.223:7045825

12.601:450527G
2.019:9575952

11.8112:882580
2.084:368$57

35.312:370554

Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1910. Ban4
Espailel del Rio do la Plata. Filial-Rio de 4/
neiro.- A. Cardoso.- W. II. de Dasabe.

85	 1,7:009a000

2005000
,

800500
-----------
200:0005000
-----------

sessão por alguns momentos para ser 	 a
em duplicata a prasente acta, o que é feito

~litreWáírrt, Arthur de Lacerda Pinheiro, sei;
'	 " ""*.ario, o sendo em seguida rél

811 "d° scerlasaé. lida a mesma acta , que á20:0005000 aberta a sessao ser assignada por todos os
approvada. para
presentes.
,	 de Moa--;

.~apresidente.-3
Domil	 Cunha .Louza"da
Selyrrtd lun g rra	 1' soc.

	

.......-•mrf.gr:sorec Lacerda PinIzeiïN 	 s
Peia Cot'fa'aia)::i .	a4q,:"
e Farto' ,	 presiden'e.-

9.367:2305532
i.734:70574-a
2.089:7225452

4.167:8965065
2.417:5365220
9.435:3'.65580
3.033:973$219
3.06559015600

Passivo

Cap tal 	
Depositos a prazo fixo, pre-

in s o e conta corrente 	
Casa mstr z, succursaes o

correaponclente.s.. 	
Leras á cobrança 	
Depostos de titalos e valo-

res 	
Diversas contas 	

nways, Luz
Csamelleger-1



1910

800:258108g
).00:0105201	 2.036:2095279

••n•

260:9115680
206:3115910

13:3615532
15:3295910

638:2145400 1.103:6735990

28:89l5i12

Letras a receber 	
Imposto do consumo, senos em
Seguros 	
Acções em caução
Diversas contas 	

295:00:5000
	 #4~444"4:"~"".5"

1:8:4520 O
30:0005000
49:8885510

4.47:680021

Ser

6"1"%etrannADo EM 30 DE mNuo

Fabrica, terrenos e dope.. 	 .
Fabrica nova..	 -	 nelas 	

• AROWZN~~.~fficaaaa^.~.46_
Almoxarifag
Algodão e ,tIo e algodão em rama 	 --
AlanuftleVáo sobro machina,s 	 	 •

=111i,	 _ 	 •
• -

Passiva

Capital 	
Fundo de reserva 	
Obrigações do preferencia 	
Menos obrigações amortizadas 	

'Agosto  de 1916
~-.42222222e

tos kilos, conservam OS pneumaticos seis, seta
c mais mezes. E' bom de ver quo a durabili-
dade das solas de borracha (lotadas da resi3-
tencia já descripta, e distribuido o peso do
uma creatura , certo teremos chegado á con-
vicção de que maior peso será necessario para
que se verifique o seu acabamento. Essa, sola,
que abaixo assignado apresenta sob o n.
pode ser dotada de saltos de borracha, do
madeira, de couro, emfun todo e qualquer
salto.

Em resumo, reivindico como pontoam cara%
cteres constitutivos da invenção • Odma nova

om isoladores
para calçado, denomi-

razil)), com adaptação á mes-
ma sola da resistencia do impermeavel de
lona, que se torna excellente isolador da bor-
racha da planta do pé, evitando a humidade,
garantind) a segurança que offerecem as
molduras em alto relevo, feitas na base ex-
terna da sola para evitar imprevisto escorre-
gar de quem as calce, como tem sucedido
com o calçado de applicações de borracha.
cofiados á coita «Metiam', e lisas na parlo

1.000:0003,000 exfiteiornda; Janeiro, 10 de julho de 1016.--a135 : 967a017 Francisco Gándara.

.9O96 Quarta-feira	 MARIO OFFICIAL

Companhia de Fiava° e Tecidos Industrial Caiu

Activa

e•

Caixa gera
Caixa ,da fabrica sola de borracha vulcat

de lona impermea

1.000:0005000
78:4005001)	 921:6005000

Juros de debentures 	
Debentures a amortizar
Ti tolos descontados 	
Credores diversos 	
Letras a pagar 	

	

p .eposito da directoria 	

Caixa, Filial do Banco Al.
fiança

BALANCETE EM Si DE JULUO DE 1916
Activo

Titulos em deposito 	

Rirem& contas 	
Caixa 	

r

	
3 .624 :649$30

1,447:7:95820
------------

247:2345720

5.319:6845110
Passiva

Capital declarado 	 	 400:0005000
Caixa matriz 	 	 893:7085190
Diversas contas 	 •	 k.•	 02,3'g55320
•

5.319:6845110
Rio de Janeiro, 31 do julho- de 1910. S. E.

eu 0.
• Pelo Banco Aniança— C. Pinto Coelho, ge
rente.

PATENTES DE INVENÇÃO
V. 9.815—Memorial descriptivo da

de «uma nova sola de borracha vulcanizada
com isoladores de lona impermeavel para
calçado, denominada «Planta Brazil», para
que pretende privilegio Francisco Gandara,
domiciliado nesta Capital

, Esta invenção,. do uma sola de borracha
nacional; manipulada pelo abaixo assig,nado,
.para substituir solas de couro para calçados,
é dotada de Mn reforço do impermeavel do

lona, que isola por completo o contacto com
-à borracha e servo de segurança á adaptação

 stura, tornando-a firmemente presa

	 4

calçado, isto quanto á parte interna. As van-
tagens que redundam na appLeação do refor-
ço dos impermeaveis são indiscutiveis, pois
não só o isolamento dos pés, evitando a fri-
agem, ()ocasiona bem-estar, como por sua na-
tureza a borracha substitue com vantagem
quanto ao melhor couro que for applicado no
calçado.

Quanto á rarte externa ,são d'gnos de apre-
ciação 03 seguintes informes:a sola de borra-
&ia nacional é manipulada c fundida ou vul-
canizada.

Por meio de quadros xadrezes, ang,ulos,
triang,ulos, flores, estrellas, e outras molduras
em alto relevo, torna-se a sola irresvalavel,
evitando-se assim o grande inconveniente do
escorregar c a não adalitação do calçado nes-
te paiz.

Em toda a volta da dita sola existe uma de-
pressão ou vinculo profundo, como se v-crifiea
nas amostras, destinada a resguardar o ponto
da costura., podendo ser feita a mesma á ma-
china ou por sovela especial usada pelo in-
ventor.

Tambern poderá ser dotada de ponteados
nas extremidades. A linha applicada na cos-
tura, penetrando pela base externa da sola,
perfura não só a borracha, como o corpo soli-
do interno, que é precisamente a adaptação
das lonas impermeaveis, attingindo a parte,
interna do calçado ou seja a palmilha formando
o calçado cominam, offerecendo, porém,.
maior resistencia do que a sola de couro A
sola offerece uma resistencia o durabilidade
que se póde confrontar com a de um pneuma-
tico, estabelecida a necessaria relatividade.
A borracha usada na sola é perfeitamente iden-
tica á dos automoveis, sofrendo porém uma
nova e mais solida composição. Os autom.
veis carregando pesos extraordinario3, cora
ama d¡viarto por roda que excede de quino-

ANNUNCIOS
Companhia Corvejaria

Eiraltma
São convidados os Srs. accionistas a se ro.

unirem em assembléa . geral extraordinaria,
no dia 14 do corrente, as 2 horas da tarde,
na séde da companhia, á rua Visconde de Sa-
pucahy n. 200, a`im de deliberarem sobro a
alienação de bem social e operação de credito
proposta pela directora.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1016. —
A directoria.

Companhia tio Grancies
tois Centraes

Convido 03 Srs. accionistas a comparecer
na séde da companhia, á rua dos Andradas
n. 10, até o da 31 do corrente, afim do rece-
berem o primeiro dividendo, correspondente
a 18

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1916. —
M. J. Carneiro Junior, director-thesoureiro.

Companhia Predial A.morica
do Sul

De aeeôrdo com o art. 24, dos e.statunii,
são convocados os Srs. accionistas para a re-
união da assembléa geral °Minaria para o dia
22 do corrente, ás 15 horas, na séde, á rua
da Carioca n. 16, para exame o approvação
do prime:ro relatorio e respectivo balanço,
contas e resolver tudo o que fôr de interesso
social.

Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1910.
A directoria.

Companhia Commercio e Navegação

rASSEMBUA GERAL ORD1NARI.‘'
'Acham-se á disposição dos Srs. aecio.

nistas na séde da companhia, á avenida
Rio fone° n. 37, Os documentos a gila
se refere o art. 147 do decreto a., 434,k,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 25 de Julho de 1918,,
Radolpho F. LOMCIter, direct-d.r-pre.

dente. jritujno.,-

**

35:31,8fl2t
21:6005000

263:8425800
1.193:1385885

819:98356 8
30:0005000

4.447:6805021
-------

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 30 (le junho de 1910.	 Antonio Fernandes dos Santos;
presidenta. — M. V. Lisboa, guarda-livros.
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IMPRENSA N ClO.N AL

013RAS QUE SE ACHAM A1 VENDA

A

•Alfandegas (telatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fisca1i4
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car. ••••, 	 _ e	 i$000

Astronomia [(Traitfi d')', de
B.	 5$000

Alistamento do eleitores da Republica
,(instrucções para o). Decr. o. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

Agricultura (Crés o Mlalsterlo dal'
, Decr. n. 1.606. de 29 d.,• dezembro
I de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia	 n. 628,
, de 28 de outubro, e Dom n, 3.475, de
j 4 de novembro de 1899.... 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. e. 1.102.
de 21 de novembre de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11 	 521, da 10 de março de
1915 	 	 $500

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias e
navios). Der. o. .249, de 22 de se..
Lembro de 1910 (Grela a). Decr. ou.
mero 9.264. de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) . e Regi,
mento interno.. ) ...o• 	 	 1$000

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 8.071, de

1 de Janeiro de 1918). u vol.	 55000
I, Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commlssão da
▪ Camara dos Deputados — 8 volumes

l ( 11 )7 	  201000

• .projecto f(Commissão Especial do Se.
-	 aado).	 voitune 1/1),A.k...,1_ 6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
t as defesas da redacção do projecto

da Camara dos Deputados

	

M ).	 	 7$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3 volume (M) 	 )	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro.
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro -	 	 3$000

Codigo das Relações Estertores
M ) 	 	8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado...06ff	 4$000

Chorographia da Província do
Ceará. • • 	 	 15000

Contrabando e seu processo. por A. P.
de Araujo Corra 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.
ção em ornem alphabetica. por NI,
Aluirá da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Deu. a. 5.143. de
13 de março de 1897 	 	 i5000

Carta Gerai da Republica. pelo Dr. CrO.
ckatt de Sá (M)... 	  10$000

Codigo do Processo Civil e Commerclal
do District° Federal... 	 	 45000

Co digo Criminal Brazileiro. ante-pro.
jecto
	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização doa impostos de),
Decreto e. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 -e...	 $500

Carros (Tabellas para os preços doe)",•
	 . 	 	 $700

Collectortas Federaes (D3 novas Instru.,
eçOes para o serviço das). Deo. nue
mero 9.285. de 30 de dezembro da
1911. . 	  * 	 •	 $500

Constituição da Repablica 	 4	 15002

Compilação das Leis federaes sobre Or.
ganização Municipal do District° Fe.
dera), pelo Dr. Alexandre Soares do

.	 m	 25000

_
Consolidação das Leis das Alfance

degae . • 	 	 3$000 *
,Caixa de Amortização (Regulamento da).e

Decr. a. 6.711. de 7 de novembrA
de 1907... 	 	 15000

Corretores (Regulameeto de Fundos
Publicos dos). Decr. a. 1.359, de 20
de abril de 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula- /:
mento para as). Decr. o. 3.056, de 21
do outubro de 1898.... 	 	 ;400

ii
Diccionarlo Bibliographico Brasileiro.

pelo Dr. Augusto V. A. 8. Mane
7 volumes 	  155000

Diccionario GeographIco las Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer.
reira. . . 	 	 G5080

Docas, portos maritimos. ato. (Reporta.
rio da legislação sobre). por Caetano
Jtualor (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorioe

de fevereiro de 1890...•• 	 re	 15000
de março do :890 	

•	

25000
de julho de 1890 	

•	

2$000
de outubro de 1890 	 •	 $200,
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890... ** 	 	 65000
de janeiro de 1891 	 	 25000 -
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões do Governo Prov1sor107,

IL° e 2'
	

85000
81 • intin,....okogviewirslonrcrim

	 2$000
Additamento. w ••••-e.in • e rum

	
15600

Decisões do Governo (Celleer20 deY2

de 1832.-.71.., 	 8$00e
de 1833...i. • • •Tv_Ekic. AXCe *MI

	 Moi
de 1850. *Em ex~yeztek~ MOO
do 1891.s-ci., * .ww.-b-• cremai

	 45001
da 1892.47i. g LLLILILLII MILIGEEfflel

	
4$004

de 1893..7a.-7373:&-temsemmmase,
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.de 1894 	 Lk•
de	 1.895.•*"kew..4 ******	 * •n ••••-e's:t

41000
31000

de	 1890.' 	 m........ 31000

do 31000

de	 *** - ** 21000

de	 1899 	 • 35500

.de	 1900.	 *	 ****	 * **** MOO

do 31000

L de	 1902 	 :.•	 _ -	 - 31000

t; de 1903..0 	 41000

de 1904. 41500

Ue	 1905. 1n 1":1•Ieft:1 er.á *** ** vklep~ 41500

e, da 1908.•,a_ _ _ 41500

de 51800

1908. • _e It-0-•"i	 1 Wle eniletrkkefin 0000

de 1909.•.0 	 51000

.. de	 1910.....:...._,u)i..*_kv_b_G-510-1* 61000

,Dele gacias Fiscaes r;Crèa o legar de coa.
tador nas). Decr. m. 1.178, da 16 de
janeiro de	 ** . ***	 11000

Desapropr1aç6es por necessidade ou
Utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Dècretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 do
tigUto e 9 de setembro de 1913	 $500

E,

gzames parodiados Unstrucçbes para
`-es). Doer. n,. 4.227. de 23 de loventtq
bro de	 14000

Eleiç5es Federaes, Lei n. 35, de i de
,• agosto de	 ****	 „ $500

Expulsão de estrangeiros. Deore nu.
mero 2.741....2,...)..0.1u_orteit a	 5200

Exames de invalidez, Decreto aumero
alp III a	 • o	 $500

Febre emanais .(Instrucciles para o ser-
i k 5r1Q0 de prophy,laiia especifica	 1.3000

rallenclas:

((Lei effire. N. 2.024, de 17 da
deterabro de	 1.1000

:Facturas consulares, Regulamento ap,
provado pelo Deu': a. 1.103, de 21 do

'-tovembro de	 	  _ 11009

DTAflTfl ornerrAr,

Dvdrographie du Raul Saint, Francois.
por Etat.,	 151990

Heranças. Doere. n., 1.939.-m-re —n 5500

Hygiene Admintstrativ p da União (flem
ganizaçâo dos serviços de). Decr.,
u. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 e re-1
gulameato dos serviços a cargo da
Uaião. Doer. n.. 5.156, de 8 de março
de 1904 	 --	 '	 0000

Historia Constitucional Brazileira, pelo
Dr. Aurelia°	 51000

_

Institutos Militares de Ensino (Tte-gula."
mentos para os). Doer. n. 5.698. de
2 de outubro da	 21000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula.
mesto para as concessões de). De-
creto o. 8.592, de 8 de março da
1911.,	 11 •41- Ii• -es ire aria ***	 $500

Industria e protiss5es (Regulamento)'.
réis. u 	......	 11000

Instrucç5es para o serviço das Collecto.
rias Federaes. Deu'. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

j

iocelYn (Poema)', da KM Gamar.
tine., •	 • ..	 enreVirlro n b- Iir	 31000

Justiça Federal -(Completa a)'. Lei a. 22f,
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Zurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral ,(Collecções dos accdrdão1): 	 4

anno da 1895...v.i.',	 25500
anuo de 1396 	 T	 45000
01110 de
	

61000
anao de 1898. " ., ...	 81000
anuo da	 85000
avio de	 $5000

Justiça do District° Federal -(Tleorga.
nizacão da). Doer. n. 9.263. de 28 de

	

- dezembro de 1911.,. 	 	 t$803

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,•de 15
de novembro da 1904 	 	 $500

Liçiíes de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 0000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da 1' a lã'	 $500

Leis Nollecções der:

de 1808 a 1809...wif..1. -htiZirsi.1 -7 25500

Çgosto de 191i;

de	 1818	 a	 1819.,,,.11jfti.e..._..• 21000
de 25000
de	 1821 .... ) ..111i11111_1 n 11,11:iif • Oè 21000
de 

1822"/
25000

de	 1823.	 9:! n_•4 21000
de 21000
de 21000
de	 1826..•vi•-•pb	 Grirr:•£ 11500
de	 1330.11• *1. 41- • eab-1,-• ej	 ei-w..4")rill 25200
Sie 45000

-ES.	 de	 1833..	 •-•.x. 41800
de	 1834 	 -.-.-..--- 85200

.,de 1835 — 2 volumes 	 - • 41000
de	 1836.•. e)	 eu ele.*:* 31600
de	 1837..•. ele .i., 	 e 3 -1 10Af trole 35000
de	 iefeln .19:9S 25300
de 1839 	 11400
de	 1810 	 ••e*3 	 25000
de	 1841 .... 3, . reeinuoleii 	 0000
de	 . ... " 31500
de	 1813.. e‘ g-9111111•Tejlel ***** 25500
de 1844 	 7  w,., 	
de

4800
21300

de	 1813.s •Vràyll fim	 ire ob.,	 ir 25600
do	 1817 ...... 21600
de	 1848.....iyeoeid.vhs•rt$es 1$300

Ide	 1819..•	 eia	 IQ* I é // 35400
, de	 1850.. •*.11,90IieT,

da 1852 — 2 volumes...45,
75000
55200

. 'de 1853 — 2 volumes....-.5 41600
de 1855 	 - 51600
de ISM •	 iro ei	 •Ir e )_k e_Orit 55300
de 1857 — 2 volumes 	 - 5$600
de 1858 — 2 volumes 	 65600
de 1859 — 2 volumes 	 51500
de 1860	 3 volumes 	 101000
tio 1861 —, 2 volumes.. 51500
de 1862 — 2 volumes...sio 55500
de 1863 — 2 volumes..-. .);.€ 55800
de 1864 — 2 volumes 	 51500
de 1864 — AddEtamentos 	 $500
de 1865 — 2 1$500
de 1865 — 2 volumes. ts 75600
tia 1867 —2 volumes.-. c, sin 65000
tio (868-2 volumes... 61000
de 1874	 3 volumes 	 -- 91000
de 1875 — 3 volumes 	 _ 85500
de 1876 -- 3 volumes.,-. .--.-,-e 105000
tia 1877 —3 volumes.....• 71500
de 1878 — 2 volumes.....€ 81000
de 1879 —2 volumes....„-,-• 61000
de 1880 — 2 volumes 75000
de 1881	 3—	 volumes.,--.T. 101000
de 1882 -- 3 volumes.~ 125000

101000de 1883 —.3 volumes...
1884de	 •-• 2 volumes._03~ 61008

de 088	 2 volumes..,.). _65001

do
do
do
do

•do
, do

	

¡Historia dos Ires granas* eladtiee de	
de 1810 a	 21500

	(Annibal, Ceas4* e Alexan.	 da 1812 a 1815.-ntomumi • 21000
-4111Q1Deltl -Dra aSilr "nia-f-t  400k.:	 Jia 1010 4 1817.w	 2log.


